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RESUMO 

 

FONSECA, Ana Paula Azarias da. Formação de professores, currículo e as semiotizações 

do tema educação em Veja. 2018. Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação Educação: 

Currículo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo para obtenção do título de Doutora 

em Educação: Currículo. 

 

Esta tese investiga a formação continuada de professores e o currículo, a partir de semiotizações 

da educação em Veja. O objetivo é analisar o discurso construído sobre a educação na revista e 

contribuir com a formação continuada de professores, através do aprimoramento da 

competência didática do professor para o trabalho com os meios de comunicação. O referencial 

teórico se apoiou na Semiótica (Greimas, Oliveira e Landowski) – ancilar ao diálogo entre 

Educação e Comunicação –, nos fundamentos endereçados à formação de professores e 

escolarização (Feldmann, Masetto, Nóvoa, Sacristán, Nadal, Mizukami, Tardif & Lessard) e 

nas teorias curriculares (Hamilton, Sacristán e Feldmann). A metodologia, de natureza 

documental quantitativa, foi adotada como estratégia de mapeamento do tema. Selecionamos 

um corpus que abarca as reportagens de capa que tematizaram a “educação” de 1968 até 

dez/2017, mas também é de natureza qualitativa quando da análise semiótica. Os resultados 

apontam que Veja faz recortes parciais da realidade educacional, conclui-se, portanto, que a 

revista constrói um simulacro da educação brasileira, da identidade docente e da escola, além 

de indicar soluções simplistas para os problemas da educação brasileira. A rede pública de 

ensino é retratada segundo uma lógica polarizada, propagando o dualismo maniqueísta, que 

implica no reducionismo e na simplificação das questões educacionais. A baixa visibilidade da 

educação na mídia ocupa um “não-lugar”, enquanto a escola passa ao largo desses simulacros 

da realidade. Em face dessas reflexões construímos sugestões que tencionam promover a 

visibilidade curricular e facilitem o trabalho docente na leitura crítica da mídia impressa 

semanal. 

 

Palavras-chave: Formação continuada de professores. Currículo. Semiótica. Revista Veja. 

 



 
 

ABSTRACT 

 

FONSECA, Ana Paula Azarias da. Teacher education, curriculum and the semiotization of 

the theme education in Veja. 2018. Thesis presented to the Postgraduate Program "Education: 

Curriculum" of the Pontifical Catholic University of São Paulo to obtainment the Doctor degree 

in "Education: Curriculum". 
 

 

This thesis investigates continuous formation of teachers and curriculum, from semiotizations 

of educational issues in Veja magazine. The objective is analyze the magazine’s discourse on 

education and contribute to the continuous formation of teachers improving the teacher’s 

didactic competence to work with mass media material. The theoretical framework was based 

on Semiotics (Greimas, Oliveira and Landowski) – ancillary to the dialogue between Education 

and Communication –, on the foundations addressed to teacher education and schooling 

(Feldmann, Masetto, Nóvoa, Sacristán, Nadal, Mizukami, Tardif & Lessard) and curriculum 

theories (Hamilton, Sacristan and Feldmann). The methodology, of quantitative documentary 

nature, was adopted as a strategy for mapping the theme. We’ve selected a corpus that considers 

the cover stories that thematized ‘education’ from 1968 until December/2017, but it is also of 

qualitative nature when semiotic analysis is considered. The results show that Veja makes 

partial cuts in the educational reality. Therefore, it is concluded that the magazine constructs a 

simulacrum of Brazilian education, of teaching identity and school, as well as of simplistic 

solutions to the problems of Brazilian education. The public school system is portrayed in a 

polarized logic, propagating Manichaean dualism, which implies reductionism and 

simplification of educational issues. The low visibility of education in media occupies a “no 

place”, while the school moves away from these simulacra of reality. In light of these reflections 

we have made suggestions that intend to promote curricular visibility and facilitate teaching 

work on critical reading of weekly printed media. 

 

Keywords: Ongoing teacher education. Curriculum. Semiotics. Veja magazine. 

 

 
  



 
 

FONSECA, Ana Paula Azarias da. Formación de profesores, currículo y las semiotizaciones 

del tema educación en Veja. 2018. Tesis presentada al Programa de Postgrado “Educación: 

Currículo” de la Pontificia Universidad Católica de São Paulo para obtener el grado de doctor 

en “Educación: Currículo”. 

 

 

RESUMEN 

 

 

Esta tesis investiga la formación continua de profesores y el currículo, a partir de 

semiotizaciones de la educación en la revista Veja. El objetivo era analizar el discurso 

construido sobre la educación en la revista y contribuir con la formación continua de profesores, 

a través del perfeccionamiento de la competencia didáctica del profesor para el trabajo con los 

medios de comunicación. El marco teórico se apoyó en la Semiótica (Greimas, Oliveira y 

Landowski) – ancilar al diálogo entre Educación y Comunicación -, en los fundamentos 

dirigidos a la formación de profesores y escolarización (Feldmann, Masetto, Nóvoa, Sacristán, 

Nadal, Mizukami, Tardif & Lessard) y en las teorías curriculares (Hamilton, Sacristán y 

Feldmann). La metodología, de naturaleza documental cuantitativa, fue adoptada como 

estrategia de mapeo del tema. Seleccionamos un corpus que abarca los reportajes de portada 

que tematizaron la "educación" de 1968 a diciembre/2017. La metodología cualitativa fue 

empleada para el análisis semiótico. Los resultados apuntan a que Veja hace recortes parciales 

de la realidad educativa, se concluye, por lo tanto, que la revista construye un simulacro de la 

educación brasileña, de la identidad docente y de la escuela, además indica soluciones 

simplistas para los problemas de la educación brasileña. La red pública de enseñanza es 

retratada según una lógica polarizada, propagando el dualismo maniqueísta, que implica el 

reduccionismo y la simplificación de las cuestiones educativas. La baja visibilidad de la 

educación en los medios ocupa un "no-lugar", mientras que la escuela está lejos de estos 

simulacros de la realidad. En vista de esas reflexiones construimos sugerencias que pretenden 

promover la visibilidad curricular y facilitar el trabajo docente en la lectura crítica de los medios 

impresos semanales. 

 

Palavras-clave: Formación continua de profesores. Currículo. Semiótica. Revista Veja. 
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A semana 

 

Para um preso, menos 7 dias, 

Para um doente, mais 7 dias, 

Para os felizes, 7 motivos, 

Para os tristes, 7 remédios, 

Para os ricos, 7 jantares, 

Para os pobres, 7 fomes, 

Para a esperança, 7 novas manhãs 

Para a insônia, 7 longas noites, 

Para os sozinhos, 7 chances, 

Para os ausentes, 7 culpas, 

Para um cachorro, 49 dias, 

Para uma mosca, 7 gerações, 

Para os empresários, 25% do mês, 

Para os economistas, 0, 019 do ano, 

Para o pessimista, 7 riscos, 

Para o otimista, 7 oportunidades, 

Para a Terra, 7 voltas, 

Para o pescador, 7 partidas, 

Para cumprir o prazo, pouco, 

Para criar o mundo, o suficiente, 

Para uma gripe, a cura, 

Para uma rosa, a morte, 

Para a História, nada, 

Para a Época, tudo. 

 
Arnaldo Antunes escreveu este poema sob encomenda para uma 

campanha publicitária do semanário Época. 
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INTRODUÇÃO 

 

Falamos em ler e pensamos apenas nos livros, nos textos 

escritos. O senso comum diz que lemos apenas palavras. 

Mas a ideia de leitura aplica-se a um vasto universo. Nós 

lemos emoções nos rostos, lemos os sinais climáticos nas 

nuvens, lemos o chão, lemos o Mundo, lemos a Vida. 

Tudo pode ser página. Depende apenas da intenção de 

descoberta do nosso olhar. Queixamo-nos de que as 

pessoas não leem livros. Mas o déficit de leitura é muito 

mais geral. Não sabemos ler o mundo, não lemos os 

outros. (Mia Couto) 

 

De partida, vou delinear uma linha do tempo pessoal, cronológica e emocionalmente 

organizada. Executar tal exercício de memória trouxe à tona uma palheta colorida das mais 

diversas memórias e emoções. Papai costumava dizer que entrei na escola aos cinco anos de 

idade e nunca mais saí. Filha única de um casal que pouco frequentou os bancos escolares, nasci 

e cresci em São Paulo e estudei até a 5ª série na Escola Estadual Dr. Joy Arruda, localizada na 

Vila Santa Clara, Zona Leste da cidade. 

Em 1986 – aos onze anos –, minha família mudou-se para São João da Boa Vista (cidade 

no interior de São Paulo, divisa com Minas Gerais). Eram tempos difíceis de crise e 

desemprego. Em 1989, ao terminar a 8ª série, fui incentivada por meus pais a fazer um curso 

técnico. Assim, ingressei no extinto curso Magistério no período vespertino e, 

concomitantemente, cursei o técnico em Química no período noturno. Já percebia em mim a 

grande ânsia pelo conhecimento, pelo saber. 

Aos dezoito anos, assim que concluí o Magistério, ingressei na rede municipal de São 

João da Boa Vista para atuar nas séries iniciais da EJA (Educação de Jovens e Adultos). 

Entretanto, a unidade em que ingressei estava alocada dentro de um Centro de Convivência de 

Idosos e meu aluno caçula tinha cinquenta e seis anos. Foi uma linda experiência ensinar as 

primeiras letras para mãozinhas tão endurecidas pela vida e pelo tempo e me apaixonar por 

olhinhos tão atentos. Mudei de escola uma vez, porque queria seguir estudando e permaneci 

naquela rede por um período de três anos. Exonerei ao ver o desalento de colegas em meio e 

fim de carreira e decidi, veementemente, que não queria aquele cenário para mim. Meus olhos 

têm de brilhar com a minha profissão. Era jovem demais para internalizar tanta desesperança, 

ousei mudar de área e de ares e voltei a São Paulo. 

Assim, permaneci quatro anos afastada da área educacional. Em 2000, ingressei no 

curso de Pedagogia na UNIFEOB (Centro Universitário Fundação de Ensino Octávio Bastos), 

em São João da Boa Vista (SP); voltei. Ali fui encontrada, fui arrebatada por meu objeto de 
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pesquisa. Desde os primeiros anos da graduação interessou-me, sobremaneira, estudar as 

possibilidades de trabalho educativo com a indústria cultural, seus produtos e artefatos 

midiáticos. Fascinou-me a ideia de encontrar caminhos pedagógicos para aprimorar o trabalho 

educativo voltado ao exame dessa indústria e de seus produtos. Naquele momento, dediquei-

me a estudar a influência da TV, sua penetração e o impacto na educação de crianças. 

Na primeira especialização (lato sensu), em “Docência no Ensino Superior”, na 

UNIFEOB, entre 2003 e 2004, debrucei-me sobre a publicidade televisiva endereçada ao 

público adolescente, por se tratar do jovem que ingressa no Ensino Superior, portanto, objeto 

de estudo daquela Pós-graduação. 

Finalmente, em 2005, retornei à docência como professora contratada em caráter 

temporário da rede municipal de São João da Boa Vista, novamente para trabalhar com EJA. 

Desta vez, o trabalho era endereçado às séries finais do Ensino Fundamental. Assim, somei 

cinco anos de magistério trabalhando com jovens e adultos. Encerrava-se, então, um ciclo de 

oito anos distante da docência. Foram anos de importantes aprendizados profissionais, mais 

ligados à área administrativa, além da apreensão de inúmeras ferramentas e de certo 

amadurecimento profissional. 

Em 2006, ingressei no curso de Mestrado em “Comunicação e Semiótica” (PUC-SP) e 

dediquei-me a examinar como foi construído, ao longo do tempo, o tema “educação” na mídia 

impressa semanal brasileira, especificamente no semanário Veja, como um estudo de caso, visto 

que ali encontramos a maior frequência das reportagens acerca do tema proposto. Na ocasião, 

examinei as reportagens de capa e as próprias capas de 1968 até 2006. Cabe esclarecer que 

também participei do grupo de pesquisas em “Mídia Impressa”, coordenado pelo orientador, à 

época, quando estava em andamento a pesquisa “A invenção do Outro na mídia semanal”, que 

se configurou como fonte de inspiração. 

Em minha trajetória profissional em redes de ensino públicas e privadas, atuei por 

aproximadamente cinco anos como professora das séries iniciais (alfabetização e sua 

continuidade). Em 2008, ingressei – quase concomitantemente – como professora efetiva na 

rede estadual e na rede municipal de educação de São Paulo; naquele momento, acumulava dois 

cargos docentes. 

Em 2012, através de concurso público, acessei o cargo de Coordenadora Pedagógica na 

rede municipal de São Paulo, permaneci nele por quase seis anos e só atuei em EMEFs (Escolas 

Municipais de Ensino Fundamental que atendem do 1º ao 9º ano, algumas também atendem à 

modalidade EJA). Foi um tempo muito rico em aprendizagens e elaborações acerca da atuação 

e da formação docente continuada, bem como da formação de formadores. Em 2013 e 2014, 
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por conta de minha experiência, atuei como Orientadora de Estudos do PNAIC1, programa 

voltado à formação continuada. 

Entre 2014 e 2015, a fim de aprimorar minha atuação como Coordenadora Pedagógica, 

cursei a segunda especialização (lato sensu), em “Coordenação Pedagógica”, pela UFSCar 

(Universidade Federal de São Carlos), modalidade semipresencial. O curso possibilitou-me 

amadurecer o perfil do cargo e de suas atribuições nas redes públicas das escolas brasileiras, 

tendo em conta as idiossincrasias de cada região do país.   

Ingressei, alegremente, no curso de Doutoramento, em janeiro de 2015, porém foi um 

ano duríssimo. A escola em que eu atuava era muito difícil, muito desgastante, com diversos 

registros policiais, mas o golpe mais duro veio em julho, quando do falecimento de meu pai. 

Foi hercúleo seguir em frente, mas era preciso até mesmo para prestigiar sua memória. Para 

tanto, contei com apoio irrestrito dos colegas, dos professores e da orientadora. 

Desde setembro de 2017, atuo como professora de Ensino Básico, Técnico e 

Tecnológico, área Educação: Pedagogia do IFSP (Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo), campus Campos do Jordão. Lá leciono as matérias pedagógicas nas 

licenciaturas de Pedagogia e Matemática. Tem sido uma experiência riquíssima debruçar-me 

sobre a formação inicial docente. Vale destacar que esta era a meta profissional de longa data. 

Tais experiências, ao longo desse percurso profissional, me permitem examinar com 

mais propriedade como o semanário Veja constrói discursivamente o tema “educação”. 

Partimos do pressuposto de que a educação escolar configura-se, também, como um processo 

de comunicação entre os sujeitos diretamente envolvidos – professores e estudantes – e tal 

processo emerge cheio de potencialidades. Além da possibilidade de investigar como estas 

podem se transmutar em realizações. Assim, interessa-nos trazer à luz, em processos de 

formação continuada de professores, as questões de educação para a mídia, além de instigar o 

potencial formativo do trabalho com o caráter educativo da mídia (com pouca visibilidade 

curricular), de forma que tais práticas reverberem nas salas de aula. 

Assim, ousei correr o risco de me lançar no entrecruzamento de dois grandes campos 

do saber: a Educação e a Comunicação. Entretanto, não vamos restringir o desenvolvimento 

                                            
1 PNAIC – Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa –, programa da esfera federal voltado à formação 

continuada docente e direcionado exclusivamente aos professores alfabetizadores dos 1os, 2os e 3os anos. Além 

da formação, há um pacote de materiais enviados às escolas: dicionários infantis ilustrados, caixas de jogos, 

livros de literatura infanto-juvenil e paradidáticos. Porém, uma crítica pertinente ao Pacto é que ele exclui da 

formação a equipe gestora e os demais professores que não são público-alvo no ano anterior do Censo Escolar, 

desconsiderando, assim, a legítima e necessária movimentação das redes de ensino. Tal exclusão acarreta o 

desconhecimento, a subutilização e o vilipendio dos materiais disponibilizados. Há inúmeras outras críticas, 

porém, distanciam-se do escopo desta tese. 
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dos trabalhos a esses campos; ao contrário, eles se configuraram, tão somente, como ponto de 

partida. A semiótica será, portanto, ancilar ao diálogo entre a Educação e a Comunicação em 

face do objeto constituído, possibilitando que – no exame – se amplie a leitura do mundo do 

sujeito. Esta pesquisa nasceu da inquietação e do estranhamento causado pela dissertação do 

curso de Mestrado; havia uma lacuna deveras inquietante, faltava algo, a sensação era de 

incompletude.  

Foi a vivência no cargo de Coordenação Pedagógica que nos possibilitou uma visão 

distanciada, por isso mais ampla, do trabalho docente. Tendo em conta esse contexto 

acadêmico-profissional, idealizamos duas possibilidades formativas: um roteiro de análise da 

mídia impressa semanal e uma oficina de formação continuada de professores (ver Apêndices 

A e B). Tais sugestões estão orientadas por metodologias denominadas ativas.  

Ao longo da pesquisa, examino a mídia impressa semanal brasileira como possibilidade 

pedagógica, de forma a proporcionar, de um lado, o mapeamento do tema “educação” e, de 

outro, uma possibilidade de exercício e de trabalho prático para o docente, na perspectiva de 

formação continuada, além de lançar luzes às invisibilidades curriculares. Daí a necessidade de 

estar inserida num programa de pós-graduação que se endereçasse tanto aos aspectos 

curriculares quanto à questão da formação de professores, numa perspectiva humanística, ética 

e agregadora. Era necessário, assim, estar num programa que compreendesse, numa perspectiva 

interdisciplinar, a aproximação das áreas. Assim, justifica-se a escolha pelo prestigiado 

programa “Educação: Currículo”, da PUC-SP. É um programa aberto à diversidade, à 

interdisciplinaridade, à pluralidade, atento aos aspectos multiculturais e, de fato, ocupado e 

engajado com uma educação humanista e conectada à contemporaneidade.  

Esta empreitada visa consolidar um canal comunicativo entre academia e professores da 

Educação Básica, de modo a reverberar nas salas de aula e, sobretudo, alcançar os educandos. 

Não é novidade que a escola da contemporaneidade, seus complexos processos educativos e 

culturais, além dos múltiplos canais comunicativos da sociedade do conhecimento e da 

comunicação tragam em si o imperativo do trânsito e da partilha de saberes gerados em 

diferentes âmbitos. Acreditamos que cabe à academia examinar os saberes produzidos na 

sociedade, neste caso um dado produto midiático em sua imbricação com a educação 

escolarizada e, assim, proporcionar devolutivas e apontar possibilidades de trabalho docente. 

Segundo a teoria comunicativa da agenda-setting, que problematiza a questão do 

agendamento midiático, as notícias são como são porque a mídia nos diz “em que” pensar, 

“como” pensar e “o que” pensar sobre os supostos fatos pautados. Desde o início do século XX, 

estudiosos norte-americanos empreendiam esforços a fim de identificar os impactos dos meios 
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de comunicação na sociedade. A teoria da agenda-setting está alocada na base do pensamento 

estadunidense de Comunicação (Communication Research), que engendra parte dos esforços 

de compreensão do lastro de influência dos mass media na opinião pública e na construção da 

abstração que as pessoas formulam acerca da realidade. Dito de outra forma, a agenda midiática 

termina por se constituir em uma agenda individual e, concomitantemente, uma agenda geral e 

social. Voltaremos a essa questão. 

O problema da pesquisa investiga o “que” e “como” Veja tematiza a “educação”. Para 

tanto, investigamos – o período que vai de 1968 a dezembro de 2017 – qual ideário (aqui 

entendido como valores, significações e ideologias) vem sendo construído e reforçado pelo 

semanário sobre a “educação”. Ao interpretar os dados levantados no corpus, queremos: 

identificar quais valores ali circulam; qual é a ideologia; quais pontos estão sendo defendidos e 

se a revista, de fato, está trabalhando com educação; por fim, contribuir com a atividade formal 

nas escolas e para a formação continuada docente.  

O ineditismo desta tese recai sobre as contribuições para inovação do currículo escolar, 

orientando (através deste estudo) a pensar numa atualização e numa modificação curricular, 

capaz de englobar os aspectos informacionais e comunicacionais sobre a educação objetificada 

em Veja. Assim, interrogamo-nos: como integrar essa análise curricularmente? Ao percorrer os 

caminhos do exame semiótico, mostramos aos professores como ler e como trabalhar com essas 

reportagens, oferecendo subsídios para a formação continuada, ensinando-os como fazer a 

partir das seguintes questões norteadoras:  

a. Como interpretamos e entendemos o que Veja fala sobre educação escolarizada?  

Quais são os caminhos para fazer essa descoberta?  

b. Como aprimorar a leitura, a comunicação e aproveitar o que os meios de 

comunicação estão falando sobre educação para enriquecer o currículo escolar?  

c. Que contribuições podemos trazer para a formação de professores? 

Ao percorrer os caminhos do exame semiótico, mostramos o que está posto pelo objeto 

e, para abarcar nosso problema, partimos dos seguintes pressupostos:  

a. como a educação está sendo tematizada;  

b. exploramos significados, sentidos, valores e ideologia que se configuram como 

marcas constantes de Veja;  

c. acreditamos que a revista acabe por denegrir a educação brasileira, a escola, os 

professores e as redes de ensino. Essa imagem disforizada não é desmontada ou 

ressignificada pela sociedade. Ao contrário, ela acaba por validar o enunciado pelo 
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semanário. Assim, acaba prevalecendo no imaginário brasileiro a falta de crítica e 

de denúncia sobre essas publicações. 

Compreendemos que as questões propostas neste trabalho podem proporcionar 

reflexões e discussões escolares voltadas ao exame crítico da mídia impressa semanal. Mediante 

o levantamento do estado da arte, compreendemos que era preciso fazer avançar a análise. Com 

esta pesquisa, acreditamos que podemos colaborar para o enriquecimento do currículo escolar, 

oferecendo elementos que possibilitem sua atualização através da formação docente 

continuada.  

Isso posto, visualizamos um objeto híbrido capaz de dar-se aos exames semióticos e, 

posteriormente, entregar-se à tarefa de aproximar a academia e o “chão” da escola. A extensão 

do corpus adotado possibilita uma visão panorâmica do tema, expõe o objeto diacronicamente, 

enquanto a semiótica greimasiana proporciona o desvelamento das construções discursivas, a 

identificação dos elementos discursivos que ali comparecem, para examiná-los posteriormente 

e verificar como é construído o ideário acerca do tema “educação”. Já o roteiro é oriundo da 

inquietação de produzir uma obra que viabilizasse o diálogo, a aproximação entre a produção 

acadêmica e os docentes. Idealizamos um ferramental que sirva como possibilidade didática 

endereçada a docentes que queiram se dedicar ao trabalho com os meios de comunicação em 

suas salas de aula. 

Objetivamos, contudo, colocar a nu o caráter educativo da mídia, sua invisibilidade 

curricular e, assim, construirmos uma proposta de trabalho na perspectiva da formação 

continuada de professores. Apesar de, inicialmente, nos dirigirmos à formação continuada, nada 

impede que tal material seja utilizado também na formação inicial docente. 

Isto posto, nosso objetivo geral é analisar – na imbricação da área educacional com a 

comunicacional – como vem sendo produzido o discurso acerca do tema “educação” na revista 

Veja. A partir dessa análise, objetivamos contribuir com o aprimoramento da competência 

didática do professor voltada ao trabalho interpretativo da mídia impressa semanal, visando à 

expansão da capacidade reflexiva na perspectiva da sociedade midiática e da sociedade do 

conhecimento. 

Para tanto, estabelecemos como objetivos específicos: 1) examinar o par pressuposto: 

destinador e destinatário, bem como enunciador, a enunciação enunciada e outras instâncias 

discursivas: o que, como e por que dizem, o que dizem. Uma vez identificado o ideário que 

figura nessas construções, passamos ao próximo objetivo: 2) examinar quais relações podem 

ser estabelecidas com as estratégias de produção de sentido ali empregadas, além de examinar 

como é que investimentos sintáticos e semânticos ajudam a produzir efeitos de sentido. 
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Nossos exames concentraram-se nas estratégias de produção de sentido empregadas nas 

construções discursivas, incluindo o exame dos sujeitos ali constituídos, dos objetos que ali 

comparecem, dos simulacros2 de realidade, do /fazer-crer/ veridictório, articulados via discurso 

direto, por meio da delegação de vozes aos especialistas e/ou cientistas, direcionando o 

enunciatário a percorrer determinado caminho e, assim, promovendo sua adesão ao contrato 

comunicativo que pressupõe um jeito de ser e estar no mundo, um modo de presença. Por 

entender a relevância dessas contribuições para o desvelamento, análise e compreensão do 

ideário construído ao longo das últimas décadas pela revista Veja é que nos lançamos a tal 

empreitada. 

Talvez o momento mais caro, não por demérito aos demais momentos, mas porque esta 

é a grande questão que nos move: como partilhar os saberes oriundos desta pesquisa de tal 

forma que os professores possam se aproximar e se apropriar desse deslindamento do objeto 

midiático aqui caracterizado de tal modo que esses saberes possam reverberar na sala de aula.  

É premente avançar, ampliar e chegar ao “chão” da escola, por meio do 

desenvolvimento de um material que possa contribuir com a prática docente e com a inovação 

curricular. Apresentamos uma sugestão de roteiro, procedimentos e análises que, em alguma 

medida, sejam úteis ao trabalho de professores, não como um modal prescritivo de dever-fazer, 

mas como possibilidade de trabalho, passível de adequações a cada realidade de sala de aula.  

Tal sistematização traduz-se num modo de partilhar os saberes construídos ao longo 

desta pesquisa, colocando-os disponíveis aos professores e à comunidade, acelerando, desta 

forma, a partilha dos conhecimentos produzidos no seio das universidades. De outra forma, tais 

conhecimentos ficariam confinados em teses estéreis, assim servindo tão somente às próprias 

universidades, deixando à mercê a sociedade que as financia.  

Considerando, ainda, que professores são os sujeitos que vivenciam as questões 

educacionais diariamente, tendo em conta que são formadores de opinião e que se configuraram 

como pares avançados para proceder ao exame e a discussão das mídias, faz-se premente nos 

endereçarmos a eles, com o objetivo de aprofundar, consolidar e expandir sua habilidade em 

examinar criticamente os enunciados midiáticos, a fim de que tais práticas alcancem as salas de 

aula. Concedendo, de um lado, autonomia ao docente e, em certa medida, protagonismo e 

cidadania aos estudantes que poderão experimentar e vivenciar o exame crítico das mídias, 

                                            
2 A semiótica ocupa-se não exatamente do sentido “verdadeiro”, mas evidencia a veridicção (do dizer verdadeiro, 

do parecer-ser-verdadeiro). Não nos referimos ao sujeito “real”, de carne e osso, por isso o uso do verbete 

“simulacro” procura elucidar, dado que simular traduz-se num /fazer-crer/ que engloba enunciado e enunciação. 

Nesse fazer discursivo, são simulacros o sujeito da enunciação, o enunciador, o enunciatário e outras instâncias 

do discurso. 



23 

 

objetivando a ampliação do olhar, o exercício das competências leitoras e o trabalho de 

entendimento e interpretação de produtos midiáticos. 

Na sociedade da comunicação e da informação, é questão de cidadania saber mover-se 

entre mídias que recortam cenas da vida vivida, do mundo da vida, reinterpretam-nas e 

disponibilizam tais informações segundo a óptica de seus filtros editoriais. Não partimos do 

pressuposto de que os meios de comunicação sejam inimigos ferozes, nem tampouco os vemos 

como meios inocentes ou redentores messiânicos, isentos, mas vemos neles um potente material 

de trabalho pedagógico, capaz de tornar nossas aulas menos burocráticas, fragmentadas ou 

distanciadas de conexão com o mundo da vida, logo com poucos significados aparentes. 

Apresentamos a seguir a organização dos capítulos. 

De partida, traçamos o panorama da pesquisa: apresentamos nossa trajetória e lugar de 

fala; delineamos o problema, o objeto, nossos objetivos gerais e específicos e os pressupostos. 

O capítulo 1 dedica-se à caracterização da metodologia empregada para a realização 

desta pesquisa. Apresenta o hebdomadário Veja como objeto de nossa pesquisa e seu contexto, 

desde o lançamento, o primeiro editorial, até a missão atual, apresentada na sua página oficial 

e em redes sociais. Encerramos com o estado da arte de pesquisas que se alinham com nossa 

proposta – embora não exaustivamente.  

O capítulo 2 apresenta as aproximações e imbricações entre os campos da Educação e 

da Comunicação, enfatizando o caráter educativo da mídia, construções discursivas e 

possibilidades de uso dos meios de comunicação com finalidades educacionais. Por fim, 

encerra-se o capítulo propondo uma reflexão sobre o hábito da leitura (in)formativa. 

No capítulo 3, nos debruçamos sobre a semiótica greimasiana como possibilidade de 

examinar as construções discursivas de Veja sobre a educação. Traçamos, ainda, a configuração 

do plano do conteúdo e o plano da expressão, além de delinearmos o corpus.  

O capítulo 4 dará tratamento semiótico ao corpus, procedemos ao exame dos treze 

grupos temáticos: Bullying; Drogadição na escola; Educação e Sucesso; Educação Especial; 

Educação no mundo; Ensino; Leitura; Neurociência e escola; Políticas públicas educacionais; 

Universidade brasileira: antes; Universidade brasileira: durante; Universidade brasileira: 

depois; Universidade brasileira: cotas. 

No capítulo 5, tratamos do currículo escolar, da formação continuada de professores, do 

trabalho docente em seus contextos multiculturais. 

As considerações finais trazem nossas impressões acerca desta empreitada, o percurso 

da pesquisa, além de reflexões, indicações e sugestões. Findado o texto, encontram-se as 

referências bibliográficas e os apêndices. As reflexões produziram dois frutos: o roteiro de 
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análise da mídia impressa semanal e a sugestão de oficinas de formação continuada de 

professores (Apêndices A e B). Trata-se de um material de apoio à formação contínua, mas não 

exclusivamente. Tais sugestões se apoiam em metodologias denominadas ativas, promovendo, 

outrossim, a autoria e a autonomia docente. O componente digital contendo todo o corpus será 

oferecido em mídia digital off-line anexa ao final da obra. 
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1. METODOLOGIA  

 

 

As pesquisas qualitativas, por outro lado, não têm um 

padrão único porque admitem que a realidade é fluente 

e contraditória e os processos de investigação dependem 

também do pesquisador – sua concepção, seus valores, 

seus objetivos. Para este, a epistemologia significa os 

fundamentos do conhecimento que dão sustentação à 

investigação de um problema. (Chizzotti. 2014:26) 
 

 

A palavra “qualitativo” implica numa adensada e complexa partilha de saberes entre 

atores, lócus e ocorrências que conformam os objetos de pesquisa. Tal convívio não está isento 

de tensões, mas possibilita a aproximação e a ressignificação de saberes visíveis e de outros 

subjacentes, só perceptíveis a um olhar atento, curioso e sensível. Nesse mergulho na 

profundidade do objeto é que o pesquisador poderá (re)interpretar e traduzir num texto 

perspicaz e cientificamente organizado e competente, além de lançar luzes sobre aspectos 

explícitos ou latentes de seu objeto de pesquisa (CHIZZOTTI, 2014:28-29).  

Os pressupostos elementares da pesquisa qualitativa consistem na escolha adequada de 

materiais, métodos e suportes teóricos apropriados; na identificação e exame de ópticas 

distintas; nas metarreflexões dos pesquisadores a respeito de suas pesquisas como parte 

importante do processo de produção do conhecimento e, por fim, na infinidade de abordagens 

e métodos. 

As pesquisas de cunho qualitativo abarcam um vasto campo transdisciplinar, além de 

abranger as ciências humanas e sociais, assumem “tradições ou multiparadigmas de análise, 

derivadas do positivismo, da fenomenologia, da hermenêutica, (...) da teoria crítica, do 

construtivismo e, adota multimétodos de investigação” para o estudo de dado um fenômeno 

(Ibid., p.28), traduzindo-se numa metodologia plural, polifônica e dinâmica.  

Assim, diferentes preceitos filosóficos e vertentes epistemológicas afiliam-se às 

direções das pesquisas, ao abrigo da ordem qualitativa, pleiteando as mais diversas 

metodologias de pesquisa: entrevista, observação participante, entre outras (Ibid., p.29). Para 

esta pesquisa, escolhemos a análise do discurso greimasiana, posto que estudar fenômenos 

midiáticos em face de fenômenos educacionais requer uma metodologia abrangente, articulada, 

rigorosamente reflexiva e, ao mesmo tempo, sensível. Neste sentido, a análise do discurso 

configura-se como uma tipologia analítica que extrapola os arranjos formais da linguística, para 

favorecer a aplicabilidade e os processos da língua em conjunturas interativas e sociais em que 
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é articulada, considerando-se a linguagem, em última instância, como prática social 

(CHIZZOTTI, 2014:113-114). 

A fim de justificar nossa escolha pelo exame da revista Veja, tomamos o relatório 

consolidado da pesquisa quantitativa Hábitos de Informação e Formação de Opinião da 

População Brasileira, realizada pelo Governo Federal. Os dados revelam que, entre os leitores 

de semanários impressos (34,9% dos entrevistados), cerca de metade apontou Veja como uma 

das revistas mais lidas (50,4%) e, aproximadamente, 1 em cada 4 leitores de revistas, ou seja 

25%, leem apenas Veja (BRASIL, 2010). O gráfico abaixo ilustra o panorama das revistas 

semanais em circulação no Brasil e o papel de Veja nesse cenário: 

 

Gráfico 1 – Percentual de revistas brasileiras mais lidas 

 
 

Fonte: BRASIL (2010). 

 

Na sequência, trazemos a tiragem segundo a própria revista. Vale lembrar que, 

atualmente, além da revista impressa, existe também a versão digital. O acesso se dá pelo 

próprio site da revista e perfis nas redes sociais de grande circulação (Facebook; Twitter; 

Google+, Instagram). Aliás, o site de notícias de Veja está vinculado à versão impressa e inclui 

todo o seu conteúdo. 
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Conforme informação do ComScore,3 em janeiro de 2015, o site de Veja possuía quase 

14 milhões de usuários únicos (58% via dispositivos móveis) e 82 milhões de visualizações, 

audiência que, nos últimos 12 meses, cresceu 98%. Diariamente, as publicações da Fanpage 

(página de fãs) de Veja impactam 15 milhões de usuários, enquanto o perfil na rede social 

Twitter é o maior de notícias do país (PORTAL DA PROPAGANDA, 2015). 

 

Quadro 1 – Audiência Geral: tiragem da revista Veja 

Audiência Geral 

  Veja Veja Rio Veja SP 

Revista impressa Leitores1 9 Mercados 1.629.000 374.000 40.000 

Projeção Brasil 6.694.000 778.000 98.000 

Circulação Total2  

(impressa + digital) 

Assinaturas 807.912 129.628 50.941 

Avulsas 48.758 14.740 7.361 

Total 856.670 144.368 58.302 

Site Acessos3 Page Views 77.431.000 20.396.000 861.000 

Unique Visitors 23.448.650 9.883.329 577.206 

Time Spent 4m28s 2m48s 2m10s 
1 Ipsos Connect – EGM Multimídia – 9 Mercados – Consolidado 2016.  
2 IVC Ago/18.  
3 ComScore – para audiência geral considera "Multi-platform" Ago/18 

Fonte: reelaborado pela autora (PUBLIABRIL, 2018). 

 

A versão impressa pode atingir 1.629.000 leitores lineares. Se considerarmos que cada 

exemplar atingirá mais de um leitor, tem-se que sua penetração é exponencialmente maior do 

que o alcance linear. Segundo a PLURIABRIL (2018), a circulação líquida é 473.240 

exemplares, 433.314 assinaturas e 39.926 avulsas, o que perfaz o total de 946.480 exemplares 

(IVC, ago/18). Acreditamos que as divergências nos dados se expliquem em virtude das 

distintas metodologias utilizadas na medição.  

A divisão por sexo aponta: 51% de leitores do sexo masculino e 49% do sexo feminino 

para a versão impressa. A divisão por classe social refere que 55% pertencem à classe AB 

(Ibid.). A faixa etária está dividida conforme o gráfico abaixo e a mais expressiva (31,1%) 

concentra-se entre 35 e 44 anos. 

 

  

                                            
3 A ComScore é uma empresa estadunidense de análise de conteúdos para internet e fornece informações sobre 

grandes empresas, agências de publicidade e mídias do mundo todo. 
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Gráfico 2 – Leitores de Veja por faixa etária 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: ComScore Jan/18 
 

Veja é referência mundial para conhecer fatos e assuntos sobre o Brasil. Não à toa ainda 

é largamente estudada. A própria existência e trajetória configuram-na como referência interna, 

contribuindo em larga medida para a conformação identitária do povo brasileiro a partir de um 

ideário próprio, fato que, por si só, pode e deve ser examinado. Buscamos, ao longo da pesquisa, 

identificar quais valores modais o enunciador de Veja propaga acerca do tema “educação”.  

Neste ponto, abrimos “parênteses” para esclarecer o conceito de “valores modais” aqui 

empregado. Para tanto, tomamos a definição do “Dicionário de Semiótica”, primeiro o “termo 

valor é empregado com acepções bastante diferentes em diversas disciplinas (...). A teoria 

semiótica gostaria de aproximar as diferentes definições e conciliá-las, atribuindo-lhes posições 

adequadas em sua economia geral”. Os autores distinguem duas grandes “classes de valores: 

valores descritivos (objetos consumíveis e entesouráveis, prazeres e ‘estados de alma’ etc.) e 

valores modais (querer, poder, dever, saber-ser/fazer)”. Combinados os valores modais do 

“querer, dever, poder e saber (são) capazes de modalizar tanto o ser quanto o fazer”. Adiante 

trataremos das tipologias das modalizações a partir da definição de modalidade, “entendida 

como ‘o que modifica o predicado’ de um enunciado” (GREIMAS & COURTÉS, 1989: 482-

483; 282-283) [grifos nossos]. 

Face ao cenário traçado, cabe esclarecer o porquê da opção pela revista Veja. Apuramos 

que o tema “educação” possui maior frequência neste veículo em oposição à frequência 

diminuta encontrada em publicações semelhantes, tais como: Carta Capital, Época e IstoÉ. 

Optamos por reexaminar Veja como possibilidade de estudo de caso da mídia impressa semanal 

brasileira, tendo em conta que a revista se configura, ainda hoje, como expoente da organização 

editorial no país, pois se trata de um fenômeno comunicacional emblemático e representativo 

do jornalismo brasileiro (impresso e digital).  
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Dividimos a pesquisa em duas partes: na primeira, adotamos uma metodologia 

documental do tipo quantitativa, como estratégia de mapeamento do tema, num esforço de 

possibilitar uma visão panorâmica do assunto. Na segunda parte, analisamos o corpus, à luz da 

semiótica, e depois buscamos situar a aplicabilidade desta pesquisa, na perspectiva de um 

material destinado à formação docente continuada, o que não impede que tal material seja 

aproveitado também na formação inicial docente. Nessa segunda parte, discutimos como os 

achados desta tese podem contribuir com a atualização do currículo escolar, na perspectiva da 

interface entre educação, mídia impressa, semiótica e formação continuada. 

Na primeira parte, procedemos ao levantamento do corpus, seguido da catalogação e 

categorização dos dados. O corpus adotado compreende todas as reportagens de capa da revista 

Veja do período entre 1968 (ano de fundação) até dezembro de 2017 que tematizem 

explicitamente a “educação”. Cabe esclarecer que entendemos como “reportagem de capa” a 

matéria central de cada edição, aquela que emerge estampada, antecipada na capa. No acervo 

examinado, foram incluídas as próprias capas, o grande chamariz da revista. Para além de sua 

linha editorial, a capa é o elemento responsável pela divulgação, além de sua fundamental 

importância na adesão do enunciatário ao contrato comunicativo, capaz de fazer o sujeito fazer, 

no caso abrir a revista e trilhar o percurso apresentado pelo enunciador. 

O recorte de período tão longo configura-se, como já dissemos, numa estratégia de 

mapeamento do tema, o que proporciona uma visão tanto diacrônica como sincrônica. 

Diacrônica porque proporciona uma visão panorâmica do objeto ao longo do tempo e sincrônica 

porque tenta situá-lo e examiná-lo em seus respectivos contextos. No mapeamento, como é 

próprio dos mapas, tomaremos certa distância para olhar o objeto numa dada temporalidade; 

nesse momento, não nos deteremos nas minúcias. 

No período selecionado (1968–2017), apuramos um corpus com 62 (sessenta e duas) 

reportagens centrais que tematizaram, explicitamente, a educação formal escolarizada e seus 

sistemas de ensino. A fim de ordenar e viabilizar o exame semiótico de um corpus tão extenso 

e diverso, propusemos a seguinte divisão didático-metodológica: organizamos treze grupos 

temáticos: 

1. Bullying; 

2. Drogas na escola; 

3. Educação e sucesso; 

4. Educação especial; 

5. Educação no mundo; 

6. Ensino; 
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7. Leitura; 

8. Neurociência e escola; 

9. Políticas públicas educacionais; 

10. Universidade brasileira: antes; 

11. Universidade brasileira: durante; 

12. Universidade brasileira: depois; 

13. Universidade brasileira: cotas. 

Todavia, é preciso ter em conta de que há imbricação entre esses grupos, pois muitas 

reportagens transitam entre eles, tangenciando um e outro, concomitantemente. Tal 

classificação foi necessária com intuito de operacionalizar o exame semiótico, mas também 

para direcionar a construção do roteiro de análise e da oficina de formação continuada. 

 

Tabela 1 - Corpus dividido em grupos temáticos  
DIVISÃO DAS REPORTAGENS DO CORPUS  

Grupos temáticos Quantidade % 

Bullying 1 2 

Drogadição na escola  2 3 

Educação e sucesso 12 19 

Educação especial 1 3 

Educação no mundo 3 5 

Ensino 6 10 

Leitura 3 5 

Neurociência e escola 4 6 

Políticas públicas educacionais 6 10 

Universidade brasileira: antes 9 14 

Universidade brasileira: durante 12 19 

Universidade brasileira: depois 1 2 

Universidade brasileira: cotas 2 3 

Total de reportagens 62 100,0 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

A última edição a ser contabilizada em nossa pesquisa é a de número 2.562 (dez/17). As 

62 reportagens estão distribuídas entre 60 edições. A edição 2.254 traz duas reportagens 

antecipadas na capa (“O melhor professor do mundo” e cérebro das crianças) e a edição 2.284 

traz duas reportagens de capa (ensino de inglês e cotas nas universidades). Assim, verificamos 

que Veja dedicou apenas 2,34% de suas reportagens centrais à temática educacional ao longo 

dos quarenta e nove anos examinados. 

Considerando a profusão dos temas abordados no semanário, é preciso refletir sobre os 

percentuais encontrados. De um lado, podemos inferir que há pouca visibilidade do tema 

educacional em Veja. Entretanto, não podemos afirmá-lo com veemência; para isso, seria 
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necessário categorizar tematicamente todas as edições a fim de verificar, estatisticamente, o 

percentual de visibilidade de outros temas e, então, compará-los. De outro lado, a pulverização 

do tema educação ao longo do período examinado resulta, em média, a apenas 1,22 capas/ano. 

Do que podemos depreender que a educação ocupa um lugar acanhado, compreende-se que ela 

ocupa um “não lugar” e é posta como um “não valor” para a revista. Os anos que tiveram mais 

ocorrências foram 1971, 1997 e 2012, todos com cinco capas dedicadas ao tema investigado, 

mas há diversos anos que passaram sem nenhuma abordagem, como se observa na tabela 

adiante. Cabe esclarecer que, para a realização dos cálculos anteriores, contabilizamos o 

número de edições (60) e não o número de reportagens (62). 

 

Tabela 2 – Reportagens por ano 
Ano  Reportagens % do corpus 

1970 2 3 

1971 5 8 

1973 1 2 

1975 3 5 

1976 1 2 

1977 1 2 

1980 1 2 

1981 1 2 

1983 4 6 

1984 2 3 

1987 1 2 

1988 1 2 

1989 1 2 

1991 3 5 

1994 1 2 

1995 1 2 

1996 2 3 

1997 5 8 

1998 2 3 

1999 1 2 

2001 1 2 

2002 1 2 

2004 1 2 

2005 2 3 

2007 1 2 

2008 1 2 

2009 1 2 

2010 1 2 

2011 3 5 

2012 5 10 

2013 2 3 

continua 
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 Ano  Reportagens % do corpus 

2014 1 2 

2016 1 2 

2017 2 3 

Total 62 100 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

A seguir apresentamos uma breve descrição de cada grupo temático com pequenas 

pílulas – aligeiradas neste momento, porque serão dissecados mais adiante –, assim alocamos 

algumas capas4 das reportagens do corpus a título de ilustração de nosso percurso. 

Bullying: neste item consta apenas uma reportagem Abaixo a tirania 

dos valentões: Por que as escolas não podem mais fingir que o bullying é 

problema só dos alunos e seus pais, edição nº 2.213 de 20/04/2011, que trata 

da perseguição, vexames, agressões e todo o sofrimento ligado ao bullying 

no ambiente escolar.  

 

Drogas na escola: este grupo temático possui duas reportagens O 

tóxico nas escolas, edição de 25/11/1981, e dez anos mais tarde o tema 

ressurge na edição de 27/03/1991, Drogas: O traficante está na sala de aula. 

Entretanto, dada a complexidade e gravidade do tema, consideramo-lo 

pouco visitado pelo enunciador de Veja. 
 

Educação e sucesso: neste agrupamento temático, constam 12 

(doze) reportagens e figuram temas como: “supercolégios”, best sellers dos 

“livros didáticos”, “idiomas”, “falar e escrever bem/certo”, “bons 

empregos” etc. Esses temas são apresentados como uma espécie de moeda 

de troca orientada à empregabilidade e valorização profissional. A educação 

é vista como um percurso seguro que possibilita alcançar e manter sucesso 

pessoal e profissional, tendo em perspectiva a garantia de um futuro promissor e seguro.  

                                            
4 A partir de uma concepção metodológica, distribuímos as imagens ao longo do corpo do texto deste trabalho sem 

indicar título e sem mencionar a fonte, optando por não atender às regras da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT) para o uso de imagens em Teses de Doutorado, dado que as referenciamos ao longo de nosso 

texto.  
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Educação Especial: esse tema tem recente (e ainda acanhada) 

visibilidade midiática. Apenas mais recentemente é que o assunto começa a 

ser tratado. Assim, é premente trazê-lo à luz e promover o debate. Vale 

lembrar que a visibilidade curricular da Educação Especial e da inclusão 

também é algo recente na história da área educacional.  

Educação no mundo: neste grupo temático 

comparecem três reportagens. Duas apontam para 

propostas modelares, quiçá salvacionistas que, segundo o 

enunciador, poderiam melhorar a qualidade da educação 

brasileira. As edições, ao lado, retratam como o enunciador 

compreende a educação brasileira.  

A edição que traz Malala na capa relata um sujeito forte, sem medo, 

personificado por uma mocinha intrépida, espécie de baluarte da batalha pelo 

direito à educação das mulheres, além de outras lutas igualmente 

desafiadoras, num contexto em que o radicalismo dita as regras por meio de 

sanções extremamente violentas. Algumas personagens são apresentadas de 

forma objetificada como um produto a consumir.  

Ensino: este agrupamento conta com seis reportagens que se 

dedicam às metodologias de ensino, tratam das “novas” formas de ensinar e 

aprender, aponta alguns modismos educacionais sob a denominação de 

“inovações pedagógicas”. Também são tratados os temas: avaliações 

externas, o fenômeno Salman Khan, formação de professores e atualizações, 

idiomas e EAD (Educação à Distância).  

Leitura: aqui figuram três reportagens acerca dos hábitos de leitura 

como valor a ser observado. Sublinham-se alguns best sellers editoriais como 

fenômeno a ser pesquisado, mas também como possibilidade de satisfação e 

prazer. Por fim, instala-se a perspectiva da leitura como fator de diferenciação 

para o sucesso pessoal e profissional. 

Neurociência e escola: neste grupo figuram 4 (quatro) reportagens 

sobre neurociência, identificamos as seguintes recorrências: testes, exercícios 

e recursos para “expansão do cérebro”; aprendizagem; cérebro da criança; 

tipos de inteligências (múltiplas, emocional e QI); memória; genética; 

sentimentos e emoções, via de regra, na perspectiva do sucesso e da saúde.  



34 

 

Políticas públicas educacionais: comparecem 6 (seis) reportagens que tratam das 

reformas do sistema educacional brasileiro e da escolarização 

pelo viés das políticas públicas educacionais, além do 

analfabetismo. Em geral, a escola pública é disforizada pelo 

enunciador, ou seja, é retratada sob nuances negativas, porém 

quando ela é discursivamente euforizada,5 via de regra, é 

caracterizada como ilha de excelência em meio ao mar da falência educacional. Figuram 

também reportagens que abordam o analfabetismo brasileiro e as medidas para sua erradicação, 

e.g., o MOBRAL (Movimento Brasileiro de Alfabetização). 

Outro exemplo é a edição de 28/09/2016, que trata da famigerada 

reforma do Ensino Médio, implantada com poucas discussões com a 

sociedade e com a comunidade de professores, via Medida Provisória (MPV)6 

pelo atual governo (Temer). O enunciador de Veja deixa clara sua posição ao 

euforizar a medida do Governo Federal, considerando que a possibilidade de 

flexibilização do Ensino Médio possa ser vista como uma medida de superação de um modelo 

educacional falido. 

Universidade brasileira: antes, durante, depois e cotas: nesse agrupamento alocamos 

24 (vinte e quatro) reportagens, divididas em quatro subgrupos, respectivamente:  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
5 Segundo o “Dicionário de Semiótica”, euforia é o termo positivo da categoria tímica que serve para valorizar 

microuniversos semânticos, transformando-os em axiologias, assim euforia se opõe a disforia. A categoria tímica 

articula-se no par pressuposto euforia/disforia (tendo na “aforia” seu “termo neutro”). Desta forma, euforizar 

algo é atribuir-lhe valor positivo, em oposição disforizar é atribuir-lhe valor negativo (GREIMAS & COURTÉS, 

1989:170;462-463) [grifo nosso]. 
6 Medidas Provisórias (MPVs) são normas com força de lei editadas pelo Presidente da República em situações 

de relevância e urgência. Apesar de produzir efeitos jurídicos imediatos, a MPV precisa da posterior apreciação 

das casas do Congresso Nacional (Câmara e Senado) para se converter em lei ordinária, desde que atenda ao 

prazo de sessenta dias prorrogáveis por igual período, caso contrário perdem sua eficácia. Fonte: 

https://www.congressonacional.leg.br/materias/medidas-provisorias/entenda-a-tramitacao-da-medida-

provisoria. 
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- Universidade brasileira – antes: são nove reportagens que tratam dos: funis dos 

vestibulares, escolha da profissão, profissões da moda, mercado de trabalho, sucesso 

profissional, etc.;  

- Universidade brasileira – durante: aqui figuram doze reportagens que se ocupam 

dos problemas das universidades brasileiras por dentro, suas características e crises; 

- Universidade brasileira – depois (“Cadê” o emprego?): neste subgrupo figura 

apenas uma reportagem sobre profissionais recém-formados e (a falta de) empregos 

considerados adequados (e euforizados) pela revista; 

 - Universidade brasileira – cotas: apenas duas edições se ocupam desse tema: a 

primeira a lançar luzes sobre a questão do ingresso de estudantes negros nas universidades por 

meio das cotas raciais. Já na edição de 16/08/2017 (última edição do corpus) o enunciador de 

Veja se propõe a realizar uma espécie de reavaliação do assunto. 

As reportagens tratam dos processos de escolarização segundo a lógica dos manuais 

prescritivos, via de regra, organizados em dez passos que enunciam valores modais do “deve-

fazer” para “poder-ser”. O enunciador de Veja, frequentemente, cria o efeito de sentido de que 

leitores e professores estão confusos, perdidos e não sabem lidar com a geração zapping e esse 

enunciador-forte, onisciente, tem o poder de revelar os segredos ao enunciatário-fraco, levando-

o a trilhar o que se crê um percurso seguro. 

Estruturado, organizado e categorizado o corpus, procedemos ao desmonte e à 

consequente identificação dos elementos discursivos ali presentes, para então discutirmos e 

buscarmos compreender as estratégias de produção de sentido empregadas e o que representam. 

Examinamos o corpus a partir do aporte semiótico, mas não exclusivamente, pois objetivamos 

situar os elementos discursivos encontrados em uma dada conjuntura.  

O arcabouço teórico da Semiótica é o mobilizador do diálogo interdisciplinar entre a 

Educação e a Comunicação, buscando sentidos e modos de interações. As teorias da 

comunicação auxiliam na compreensão das construções discursivas e o suporte conceitual 

concedido pelas ciências da educação – com dois focos: teoria crítica do currículo e formação 

de professores – auxilia na proposição de atualização do currículo escolar, além de 

contextualizar os achados midiáticos em face dos processos de escolarização e de formação 

docente. 

Para a análise sincrônica, visando a situar o objeto em seus múltiplos e complexos 

contextos, pinçamos algumas reportagens mais emblemáticas para colocar sobre elas uma lupa 

e, aí sim, examinar os detalhes à luz da semiótica greimasiana. 
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Na segunda parte, buscamos situar a aplicabilidade desta pesquisa junto aos docentes e, 

para tanto, criamos um roteiro destinado à análise da mídia impressa semanal. Vale ressaltar 

que a fonte de inspiração para a criação do roteiro e da oficina foi a obra Como Ver Televisão: 

Leitura Crítica dos Meios de Comunicação, de 1991, do Prof. Dr. José Manuel Moran.7 Tão 

importante quanto são os subsídios proporcionados por Masetto (2010, 2012, 2013) ao tratar de 

metodologias ativas, inovação pedagógica e protagonismo de alunos e professores e Arantes-

Pereira et al. (2014), embora se ocupem de outro objeto, os autores enfatizam práticas 

inovadoras na organização curricular e no processo de formação de professores.  

Atuando na Coordenação Pedagógica por quase seis anos, compreendemos que muitas 

vezes os professores anseiam por materiais de trabalho que sejam mais objetivos, pragmáticos 

e realistas. A organização das redes de ensino nos faz trabalhar com um cardápio de temas 

voltados à formação continuada docente. Além disso, inúmeras vezes, trabalhamos nas brechas 

do tempo escolar e ousaria dizer de forma quase clandestina. Isto posto, compreendemos o 

anseio por materiais que possam promover e desenvolver a prática docente de forma pragmática 

e direta, sem vilipendio algum à autoria, reflexões e avaliações constantes do trabalho docente. 

O professor se depara diuturna e imediatamente com seus alunos e requisita materiais e 

técnicas de ensino que possam produzir efeitos, praticamente, instantâneos. Evidentemente que 

tais anseios são problemáticos e, algumas vezes, temerários. De outro lado, compreendemos 

que são necessárias e urgentes as aproximações entre o ambiente acadêmico das universidades 

e a realidade, por vezes cruel e urgente, do chão da escola. 

Explicitada a metodologia, a seguir apresentamos um panorama contextual desde sua 

criação até a compreensão que o semanário que tem de si mesmo nos dias atuais. 

 

1.1. A revista Veja (e Leia) 

 

Veja completou cinquenta anos, em setembro de 2018. Foram construídas linhas 

editoriais bastante distintas ao longo do texto, a depender dos contextos políticos, culturais, 

históricos e midiáticos. Há muitas histórias e curiosidades sobre a revista. No Apêndice C 

trouxemos algumas poucas curiosidades sobre a revista. No mídia kit,8 versão maio de 2018, a 

revista enuncia sua missão: 

 

                                            
7 O prof. Jose Manuel Moran Costas é filósofo, com Mestrado e Doutorado em Ciências da Comunicação pela 

Universidade de São Paulo, onde foi professor de Novas Tecnologias, hoje encontra-se aposentado (Fonte: 

Plataforma Lattes, acesso: 28 jan. 2017). 
8 Ver: <http://publiabril.abril.com.br/uploads/brand/mediakit/1/VEJ-MidiaKit-2018_mai18.pdf>. 
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Em 2018 Veja completa 50 anos de história. 

São cinco décadas em defesa de três princípios inabaláveis: a democracia, a livre 

iniciativa e a justiça social. São cinco décadas oferecendo jornalismo de qualidade, 

com informações exclusivas, furos de reportagem e análises densas. Cinco décadas 

fiscalizando o poder – qualquer poder. E hoje, mais do que nunca, a revista é um porto 

seguro contra a infestação das fake news. 

     

A partir da década de 1960, assistimos emergir no mundo uma nova ordem político-

econômica. Com ela, surge também um reordenamento midiático. Tais configurações se veem 

afetadas e, também, afetam os processos de globalização, os avanços tecnológicos e científicos, 

os meios de produção e distribuição, ressalte-se a desregulamentação de muitos setores, entre 

eles o setor de comunicações.  

O mundo estava em ebulição – política, econômica, social, cultural, educacional, 

comunicacional –, havia sede de mudança dos modos de ser e estar nesse “novo” mundo, os 

meios de comunicação avançavam em qualidade, técnica e quantidade, enquanto no cenário 

escolar notava-se ao menos dois movimentos: um mais conservacionista e outro mais 

progressista, mais conectado com o então daquela década. O contexto geral é ricamente 

povoado por fatos e acontecimentos nacionais e transnacionais, o que coloca em evidência as 

questões da cultura e da constituição identitária a partir do caldo cultural que permeia as nações.  

Sobre essa conjunção de elementos Martín-Barbero (2006:234) enuncia que a imprensa 

também cooperou com os processos de concessão de cidadania às massas urbanas. A imprensa 

o fez quando houve a expansão do que conciliava sua unicidade, a órbita letrada e o rompimento 

com a matriz cultural predominante. Assim, 

 

sobrecarregada tanto pelos processos de transnacionalização quanto pela emergência 

de sujeitos sociais e identidades culturais novas, a comunicação estava se convertendo 

num espaço estratégico a partir do qual se podem pensar os bloqueios e as 

contradições que dinamizam essas “sociedades-encruzilhada”, a meio caminho entre 

um subdesenvolvimento acelerado e uma modernização compulsiva.  
 

Com a instituição escolar não foi diferente, tendo em conta que ela se configura como 

espaço estratégico, permeado por tensões e disputas de toda ordem, desde as configurações e 

definições do currículo, passando pelas inovações metodológicas, experimentos educacionais, 

alguns orientados pela Psicologia da Educação, outros voltados à Sociologia da Educação, 

outros, ainda, orientados pelo tecnicismo próprio daquele momento, além das interfaces 

possíveis entre áreas afins com a educação. Enfim, a educação era observada enquanto objeto 

de políticas públicas; justaposta ao campo comunicacional, poderia trazer inconsistências com 

os projetos de governos latino-americanos. Logo, era necessário regulamentar para tentar 

controlar minimamente. 
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Nesse cenário efervescente de novas conformações nacionais, políticas, econômicas, 

educacionais e identitárias é lançada, em setembro de 1968, a revista Veja. Segundo Mira 

(2001:75-77), Roberto Civita, o primogênito de Victor Civita, 

assume o ambicioso projeto de lançar um semanário de 

informações ao estilo da estadunidense Time e tinha como público-

alvo as classes média e alta da sociedade brasileira. A revista “foi 

lançada com grande estardalhaço no dia 08/09/1968”, um domingo. 

Cabe destacar que ela é entregue aos assinantes aos sábados e nas 

bancas aos domingos, entretanto, traz na capa a data das quartas-

feiras desde a primeira edição de 11/09/1968 – como podemos 

observar na capa ao lado. 

Foi sob o comando do editor Mino Carta que “uma redação de mais de 100 jornalistas, 

instalada no sétimo andar do Edifício Abril, preparou 13 edições experimentais antes do 

lançamento” (DIAS, 2006). 

Um dia antes do lançamento, foi veiculada na TV brasileira uma notável e inédita 

campanha publicitária e, por ser uma ação no mínimo curiosa, vale relembrá-la. Às 22h, 

praticamente, todas as TV do país, numa rede formada apenas para graves declarações dos 

chefes de Estado, transmitiram cenas da produção e do trabalho piloto de seus repórteres. 

Diversas personagens eram entrevistadas a fim de agregar valor à revista (do cantor Agnaldo 

Rayol ao presidente do Conselho de Segurança das Nações Unidas). O esquema de distribuição 

também era grandioso e inédito, alocava todos os meios de transporte conhecidos para alcançar 

as bancas da quase totalidade dos municípios brasileiros no primeiro dia útil da semana. A partir 

daí, Veja exigia da editora Abril uma logística primorosa e ágil de impressão e distribuição das 

madrugadas dos sábados (fechamento da edição) até as segundas-feiras, fazendo-a chegar aos 

vinte mil postos de venda e na residência de cerca de oitocentos mil assinantes (MIRA, 

2001:77). 

Ainda sobre as estratégias de lançamento e consolidação do semanário, vale destacar a 

persistência e a teimosia com um novo negócio, o desejo e os esforços para fazê-lo avançar. 

Assim, Veja chegou às bancas, no dia 11/09, com setecentos mil exemplares e a expectativa de 

vender uma média de quinhentos mil semanais. Entretanto, a partir da segunda edição, o projeto 

se revelou um fracasso. A reação do público foi desfavorável, pois estava acostumado às 

semanais ilustradas, como Manchete e ao formato de revistas de economia e política. Veja trazia 

uma proposta diferente para os padrões brasileiros, pois se interessava por tudo (DIAS, 2006). 
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Segundo o autor, o lançamento ousado provocou uma hemorragia financeira que 

ameaçou a sobrevivência da editora. Em maio de 1969, uma das estratégias de recuperação da 

saúde financeira foi a criação de um encarte, em fascículos semanais, sobre a história da 

conquista lunar, previsto para terminar na semana em que a Apolo 11 chegasse ao satélite; e a 

outra seria alocar entrevistas semanais logo na abertura da revista. Também foi criado um 

Caderno de investimentos para o encerramento de cada edição. Essas medidas ajudaram a 

publicação a se recuperar: A Conquista da Lua em fascículos recobrou o interesse dos leitores, 

as entrevistas consagraram as páginas amarelas e o Caderno de economia, já publicado 

anteriormente em outras revistas técnicas, foi tão bem-sucedido que se transformou em uma 

publicação independente em 1970, a revista Exame. 

Não é objetivo desta tese remontar toda a história de Veja. Para tanto existem outros 

referenciais, livros, teses e artigos dedicados a essa tarefa. Nosso objetivo é explicitar o contexto 

em que surgiu nosso objeto a fim de melhor apreendê-lo. Vale destacar alguns trechos da “Carta 

do editor” da primeira edição assinada pelo próprio Victor Civita, na qual ele anuncia, de 

partida, as intenções da revista e explica como e para que ela nasceu: 

 

Prezador leitor: 

Onde quer que você esteja, na vastidão do território nacional, estará lendo estas linhas 

pràticamente ao mesmo tempo que todos os demais leitores do País. Pois VEJA quer 

ser a grande revista semanal de informação de todos os brasileiros. (...) 

Agora nasce VEJA. Para fazê-la, selecionamos 100 entre 1.800 candidatos 

universitários de todos os Estados e realizamos um inédito Curso Intensivo de 

Jornalismo. Ao término do Curso, com cinqüenta dêsses moços e outros tantos jovens 

“veteranos”, formamos a maior equipe redacional já reunida por uma revista 

brasileira. Enviamos editôres e redatores para o exterior a fim de observar as principais 

revistas congêneres em ação. Abrimos ou ampliamos escritórios regionais em tôdas 

as grandes cidades do País e montamos uma complexa rêde de telecomunicações para 

mantê-los em contato constante com a redação em São Paulo. (...)   

O Brasil não pode mais ser o velho arquipélago separado pela distância, o espaço 

geográfico, a ignorância, os preconceitos e os regionalismos: precisa de informação 

rápida e objetiva a fim de escolher rumos novos. Precisa saber o que está acontecendo 

nas fronteiras da ciência, da tecnologia e da arte no mundo inteiro. Precisa 

acompanhar o extraordinário desenvolvimento dos negócios, da educação, do esporte, 

da religião. Precisa, enfim, estar bem informado. E êste é o objetivo de VEJA. Victor 

Civita, edição de 11/09/1968, [grifos nossos]. 

 

Mantivemos a ortografia original e os nossos grifos evidenciam a intencionalidade 

inicial do enunciador. Cabe destacar que, semioticamente falando, o Grupo Abril configura-se 

como um destinador-forte, um destinador manipulador que programa o “fazer-fazer” através da 

persuasão. Veja manifesta-se como o sujeito competente que pode e sabe fazer, portanto capaz 

de doar competência ao sujeito-leitor, carente de saberes e entendimentos, assim o objeto de 

valor euforizado por esse sujeito é a própria informação acerca de fatos nacionais. Veja constrói 
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seu discurso evidenciando a autoimagem que tem de si e, por conseguinte, revela a ideia que 

ela constrói de seu par pressuposto, o sujeito-leitor-fraco. Esse sujeito competente se diz forte 

e capaz de romper com o isolamento material e imaterial por ele presumido, assim pressupõe 

na outra ponta um sujeito-fraco, carente de transposições didatizantes para sua compreensão do 

Brasil e do mundo, além de um modo de ser e estar nesse mundo. Veja se compromete a ser a 

janela do mundo, se não o próprio mundo para o seu leitor. Para além, a revista se concebe 

onisciente e onipresente num país de vastidão continental como é o Brasil, o que se verifica no 

destaque a seguir: “Onde quer que você esteja, na vastidão do território nacional, estará lendo 

estas linhas pràticamente ao mesmo tempo que todos os demais leitores do País”.  

O semanário, assim como outros empreendimentos iniciantes, também enfrentou 

inúmeras dificuldades até sua consolidação: censuras, barreiras e prejuízos financeiros. No 

início a revista “lutou com dificuldade, durante sete anos, contra os prejuízos e contra a censura 

militar, até acertar sua fórmula. As vendas começaram a melhorar quando a revista passou a ser 

por assinatura, em 1971” (SCALZO, 2004:31). 

Logo na primeira página, da primeira edição, na 

sessão Cartas, o diretor de redação 

desaconselha assinaturas naquele momento de 

inauguração da revista (como se observa no 

excerto abaixo). Hoje ela busca ativamente por 

assinantes. 

Examinamos o semanário Veja como um estudo de caso da mídia impressa semanal 

brasileira, visto que ela se caracteriza como fenômeno comunicacional emblemático da mídia 

brasileira. A imprensa internacional tem em Veja uma importante referência para assuntos 

brasileiros9. O semanário tornou-se o mais vendido e o mais lido no país, a única revista de 

informação, no mundo, a desfrutar de tal situação. Em outros países, revistas de informação 

vendem bem, porém nenhuma figura no topo de vendas – isto costuma acontecer com aquelas 

que tratam de assuntos televisivos (Ibid. p. 31-32). 

Segundo o site do Grupo Abril, no descritivo “Quem somos”, com o título “A Abril faz 

parte da sua vida”, os editores enunciam que: 

 

O Grupo Abril é um dos maiores e mais influentes grupos de comunicação e 

distribuição da América Latina. Desde a sua fundação, como uma pequena editora em 

                                            
9 O “Gráfico 1 – Percentual de revistas brasileiras mais lidas”, citado na página 24 e o “Quadro 1 – Audiência 

Geral: tiragem da revista Veja”, citado página 25 corroboram a importância de Veja como referência 

internacional para assuntos brasileiros. 

Recorte da 1ª edição – 11/09/1968 – p. 2 
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1950, busca tornar-se cada vez mais relevante para o Brasil e para os brasileiros, 

atuando na difusão de informação, educação e cultura, e contribuindo para o 

desenvolvimento do País. Hoje, por meio de suas holdings e empresas controladas, 

está presente nas áreas de Mídia, Gráfica, Distribuição e Logística (GRUPO ABRIL, 

2016) [grifo nosso]. 

 

Nossos grifos destacam a autoimagem que o Grupo Abril constrói: “um dos maiores e 

mais influentes grupos de comunicação e distribuição da América Latina”. O destinador (aquela 

instância discursiva que faz-fazer) delega voz a um enunciador-forte que enuncia, 

explicitamente, seu percurso narrativo de busca pelo seu objeto de valor via mecanismos de 

manipulação por tentação, que prevê a recompensa de “tornar-se cada vez mais relevante para 

o Brasil e para os brasileiros”. Para melhor entendimento, recorremos à explicação de BARROS 

(2005:29) acerca do percurso trilhado pelo destinador-manipulador, que é a concessão de 

competência modal: 

 

Essa fase constitui a manipulação (...) em que o destinador doa ao destinatário-sujeito 

os valores modais do querer-fazer, do dever-fazer, do saber-fazer e do poder-fazer. 

Na manipulação, o destinador propõe um contrato e exerce a persuasão para 

convencer o destinatário a aceitá-lo. O fazer-persuasivo ou fazer-crer do destinador 

tem como contrapartida o fazer-interpretativo ou o crer do destinatário, de que decorre 

a aceitação ou a recusa do contrato. 

 

Isto posto, podemos inferir que o destinador-manipulador do Grupo Abril busca 

estabelecer um contrato com o sujeito-destinatário “leitor/consumidor”. O Grupo oferece 

valores euforizados (positivados) almejados por esse destinatário, tais como a aquisição de 

“informação, educação e cultura”, além do “desenvolvimento do País”, tudo prometido em 

troca da fidelidade do consumidor. Esse destinatário-fraco “leitor/consumidor” se permite 

persuadir, passa a crer nos valores e no poder do destinador-manipulador (Grupo Abril), ele 

acaba por aceitar o contrato comunicativo (que prevê o fazer interpretativo do enunciador e do 

enunciatário), passa a querer-fazer o que lhe é solicitado e, assim, passa a receber os valores 

contratuais – de capital agregado, historicamente, pelo destinador-manipulador –, neste caso, 

ser consumidor dos produtos deste grupo revela um modo de ser e estar no mundo. 

Em seu perfil na rede social Facebook, a revista, sem modéstias, enuncia sua missão, 

sua ambição em:  

 

Ser a maior e mais respeitada revista do Brasil. 

Ser a principal publicação brasileira em todos os sentidos. Não apenas em circulação, 

faturamento publicitário, assinantes, qualidade, competência jornalística, mas 

também em sua insistência na necessidade de consertar, reformular, repensar e 

reformar o Brasil. Essa é a missão da revista. Ela existe para que os leitores entendam 

melhor o mundo em que vivemos. Roberto Civita (REVISTA VEJA, perfil no 

Facebook, 2016) [grifo nosso]. 
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Destaca-se o fato do enunciador de Veja compreender-se como um enunciador-forte, 

onisciente, onipresente e competente o suficiente para “consertar, reformular, repensar e 

reformar o Brasil”. Como mecanismo de reiteração discursiva, o enunciador encadeia quatro 

verbos semanticamente afins, todos no modo infinitivo, o que denota impessoalidade, pois não 

carregam em si as marcas das pessoas discursivas, não estão conjugados e não apontam 

nenhuma temporalidade ou espacialidade. Nos três últimos verbos o enunciador requisita uma 

volta, um retorno, uma reconsideração o que está marcado pelo uso do prefixo “re-”.10 O modo 

infinitivo indica a ação propriamente dita, não a situa no tempo, nem tampouco a aproxima da 

função substantiva (é o modo infinitivo que nomeia a ação, por isso é na forma infinitiva que 

localizamos os verbos no dicionário). Destacamos, por fim, o verbo “consertar”, na visão de 

Veja nosso país precisa de uma entidade discursiva forte, capaz e sabedora de como consertá-

lo. Esse enunciador reconstrutor do Brasil, na e pela mídia impressa semanal, quer ser “Os olhos 

do Brasil” (ver slogans adiante). 

Este enunciador-onisciente-onipresente justifica sua existência colocando o seu 

enunciatário como uma entidade discursiva fraca, que necessita desse enunciador-sabedor para 

que “os leitores entendam melhor o mundo em que vivemos”. Esse enunciador atribui-se a 

função de um fazer de tradutor, de intérprete do mundo, capaz de simplificá-lo e torná-lo mais 

palatável ao seu enunciatário-fraco. Seus slogans publicitários ilustram bem: 

✓ Veja. Para não ficar indiferente (2014?) 

✓ VEJA, indispensável para o que você quer ser. (2011) 

✓ VEJA, indispensável para o país que queremos ser. (2009) 

✓ Quem lê Veja entende os dois lados. (2004) 

✓ Indispensável. (1998) 

✓ Os olhos do Brasil. 

✓ A revista mais lida e comentada do Brasil. 

✓ Veja e leia. (1968) 

                                            
10 O prefixo “re-”, de origem latina, pode ter três sentidos: o primeiro de repetição, por exemplo, em: “recarregar” 

(carregar de novo), “reler” (voltar a ler), “rever” (ver de novo) etc. O segundo de reforço, a exemplo de 

“rebuscar” (buscar minuciosamente), “rejubilar” (causar muito júbilo, alegria), “revidar” (de “re + envidar”: 

responder ofensa com outra maior), “revigorar” (aumentar o vigor), “revirar” (virar muitas vezes), etc. E o 

terceiro tem o sentido de retrocesso, recuo, como em “reflorestar” (recompor a floresta), “reiniciar” (voltar ao 

início), “retornar” (voltar para o ponto de partida) etc. No caso do verbo “reformar”, vale lembrar que “algumas 

palavras, como ‘reformar’ e ‘reluzir’, aparentam conter o prefixo ‘re-’ e isso pode ser verdadeiro, mas o fato é 

que elas se formaram no latim e não, no português. Logo, não devemos considerar tal prefixo em sua constituição, 

pois esses verbos já ingressaram no português desse modo (HERNANDES, 2017). De qualquer modo, a ideia 

enunciada é a mesma dos demais verbo prefixados, a ideia de reconstrução de um país pela óptica desse 

enunciador-forte onisciente e operador da opinião pública. 
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Por fim, o Expediente Veja, disponibilizado no site da revista, traz a seguinte 

conformação da Editora Abril, fundada em 1950: Victor Civita (1907-1990); Roberto Civita 

(1936-2013); Conselho Editorial: Victor Civita Neto (Presidente), Thomaz Souto Corrêa (Vice-

Presidente) e Giancarlo Civita. Diretora de marketing: Andrea Abelleira; Diretor de redação: 

André Petry (desde 2016); Presidente do Grupo Abril: Arnaldo Figueiredo Tibyriçá, além de 

extensa lista de colaboradores pelo país. Através desse sobrevoo, acreditamos ter caracterizado 

nosso objeto e a seguir nos ocuparemos do estado da arte. 

 

1.2. Estado da arte 

 

Apresentamos a seguir o levantamento do estado da arte acerca das pesquisas já 

desenvolvidas e que envolvam estudos sobre a revista Veja na perspectiva do caráter educativo 

da mídia e do exame semiótico. Não é nosso objetivo construir um catálogo com todo o estado 

da arte, mas levantar as produções mais relevantes e afinadas aos objetivos desta pesquisa como 

forma de promover o diálogo entre pesquisas afins. Acreditamos que a multiplicidade de 

perspectivas e pluralidades de enfoques possam colaborar com o amadurecimento desta 

pesquisa na medida em que a articulação das análises possa evidenciar e explicar incoerências 

e resultados incompatíveis.  

Destacamos, dentre muitos, aqueles trabalhos que enquadram a interface entre a 

educação e a comunicação, há muitos pesquisadores pelo país afora dedicados aos estudos e ao 

desenvolvimento da mídia-educação como área de conhecimento, através da criação disciplinas 

em licenciaturas, ou seja, inserindo o assunto na formação inicial docente e, também, através 

da criação de cursos de Pós-Graduação. Outros pesquisadores dedicam-se à promoção de 

práticas voltadas à formação docente continuada e outras endereçadas ao chão da escola, 

destinadas ao trabalho direto com os estudantes da Educação Básica. 

No quadro, a seguir, alocamos os textos que julgamos mais emblemáticos para esta tese, 

tendo em conta sua possibilidade de fazer avançar os estudos sobre Educação e Comunicação 

no Brasil. A produção está cronologicamente organizada. 

 

Quadro 2 – Produção acadêmica sobre educação e comunicação 
Título Autor(es)/as Instituição Tema central Ano 

Estado da Arte na área Educação 

& Comunicação em periódicos 

brasileiros 

Sônia Cristina Vermelho; 

Graciela Inês Presas Areu 

PUC-PR Educação e 

comunicação 

2005 

continua 
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Título Autor(es)/as Instituição Tema central Ano 

A boa escola no discurso da 

mídia: um exame das 

representações sobre educação 

na revista Veja 

Geraldo Sabino Ricardo 

Filho 

Editora UNESP Educação, 

escola e 

comunicação 

2005 

Mídia-educação: conceitos, 

história e perspectivas 

Evelyne Bévort; 

Maria Luiza Belloni 

Ministério da Educ. 

da França / UFSC 

Educação e 

comunicação 

2009 

Crianças, cultura e participação: 

um olhar sobre a mídia-educação 

no Brasil 

Gilka Girardello 

Isabel Orofino 

UFSC / ESPM-SP Educação e 

comunicação 

2012 

Educação nas páginas da revista 

Veja (1968-1978) 

Deborah Gonzalez; 

Karla Saraiva  

ULBRA (PPG 

Educação) 

Educação 2017 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

O artigo Estado da arte da área de Educação & Comunicação em periódicos 

brasileiros, de Vermelho & Areu (2005), ambas da PUC-PR, faz referência a um grupo de 

pesquisadores que se dedica ao tema na ANPED e na INTERCOM (Sociedade Brasileira de 

Estudos Interdisciplinares da Comunicação). O artigo aponta os resultados de uma pesquisa 

bibliográfica que buscou “artigos publicados em 58 periódicos nacionais das áreas da educação 

e comunicação, entre os anos de 1.982 a 2.002, totalizando 1.599 artigos lidos”. Segundo as 

autoras, o objetivo central era construir “um perfil da produção brasileira sobre a problemática 

envolvendo Educação e Comunicação e a partir deste identificar (...) aspectos relevantes ou 

lacunas na produção”. O método empregado buscou identificar forma, conteúdo e universo 

geográfico da produção, para tanto utilizaram dados quantitativos e qualitativos. 

As autoras construíram algumas variáveis, aqui destacamos a “variável mídia” 

tematizada a partir de enfoques particulares. Os “temas gerais” foram agrupados em:  

a) sociedade tecnológica;  

b) processos de comunicação;  

c) Educação a Distância;  

d) linguagem dos meios;  

e) políticas para a área da Educação/Comunicação; 

f) formação de Educadores/Comunicadores para o uso dos meios (VERMELHO & 

AREU, 2005:1422) [grifo nosso] 

Identificamos nossa pesquisa mais aproximada da última variável, visto que nos 

interessa destacar e fazer avançar os trabalhos com o caráter educativo da mídia, na perspectiva 

da formação docente e, por último, o caráter comunicativo dos meandros educacionais. 

Segundo as autoras, se observa “um crescimento de publicações envolvendo a temática 

Educação & Comunicação a partir da segunda metade da década de 1990”. Esse aumento pode 

ser explicado a partir de aspectos “educacionais, econômicos, culturais, sociológicos” entre 
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outros. Vale lembrar que foi na década de 1990, a partir da implantação da LDB11 e dos PCNs,12 

direcionados ao Ensino Fundamental, que indagações direcionadas ao “uso de recursos 

tecnológicos na educação” assumem uma proporção mais expressiva. Os documentos, ainda 

que merecedores de uma análise crítica e minuciosa, apresentam indicações de uso e de 

avaliação desses recursos nos processos educacionais, dada a complexidade que a sociedade 

vem perpetrando e, para uma educação capaz de inserir o sujeito no meio social. Além disso, 

os documentos indicam a premência em preparar estudantes para desenvolver o domínio e o 

trânsito entre as linguagens dos meios. 

Ricardo Filho (2005), no livro “A boa escola no discurso da mídia: um exame das 

representações sobre educação na revista Veja”, fruto de sua dissertação de Mestrado publicada 

pela Editora Unesp, trata da construção da ideia de “boa escola” em Veja entre os anos de 1995 

e 2001. A Dissertação aborda todo conteúdo que faça referência à educação escolar. O campo 

educacional é investigado na junção entre universidade, política e imprensa. Assim, para 

construir o efeito de sentido de veridicção, o autor nomeia de “rede de legitimidade” às 

enunciações constituídas na delegação de vozes aos especialistas (intelectuais de diversas 

áreas). Cabe ressaltar que o exame dessa obra concentra-se apenas no aspecto do texto verbal, 

não foi reproduzido nenhum elemento visual (capas, fotos, infográficos, tabelas etc.). 

Bévort & Belloni (2009), no artigo “Mídia-educação: conceitos, história e perspectivas” 

defendem que “a sociedade da informação seja uma sociedade plural, inclusiva e participativa”, 

daí a necessidade premente de disponibilizar a todos, sobretudo, aos jovens “competências para 

saber compreender a informação, ter o distanciamento necessário à análise crítica, utilizar e 

produzir informações e todo tipo de mensagens”. O objetivo do trabalho era apresentar as 

vertentes atuais dos estudos sobre “mídia-educação no mundo, conceitos e ações de forma a 

contribuir para seu desenvolvimento no Brasil”, elas acreditam que a  

 

mídia-educação é importante porque vivemos num mundo onde as mídias estão 

onipresentes, sendo preciso considerar sua importância na vida social, particularmente 

no que diz respeito aos jovens. Promover a mídia-educação é importante também 

porque as defasagens, que separam muitas vezes os sistemas educacionais do mundo 

que nos rodeia, prejudicam a formação das novas gerações para a vida adulta. 

 

As autoras explicitam o contexto de surgimento dessa interface entre educação e 

comunicação enquanto área de conhecimento. Em janeiro de 1982 – na Alemanha Ocidental, 

em Grünwald – ocorreu o encontro com delegados de 19 (dezenove) países. Na ocasião, a 

                                            
11 LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei Federal nº 9394/96. 
12 PCNs – Parâmetros Curriculares Nacionais. 
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UNESCO13 fomentou avanços deste campo inovador da ação educativa, adotando uma 

declaração comum que explicita a relevância dos estudos midiáticos e ressalta o compromisso 

dos sistemas educacionais em auxiliarem seus cidadãos na compreensão crítica dos fenômenos 

midiáticos. Nesse encontro, o termo “mídia-educação” é reconhecido e sua centralidade 

ratificada. A releitura do documento demonstra sua potência inovadora e reafirma a relevância 

das mídias “em todas as esferas sociais e não condena nem aprova seu ‘incontestável poder’”. 

O documento pondera, ainda, sobre a relevância de fomentar a cultura contemporânea, de 

estimular a cidadania ativa, via estudos midiáticos. 

Há uma infinidade de estudos dedicados à revista Veja, a maioria vem da área de 

Comunicação, Jornalismo e afins. Há muitos tópicos abordados pelo semanário que se tornam 

objeto de pesquisas acadêmicas: política (com maior incidência), mulheres, violência, negros, 

juventude, velhice, homossexualismo, meio ambiente, mas não encontramos trabalhos 

dedicados a identificar como Veja constrói seu discurso sobre o tema “educação” e como 

trabalhar na perspectiva da formação de professores com o caráter educativo da mídia, uma vez 

identificados e isolados os elementos que conformam tais discursivos. 

Girardello & Orofino (2012), no artigo “Crianças, cultura e participação: um olhar sobre 

a mídia-educação no Brasil”, realizam uma reflexão acerca do itinerário interfacetado de 

formação dos campos da Educação e da Comunicação no Brasil. Elas buscam levantar 

características, singularidades e desafios do campo de estudos sobre mídia-educação no Brasil, 

a partir de uma óptica mais geral. Suas pesquisas não objetivavam desenhar um panorama 

exaustivo sobre o campo educação-comunicação. A ideia era delinear o cenário de então 

lançando luzes para “a produção cultural infantil dentro e fora das escolas”. O texto reserva 

especial atenção às construções teóricas da educação-comunicação e indicam outros 

entendimentos e possibilidades dos “usos educacionais e culturais das mídias e de iniciativas 

de produção midiática com as crianças a partir das demandas que emerjam de seus contextos 

particulares de recepção, consumo e apropriação”. 

As autoras buscam situar o campo de estudos no Brasil e procedem um percurso 

histórico das ações e iniciativas de pesquisas na área, retomando Paulo Freire como fonte de 

inspiração para a formação de bons leitores. A simbiose entre a Educação e a Comunicação, no 

Brasil, se dá muito antes que expressões como “mídia-educação”, “educomunicação” ou 

“educação para as mídias” adentrassem às pesquisas acadêmicas. A partir da década de 1960, 

Freire influencia, sobremaneira, a construção de uma base teórica que preconiza a “educação 

                                            
13 UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura. 
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como prática em diálogo com a comunicação e a cultura”. O argumento é que a leitura do 

mundo antecede a leitura da palavra e que a dimensão crítica envolve a recepção ativa dos 

textos, em que o estudante assume o papel de sujeito participativo. Para ele, é impossível um 

estudo sério e comprometido se aquele que estuda se põe frente ao texto como se estivesse 

magnetizado por suas palavras, como se lhe delegasse uma força mágica. Se se comporta 

passivamente, se se deixa invadir pelo que afirma o autor. Outro pilar do pensamento freireano 

diz respeito à “dimensão dialógica da comunicação – a de que ela implica reciprocidade – e a 

dimensão comunicativa da educação”. 

O artigo de Girardello & Orofino (2012) busca situar os estudos e influências na e da 

América Latina em trocas acadêmicas profícuas. As autoras enunciam que “este debate ganhou 

visibilidade e solidez teórico-metodológica” a partir das obras de Néstor García Canclini, 

Guillermo Orozco e, sobretudo, Jesús Martín-Barbero. Relatam, ainda, experiências, desafios e 

a produção desenvolvida com e para crianças. Cabe destacar dois aportes fundantes para 

configuração das relações entre Comunicação e Educação no Brasil: “encorajar a produção 

criativa com as mídias na escola e a ênfase na atividade das audiências verificada 

empiricamente pelos estudos de recepção”.  Estes eram ingredientes para atingir o que Freire 

destacara anos antes: “que a importância do ato de ler implica sempre percepção crítica, 

interpretação e ‘reescrita’ do lido”. Ademais, tal acervo fundamenta, por exemplo: 

 

os estudos da relação comunicação-educação realizados a partir da Escola de 

Comunicações e Artes [ECA] da Universidade de São Paulo [USP], onde foi adotado 

o termo educomunicação (para incluir a gestão da comunicação nos espaços 

educativos às abordagens de leitura crítica e produção midiática pelos jovens) e criada 

a Revista Comunicação e Educação,14 que (...) difunde um pensamento crítico sobre 

o tema. A partir de 1991, com a criação do Grupo de Trabalho Educação e 

Comunicação, as discussões sobre o tema em geral, sob diferentes enfoques teórico-

metodológicos, ganharam espaço na Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Educação [ANPED]. 

 

Como curiosidade, o artigo “Educação nas páginas da revista Veja (1968-1978)”, de 

Gonzalez & Saraiva (2017), examina discursos veiculados no período da ditadura militar e o 

corpus adotado naquela pesquisa compreende apenas a seção “Educação” de 1968 até 1978, 

cujo objetivo era 

 

identificar os enunciados acerca da Educação Básica que são colocados em circulação. 

Os enunciados presentes nas edições analisadas mostram preocupações específicas 

com a precariedade e ineficiência do sistema escolar brasileiro, o grande número de 

analfabetos que surgem devido à pobreza e desnutrição, e a necessidade de uma 

educação em conformidade com o projeto de progresso que se manifestou nesse 

período. Na publicação, Estado, estudantes, professores e empresas são posicionados 

                                            
14 Revista Comunicação e Educação; ano XXII; Disponível em: <http://www.revistas.usp.br/comueduc/>. ISSN: 

2316-9125. 
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em um lugar de compromisso pelo progresso nacional, que, por sua vez, seria possível 

somente através de bons índices escolares.  

 

Isto posto, consideramos premente seguir avançando com as pesquisas neste campo 

mais recente, algumas correntes o nominam de educomunicação, outras de mídia-educação e 

demais denominações afins; o que nos toca é avançar na formação de professores para o 

trabalho com as mídias, em foco a mídia impressa semanal. Esta tese pretende contribuir com: 

a aproximação entre universidade e o chão da escola; o enriquecimento do currículo escolar, 

oferecendo elementos para que este possa ser inovado e atualizado; o incremento da formação 

docente; além da própria reflexão e discussão dos conteúdos sobre educação veiculados 

semanalmente. Traremos uma contribuição inédita porque, tendo pesquisado, não encontramos 

um trabalho que desse conta do mapeamento da educação em Veja. Embora também não 

tenhamos sido exaustivos, acreditamos que nossa colaboração para as áreas de Educação, 

Semiótica e Comunicação pode fazer avançar esse campo interdisciplinar posto em interação. 

Para além, cremos que podemos fazer avançar os estudos curriculares na direção das inovações 

e, o mais caro, porque vislumbramos a possibilidade de diálogos formativos com os docentes 

da Educação Básica.  

  



49 

 

2. APROXIMAÇÕES ENTRE EDUCAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

 

Estudar a mídia. Delongar-se em cada imagem. Deixar-

se tocar por elas, surpreender-se com outras formas de 

linguagem (...). Estranhar o cotidiano, o rotineiro, o 

“dado-por-certo” do discurso. Pois não são essas também 

tarefas inerentes à Educação? (Schwertner) 

 

É pela comunicação que as pessoas e as sociedades se organizam, se conformam, se 

reconhecem e interagem. De longa data, é tido que a comunicação tem papel preponderante na 

formação global do indivíduo. Desde o nascimento, o bebê aprende a se comunicar de diferentes 

maneiras, antes do aprendizado sistematizado e, formalmente, organizado, ele aprende 

diretamente com o mundo que o cerca, via canais comunicativos sensoriais, verbais, não 

verbais. Através de linguagens sincréticas, o humano aprende e se comunica por meio das 

sensações, da estesia, dos sentidos e da estética própria da cultura que o envolve. E qual a 

relação entre Educação, Comunicação e Escola? 

Condicionamo-nos a pensar a aprendizagem como mera consequência da Educação (o 

termo “Educação” é aqui compreendido como reducionismo dos sistemas educacionais 

organizados). Contudo, a aprendizagem é inerente ao humano. Da percepção de que ações sobre 

a aprendizagem podem ser organizadas e sistematizadas, derivam os conceitos de Educação e 

de Currículo e, como consequência, a organização dos sistemas educacionais. Consideramos, 

ainda, que o campo educacional é muito mais amplo que os sistemas de ensino organizados, 

embora seja a parte mais visível e sistematizada (BRAGA & CALAZANS, 2001:36). 

A escola é o lugar socialmente organizado, sua espacialidade física e social e as nuances 

desses modos de organização influenciam o desenvolvimento do trabalho docente e das 

variadas relações entre os sujeitos que ali comparecem. A escola configura-se como um lugar 

de tensões, negociações, conflitos, (re)ajustamentos e tecnologias próprias (TARDIF & 

LESSARD, 2014). Não podemos nos esquecer de que, para muitas crianças, a escola é a 

instituição social mais organizada com que se depararam ao longo de sua curta existência. Em 

nossa experiência trabalhando em escolas da periferia de São Paulo, encontramos inúmeras 

famílias vulneráveis de várias formas e em diferentes instâncias. Não é incomum que muitas 

famílias acorram às escolas pedindo socorro para toda ordem de questões, tal fato se registra 

porque muitas vezes o único braço do Estado que chega a essas zonas periféricas é justamente 

a escola, nem saúde, nem assistência social, apenas profissionais da educação que – dentro de 

seus limites operacionais – tentam mitigar as mazelas. 
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De outro lado, se pensarmos em termos da teoria da complexidade e tendo em conta que 

as instituições socialmente organizadas são permeadas por relações humanas complexas e 

inquietantes, tanto mais o será a escola com seu caráter formativo. As relações entre escola e 

sociedade são intensificadas, cotidianizadas, por vezes esgarçadas e exigem desenvolvimento e 

amadurecimento de outras questões. As mudanças sociais geram tensionalidades, encontros e 

desencontros, despertam novos agentes e agires, despertam outras percepções sobre a atuação 

dos sujeitos instalados na prática educativa. 

Na tensionalidade da constante (re)negociação, da constante disputa entre instituição 

escolar e os mais diversos agentes sociais na busca de equilíbrios (refeitos ad infinitum) entre 

o que sociedade almeja e o que as redes de ensino selecionam e propõem, desta forma esse 

conturbado território, lócus de intensas disputas curriculares e sociais, sofre abalos com a adição 

das comunicações midiáticas, que, por sua vez, geram outros insumos, outros desequilíbrios, 

novas necessidades e processos, outras práticas e denúncias (BRAGA & CALAZANS, 2001). 

As realidades cognitivas e discursivas e os seus fins, pautados também pela mídia, é que 

orientam as concepções socioculturais que o indivíduo carrega em si. Nesse sentido, os meios 

de comunicação reforçam e espelham essas realidades via valores modais do: dever-saber; 

dever-ser e o dever-fazer para poder-saber e então poder-ser e, por consequência, poder-fazer. 

Essas modalizações midiáticas acabam por contribuir para a formação identitária do indivíduo, 

mas também para a construção da identidade-professor e de um imaginário sobre os processos 

de escolarização. 

É inegável o caráter educativo dos meios de comunicação, seus mecanismos de 

educação informal são eficientes e ensinam de maneira atraente e sedutora. Além disso, a 

adesão ao contrato comunicativo é totalmente voluntária (não é obrigatória, diferentemente da 

escola). MORAN (1991) enuncia que os professores adotam duas condutas vis-à-vis a 

comunicação: de um lado, enxergam nos meios a “grande alternativa educacional”, pois 

imprimem um ar de modernização à prática educativa e devem ser utilizados a fim de suprir 

deficiências e lacunas da escolarização; de outro lado, há aqueles que enxergam os mass media 

como entidades dominadoras, alienantes, onipotentes e, por isso, devem ser “rejeitados, 

criticados ou ignorados”. 

Umberto Eco, na obra “Apocalípticos e Integrados”, trata da mesma dualidade 

polêmica, nomeando “integrados” aqueles que viam no fenômeno comunicacional de massa o 

alargamento da cultura com a circulação de uma arte e de uma cultura popular consumidas em 

larga escala por todas as camadas sociais. Os “integrados” convidam o leitor à passividade ao 

aceitar o consumo acrítico dos produtos da indústria cultural de massa. De outro lado, os 
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“apocalípticos” são aqueles que frente a uma pátria de “super-homens” consideram-se 

habilitados a ascender nem que seja pelas vias da rejeição, soerguendo-se acima da banalidade 

média. “No limite, a comunidade reduzidíssima – e eleita – de quem escreve ‘e de quem lê, nós 

dois, você e eu, os únicos que compreendem, e estão salvos: os únicos que não são massa’”. 

Enquanto uns recusam, outros aceitam. Confrontam-se, então, pessimistas e otimistas. 

De um lado, observa-se uma postura ingênua, mais aproximada do deslumbramento diante da 

modernidade, da eficiência, da parafernália tecnologia adota-se a ideia de que os meios de 

comunicação não são um problema, mas fazem parte do contemporâneo; seriam, portanto, 

“transparentes” e querem tão somente entreter. De outro lado, muitos intelectuais e estudiosos 

adotam uma postura deveras preconceituosa, enxergando a predominância quase absoluta dos 

aspectos negativos. Para além desse dualismo simplista, há muitas nuances que devem ser 

observadas, a mídia como um produto da indústria cultural carrega em si toda a complexidade 

das sociedades que cria e recria suas formas de comunicação e se adicionarmos a essa reflexão 

o elemento digital, tanto mais complexas e densas tais discussões, porque trazem em si outras 

tantas possibilidades de interações – com maior ou menor risco – em termos de Landowski. 

Moran (1991:6) defende que os meios de comunicação não são naturais, nem tampouco 

transparentes; os mass media não são todo-poderosos ou diabólicos. São simples, fáceis, mas 

não ingênuos; são fascinantes e preocupantes, ao mesmo tempo. Por este motivo, defendemos 

a importância de se estabelecer pontes dialógicas entre educadores e os meios de comunicação. 

Objetivo precípuo desta tese. 

As preocupações comunicacionais da Educação e as preocupações educacionais da 

Comunicação parecem se interpenetrarem mútua e concomitantemente em seus campos 

originais, o que por si exige reflexões que promovam a ressignificação e a ressemantização de 

suas práticas e, quiçá, à redefinição de conceitos e métodos (BRAGA & CALAZANS, 

2001:56). O encontro entre sistema escolar e a sociedade da comunicação coloca em perspectiva 

a necessidade educacional de formar e inserir os estudantes neste corpo social. Nesta direção 

emergem duas possibilidades (complementares) de interface entre os campos: o estudo dos 

meios de comunicação em ambientes escolares e o desenvolvimento da leitura crítica desses 

meios. 

Sobre isto, o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA)15 aponta que o 

“letramento em leitura refere-se a compreender, usar, refletir sobre e envolver-se com os textos 

                                            
15 Programme for International Student Assessment (PISA): Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 

da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) – em inglês Organisation for 

Economic Co-operation and Development (OECD). Fonte: http://www.oecd.org/about/. 
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escritos, a fim de alcançar um objetivo, desenvolver conhecimento e potencial e participar da 

sociedade” (OCDE, 2016)13. Desde a década de 1990 que as práticas de leitura crítica dos mass 

media são percebidas por docentes, linguistas e indicado nos PCNs como condição essencial 

para o estudante se posicionar criticamente diante do mundo, desvelar e ressignificar os 

conteúdos que constituem sua identidade.  

Os dados do PISA revelam que os estudantes brasileiros apresentam proficiência leitora 

deficitária. O Brasil tem seu percentual mais expressivo localizado nos níveis 1b e 2 (51,52% 

dos estudantes estão concentrados nesses níveis), em uma escala de sete níveis, sendo 1 o nível 

mais baixo de proficiência e 6 o nível mais alto – lembrando que o primeiro nível se subdivide 

em 1a e 1b. Segue adiante um quadro modificado que apresenta os sete níveis de proficiência 

em leitura e os respectivos percentuais de estudantes brasileiros em cada nível do PISA 2015, 

dados da OCDE e do Brasil: 

 

Quadro 3 – Percentual de estudantes nos níveis de proficiência em leitura 

Nível  Escore mínimo 
Percentual de estudantes no nível 

OCDE Brasil 

6 698 1,11% 0,14% 

5 626 7,22% 1,31% 

4 553 20,45% 6,36% 

3 480 27,91% 16,19% 

2 407 23,24% 25,00% 

1b  335 13,59% 26,52% 

1a  262 5,23% 17,41% 

Fonte: PISA/2015 (modificado) 

 

Estudantes que atingem até 407 (quatrocentos e sete) pontos não conseguem sequer 

observar as sutilezas ou identificar os elementos discursivos postos nos textos, tampouco 

inteirar as suas partes a fim de realizar uma leitura crítica e obter uma compreensão mais ampla 

do enunciado. Nesses níveis, os leitores dificilmente extrapolam as fronteiras da apreensão de 

palavras e frases, extraindo, portanto, apenas a ideia mais superficial do discurso enunciado. 

Ficam aquém de uma leitura mais elaborada que lhes possibilite compreender o texto em sua 

totalidade, correlacionando-o com outros, elaborar categorias mais abstratas necessárias à 

interpretação e, por fim, manifestar uma postura crítica diante do que está dito. 

Estudantes que atingem até 407 (quatrocentos e sete) pontos não conseguem sequer 

observar as sutilezas ou identificar os elementos discursivos postos nos textos, tampouco 

inteirar as suas partes a fim de realizar uma leitura crítica e obter uma compreensão ampla do 

enunciado. Nesses níveis, os leitores dificilmente extrapolam as fronteiras da apreensão de 

palavras e frases, extraindo, portanto, apenas a ideia mais superficial do discurso enunciado. 

Ficam aquém de uma leitura mais elaborada que lhes possibilite: compreender o texto em sua 
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totalidade – correlacionando-o com outros –; elaborar categorias mais abstratas necessárias à 

interpretação; ou manifestar uma postura crítica diante do que está dito. 

O mapa adiante apresenta os resultados do desempenho em leitura por país, no destaque 

o Brasil: 

 

Mapa 1 – PISA 2015 – Resultados por país. No destaque, o Brasil.  

 
Fonte: PISA/2015 (tradução nossa) 

 

Esses resultados são ratificados por instrumentos avaliativos internos, como o ENEM.16 

A média nacional na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias indica que nossos 

estudantes demonstram severas dificuldades no uso do código linguístico voltado à leitura, 

sendo premente rever práticas de ensino-aprendizagem da língua materna. Os PCNs 

recomendam que nossos estudantes dominem o código linguístico, a fim de exercer a cidadania. 

As práticas discursivas são (re)construídas e (re)significadas em interações sociais, posto que 

ninguém é detentor da palavra adâmica. Portanto, vivemos em constantes processos de 

interdiscursividade. Desta forma, se as habilidades de leitura e interpretação textual 

permanecem aquém do desejado, as perspectivas de intervenção social permanecem abaixo do 

esperado. 

Interessa-nos colaborar com o aprofundamento e a consolidação da competência leitora 

de estudantes e professores. Vale lembrar quão problemático se configura examinar dados 

                                            
16 ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio. 
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isoladamente. Por isso, é preciso considerar não apenas o IDEB, mas também o IDH17 das 

regiões que se propõem pesquisar, posto que as condições sociais interferem mormente no 

desempenho escolar de crianças e jovens. 

Frente ao cenário delineado, recomendamos o trabalho com os mass media; ele é 

atrativo, visto que aborda questões cotidianas, por isso próximas do mundo da vida de nossos 

estudantes. Há inúmeras vertentes e propostas de trabalho pedagógico com o caráter educativo 

da mídia, tendo em conta a expressiva variedade na tipologia dos meios de comunicação 

(cinema, televisão, jornais, periódicos, ambientes virtuais conectados, quadrinhos, obras de 

arte, dispositivos móveis, publicidade entre outros). 

Entretanto, são insuficientes, pois permanece a invisibilidade curricular da temática, se 

considerada a proporcionalidade da presença e da penetração social dos distintos meios de 

comunicação. Há, também, distintas abordagens e modos de presença da educação para mídia 

em esparsas discussões curriculares, em alguns livros didáticos emergem aqui e acolá alguns 

exercícios e propostas de trabalho. Por isso, o norte deste trabalho aponta para a formação de 

professores, visto que muitos não tiveram chance de exercitar tal habilidade na condição de 

alunos, tampouco em sua formação inicial. 

Acerca da invisibilidade curricular, a BNCC18, em seu capítulo 4 “A etapa do Ensino 

Fundamental” objetiva lançar luzes sobre o “Ensino Fundamental no contexto da Educação 

Básica”. O item 4.1.  (Área de Linguagens) trata das “competências específicas de Linguagens 

para o Ensino Fundamental” – na grande área 4.1.1 “Língua Portuguesa” – e traz como 

competência no subitem 6: “Analisar argumentos e opiniões manifestados em interações sociais 

e nos meios de comunicação, posicionando-se criticamente em relação a conteúdos 

discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais”. Nota-se que o foco está direcionado 

ao trabalho com o caráter educativo da mídia apenas na eventualidade de esta macular os 

direitos humanos e ambientais. Entretanto, a penetração, as informações e distorções midiáticas 

estão muito além dessas duas questões. Pode-se considerar um avanço curricular, porém 

grandemente insuficiente. 

O assunto “meios de comunicação” só aparecerá novamente no 9º ano do Ensino 

Fundamental, se esmiuçados as unidades temáticas, os objetos do conhecimento e as 

habilidades requeridas em cada ano do Ensino Fundamental. A habilidade EF09LP09 – Língua 

                                            
17 O IDH – Índice de Desenvolvimento Humano é um dado utilizado pela ONU – Organização das Nações Unidas 

para examinar a qualidade de vida de determinada população. Os critérios para calcular esse índice são: grau de 

escolaridade; renda per capita; nível de saúde e de saneamento ambiental. O IDH varia de 0 a 1, quanto mais se 

aproxima de 1, maior o IDH de um local. 
18 Base Nacional Comum Curricular – BNCC. 
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Portuguesa – enuncia que o estudante deverá ser capaz de: “Pesquisar informações, de forma 

crítica e esclarecida, nos meios de comunicação e informação, novos ou tradicionais, sem 

exceder a quantidade de informações disponíveis, para resolver problemas”. Aqui a mídia é 

considerada mera fonte de pesquisa e informação, como via para resolução de problemas. Tais 

construções evidenciam a invisibilidade curricular de um tema elementar à sociedade da 

informação e da comunicação: o caráter educativo da mídia. 

Traçamos um brevíssimo percurso da teoria da comunicação a fim de justificar nossas 

escolhas teórico-metodológicas. A Teoria do Agendamento midiático ou Agenda-Setting foi 

desenvolvida nos Estados Unidos. Em 1968, dois pesquisadores, Maxwell McCombs e Donald 

Shaw, fizeram uma pesquisa durante a campanha eleitoral presidencial: eles compararam os 

temas mais relevantes entre os eleitores com aqueles mais focalizados pelos mass media e 

concluíram que os temas mais visíveis midiaticamente assemelhavam-se àqueles que as pessoas 

compreenderam mais relevantes. Segundo esses princípios, o público tem inclinação para 

remeter seus conhecimentos aos conteúdos visibilizados pelos meios de comunicação e inclina-

se a dar mais atenção aos assuntos que têm maior exposição, sugerindo assim que a mídia nos 

diz sobre o que falar. 

As notícias veiculadas não determinam, infalivelmente, o que as pessoas compreendem 

sobre um dado tema, mas são exitosas em levar o público a pensar e pautar determinado tema 

e não outros. A Teoria do Agendamento é uma metáfora que, para a ideia simbólica de agenda, 

ela se ocupa do agendamento dos mass media em relação com a agenda da sociedade e como 

são colocadas as notícias, em termos de concepções, que tentam convencer o público. A mídia 

seria, portanto, o principal elo entre os acontecimentos do mundo da vida e as representações 

destes acontecimentos no nosso imaginário, por exemplo, o simulacro que Veja constrói sobre 

nossa educação. Entretanto, por ser uma teoria desenvolvida num contexto histórico-temporal 

tão diverso, consideramo-la distante e insuficiente para apreender nosso objeto no contexto em 

que se insere. 

Assim, voltamo-nos para um aporte teórico que fosse endereçado à América Latina, por 

isso observamos as contribuições de Martín-Barbero (2006). Para ele, a criação do massivo – 

inspirada na produção escrita popular – possibilitou avanços significativos de técnicas de som 

e imagens (estáticas e em movimento). O advento de mecanismos massivos de representação, 

na América Latina, não deve ser examinado apartado dos contextos de surgimento do 

populismo, que aborda as massas trabalhadoras, propondo outra grade de reconhecimento de 

suas características e valores; é importante destacar que há diversos vínculos com longa tradição 

nas expressões da cultura popular. Coloca-se à nossa frente uma sociedade composta por uma 
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massa de indivíduos “semelhantes e iguais”, que incansavelmente giram sobre seu próprio eixo 

a fim de proporcionarem-se pequenos prazeres vulgares com que nutrem seus estados das 

almas. A passagem dos meios às mediações deve ultrapassar a análise na qual os mecanismos 

são apenas meios para alienar um público passivo e avançar para um exame em que a 

hegemonia transforma internamente os sentidos do trabalho e da vida social. Para ele, a massa 

traduz-se na “mediocridade coletiva”, que domina cultural, histórica e politicamente, dado que 

os governos se transmutam em agências das propensões e dos instintos das massas. 

Não é possível analisar fenômenos midiáticos sem um exame do que se passa também 

na recepção de mensagens midiáticas; lembrando que tal recepção não se configura meramente 

passiva, ela é permeada pela cultura. Tais mensagens devem ser submetidas à crítica, porém, 

corre-se o risco de simplismo se as considerarmos descontextualizadas ou distantes dos usos 

feitos por seus receptores.  

Isso posto, traremos algumas contribuições de Landowski para o debate, dado que ele 

desenvolveu importantes estudos sobre semiótica, sentidos e interações em nosso país, em 

nossa universidade. Trataremos das possibilidades de interações nos quatro regimes de sentido 

(programação, manipulação, ajustamento e acidente), os riscos envolvidos nessas interações; 

vamos fazê-lo mais adiante, no capítulo dedicado à semiótica.  

Assim, considerando o potencial educativo da mídia, procedemos ao exame semiótico 

do corpus adotado contando com a semiótica greimasiana como aporte teórico que viabilizou 

o desmonte e a análise das construções discursivas. A seguir nos ocuparemos do hábito de ler 

revistas semanais impressas e da configuração desse objeto sincrético, fruto da imbricação 

verbo-visual-espacial. 

 

2.1. O hábito e a leitura (in)formativa 

 

A leitura de uma revista semanal19 pode ser considerado um hábito em que cada 

indivíduo tomará o seu tempo, terá o seu momento e o seu lugar, que pode ser no despertar de 

uma nova semana, no café da manhã, ao longo do dia ou na volta do trabalho, aquele momento 

de relaxamento ao chegar em casa, ao findar de um dia. O ambiente digital conectado em rede 

(a web) somado à efemeridade das notícias veiculadas em tempo “real”, a partir de um “agora” 

estendido, dilatado (e aqui não queremos fazer uma discussão filosófica acerca do conceito de 

“tempo real”), as transmissões de todos para todos – as lives, transmissões em tempo real, 

                                            
19 As reflexões deste item foram inspiradas no texto “A leitura do jornal como experiência sensível”,  de Ana 

Claudia Mei Alves de Oliveira (PUC-SP), além de nossas próprias observações. 
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realizadas a partir de qualquer dispositivo móvel –, o elemento “ao vivo”, indubitavelmente, 

modificaram os comportamentos e hábitos leitores de nossos dias. 

Assim, a leitura de materiais impressos emerge agregada a outras mídias, outros 

suportes; as versões eletrônicas podem trazer vídeos, fotos, memes, animações, hiperlinks e 

outros complementos, outras interações midiáticas, via hipertextos. Tendo em conta todas essas 

possibilidades de leitura, vale refletir como a adoção da leitura de um semanário como hábito, 

carregado de significados, pode mediar as apreensões do sujeito acerca do mundo, quais valores 

essa mediação carrega e quais efeitos de sentido conferem ao cotidiano. Poderá uma revista 

semanal ressemantizar o cotidiano?  

Landowski (apud OLIVEIRA, s/d) enuncia que o hábito20 é prática notável de um dado 

fazer que pode ocasionar um tipo singular de proximidade entre o sujeito e o seu fazer. Por isso, 

a “ação de fazer o que já se conhece estrutura-se como um hábito quando aquele que a realiza 

deliberadamente a investe do propósito de obter com essa retomada as dimensões sensíveis que 

tal ação lhe aporta”. Tal reiteração revela o desejo de um sujeito que quer deleitar-se, que quer 

“sentir o sentido”, proporcionado pela reincidência sistematizada. Tal estesia é capaz de 

impelir, é capaz de fazer-fazer, é um modo de fazer pelo sentir, pelas estesias da experiência, é 

o amadurecimento de uma competência estésica, e isso acarreta a repetição ativa de um 

compromisso entre um sujeito e um dado objeto – também sujeito – e essa reiteração habitual 

objetiva alimentar “um certo estado d’alma”, um dado estado de ânimo. Na repetição, o sujeito 

verifica seu intermédio acerca do estado mutável das coisas. Assim, o seu adaptar-se ao novo 

denota um modo do sujeito perceber-se a si, ao outro e ao entorno. 

Das comunicações, derivam ajustes construídos pelo sujeito a fim de aprender um modo 

particular de viver, de ser, estar e, sobretudo, de sentir as coisas e ocorrências de seu viver. 

Desfrutando de pequenos ordenamentos, o sujeito se harmoniza com as astúcias que pratica a 

fim de sentir o sentido para além do rotineiro que endurece e dessemantiza o cotidiano. A 

vontade do sujeito e o hábito são cultivados pela possibilidade estésica. Quanto maior o 

investimento em seu desfrutar, mais a familiaridade ganha corpo e o hábito se consolida. O 

hábito está atrelado ao descobrimento de um modo próprio de fazer, rompendo o automatismo 

do fazer mecanizado. 

O sujeito-leitor de Veja encontra no hábito de sua leitura uma espécie de eco aos seus 

anseios, um encontro estésico calculado, intencional e repetido semanalmente. O que faz o 

sujeito adotar a leitura de uma revista semanal em lugar de um jornal diário, por exemplo? A 

                                            
20 Ver: LANDOWSKI, Eric Landowski. Passions sans non. Paris: P.U.F., 2004 (apud OLIVEIRA, s/d). 
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materialidade (a textura e a gramatura do papel, a tinta da impressão – que não sai nas mãos, 

ao contrário do jornal, o envolvimento da mídia com o corpo, suas dimensões, o fólio e a 

portabilidade, a organização de suas partes e de sua publicidade); a visualidade e as formas de 

sua organização espaço-visual, desde a diagramação, passando por elementos gráficos, 

tipográficos e cromáticos; a temporalidade da revista e a organização temporal própria de cada 

sujeito, o que permitirá que alguns a leiam de uma tacada e outros o façam ao longo de uma 

semana, como pílulas de conteúdo (in)formativo; os objetivos da leitura de (in)formação, além, 

é claro, da própria linha editorial influenciam e balizam as escolhas do sujeito por esta ou aquela 

mídia, mais alinhada à sua grade de valores.  

É na repetição semanal com toda a gestualidade, rituais e comportamentos próprios da 

manifestação do hábito que se exige do leitor, durante a leitura, a face que ele revela. Tendo em 

conta que essa presença é reavivada em cada leitura, ela traz um aspecto previsto a partir da 

qual o sujeito se adequa ao seu delineamento identitário; é a sua mesma face que se aguarda 

redizer a cada encontro. É na repetição do hábito que se cultiva o sentido da experiência 

renovada. 

Quanto maior familiaridade com a sistematização, a cada encontro, o leitor pode se 

tornar, no ato da leitura, um explorador da sua construção. Exatamente por ter depreendido da 

leitura as orientações pelas quais ele articula suas direções e sentidos. O leitor pode dinamizar, 

ultrapassar e até traçar, na estruturação fixada, um caminho próprio para percorrer seu trajeto 

leitor.  

Fazendo-se no e a partir do ato de ler, suas rotas não resultam perda de sentido; ao 

contrário, como invenção de trajetórias (e hábitos), elas possibilitam descobrir um modo próprio 

de estar na relação colaborativa que rompe com o automatismo do fazer mecanizado, rotineiro 

e dessemantizado (OLIVEIRA, s/d).  

Os objetivos do ato de ler variam em larga escala; a grade de valores de cada sujeito o 

levará a aderir ou não a um dado contrato comunicativo. Não se pode perder de vista a 

construção identitária de cada indivíduo, a cada encontro, com suas apreciações e leituras, com 

aquilo que o cativa e o conforma. As construções identitárias não são fixas ou estanques, ao 

contrário, sofrem formações e reformulações constantes. Retomando Caetano, “É que Narciso 

acha feio o que não é espelho” (VELOSO, 1978).  
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3. SEMIOTIZAÇÕES DE VEJA  

 

 

Mas a vida não é entendível. 

Um sentir é o do sentente, mas o outro é o do sentidor. 

(Guimarães Rosa) 

 

Todo parecer é imperfeito: oculta o ser; é a partir dele que 

se constroem um querer-ser e um dever-ser, o que já é um 

desvio do sentido. Somente o parecer, enquanto o que 

pode ser – a possibilidade –, é, vivível. (A. J. Greimas) 

 

 

A semiótica 

 

“A Semiótica é vida. Vida vivida”, Oliveira destaca na contracapa da obra “Da 

imperfeição21”, que Greimas “nos propõe uma leitura do cotidiano e das suas fraturas com o 

propósito de neles entreabrir novas possibilidades de significação” e, então, formula uma 

pergunta daquelas que nos arrebata e faz rever nosso modo de ser e estar no mundo, na vida: 

“Quem de nós não almeja o advir de um outro sentido”? Essa pergunta nos coloca defronte com 

a disponibilidade e a prontidão para a estética e a estesia acidentais, próprias do viver, por isso 

fugazes. Desperta-nos o viver uma vida prenhe de sentidos e de sentimentos (FONSECA & 

FELDMANN, 2017:87). 

Em nossa modesta visão, Semiótica é a vida vivida, desfrutada, experimentada, 

fraturada, é a vida sentida estética e estesicamente, ressemantizada. A construção de sentidos é, 

portanto, “a construção da própria existência, é o cultivo das possibilidades do sentido vivido. 

É a busca de uma existência na qual sejamos destinadores de nós mesmos e não apenas viventes 

de uma vida esvaziada de sentido” (Ibid.). 

A Semiótica nunca foi considerada parte da Linguística. Ao contrário, enquanto esta se 

dedica ao estudo dos sistemas de signos linguísticos, mais direcionada aos sistemas sígnicos da 

linguagem verbal, aquela tem por objeto qualquer sistema sígnico das expressões da cultura, 

por isso, é nomeada Teoria Geral dos Estudos Sígnicos. Há muitas correntes dedicadas aos 

estudos de Semiótica: a semiótica inspirada pelo estadunidense Charles Sanders Peirce, a Teoria 

Semiótica da Cultura, a Semiótica Psicanalítica e, por fim, a Semiótica Discursiva, 

                                            
21 “Da Imperfeição” foi a última obra individual de Greimas, aqui nos referimos à edição de 2002. 
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desenvolvida na França pelo lituânio Algirdas Julien Greimas.22 A semiótica discursiva 

constitui-se num importante aporte conceitual para o exame e desmonte discursivo deste 

trabalho. Não é proposta desta tese fazer comparações entre as diversas escolas semióticas – 

cada uma, à sua maneira, desenha percursos próprios com beleza, rigor e vantagens 

imensuráveis –, tampouco levantar o histórico da teoria. Entretanto, é necessário constituir um 

contexto mínimo. 

A Linguística, durante muito tempo, referiu-se como tese da língua e da linguagem que 

não extrapolava os limites da frase. Nessa circunscrição some-se mais uma, o fato de ser a 

“linguística da língua” e de facultar a outros campos do saber questões usuais da língua ou as 

consequências do “contexto social, (cultural) e histórico dos falantes”. A opção pela semiótica 

greimasiana deu-se em função de sua ocupação como uma “teoria do texto” e, também, por 

considerar os contextos de produção, a enunciação enunciada, a busca pelo “sentido sentido”, 

o percurso narrativo e o endereçamento das vozes discursivas. É corrente que a Semiótica se 

apresenta como a Teoria Geral dos Estudos Sígnicos. Ao contextualizar o surgimento da 

Semiótica Discursiva, evidencia-se que, a partir de Hjelmslev, revelou-se exequível pesquisar 

o plano do conteúdo apartado do plano da expressão, assim “como a fonologia fizera com o 

plano da expressão, a semântica estrutural desenvolveu princípios e métodos para estudar” os 

sentidos (BARROS, 2005:5-6). 

A Semiótica Discursiva tem no texto o seu objeto e busca “descrever e explicar o que o 

texto diz e como ele faz para dizer o que diz” (Ibid.). Assim, é elementar definir o que é o texto 

para a semiótica. De outro lado, queremos direcionar a definição para o uso do texto na 

educação escolarizada, uma vez que nossa aproximação com a formação de professores se dá 

justamente nessa intersecção. Assim, adotamos a descrição que Fiorin (2001:9) propõe na 

introdução da obra “Elementos de análise do discurso” por entender que se aproxima do uso do 

texto em ambientes escolarizados: 

 

A escola ensina os alunos a ler e a escrever orações e períodos e exige que interpretem 

e redijam textos. Algumas pessoas poderiam dizer que essa afirmação não é 

verdadeira, porque hoje (2001) todos os professores dão aulas de redação e de 

interpretação de textos. Mas como é uma aula de redação? O professor põe um tema 

na lousa, pede que os alunos escrevam sobre ele, corrige os erros localizados no nível 

da frase. A aula de interpretação de texto consiste em responder um questionário com 

perguntas que não representam nenhum desafio intelectual ao aluno e que não 

contribuem para o entendimento global do texto. Muitas vezes o professor não se 

satisfaz com os textos e os roteiros de interpretação dos livros didáticos, seleciona 

algum texto e faz uma bela interpretação em classe. Se o aluno lhe pergunta como 

enxergar numa produção discursiva as coisas geniais que ele nela percebeu, costuma 

                                            
22 A semiótica greimasiana veio na esteira do estruturalismo de Ferdinand Saussure, destaque para a obra fundante 

“Curso de Linguística Geral”. 
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apresenta duas respostas: para analisar um texto, é preciso ter sensibilidade; para 

descobrir os sentidos do texto, é necessário lê-lo uma, duas, três, n vezes [grifos 

nossos]. 

 

Redação, compreensão, interpretação, entendimento do texto são práticas escolares 

corriqueiras. Então, por que os alunos ainda apresentam tantas dificuldades em fazê-lo? Ainda 

se veem enroscados no nível da frase, não percebendo o sentido global do texto. Essas 

dificuldades estão apontadas nos índices das avaliações internas, externas e em nossa percepção 

e observação cotidianas. Destacam-se duas razões: “sensibilidade” e repetição indefinida da 

leitura, como alternativa e à guisa do ensino de “coordenação e a subordinação como processos 

de estruturação do período, é preciso ensinar-lhes a gramática do discurso, para que eles 

possam, com mais eficácia, interpretar e redigir textos” (Ibid.). Mas, antes, será preciso 

descortinar tais mecanismos aos docentes; é preciso que experimentem, que vivenciem, que se 

apropriem e pratiquem, para então, quiçá, levarem para suas salas de aula, na perspectiva de 

práticas inovadoras, em termos de Masetto (2010, 2012) e Gaeta & Masetto (2013). Aqui 

evidencia-se a importância de proporcionar boas oportunidades de formação docente 

endereçada à metodologia de trabalho interpretativo de textos sincréticos.  

Nossa prática no chão da escola nos apresenta diversos elementos para juntarmos ao 

desenho dessa reflexão. Apesar dos conceitos de alfabetização e letramento fazerem parte das 

pautas formativas (e, também, dos “cafés pedagógicos” nos intervalos) há muitos anos, ainda 

se trabalha no nível da frase, há equívocos basais na conceitualização do que venha a ser um 

texto. A título de ilustração, já na Coordenação Pedagógica, recordo-me de um dedicado e bem-

intencionado professor de Ciências que, solicitado a realizar uma produção de texto com seus 

alunos, realizou com eles a escrita de um questionário (perguntas e respostas), corrigiu-os 

cuidadosamente e, orgulhoso, entregou-me antes do prazo estipulado. São muitos os equívocos. 

Assim, a fim de contribuir com o avanço destas e de outras questões é que nos lançamos nesta 

empreitada, com o arcabouço e as contribuições da semiótica discursiva.  

Entre os muitos objetos de estudo da semiótica greimasiana, o objeto desta Tese solicita 

que se trabalhe com a amplitude conceitual do texto sincrético, neste caso verbo-visual-espacial 

e, também, o mais utilizado em ambientes escolares. E o que é o texto para a semiótica 

discursiva? Barros (2005:7) define o texto a partir de duas formas complementares: de um lado 

a estrutura “que faz dele um todo de sentido”, um “objeto de comunicação” entre “um 

destinador e um destinatário”. Nesta primeira concepção, o texto é admitido como “objeto de 

significação” e, uma vez que seus estudos se associem com os exames “dos procedimentos e 
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mecanismos que o estruturam (...) como um ‘todo de sentido’”, a esse tipo de abordagem tem-

se chamado “análise interna ou estrutural do texto”. 

A segunda concepção trata do texto como “objeto de comunicação entre dois sujeitos”. 

Esta abordagem dedica-se mais à “análise externa do texto” e, para isto, concebe-o como o 

elemento que “encontra seu lugar entre os objetos culturais, inserido numa sociedade (de 

classes) e determinado por formações ideológicas específicas”. Isso posto, ressalte-se que o 

texto será examinado a partir de suas relações com o contexto sócio-histórico-cultural que o 

circunda e lhe concede sentidos (Ibid.). 

À parte as discordâncias teórico-metodológicas, “o texto só existe quando concebido na 

dualidade que o define: objeto de significação e objeto de comunicação”. Assim, os estudos do 

texto na perspectiva da construção de sentidos devem considerar tanto o exame “dos 

mecanismos internos” quanto os “fatores contextuais” ou sócio-histórico-culturais de sua 

construção. A semiótica tem buscado agregar com o mesmo aparato teórico-metodológico, as 

análises internas e externas do texto. Para explicar ‘o que o texto diz’ e ‘como o diz’, analisando 

a arquitetura textual concomitante ao exame dos “mecanismos enunciativos de produção e de 

recepção do texto” (Ibid.). 

Segundo Oliveira (2009:84-86), o que caracteriza o sincretismo de um objeto é a 

presença de vários sistemas linguísticos constituindo o plano da expressão, sua confluência 

opera para a construção de um todo de sentido. O sincretismo (na interação de seus vários 

sistemas) manifesta conteúdos, valores, práticas e expressões da cultura. As coerções de um 

sistema sobre o outro possibilitam o atuar interacional não linear. 

 

Afora a presença esmagadora desse complexo emaranhado intersistêmico na 

comunicação de massa e da mídia em geral, o sincretismo está presente na 

comunicação do dia a dia, nos atos e práticas sociais na maior parte das manifestações 

que nos rodeiam. Justifica-se que estudá-las é uma possibilidade de aumentar as 

nossas vias de entendimento de nossa cultura, de nossa gente, de suas formas de vida, 

de gosto (Ibid.). 

 

O Percurso Gerativo de Sentido (PGS) 

 

A fim de construir o sentido de um texto, a Semiótica considera o plano do conteúdo 

sob a forma de um percurso gerativo. O PGS é constituído por uma sucessão de patamares, 

cada um dos quais suscetível de receber uma descrição adequada, que mostra como se produz 

e se interpreta o sentido, num processo que vai do mais simples e abstrato ao mais complexo e 

concreto e está organizado em três patamares (GREIMAS & COURTÉS, 1989:206-209) 
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(FIORIN 2001:17) (BARROS, 2005:8). O quadro a seguir foi retirado do “Dicionário de 

Semiótica” como ilustração do verbete “Gerativo (percurso–)” e elucida a estruturação do PGS 

permitindo entrever o arranjo dos diferentes “componentes e subcomponentes”. 

 

Quadro 4 – Percurso Gerativo 

PERCURSO GERATIVO DE SENTIDO 

  Componente Sintáxico Componente Semântico 

Estruturas 

semio-

narrativas 

Nível profundo Sintaxe Fundamental Semântica Fundamental 

Nível de superfície Sintaxe Narrativa Semântica Narrativa 

Estruturas 

discursivas 

  Sintaxe Discursiva Semântica Discursiva 

  * Discursivização: * Tematização 

     - actorização * Figurativização 

     - temporalização  

     - espacialização   

Fonte: GREIMAS & COURTÉS (1989:209) 

 

O PGS é composto por três níveis: o nível profundo (ou fundamental), o nível narrativo 

(ou nível de superfície) e o nível discursivo. Cada um deles comporta um componente sintáxico 

e um componente semântico, como observado no quadro acima. Embora esses níveis possam 

ser esmiuçados isoladamente, o sentido do texto só se manifesta na inter-relação entre eles.  

 

Nível Fundamental 

 

O primeiro patamar denominado de estruturas fundamentais (ou nível fundamental) 

busca determinar as oposições semânticas mínimas, por exemplo, /dentro/ vs. /fora/ nas 

universidades brasileiras, através dos grandes vestibulares, sendo esse um dos grupos temáticos 

que examinaremos adiante (Universidade brasileira: antes). Vale destacar que categorias 

fundamentais são determinadas como positivas (eufóricas) ou negativas (disfóricas) 

(GREIMAS & COURTÉS, 1989:206-209), (FIORIN 2001:18-20), (BARROS, 2005:8-15). No 

exemplo adotado, o elemento /dentro/ (das universidades, via aprovação no vestibular) é 

euforizado, enquanto a massa de estudantes que permanece /fora/ é disforizada. 

A semântica deste nível “abriga categorias semânticas que estão na base da construção 

de um texto” e, para que dois termos possam ser apreendidos conjuntamente, é preciso que 

tenham pontos em comum; e é sobre esse traço comum que se estabelece a diferença. Não se 

opõe, por exemplo, /democracia/ a /comunismo/; cometer-se-ia uma violência semântica, dado 

que o primeiro termo situa-se no domínio dos regimes políticos, enquanto o segundo se refere 
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a um dado sistema econômico, não havendo nada em comum. Para haver contraposição, usamos 

termos do mesmo domínio, por exemplo, /masculinidade/ vs. /feminilidade/ ambos no domínio 

da /sexualidade/ (FIORIN, 2001:18-19) ou /aprovação/ vs. /reprovação/ no domínio da 

/avaliação/ nos vestibulares, por exemplo. 

Para o autor supra cada elemento da categoria semântica de base de um texto recebe a 

qualificação semântica /euforia/ versus /disforia/. Ao termo que foi euforizado é associado um 

valor positivo e ao termo que foi disforizado é associado um valor negativo. Euforia e disforia 

não são valores axiológicos ou pré-determinados, mas são inscritos no texto, manifestam as 

escolhas do enunciador. 

Segundo o mesmo autor, a sintaxe, por sua vez, abriga duas operações: negação e 

asserção. Na sucessão de um texto, podem ocorrer essas duas operações em diversas 

combinações possíveis. A semântica e a sintaxe do nível fundamental representam a instância 

inicial do PGS e procuram explicitar os elementos mais abstratos da produção, funcionamento 

e interpretação do discurso. 

 

Nível Narrativo  

 

O segundo patamar é denominado de estruturas narrativas (ou nível narrativo). De 

partida, Fiorin (2001:21) faz uma distinção entre narração e narratividade. Aquela se refere a 

“determinada classe de textos” e esta configura-se como “componente de todos os textos”. A 

narratividade caracteriza-se pela “transformação entre dois estados sucessivos” e distintos, a 

ideia de uma “narrativa mínima” é expressa por um “estado inicial, uma transformação e um 

estado final”. Exemplificando: imagine que um Presidente da República, através de discurso, 

se dirigisse à nação nos seguintes termos: “‘graças aos esforços continuados do governo, a 

inflação foi contida’, subjaz a esse enunciado uma narrativa mínima: estado inicial de inflação 

descontrolada, estado final de inflação sob controle”. Neste nível se organizam as narrativas do 

ponto de vista do sujeito e se identificam as transformações operadas por estes.  

Assim “os elementos das oposições semânticas fundamentais são assumidos como 

valores por um sujeito e circulam entre sujeitos, graças à ação também de sujeitos (...) trata-se 

de transformar pela ação do sujeito, os estados” de alma e de ânimo (BARROS, 2005:11). 

De acordo com os dois autores supracitados, a sintaxe narrativa, alegoricamente, pode 

ser compreendida como “um espetáculo que simula o fazer do homem que transforma o mundo. 

Para entender a organização narrativa de um texto, é preciso, portanto, descrever o espetáculo”, 

identificar seus participantes e os papeis que representam na narrativa criada. Desta forma, 
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encontram-se dois tipos de enunciados essenciais: os enunciados de estado, que explicitam os 

regimes de junção (conjunção ou disjunção) entre um sujeito e um objeto (de valor). 

Por exemplo, no título “Os universitários sem trabalho” (edição nº 417 de 1º/09/1976), 

há uma relação de disjunção – indicada pela preposição sem – entre o sujeito “universitários” e 

o objeto “trabalho”. No título “Santa Catarina: As chaves de um sucesso” (edição 1.323 de 

19/01/1994), o sujeito “Santa Catarina” está em conjunção com o objeto de valor “sucesso” e 

depreende-se que o enunciador quer revelar o objeto “chaves”, ou seja, os meios para que o 

sujeito esteja e mantenha-se em conjunção com o objeto de valor. Já os enunciados de fazer 

demonstram as transformações, a passagem de um enunciado de estado a outro. Por exemplo, 

no título “A falensia do hidioma Portuguéz” (edição 375 de 12/11/1975), há a transformação 

de um estado inicial de “não falência” para um estado final de “falência” de nosso idioma. 

Não podemos confundir “sujeito com pessoa e objeto com coisa. Sujeito e objeto são 

papeis narrativos que podem ser representados num nível mais superficial por coisas, pessoas 

ou animais” (FIORIN, 2001:22). A exemplo das fábulas e contos de fadas, nos quais animais 

ou coisas, via personificação, assumem papeis narrativos de sujeito. 

A semântica narrativa, segundo o autor supramencionado, trata dos “valores inscritos 

nos objetos”. Em uma narrativa emergem dois tipos de objetos: modais e de valor. Os objetos 

modais “são o querer, o dever, o saber e o poder fazer, são aqueles elementos cuja aquisição é 

necessária para realizar a performance principal”. Já os objetos de valor são aqueles com que o 

sujeito entra em conjunção ou disjunção na performance principal. Destaque-se que as relações 

do sujeito com os valores podem ser modificadas por determinações modais. 

Segundo Barros (2005:42-52), duas questões basilares se colocam: “a da modalização e 

as paixões dela decorrentes”. No PGS, a semântica narrativa é a instância em que elementos 

semânticos são selecionados em um cardápio e correlacionados com os sujeitos. Retomando o 

exemplo da capa “Santa Catarina: As chaves de um sucesso”, nota-se que a relação de junção 

existente entre o sujeito “Santa Catarina” e o objeto de valor “sucesso” emerge expressa no 

texto como uma relação desejável (Santa Catarina quer o sucesso) e possível (Santa Catarina 

pode alcançar o sucesso). 

Para melhor apreensão de nosso objeto de pesquisa, é premente observar que a 

modalização do ser atribui existência modal ao sujeito do estado, enquanto a modalização do 

fazer atribui competência modal ao sujeito do fazer. Segundo a autora, destaca-se que, tanto 

para a modalização do ser quanto para a do fazer, a semiótica prevê quatro modalidades 

essenciais: o dever, o querer, o poder e o saber. Observemos no quadro a seguir: 
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para a modalização do ser quanto para a do fazer, a semiótica prevê quatro modalidades 

essenciais: o dever, o querer, o poder e o saber. Observemos no quadro a seguir: 

 

Quadro 5 – Modalidades discursivas essenciais 

Modalidades Virtualizantes Atualizantes Realizantes 

Exotáxicas Dever Poder Fazer 

Endotáxicas Querer Saber Ser 

Fonte: GREIMAS & COURTÉS, 1989:283. 

 

Há dois aspectos na modalização do fazer: o “fazer-fazer, isto é, o fazer do destinador 

que comunica valores modais ao destinatário-sujeito, para que ele faça, e o ser-fazer, ou seja, a 

organização modal da competência do sujeito”. O quadro acima demonstra a organização modal 

da competência do sujeito operador, combinam-se dois tipos de modalidades: virtualizantes, 

que instauram o sujeito e as atualizantes que o qualificam para a ação. O dever-fazer e o querer-

fazer são modalidades virtualizantes, enquanto o poder-fazer e o saber-fazer são modalidades 

atualizantes. Assim, o ser e o fazer inscrevem-se na ordem das modalidades realizantes. 

Determinação e ordenamento da competência modal do sujeito autorizam a permutar as casas 

vazias ou neutras da emissão e da recepção por sujeitos munidos de “competência modal 

variável” e, assim, desobstruir o caminho para uma intervenção nas relações intersubjetivas 

(BARROS, 2005:43-45).  

A estrutura do enunciado a modalizar possibilita distinguir entre duas classes de 

modalizações: “do fazer” e “do ser”. A estrutura modal do dever-fazer (a prescrição) opõe-se a 

do dever-ser (a necessidade), o que mantém uma inconteste compatibilidade semântica. No 

primeiro caso, a modalização enquanto relação predicativa recai sobre o sujeito que “modaliza”, 

que deve-fazer, e no segundo caso, é o objeto (i.é., o enunciado de estado) que é modalizado. 

 

Dentro dessas duas classes de modalização é possível não somente prever processos 

de modalização, formuláveis como sequências ordenadas de enunciados, (...) mas 

também calcular as compatibilidades e incompatibilidades no interior dessas 

sequências (o dever-fazer é compatível com o não poder não fazer, enquanto o querer-

fazer não o é com o não saber fazer) (GREIMAS & COURTÉS, 1989:283-284) [Grifo 

nosso]. 

   

Para a modalização do ser, observamos dois ângulos: a modalização veridictória que 

determina a relação do sujeito com o objeto, dizendo-a verdadeira ou falsa e o da modalização 

pelo querer, dever, poder e saber, que incide sobre os valores investidos nos objetos. As 

modalidades veridictórias articulam-se como categoria modal em /ser/ versus /parecer/ como 

observamos no esquema abaixo:  
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Esquema 1 – Quadrado semiótico da categoria de veridicção 

 

Fonte: GREIMAS & COURTÉS, 1989: 488. 

A categoria da veridicção é constituída pela relação de dois esquemas: o parecer/não-

parecer, chamado de manifestação, e o ser/não-ser, denominado de imanência. É entre essas 

duas dimensões da existência que atua o “jogo da verdade”: estabelecer, a partir da 

manifestação, a existência da imanência, é decidir sobre o ser do ser (Ibid., p.488). Com a 

modalização veridictória, substitui-se a questão da verdade pela da veridicção ou do dizer 

verdadeiro: um estado é considerado verdadeiro quando o sujeito, diferente do sujeito 

modalizado, o diz verdadeiro (BARROS, 2005:46). 

Como já mencionamos, era preciso trazer outras contribuições, mais afinadas ao objeto 

e à proposta desta tese, além de buscar compreender como operam os mecanismos de 

construção dos sentidos no nível narrativo. Landowski (2014:11-14) se põe a esquadrinhar o 

nível narrativo; ele propõe refletir sobre o “sentido da vida” e sobre nosso modo de “ser-no-

mundo”. Enquanto mundo significante, o mundo humano é repleto de significações e sentidos, 

direcionados à dimensão existencial, própria da condição humana; assim, é necessária uma 

reflexão mais liberta acerca das experiências do sentido. Se somos “seres semióticos por 

natureza”, estaríamos, portanto, “condenados ao sentido”? (raiz encontrada em Merleau-Ponty). 

É preciso “saber viver semioticamente”. Acaso o sentido deveria ser conquistado sobre uma 

base primitiva “sem sentido”? 

Segundo o autor, queremos desfrutar dos sentidos enquanto sujeitos e não, meramente, 

como corpos dessemantizados. Uma vida plena de sentidos implica correr riscos entre dois tipos 

de experiências: o enfado (próprio de um mundo esvaziado de sentido, representa a 

incapacidade da existência, o vazio do tédio, a continuidade sem alívio) e a dor (que revela os 

limites do próprio corpo, é uma presença invasiva e mais difícil de suportar que a vida esvaziada 

de sentido, nada concorda com nada). 

Entre estes dois “estados de aprisionamento” – a insignificância ou a insensatez –, a 

experiência do sentido pode ser a libertação, uma “escapatória”, em termos de Greimas. Ora 
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“se o sentido é o que pode salvar-nos, como pretender que estejamos ‘condenados’ a ele”? O 

paradoxo aparente deve-se ao fato de que a fórmula de Merleau-Ponty é elíptica; assim, é 

preciso complementá-la: “estamos condenados a construir o sentido”. É por esse empenho que 

podemos evitar a inércia em uma “continuidade sem alívio e, assim, esquivar-se do “vazio do 

tédio” (LANDOWSKI, 2014:14-15). 

Entre a insignificância e o sem sentido está o risco aceito. Nessa esteira, vale lembrar 

que a segurança está na ordem do dia e, por consequência, nenhuma interação está isenta de 

riscos, jamais se evita um risco sem se expor a outro. O risco (ou a obsessão pela segurança 

tornada em valor supremo da sociedade) comporta possibilidades: a descontinuidade absoluta 

e insensata, que resulta na morte trocada pela continuidade, que exclui qualquer ruptura e 

qualquer possibilidade de sentido ou de valor (Ibid., p.17-18). 

O viver implica escolher entre o risco e a segurança – fetiche da sociedade, entre a 

insignificância (e a espera pelo deslumbramento) e a construção controlada, portanto, segura, 

de um mundo significante. O risco se situa entre o imobilismo mortal e o mínimo de precauções. 

 

Quadro 6 – Entre o risco e a segurança 
Regimes de interação Regimes de sentidos 

se ganho segurança perco na produção de sentidos 

se perco segurança ganho na produção de sentidos 

Fonte: LANDOWSKI (2014:19) 

 

Nessa esteira, o autor propõe um Modelo Geral de Interação (Nível Narrativo) e, para 

tanto, aponta a construção dos regimes de sentido e de interação (com o mundo, com o outro 

ou com os dois) e como se inter-relacionam. A seguir, montamos um esquema a fim de ilustrar, 

didaticamente, o referido modelo.  

 

Quadro 7 – Principais características dos regimes de interação 
PROGRAMAÇÃO (fazer-ser) 

Princípio: regularidade 

ACIDENTE/ACASO 

Princípio: imprevisibilidade 

- algoritmos de comportamentos  

- riscos calculados 

- papeis temáticos (fixos): identidades impermeáveis  

- regularidade de comportamentos programados 

- adaptação unilateral a outro ator 

- enfado 

- escapam a qualquer determinação 

- probabilidade: mítica ou matemática 

- papeis catastróficos: fatalismo, superstição, 

aleatoriedade, casualidade, a fratura inesperada 

- acidente: feliz ou triste 

- dor 

MANIPULAÇÃO (fazer-fazer) 

Princípio: intencionalidade 

AJUSTAMENTO (fazer-conjunto) 

Princípio: sensibilidade 

- motivar alguém a agir (fazer querer-fazer) 

- diferentes formas de fazer-fazer: 

- tentação (a recompensa) 

- intimidação (ameaça) 

- provocação (desafia a competência do sujeito) 

- sedução (juízo positivo sobre a competência do Suj.) 

- interação entre iguais 

- competência estésica (sentir reciprocamente) 

- um influencia o outro 

- o sujeito tem corpo e por isso tem sensibilidade 

- realização mútua de si e do outro 

- são interações mais arriscadas  

Fonte: LANDOWSKI, 2014:19. 
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Ao que Landowski denomina de “constelação da prudência”, temos a programação 

(continuidade) e a manipulação (não descontinuidade). Na programação, os riscos são 

calculados, tendo em perspectiva a segurança de modelos tecnicistas. Ao conjugar tecnologia 

(relação com as coisas) e a tecnocracia (relação entre pessoas), tem-se um regime de segurança 

perfeita – sem acidentes ou desvios, um robô programado –, o “ponto de perfeição” que, por 

sua vez, aliena os homens, reduzindo-os a executantes programados. O Sujeito opera sobre um 

Objeto se ele estiver programado para tal. O risco diminuído acaba, também, por minimizar os 

sentidos e acarretando o enfado. Seu princípio é a regularidade, a constância rotineira 

(LANDOWSKI, 2014). O sujeito-leitor – que almeja pela aparente segurança enunciada na 

revista – propõe-se a seguir o programa enunciado pelo sujeito-programador-destinador. 

A manipulação opera pelo princípio da intencionalidade. É a transformação dos 

“estados de alma” via persuasão; é motivar alguém a agir de determinada maneira. A motivação 

pode ser consensual ou decisória e há diferentes formas de fazer-fazer. Para alcançar seus 

objetivos, o manipulador conta com quatro estratégias: na tentação, o manipulador promete 

recompensar o manipulado; na intimidação, o manipulador ameaça o manipulado com uma 

dada sanção; na provocação, ressalta-se a competência do Sujeito, provocando-o a querer-fazer; 

por fim, na sedução, o destinador motiva através de um juízo positivo sobre a competência do 

destinatário. Sobretudo, o manipulador deve conhecer o manipulado, toda escolha estratégica 

expressa o modo como o manipulador constrói a competência (volitiva, deôntica, cognitiva e 

epistêmica) do outro, seus pontos sensíveis, possíveis falhas ao fazer manipulável (Ibid.).  

Aqui destacamos o fazer docente: como o docente faz-fazer os seus alunos? Há uma 

programação a ser seguida: ele precisa programar o seu fazer ao mesmo tempo em que precisa 

encontrar estratégias de fazer seus alunos aprenderem; essa operação envolve riscos mais ou 

menos controlados. Igualmente, a mídia apresenta um dado programa, ao mesmo tempo em que 

precisa levar seu destinatário a percorrer o caminho programado. Entretanto, ambos devem 

contar com o que Landowski (2014) chama de “constelação da aventura”, que abarca os outros 

dois regimes: ajustamento (princípio da sensibilidade) e acidente (princípio da 

imprevisibilidade). 

O regime do ajustamento (princípio da sensibilidade) compreende um fazer-conjunto, 

são duas programações que buscam ajustar-se uma à outra, influenciando-se mutuamente. É 

uma interação entre iguais que envolve a capacidade de sentir reciprocamente. Esse regime 

pressupõe um sujeito actante – pleno de direito e não coisa programada – cujas especificações 

de seu estatuto, de um lado, não se limitam a programas preestabelecidos, pois o 

comportamento varia conforme o contexto de interação; de outro lado, interage com fazer do 
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outro (também competente). Esse sujeito tem corpo e, por isso, sensibilidade; está 

competencializado estesicamente. Essa realização mútua (de si e do outro) envolve interações 

mais arriscadas ainda. No início, não se sabe até onde podem chegar. O exemplo citado pelo 

autor é a dança (LANDOWSKI, 2014).  

Esse regime de interações e riscos explica o ajustamento mútuo entre o leitor e a revista, 

o leitor com seu programa (contínuo ou fragmentando) e a revista, que busca ajustar-se nessa 

inter-relação. Assim, há mais riscos envolvidos e perspectivas mais amplas de criação conjunta 

de sentidos. Nesse regime, o ator interage com o sujeito que possui competência para adaptar 

seus programas; para que o sujeito queira-fazer, é imperativo transmutar o seu fazer-crer ou 

fazer-saber em querer-fazer.  

Por fim, o regime do acidente (princípio da imprevisibilidade, da aleatoriedade) escapa 

a qualquer determinação, são desempenhados papeis catastróficos, é o fator inesperado dos 

grandes cataclismos naturais. O autor destaca os acidentes tristes (má sorte) e os felizes (de 

sorte, porque levam a situações jubilosas). Sobre os riscos desse regime de interação, podemos 

fazer o exercício de imaginar, por analogia, os riscos assumidos pelo destinador da Veja, no que 

tange ao “acidente leitor”, visto que o mesmo pode – por motivos diversos e indetermináveis – 

não realizar o percurso e, mesmo que o realize, pode não estar em nenhum dos regimes 

anteriores (nem programado, nem manipulado ou tampouco ajustado). É o fator aleatório que 

acarreta interpretações e perspectivas diversas daquelas enunciadas.  

Veja advoga para si o papel de conhecedora de seu público, capaz de interpretar e 

traduzir o mundo a ele, conhece os arriscados caminhos para levá-lo ao fazer-ser, fazer-fazer e 

fazer-conjunto.  

O diagrama proposto por Landowski (2014:80) ilustra bem a forma elíptica de passagem 

de um regime a outro. Mesmo em algoritmos rotineiros e insignificantes (dessemantizados), os 

sujeitos podem ser motivados (por exemplo, o professor que – motivado decisoriamente –, ao 

seguir o enunciado de dado conteúdo, é capaz de ressignificá-lo e dar à execução da aula ou da 

metodologia empregada o valor de um novo ato de enunciação, igualmente o cozinheiro à 

receita) por um gesto inaugural de oposição deliberada aos algoritmos fixos; tal ação só é 

possível frente à motivação do sujeito. O sujeito que executa um programa caótico, cheio de 

riscos, extenuado pode sentir-se motivado a executar outro programa com menos riscos. 
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Diagrama 1 – Circulação entre regimes de interação 

Fonte: LANDOWSKI, 2014:80. 

   

Nível Discursivo 

 

O terceiro patamar é denominado de estruturas discursivas (ou nível discursivo) e 

configura-se como o nível mais superficial do PGS, sendo o mais próximo das manifestações 

textuais. Considerando-se a definição do PGS, as estruturas discursivas costumam ser mais 

específicas; entretanto, mais complexas e mais “enriquecidas” semanticamente do que as duas 

estruturas anteriores (a narrativa e a fundamental). No nível discursivo, as formas abstratas do 

nível narrativo acabam revestidas de termos que lhes dão concretude. Por exemplo, a conjunção 

com a /riqueza/ poderá manifestar-se, no nível discursivo, como um roubo de joias, o acerto na 
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Mega-Sena, o recebimento de uma herança ou prêmio etc. (FIORIN, 2001:31) (BARROS, 

2005:51). 

Vale lembrar que o PGS refere-se ao plano do conteúdo. Entretanto, não há conteúdo 

linguístico sem expressão linguística, pois um plano de conteúdo precisa ser veiculado através 

de um plano de expressão, que pode ser manifestado por meio de naturezas diversas: verbal, 

pictórica, gestual, audiovisual, impressa etc. 

Segundo o modelo proposto, um conteúdo qualquer necessita unir-se a um plano de 

expressão a fim de manifestar-se. Assim, chama-se manifestação a união do plano do conteúdo 

com um plano de expressão. Quando um discurso é manifestado por um plano de expressão 

qualquer, temos o surgimento de um texto. O PGS é um modelo que simula a produção e a 

interpretação do significado e do conteúdo. Ele não descreve a maneira real de fabricar um 

discurso, mas constitui um “simulacro metodológico”, em termos de D. Bertrand (apud 

FIORIN, 2001:31), que permite ler um texto com mais eficácia. 

Segundo o autor, é conveniente diferenciar imanência (plano do conteúdo) de 

manifestação (a união do conteúdo com a expressão). Porém, destacamos que tal distinção é 

puramente metodológica, visto que não existe conteúdo sem expressão e vice-versa e, 

sobretudo, que um mesmo conteúdo pode ser expresso por diferentes planos de expressão.  

Por exemplo, o conteúdo /negativa/ pode ser expresso por uma placa, 

uma foto, um frame, um gesto do dedo indicador, por uma expressão verbal 

(oralizada ou escrita não importando o código ou o veículo) “não”, “no”, “non”, 

“nein”, “het” etc. 

Neste ponto há um destaque importante: o gênero textual do corpus adotado é a 

reportagem e ela está inscrita no universo jornalístico. Assim, cabe ressaltar que os textos que 

transitam por este universo têm como função principal levar aos destinatários informações mais 

aprofundadas, mais esmiuçadas sobre um determinado tema; por isso mesmo, configuram-se 

como textos com viés mais descritivo e informativo. 

Segundo o mesmo autor, o texto descritivo não busca narrar transformações de um 

estado a outro, o que não quer dizer que não compreenda os três níveis do PGS. No entanto, um 

texto pode não manifestar todo o percurso da sintaxe fundamental. Outra característica de um 

texto descritivo pode ser a manifestação de apenas um dos estados do nível narrativo, qual seja, 

o estado inicial ou final e não a transformação completa, ou seja, a passagem de um estado a 

outro. 

Em suma, a sintaxe do nível discursivo enfoca sua aspectualização: actorialidade, 

temporalidade, espacialidade. Já na semântica do nível discursivo, examina-se a tematicidade 
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(as variações dos temas) e como estes emergem em sua figuratividade (quais figuras são eleitas 

para revesti-los). 

Na sintaxe discursiva, as estruturas narrativas convertem-se em estruturas discursivas 

quando assumidas pelo sujeito da enunciação. Este faz uma série de “escolhas” (pessoa, tempo, 

espaço, figuras etc.) e “conta” a narrativa, convertendo-a em discurso. Dito de outra forma, o 

discurso nada mais é do que a narrativa enriquecida frente às opções do sujeito da enunciação. 

Assim, a análise discursiva opera sobre os mesmos elementos que a análise narrativa, porém 

retoma as projeções da enunciação (BARROS, 2005:51). 

Para Fiorin (2001:40), a enunciação caracteriza-se como a instância do EU-AQUI-

AGORA. Logo, o sujeito da enunciação é sempre um EU, que opera, ao realizar a produção 

discursiva, no espaço do AQUI e no tempo do AGORA. Em razão disso, a sintaxe do discurso, 

ao se debruçar sobre as marcas da enunciação no enunciado, examina três procedimentos de 

discursivização: a actorialização, a espacialização e a temporalização, qual seja, a constituição 

das pessoas, do espaço e do tempo do discurso. Ademais, como se produz um enunciado 

destinado a comunicá-lo a alguém, o sujeito produtor do discurso desdobra-se num enunciador 

e num enunciatário. Aquele realiza um “fazer persuasivo”, procura fazer com que este aceite o 

que ele diz, enquanto o enunciatário, de seu lado, realiza um “fazer interpretativo”. O 

enunciador, a fim de exercer persuasão, lança mão de um cardápio de procedimentos 

argumentativos, que são parte constitutiva das relações entre enunciador e enunciatário.  

Para o autor, a enunciação se caracteriza a partir do EU-AQUI-AGORA; ela acaba por 

instaurar o discurso-enunciado e projeta para fora de si os atores do discurso e suas coordenadas 

espaço-temporais. Para constituir o discurso, utiliza-se das categorias de pessoa, tempo e espaço 

e, para tanto, faz-se uso de dois mecanismos básicos: a debreagem e a embreagem. 

O jornalismo, em geral, tem na “objetividade” um valor; por isso mesmo, tenta manter 

a enunciação afastada do discurso, como forma de garantir “imparcialidade”. Há mecanismos 

que permitem “simular” tal objetividade, pois permitem forjar uma ilusão de distanciamento, 

dado que a enunciação está lá, peneirando por sua grade de valores e metas tudo o que está 

manifestado no discurso. Destaca-se como procedimento preponderante a produção do discurso 

em terceira pessoa, no tempo de “então” e no espaço do “lá”, do “alhures”; a esse procedimento 

denomina-se debreagem enunciva, que se opõe à debreagem enunciativa, que é forjada em 

primeira pessoa (BARROS, 2005:55). 

As debreagens enunciva e enunciativa produzem dois tipos basilares de discurso, 

respectivamente: de terceira e de primeira pessoa. Essas debreagens acarretam, nesta ordem, 

efeitos de sentido de: objetividade e de subjetividade, pois na debreagem enunciva o “eu” 
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ausenta-se do discurso, enquanto na debreagem enunciativa o “eu” instala-se no interior do 

discurso (FIORIN, 2001:44). 

A seguir, trouxemos o excerto de uma das reportagens do corpus a fim de ajudar a 

esclarecer os efeitos de aproximação ou de distanciamento da enunciação e seus procedimentos 

sintáticos. E, como trabalhamos com um objeto composto por uma linguagem sincrética (verbo-

visual-espacial), reproduzimos a página aberta, a fim de ilustrar os mecanismos de delegação 

de voz pelo enunciador a um interlocutor, a jovem que nos olha diretamente nos olhos e instala 

no interior do discurso, via debreagem enunciativa, o “eu”, reiterado pelo discurso verbal (em 

destaque). 

Observa-se que o corpo está colocado numa disposição sensível de desfrute dessa 

linguagem e sua gestualidade reporta a essas manifestações como concretizações do plano do 

conteúdo. O corpo colocado junto aos engendramentos verbais, visuais e espaciais configuram-

se como suporte da manifestação do discurso. 

 

 

Hoje, aos 15 anos, cheia de amigos e feliz na escola, ela diz: “Sempre que vejo alguém 

praticando bullying, defendo a vítima. Só quem passou por essa situação sabe quanto 

é difícil conviver com memórias tão dolorosas”. 

(Veja, edição 2.213, de 20/04/2011, “Abaixo a tirania dos valentões: Por que as 

escolas não podem mais fingir que o bullying é problema só dos alunos e seus pais”) 

[grifo nosso].  

 

O grifo evidencia o recurso à terceira pessoa (debreagem enunciva) e cria o efeito de 

sentido de objetividade. Pretende-se afastamento da enunciação que, por sua vez, é 
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“neutralizada” e pretende – tão somente – comunicar “fatos” e o ponto de vista de outrem. 

Produz-se um efeito de sentido de verdade objetiva, Veja com aparente distanciamento, evita 

responsabilizar-se pelo que é dito, uma vez que transmite a opinião e o olhar do outro, o saber 

verdadeiro das fontes, o depoimento de entrevistados, a voz dos especialistas, por vezes, 

inominados.  

No trecho entre aspas, tem-se a delegação de voz a um interlocutor e o emprego da 

debreagem enunciativa, ou seja, o uso de primeira pessoa o que produz o efeito de subjetividade 

e proximidade com a visão dos fatos vividos e narrados por quem os vivenciou, logo 

impregnados da “parcialidade” de quem sentiu na pele os danosos efeitos do bullying e hoje 

consegue nos encarar, aparentemente, sem medo. Assim, o sujeito se mostra, se coloca em cada 

ato significante. O uso de tais tipos de discurso não se faz aleatória ou inocentemente. Sua 

utilização constitui a arquitetura do texto a fim de produzir determinados efeitos de sentido. 

Elaboramos o esquema a seguir a fim de elucidar os mecanismos e a hierarquia na 

delegação de voz no discurso. 

 

Esquema 2 – Delegação de vozes das instâncias discursivas 

 
Fonte: Diana Barros (2005) 

 

Como se pode observar, os pares pressupostos encontram-se no 

mesmo nível (Destinador-Destinatário e assim por diante). Por exemplo, 

o narrador é o delegado da enunciação num discurso em primeira pessoa, 

o sujeito da enunciação delega voz ao narrador e, assim, este deve e pode 

narrar o discurso em seu lugar. Uma vez instalado, o narrador poderá ceder 

a voz ao interlocutor, caso a tessitura textual o requeira. O interlocutor é, 

em geral, aquele que nos encara diretamente, que quebra a “quarta parede” e olha em nossos 

olhos, se dirige ao interlocutário; tal recurso também é, amplamente, utilizado em peças 

publicitárias. Ao lado, figura uma capa a título de exemplo. 
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A delegação interna de voz configura-se como recurso discursivo de produção de efeitos 

de sentido. Nota-se que mídia, em geral, utiliza-se bastante desse discurso para atribuir ao outro 

a responsabilidade discursiva. Além disso, em textos construídos em terceira pessoa há outros 

procedimentos que assumem o fio condutor do discurso; aqui, destacamos o observador. Ele, 

por sua vez, é semelhante ao narrador (delegado da enunciação), porém não lhe compete narrar 

a história, mas determinar pontos de vista sobre o discurso e conduzir o seu desenrolar. A mídia 

utiliza a delegação do saber com duplo efeito de sentido: “objetividade” e “dona da verdade”, 

dona do saber verdadeiro. Via de regra, o discurso da mídia busca construir a famigerada 

“imparcialidade”, através da presença dos saberes de diversas fontes, o sujeito jornalista-

observador reúne o conhecimento de todas elas e, assim, agrega a conquista de uma verdade 

ilimitada e absoluta. Os “efeitos de realidade” ou “referente” pressupõem, afinal, que o discurso 

copie o real (BARROS, 2005:57-59). 

Este ponto nos faz refletir, por exemplo, que ideia o destinador de Veja elabora acerca 

de seu destinatário, ou seja, a quem o destinador se dirige e para quem e como constrói seu 

discurso; a ideia de um destinador-fraco faz com que o destinador-forte elabore seu discurso 

pormenorizado. Um destinador-forte pressupõe a priori um destinatário-fraco que, por sua vez, 

necessita das intervenções didáticas e prescritivas do destinador-sabedor. 

É na semântica discursiva que se revestem e se concretizam as mudanças do estado do 

nível narrativo (FIORIN, 2001:63). Por exemplo, no nível narrativo há esquemas abstratos, 

retomando uma situação discursiva de nosso corpus: o sujeito que entra em conjunção com a 

universidade. Como ocorreu a conjunção com a universidade? E os sujeitos que permaneceram 

em disjunção com a universidade? Quem são esses sujeitos? Assim, como se procedem esses 

mecanismos de concretização? 

Para Fiorin (2001:64-65), “tematização e figurativização são dois níveis de 

concretização do sentido”. Além disso, a oposição entre tema e figura remete à oposição entre 

abstrato e concreto. Entretanto, é preciso ter claro que concreto e abstrato não são termos 

polarizados que se opõem de forma absoluta, mas enredam um continuum em que se vai 

gradualmente do mais abstrato ao mais concreto. 

Figura é o termo que nos remete a algo do mundo natural: livros, escola, universidade, 

tóxicos, videogame etc. O conceito de figura remete a conteúdos de qualquer língua natural ou 

sistema de representação com correspondência no mundo natural. Ter em conta que a oposição 

concreto/abstrato pode ser gradual e diametralmente oposta nos permite ampliar tal categoria a 

todas as classes de palavras, e não restringi-las aos substantivos. Os temas são categorias que 
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organizam e ordenam os elementos do mundo natural: vergonha, orgulho, aprovação, alegria, 

leitura, tecnologia etc. 

Textos com predominância figurativa criam um efeito de realidade, uma vez que 

constroem um simulacro da realidade, representando, pois, o mundo natural. Por sua vez, textos 

com predominância temática buscam explicar a realidade, classificam e ordenam a realidade 

significante, criando relações e dependências. Discursos mais figurativos possuem função 

descritiva ou representativa, enquanto discursos temáticos tem função predicativa ou 

interpretativa. 

 

3.1. Plano do conteúdo e Plano da expressão em Veja 

 

Partimos do pressuposto de que todo texto tem um duplo plano (o conteúdo e como ele 

emerge expresso). A fim de elucidar tais planos, faremos o exame da topologia do veículo, a 

revista Veja. Sobre os formantes, cabe esclarecer que todo formato configura-se como 

espacialidade e esta é constituinte do todo de sentido. A proporção, o padrão, a regularidade, a 

beleza e o equilíbrio encontrados nas figuras é um fenômeno que atrai nosso olhar e nos 

envolve. 

Segundo Oliveira (s/d), “a unidade mínima da expressão é concebida enquanto 

formante. As unidades intermediárias (...) formam a figura estabelecida a partir da reunião de 

um conjunto de feixes de formantes que se articulam entre si”. Há quatro tipos de formantes: 

eidético, cromático e matérico que, por sua vez, são os constituintes do formante topológico, 

ou seja, ele desnuda como o conteúdo está distribuído, como ele está apresentado na superfície 

da mídia. O enunciador é a figura discursiva que faz escolhas dentro de um cardápio de 

possibilidades e isto acaba por criar um processo interativo com seu enunciatário. 

O formante matérico refere-se à materialidade do objeto. Em geral, as revistas são 

impressas em papel couchê. No site23 da versão impressa de Veja – que traz seu perfil e uma 

espécie de ficha técnica – consta que a capa é estampada em papel “couchê brilho”, gramatura 

115g, em geral, para a capa é utilizada uma gramatura maior, com verniz, tatilmente podemos 

referenciar como um papel liso e com brilho. Para o corpo da revista, utiliza-se gramatura 

menor, o miolo é impresso em “SC Especial”, gramatura 51g e preço de capa sugerido de R$ 

15,00 (quinze reais). Destaca-se a mudança do papel (e suas tecnologias) desde a sua fundação 

até os dias atuais, porém mantém-se a proporção entre capa e miolo. 

                                            
23 Ver: http://publiabril.abril.com.br/marcas/veja/plataformas/revista-impressa#/brand_platform_extra_information 
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Já o formante eidético trata das formas utilizadas, verifica-se a geometria elementar: o 

ponto; a linha e o plano. Assim, a capa é um retângulo vertical, no qual figura o nome da revista 

e a manchete. Eles formam, ao menos, duas manchas gráficas retangulares e horizontais. A 

revista possui enquadramento retangular, vertical (com a revista fechada) ou retangular, 

horizontal (com a revista aberta no momento da leitura). Veja é impressa no tamanho de 26,6 

cm x 40,4 cm. Sua montagem prevê a dobra ao meio e a finalização com dois grampos; assim, 

o formato final tem as dimensões de 26,6 cm x 20,2 cm, lombada canoa, o que garante sua 

portabilidade, visto que sua impressão e dimensões facilitam seu manuseio e transporte. 

No site da editora Abril dedicado aos formatos e dimensões, podemos visualizar as 

configurações eidéticas da revista (esses arranjos são considerados na precificação dos espaços 

publicitários): 

 

Figura 1 – Formatos e dimensões da versão impressa (reprodução da página mencionada) 

 
Fonte: site da revista Veja. 

 

A revista, como a conhecemos, se apresenta como um grupo de folhas semimóveis e o 

seu desnudar-se se dá sobre a página dupla. Podemos afirmar que a concisão dos textos, 

dimensão visual (fotos, infográficos, tabelas, gráficos etc.) e sua distribuição espacial, somadas 

às poucas páginas sequenciais geralmente propostas, todos esses fatores fazem com que a 
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revista mantenha estreita relação com a página dupla. Destarte, é determinante a forma como o 

texto verbal e o texto visual se conformam e interagem nessa superfície espacial. O uso da 

página dupla foi idealizado para hospedar o texto verbo-visual, distribuído ao longo das páginas 

e em linhas contínuas. Na revista, como também em outros gêneros textuais, o arranjo das 

diversas mensagens não necessariamente respeita a compartimentalização por página. As 

infinitas possibilidades que os editores têm de se expressarem nela fazem da página dupla um 

campo fundamental e privilegiado de registro (LINDEN, 2011).  

Os textos verbais e visuais são, intencionalmente, distribuídos na espacialidade das 

páginas, esse é o “horizonte panorâmico” do leitor de Veja, a página dupla, tomada por textos 

sincréticos que preenchem toda espacialidade, o que produz o efeito de sentido de continuidade. 

Cada página é constituída por variáveis colunas, boxes, infográficos, textos verbais e visuais; 

esses elementos têm larguras e proporções distribuídas entre si. O arranjo de sua verticalidade 

indica interrupções que criam espaços e rupturas da regularidade, abrindo parênteses para 

informações adicionais através dos boxes e infográficos, o que cria o efeito de sentido de 

movimento e dinamismo. A aglutinação do eixo vertical com o horizontal pode imprimir 

cadência e ritmo dos elementos visuais que compõem o formato, a espacialidade geométrica na 

qual se organizam os textos – fruto das linguagens envolvidas – por meio dos quais Veja produz 

seu Plano da expressão. Lembrando que o posicionamento é, também, produção de sentido.  

Por fim, o formante cromático destaca como a disposição e a organização das cores e 

nuances podem reiterar o verbal e o visual. A visualidade da revista leva em conta diversos 

fatores: o brilho versus a opacidade, seus desenhos e fotos, gráficos e infográficos. 

 Também se leva em conta a tipografia, ou seja, os tipos de fontes utilizadas, tamanhos, 

dimensões e disposições, as formas de caixa alta ou caixa baixa, letras com ou sem serifas,24 o 

peso da tipografia, ou seja, a espessura do tipo (negrito ou romano), a inclinação (itálico, 

oblíquo, que traz um estrangeirismo ou uma voz especialista, é um momento em que o 

                                            
24 Segundo Ribeiro (2017), as “fontes serif ou com serifa são aquelas que possuem pequenos espessamentos em 

suas extremidades. Elas são excelentes para aplicação em textos longos. As sans-serif ou sem serifa são lisas, 

suas linhas são simples, sem detalhes. Estas fontes podem ser utilizadas em títulos, citações e notas de rodapé”. 

Para Fernandes (2014), ao definir as identidades visuais, chegamos no estudo tipográfico e a primeira questão 

que se coloca é: com serifa ou sem-serifa? Todos os fatores que ajudam o olho humano a perceber uma palavra 

como um bloco ótico melhoram a legibilidade. Via de regra, as serifas facilitam a leitura, pois fazem o texto 

parecer contínuo aos olhos do leitor; as palavras aparecem mais “unidas”. 
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enunciador delega voz ao narrador, há uma passagem do turno de voz, de outro lado segue um 

monólogo em que falam o “Eu” e o “Não eu”).  

Vale destacar que a tipografia do nome da revista, desde a sua fundação, mantém seu 

logotipo em letras minúsculas e sem serifa, semelhante ao tipo de letra “arial”, às vezes com 

borda, às vezes sem borda, ora com letras cheias, ora com letras vazadas. A tipografia sem serifa 

pode produzir o efeito de sentido de continuidade (Fig. 2d) ou descontinuidade entre o conteúdo 

da manchete e a própria revista, a sequência pode ou não apresentar intervalos, cria-se assim o 

simulacro de que o mundo da vida está em contiguidade com o mundo de Veja. 

Em adição, o cromatismo do nome da revista pode variar conforme a temática abordada 

e, via de regra, reitera a composição cromática da edição. Segundo Oliveira (2009:85), a plástica 

sincrética tem um modus operandi particular ao seu conjunto, o que produz efeitos de sentido 

variados. O sincretismo das linguagens opera por diversos processos, a neutralização (que 

intervém no todo de sentido) pode ocorrer por suspensão das diferenças distintivas e pode se 

realizar por: justaposição, paralelismo, que produzem correspondência, complementação, 

reiteração ou seu oposto contraste, diferenciação ou contraposição. O logotipo está sempre em 

destaque no alto da capa. Abaixo trazemos alguns exemplos: 

 

Figura 2a, 2b, 2c, 2d – Logotipos de Veja 

    
Fonte: site da revista Veja. 

 

No início, a revista fazia uma espécie de brincadeira com os imperativos dos verbos 

“ver” e “ler”, mais tarde ela abandona o verbo “ler” e adota apenas “Veja”. A primeira edição 

trazia o título “Veja e leia” (verificar o primeiro logo acima): 

 

Esta expressão complementar ao nome vinha acima do título, em letras bastante 

pequenas, como forma encontrada pela editora para contornar o registro internacional 

da revista americana Look, tendo sido suprimida no nº 216 de 1975, quando Look 

deixou de circular. Porém, a expressão complementar ao nome deveu-se também ao 

fato de já haver no Brasil, desde 1955, o registro da marca VEJA em nome de Rubens 

P. Mattar (VILLALTA, 2002). 
 

Ainda sobre o cromatismo do logotipo de Veja, Guimarães (2000:214) enuncia que a 

revista tem utilizado, preferencialmente, a cor vermelha, pois ela “fortalece a identidade da 

revista e funciona como a moldura vermelha de revistas como a norte-americana Times e a 

alemã Der Spiegel”. A adoção do vermelho é fato mais recente, pois na década de 1970 

“prevaleciam o branco e o amarelo, e na década de 80, tanto o vermelho, o branco ou amarelo 
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eram igualmente as cores mais presentes nesse espaço institucional”. As capas abaixo figuram 

apenas como exemplos e nos concedem uma visão panorâmica do cromatismo e da 

predominância da cor vermelha no logotipo de Veja, corroborando com o autor. 

 

Figura 3 – Ilustrativo do cromatismo dos logotipos de Veja em suas capas 

 
Fonte: site da revista Veja. 

 

Em 50 (cinquenta) anos de existência da revista, nota-se um padrão mais ou menos fixo 

de construção espaço-visual de suas capas: o logotipo vem localizado no canto superior direito 

e com ela estão agrupadas informações sobre a edição; a tipografia do logotipo como ilustramos 

há pouco; um elemento visual (fotos e/ou ilustrações com ou sem legenda) que se refere 

diretamente à matéria central da edição. Há, de outro lado, alguns elementos variáveis: o título 

pode ou não ser sucedido por subtítulos alocados em tipográficos menores; o investimento 

cromático e o tamanho da fonte do título podem variar em função da temática ou do elemento 

visual alocado, algumas capas trazem destaques secundários em tarjas superiores ou laterais à 

esquerda com elementos visuais e verbais. 

Dada a topologia da revista, um dos efeitos de sentido construído pela dimensão 

matérica é de que Veja acompanhará o leitor onde quer que vá. O tipo de papel (liso, branco e 

brilhante), sua gramatura, mais o tipo de impressão (com boa fixação), diferentemente do papel-

jornal, impedem que a tinta saia nas mãos do leitor, fazendo de Veja (e de outras revistas) uma 

companhia mais durável e menos descartável que o jornal diário. Sua topologia permite que 

revistas acompanhem o leitor ao longo da semana, até que seja substituída pela próxima edição, 

alimentando o hábito. 



82 

 

À parte, um bom arranjo imagético pode contribuir com a construção da identidade 

visual da capa de uma revista, cuidando dos aspectos inteligíveis, sensíveis ou passionais que 

suscitam no enunciatário.  

Um bom magazine requer uma capa que conquiste leitores e os persuada a levá-la 

consigo. Por consequência, necessita ser a vitrine irresistivelmente sedutora a cada número. 

Seja qual for a situação, uma comunicação visual bem construída será muito importante, pois é 

o primeiro elo a prender o leitor. O logotipo exerce papel essencial, ainda mais se a revista já 

desfruta de confiabilidade junto ao público. Hipoteticamente, ao olharmos duas capas, na banca, 

com a mesma manchete, na dúvida levamos aquela à qual concedemos maior credibilidade. A 

reiteração verbi-visual pode contribuir para a coerência, coesão e clareza da mensagem 

(SCALZO, 2004:62-63). Apresentadas as diretrizes gerais da semiótica greimasiana, a seguir 

apresentamos o corpus analisado. 

 

3.2. O corpus 

 

Frente à expressividade da revista no cenário 

midiático nacional, compreendemos que cabe a tentativa de 

desvelamento discursivo da mídia em foco, na perspectiva do 

caráter educativo da mídia. Para tanto, examinamos as 

construções discursivas acerca do tema “educação” nas 

reportagens de capa publicadas em Veja. Assim, 

selecionamos apenas as edições que tematizassem, explicitamente, a “educação”, colocando-a 

como um valor descritivo, a ponto de merecer figurar como matéria central, antecipada na capa 

da revista. Trouxemos, também, as edições em que o tema aparece nas segundas chamadas, 

aquelas que estão localizadas nas laterais – acima ou abaixo – da capa, como no exemplo acima.  

Foram escolhidos textos que propiciassem o mapeamento do tema em diferentes eixos. 

O corpus adotado compreende todas as matérias de capa desde 1968 (ano de fundação da 

revista) até dezembro de 2017 (o corte nesse momento deve-se a operacionalidade da análise). 

Antes de seguirmos adiante, se faz premente lançar luzes semióticas sobre o conceito de corpus. 

Para tanto, recorremos ao “Dicionário de Semiótica”, que esclarece o conceito e sua delimitação 

adotados nesta tese. Assim o corpus trata-se de: 

 

1. (...) um conjunto finito de enunciados, constituído com vistas à análise, a qual, uma 

vez efetuada, é tida como capaz de explicitá-lo. 2. A elaboração do conceito de corpus 

representa uma tentativa de definir, de maneira rigorosa, uma língua natural enquanto 
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objeto de conhecimento: a exigência de exaustividade (regra de constituição da 

coleção e instrução para o analista) e a de adequação (condição da ‘verdade’ da análise 

efetuada) são convocadas para garantir a cientificidade da descrição (GREIMAS & 

COURTÉS, 1989:88) [grifo nosso]. 

  

Consideramos que o corpus adotado neste trabalho opera em duas instâncias. A 

problemática do corpus se coloca diferentemente ao tratar de discursos enunciados, para além 

de palavras ou frases. Quando, porventura, o programa do linguista não se restringe à sintaxe, 

mas também opera semanticamente. 

 

O corpus, enquanto conceito operatório, retoma aí seus direitos para ser utilizado no 

sentido ‘gerativista’ implícito: poder-se-á falar de corpus sintagmáticos (conjunto de 

textos de um autor) ou de corpus paradigmáticos (conjunto de variantes de um conto), 

sempre levando em conta o fato de que eles nunca são fechados nem exaustivos, mas 

representativos apenas e de que os modelos com cuja ajuda se procurará explicitá-los 

serão hipotéticos, projetivos, preditivos (GREIMAS & COURTÉS, 1989:88) [grifo 

nosso]. 

   

Compreendemos que nosso corpus se constitui híbrido se, de um lado, configura-se 

sintagmático porque se debruça apenas sobre um objeto enquanto fenômeno comunicacional 

da mídia impressa semanal brasileira, a revista Veja, portanto, tratamos de um enunciador. De 

outro lado, consideramo-lo paradigmático porque o tomamos em seu conjunto de variâncias ao 

longo de uma dada projeção temporal; neste caso, 49 (quarenta e nove) anos de publicações. 

Como já dissemos, localizamos, no período selecionado, 62 (sessenta e duas) reportagens 

centrais que tratam, explicitamente, do tema educação em Veja. 

A partir da página seguinte, apresentamos o corpus organizado em uma tabela contendo-

o na íntegra. Porém, aqui, figuram apenas as construções verbais presentes nas capas, títulos, 

olho, títulos internos, datas, palavras-chave e o respectivo eixo e grupo temático a fim de 

possibilitar ao leitor uma visão cartográfica do corpus. Ao examinarmos cada grupo temático, 

pormenorizadamente, lá constarão todas as capas. 
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4. ANÁLISE SEMIÓTICA DA EDUCAÇÃO EM VEJA 

 

 

Nesse capítulo, vamos realizar a análise semiótica do corpus. Vamos mostrar como é 

possível abordar os conteúdos midiáticos também como conteúdos escolares e como fazer. O 

exame está organizado de acordo com os grupos temáticos abaixo. Lembramos que tal divisão 

é apenas de ordem metodológica, assim, certamente, haverá imbricação entre os grupos. 

 

Tabela 3 – Organização dos grupos temáticos 
Divisão das reportagens do corpus  

Grupos temáticos Quantidade % 

4.1. Bullying 1 2 

4.2. Drogadição na escola  2 3 

4.3. Educação e sucesso 12 19 

4.4. Educação especial 1 3 

4.5. Educação no mundo 3 5 

4.6. Ensino 6 10 

4.7. Leitura 3 5 

4.8. Neurociência e escola 4 6 

4.9. Políticas públicas educacionais 6 10 

4.10. Universidade brasileira: antes 9 14 

4.11. Universidade brasileira: durante 12 19 

4.12. Universidade brasileira: depois 1 2 

4.13. Universidade brasileira: cotas 2 3 

Total de reportagens 62 100,0 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

4.1. Bullying 

 

Manchete Título interno Data Edição  

Abaixo a tirania dos valentões Bullying: dor, medo e solidão 20/04/2011 2213 
 

Este grupo conta com apenas uma reportagem e ela procura 

discutir a questão do bullying nas escolas, mas também enquanto 

problema de cunho social. O enunciador de Veja, em complemento, tenta 

estabelecer uma relação de causa e efeito entre o bullying sofrido por um 

jovem e sua atitude vil, extremada e desequilibrada ao realizar o bárbaro 

massacre na escola de Realengo. 
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A capa traz a figurativização de um garoto pequeno e indefeso frente a um par de tênis 

e jeans desproporcionais ao seu tamanho, além de sujos, esta construção visual sugere, 

metaforicamente, que a prática do bullying é algo desproporcional, difícil de enfrentar ou reagir. 

Além disso, o garotinho está de costas para o enunciatário (o leitor) e de frente para o suposto 

agressor, portanto, terá de enfrentá-lo sozinho. O garotinho traz uma mochila na mão direita, o 

que sugere o momento da chegada ou da saída escolar – aliás momentos sabidamente 

problemáticos, quem esteve no chão das escolas sabe o quão conflituosas podem ser tais 

ocasiões. O discurso verbal da capa exorta o discurso visual intimidador: “Abaixo a tirania dos 

VALENTÕES”, abaixo da manchete o enunciador antecipa as modalizações prescritivas do 

dever-fazer destinado aos pais e às escolas, mais que isso o verbal implica as escolas na solução 

do problema: “Por que as escolas não podem mais fingir que o bullying é problema só dos 

alunos e seus pais”. 

Ao longo da reportagem – com infográficos e outras manifestações –, reiteram a 

impunidade dos agressores, a invisibilidade e a inércia das escolas como fator agravante. 

Certamente, a instituição escolar tem responsabilidades com o bullying; de outro lado, há 

limitantes para as intervenções – inclusive de ordem jurídica – que não permitem que crianças 

e adolescentes sejam expostos ou constrangidos, há riscos de cometer uma injustiça, a linha de 

atuação é tênue, logo muitos profissionais permanecem inertes por medo. 

Para a Semântica do Nível Fundamental, temos o par pressuposto /agressão/ vs 

/acolhimento/ e ambos recebem diversos investimos semânticos ao longo do texto. No Nível 

Discursivo, e ao longo da reportagem, o tema /agressão/ emerge figurativizado por termos 

como: algozes, ameaças, angústia, castigos, covarde, cruéis, dor, grave ferida na cabeça, 

horrores, humilhações, inferno, impunidade, intimidações, inveja, marcas, mau gosto, maus-

tratos, medo, memórias dolorosas, mente perversa, negligência, perseguição, piadas, 

sofrimento, solidão, sombrias, tormentos, tortura psicológica e física, transtornos, vergonha, 

vingança, violência, vítima, entre outros. De outro lado, o tema /acolhimento/ está revestido 

pelos seguintes investimentos semânticos: amigos, castigar os autores, civilização, diálogo, 

exemplos, família, feliz, mudança, pais, providências, psicólogos, punição, sinais, superar, 

terapia. A expressão do tema /acolhimento/ é numericamente menor, o que faz sentido, uma 

vez que o plano da expressão focaliza o tema da /agressão/ e estabelece relação com o sujeito 

que cometeu um massacre em série, fazendo referência ao tiroteio de Realengo. 
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Desde o início da 

reportagem, o enunciador aponta 

para a relação de causa e efeito do 

bullying como efeito 

desencadeador de um surto 

psicótico numa mente assassina 

predisposta, como foi o episódio 

do massacre de Realengo, 

examinemos o trecho a seguir: 

“(...) um fenômeno que, se não produz automaticamente assassinos e desajustados sociais, 

atormenta diariamente milhões de crianças – o bullying (...)”. Veja – p. 94 e 95 – procura 

dissecar o perfil do sujeito assassino e seu modus operandi com o subtítulo “O retrato da mente 

de um monstro: Um conjunto de imagens deixadas pelo autor do massacre de Realengo mostra 

como o bullying o traumatizou”. A sequência das imagens programa o percurso do leitor pelas 

vias da insanidade do terror. 

Do sofrimento particular de cada jovem ou criança vítima de bullying até o extremo da 

reação através da execução de um – imprevisível – massacre (a exemplo do que acontece com 

frequência no Estados Unidos), espetacularizado em Veja, mas também por diferentes mídias, 

sugere, por contágio, a partilha dos sentimentos de comoção, perda, medo coletivo, além do 

terror imprevisível (por meio de um fazer-conjunto) que reivindica medidas de políticas 

públicas – que afetem também o discurso midiático. 

Dada a relevância da questão e por saber que tal prática ocorre diuturnamente dentro (e 

fora) das escolas enquanto reflexo da violência posta para e na sociedade em que vivemos, 

compreendemos que este problema deva ser alvo de exames semióticos e curriculares.  

 

4.2. Drogadição na escola 

 

Manchete Título interno Data Edição  

O tóxico nas escolas O aprendizado do vício 25/11/1981       690  

Drogas: O traficante está na sala de aula Na carteira ao lado 27/03/1991    1.175  

 

A drogadição é um grave problema social, de saúde pública e, especificamente, sobre a 

presença dos tóxicos nas escolas há apenas duas reportagens dedicadas a esta temática. A leitura 

das reportagens é sempre angustiante e desalentadora. Tendo atuado em escolas públicas na 

zona leste da cidade de São Paulo, vivenciamos a questão de perto, mas a situação não se 
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restringe ao ambiente escolar, há algumas décadas os traficantes e usuários 

tinham mais discrição, hoje parece escancarado e o quadro de dependência 

e tráfico parece sempre mais e mais desanimador. 

A capa de 1981 evidencia o quão devastador pode ser o consumo 

de entorpecentes. A infância está figurativizada pela presença de um 

conjunto de lápis de cor – símbolo de crianças em fase de escolarização – 

cromaticamente organizados à guisa de um arco-íris. Esse ordenamento é fraturado e a 

destruição dessa infância emerge na capa do alto a baixo figurativizada por uma seringa com 

tóxicos e seu poder devastador que quebra os lápis. Além disso, figuram junto à seringa – no 

alto – dois presumidos cigarros de maconha e uma porção de pó branco. 

A questão é antiga e as razões para a dependência podem ter as mais variadas origens, 

muitas vezes combinadas. A edição de 1981 apresenta dados crescentes no tráfico e no consumo 

de entorpecentes. A abordagem envereda para a criminalização do uso de entorpecentes e 

euforiza tentativas cerceadoras para tentar conter o avanço dessa pandemia e cita, como 

exemplo euforizado, a solução cerceadora de uma escola privada, colocando-a em regime de 

oposição às soluções das escolas públicas. Nossa experiência aponta a maioria das escolas 

públicas acuadas frente ao poder paralelo e criminoso do tráfico de drogas – destaque-se que os 

traficantes, via de regra, costumam ser muito educados, mas impõem ações e medidas (muitas 

delas ligadas à segurança dos funcionários e professores). 

Dez anos depois, em 1991, Veja volta a tratar da drogadição nas 

escolas. Desta vez, a capa é mais dura e impactante: o fundo preto tem à 

frente um sujeito que espreita através do simulacro da página rasgada. Na 

capa de 1981, a manchete mencionava que “O tóxico estava nas escolas”, 

constrói-se a personificação do traficante que agora está muito perto das 

crianças, agora ele “está na sala de aula”, tem nome, idade e um rosto, ainda 

que parcial, e espia sorrateiramente. 

No título interno, o traficante é colocado ainda mais perto “Na carteira ao lado”. 

Enuncia-se que os estudantes têm acesso a entorpecentes através da escola, examinemos a 

abertura da reportagem: “De volta às aulas (...) 30 milhões de estudantes do 1º e 2º graus 

retornaram ao convívio com uma mercadoria que circula pelas escolas brasileiras com a mesma 

naturalidade que os cadernos escolares (...) – as drogas”. Entretanto, na p. 44, o enunciador 

afirma que se pode encontrar “LSD na lanchonete”, em casa como evidenciado no enunciado 

os “Pais (também) consomem drogas” (p. 46), por fim na p. 47 figura uma espécie de cartilha 
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com 6 (seis) “pontos comuns na trajetória de estudantes que se tornaram” viciados/traficantes 

e assim – competencializa o leitor com o saber-fazer – para identificar mudanças 

comportamentais que sejam indícios de drogadição dos filhos. Mas, ao longo da reportagem e 

dos depoimentos (via mecanismo de delegação de vozes), depreende-se que os tóxicos estão à 

disposição em qualquer lugar. 

Nesta reportagem ficam evidentes as marcas do Nível Narrativo. Veja traz cinco sujeitos 

que narram suas trajetórias em primeira pessoa, além do narrador-observador, que narra o 

desfecho dessas personagens. Há um “estado inicial” de disjunção do sujeito-Gabriel com o 

objeto-entorpecente, ocorre a transformação “durante o recreio” e o sujeito passa a um regime 

de conjunção com os objetos maconha e cocaína, ocorre nova transformação e o sujeito-viciado 

acende ao papel de sujeito-traficante. O “estado final” sugere que sujeito está novamente em 

disjunção com objeto-droga, pois devia ao traficante e este o pressionava. O narrador-

observador finaliza corroborando a narrativa de disjunção sugerindo que o jovem voltou a 

estudar: “Gabriel, 19 anos, estudante em Porto Alegre” (p. 42). 

Há um “estado inicial” de disjunção do sujeito-Eduardo com o objeto-droga. Então, 

ocorre a transformação e o sujeito passa a um regime de conjunção com o objeto-maconha, 

depois evolui para o objeto-cocaína, o que acarreta nova transformação e, novamente, o sujeito-

viciado passa a sujeito-traficante. O “estado final” sugere que sujeito está novamente em 

disjunção com objeto-droga, pois está – mais uma vez – em tratamento. O narrador-observador 

finaliza a narrativa de disjunção com a drogadição: “Eduardo Bellotto, 26 anos, é estudante de 

Administração de Empresas em São Paulo” (p. 43). Nota-se que nenhum deles encara o leitor, 

sugere-se o olhar perdido. Localizamos e fizemos contato este entrevistado – Eduardo Bellotto 

– segundo seu breve relato a reportagem traz inconsistências e inverdades, o que causou 

prejuízos de diversas ordens à sua vida. 

  

   

 

Todas as narrativas têm um percurso semelhante. O terceiro sujeito-Lúcio cumpre pena 

naquele momento e se queixa “Estou marcado!”, o que pode denotar algum arrependimento. 

Jamilson é quarto sujeito e, naquele momento, encontrava-se “internado numa clínica no Rio 
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de Janeiro”. A narrativa que difere é a do sujeito-Jorge que, frente ao enunciado, deduz-se que 

segue no tráfico “Moro com meus pais, pago o aluguel e eles nunca desconfiaram de nada”, na 

reportagem figura apenas o primeiro nome e a foto traz apenas sua silhueta. 

Vale lembrar que o consumo de drogas assemelha-se ao consumo de outros produtos e 

bens. Por muito tempo, a humanidade fez uso de substâncias alucinógenas associadas a 

experiências de cunho religioso. Num dado momento, tal uso passa a ser visto como mais uma 

forma de consumo e, assim, os entorpecentes passam a desfrutar do status de bem consumível. 

Daí para estender suas garras e alcançar impacto psicológico entre crianças e jovens foi um 

passo. É ponto pacífico que adolescentes e jovens buscam afirmar sua identidade via 

pertencimento entre tribos e agrupamentos, assim as substâncias entorpecentes passam a ser 

vistas como uma espécie de passaporte para o pertencimento ao grupo.  

 

4.3. Educação e sucesso 

 

Manchete Título interno Data Edição  

Os reis do livro didático Lições milionárias 02/03/1983      756  

Os supercolégios Colégios nota 10 10/08/1983      779  

Por que o bom ensino é tão caro Um funil econômico 13/08/1997   1.508  

O rei do ensino O dono do ensino 01/09/1999   1.613  

Santa Catarina: As chaves de um sucesso O pão que o miserável amassou 19/01/1994   1.323  

O desafio do emprego  O funil estreitou 04/12/1996   1.473  

A chave do emprego  Estudar vale ouro 23/09/1998   1.565  

As vantagens do segundo idioma O Brasil speaks English 19/10/1983      789  

Solte seu inglês Para soltar a língua 29/08/2012   2.284  

Falar e escrever bem:  Falar e escrever, eis a questão 01/11/2001   1.725  

Falar e escrever certo Riqueza da língua 12/09/2007   2.025  

Falar e escrever bem: rumo à vitória Nós falamos mal, mas você pode fazer melhor 11/08/2010   2.177  
 

     

 

Por ser este um subgrupo extenso, vamos examiná-lo em blocos reunidos por afinidade 

temática. Assim, tomaremos as cinco primeiras reportagens. As capas estabelecem uma relação 

direta entre ensino particular de alto escalão e uma espécie de segurança, uma espécie de 

garantia de sucesso futuro. O enunciador declara, textualmente, que o bom ensino é aquele que 

custa muito caro. 
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A reportagem de 02/03/1983, “Os reis do livro didático”, traz na capa o prof. Dr. 

Benedito Castrucci, autor de best sellers de livros didáticos de Matemática naquele momento – 

afinal, 6 milhões de livros na década de 1980 era um feito no mercado editorial. Tanto na capa 

quanto ao longo da reportagem, o enunciador lança mão de metáforas euforizantes – os reis do 

livro didático – para referir-se a Castrucci e outros autores best sellers. Castrucci é adjetivado 

como “Um campeão do livro” e, durante a reportagem, outros sujeitos-autores são revestidos 

por investimentos semânticos euforizantes: “casta de autores bem-sucedidos”, “trono”, 

“reinado”. 

O enunciador quer revelar possibilidades de ganho no mercado editorial dos livros 

didáticos e, para tanto, fornece diversos números – valores dos livros, número de alunos, 

percentual de ganho por capa, fala dos valores percebidos por alguns autores; na p. 43 se propõe 

a revelar o “mapa da mina” das metodologias inovadoras e utilizadas pelos autores de sucesso 

(as vendas elevadas são atribuídas a tais metodologias), Veja enuncia que é um “dinheiro fácil” 

(p. 49). De outro lado, também se propõe a desvelar as estratégias das editoras para assediar 

professores, além de apontar falhas conceituais gravíssimas em livros didáticos que também 

têm venda expressiva. 

O enunciador de Veja – em um boxe – delega voz aos estudantes que, invariavelmente, 

reclamavam, sobretudo, do distanciamento e do enfado dos livros didáticos. Em contraposição, 

no início da reportagem, ao se referir aos best sellers, destacam-se que as tais metodologias 

seriam capazes de garantir que os estudantes acessassem o conhecimento nos livros didáticos 

euforizados pela reportagem.  

Destacamos o trecho ao lado porque 

consideramos que tal discussão é pertinente e muito 

atual, em tempos de séria contenda entre “Escola Sem 

Partido”, de um lado, e excessos desmedidos do outro. 

Percebemos que tal litígio não é nenhuma novidade, nada 

acrescenta e tampouco vislumbramos qualquer 

possibilidade de equalização ou bom senso em favor da 

boa formação de nossos estudantes.  

Cinco meses depois é veiculada a edição “Os supercolégios”. Longe de ser deselegante, 

mas, a partir da p. 63, a reportagem se parece com uma coluna social enumerando quais filhos 

e netos das famílias de quatrocentões estudam ou estudaram no Colégio Santa Cruz, em São 

Paulo. O enunciador cita uma lista de escolas privadas euforizadas como supercolégios 
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(denominação do enunciador): São Vicente e Santo Inácio, ambas no Rio de 

Janeiro; Santa Cruz, Dante Alighieri, Visconde de Porto Seguro e Graded 

School, os quatro em São Paulo; Colégio Aplicação em Porto Alegre 

(UFRGS); Colégio Antônio Vieira, Salvador; Colégio Loyola, Belo 

Horizonte. As mensalidades e o peso no orçamento doméstico, além dos 

salários pagos aos professores são citados como causa do sucesso nas 

avaliações e aprovações nos vestibulares. 

Apesar de o enunciador destacar diversas vezes que a aprovação nos grandes 

vestibulares não é o “alvo principal” destes colégios, enfatiza-se a meta de um futuro 

profissional promissor. Aliás, a unidade de medida do sucesso dos supercolégios citados na 

reportagem é, justamente, os índices de aprovação nos vestibulares das melhores universidades 

do país. 

O enunciador destaca as metodologias de trabalho e os truques de didática, mas defende 

que um supercolégio é muito mais do que isso. Os cursinhos pré-vestibulares são disforizados, 

suas taxas de aprovação são questionadas e as escolas públicas, totalmente desacreditadas, 

como vemos no trecho que se segue: “são hoje um universo medíocre, que os pais tentam evitar 

a qualquer preço”. 

No Nível Narrativo, o enunciador destaca que o sujeito /famílias tradicionais/ 

permanecerá em conjunção com o objeto de valor /supercolégios/ que oferece uma escola 

diferenciada: “temos a perfeita consciência de estar formando a espinhal dorsal da sociedade 

brasileira (...) Paul-Eugène Charbonneau”. De outro lado, o sujeito /famílias comuns/ 

permanecerá em disjunção com esse mesmo objeto de valor, estando fadado ao objeto 

secundário “escolas públicas” que emerge disforizado ao longo do texto, à guia de uma sanção. 

“Por que o bom ensino é tão caro: os supercolégios da elite”, de 

13/08/1997, é a próxima edição a tratar do subtema “educação e sucesso”. 

A reportagem enfatiza os valores das mensalidades e estabelece uma relação 

custo vs. benefício, traz muitas contas, avalia o impacto das mensalidades 

escolares no orçamento doméstico. Logo no primeiro par de páginas são 

alocados três infográficos que buscam evidenciar como as mensalidades aumentaram ao longo 

das últimas décadas. O visual extrapola os limites da página; um deles corta diagonalmente as 

duas páginas, o que produz o efeito de sentido de grandiosidade expressiva nesses aumentos, 

nem todos alcançarão (ver destaque adiante). 
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A seguir, realçamos a abertura da reportagem pelo cunho altamente determinista, 

desconsiderando o mundo em volta do sujeito, suas vontades, paixões, personalidade, 

motivações. De um lado, estudantes de oriundos de famílias mais abastadas saem na frente em 

muitos recursos. Entretanto, isto não é determinístico ou fatalista para alcançar o sucesso 

idealizado por Veja. Há muitas formas de sucesso. Consideramos o sucesso algo muito 

particular; para alguns, a conquista do sucesso é morar na praia e ter uma vida mais livre, junto 

à natureza; para outros, é estar em Harvard; para outros, é viajar o mundo; para outros, é ser 

um chef de cozinha, um programador ou músico.  

 

                 Infográfico das 
      mensalidades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A lógica de sucesso do enunciador de Veja euforiza cargos em alto escalão nos governos 

(federal, estadual ou municipal) e em profissões que ele euforiza (e autoriza) como carreiras de 

sucesso, segundo o imaginário da classe média que almeja 

por um simulacro de segurança. Mais do que isso, a lógica 

do semanário pressupõe que seu enunciatário deseja fazer 

parte de uma elite (ver destaque ao lado). 

O enunciador coloca o sujeito “escola pública” como um lugar execrável e apenas a 

euforiza num passado muito distante, quando ela detinha o “poder-fazer”, a competência modal 

de formar o que Veja chama de “elite da sociedade brasileira” e, portanto, ela está, neste 
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momento, em disjunção com o objeto “sucesso”. Além disso, a reportagem traz, novamente, 

uma lista das escolas privadas que considera como as melhores, as grandes detentoras do 

“saber-fazer” capaz de colocar os sujeitos “filhos” dos enunciatários em conjunção com o 

objeto “sucesso”. 

A edição 1.613, de 01/09/1999, “O rei do ensino: Ele já tinha o maior 

colégio e o maior cursinho do Brasil. Agora tem também a maior 

universidade”, traz na capa um “case de sucesso” do ramo educacional, ao 

centro figura o empresário João Carlos Di Genio; ele faz pose, está 

sobriamente trajado com terno escuro e nos encara frontalmente. Na Sintaxe 

discursiva, quando o sujeito assume a enunciação em primeira pessoa, tem-

se a debreagem enunciativa – neste caso, o sujeito “eu” que nos encara. Essa debreagem produz 

o efeito de sentido de subjetividade, de proximidade, o “eu” instala-se no interior do discurso, 

o interlocutor assume a voz e se dirige diretamente ao interlocutário. O cenário de fundo sugere 

ser uma sala de aula com carteiras, reiterando sua presença simbólica na Escola. 

O enunciado no título interno da reportagem é ainda mais impactante, pois concede ao 

sujeito a posse do Ensino: “O dono do ensino”. O elemento visual reitera o verbal, pois o sujeito, 

agora, nos encara do alto, está em outro patamar, mais elevado, inacessível. Logo abaixo do 

título, o enunciador confere ao sujeito a deferência de imperador: “Criador do império Objetivo, 

o empresário João Carlos Di Genio agora comanda a maior universidade do país”. No plano da 

expressão, o formante eidético se evidencia no arranjo geométrico das edificações que se 

mostram, destacando sua grandeza, 

pois mesmo à distância se mostram 

vultuosas. A disposição geométrica 

conduz o olhar do enunciatário, 

fazendo-o ver de baixo para cima e 

admirar a figura aumentada – fora de 

escala – do imperador frente e sobre o 

seu império. 

Assim, ao longo de toda a reportagem, encontra-se a exaltação desse sujeito em sua 

trajetória. O enunciador de Veja apresenta um ranqueamento – em números de alunos de 

graduação – das principais universidades brasileiras, destaca a liderança da Unip e euforiza o 

sujeito principal da narrativa: “Essa liderança no ensino superior só reforça a lenda de que Di 

Genio é uma espécie de Midas do ensino. Tudo aquilo que ela toca vira ouro” [grifo nosso]. 
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Veja destaca como a Unip preencheu uma importante lacuna deixada pelas universidades 

públicas: os cursos noturnos. A revista instala, ao longo da reportagem, uma oposição entre 

universidade pública e privada. Além de euforizar o caráter mercadológico das universidades 

privadas como alternativa às camadas mais populares que precisam trabalhar para sua 

subsistência: 

 

Seria razoável que (...) as universidades públicas se adaptassem à nova realidade e 

tratassem de oferecer mais cursos noturnos. Mas elas pouco se mexeram (...). 

Enquanto a rede de universidades do governo continua agindo como nobres sem 

tostão e com empáfia, as particulares fazem a festa. 

 

As ações do sujeito e a característica empresarial da educação são euforizadas. Seguem 

alguns exemplos: no último boxe “A educação é bom negócio”, figuram outros sujeitos-

empresários de sucesso do ramo educacional; “Com sucessivas tacadas certeiras como essa, Di 

Genio ficou rico com educação”, ressaltando o caráter empresarial da educação, além da lógica 

mercadológica que pauta currículos, programas e organizações institucionais. De outro lado, o 

enunciador coloca um contraponto no boxe “Com talento e amizades em Brasília, ele amealhou 

um patrimônio de 200 milhões de reais no ramo da educação”. 

A fim de construir o efeito 

de sentido de imparcialidade, 

Veja apresenta, na p. 96, um 

quadro comparativo entre 

“Virtudes e defeitos” da 

universidade de Di Genio. Não se 

pode afirmar, mas fica a forte 

impressão de matéria paga, o que 

justificaria o tamanho esforço da 

revista em euforizar a 

universidade e a figura do 

proprietário. 

Após a reportagem, nas duas páginas subsequentes, figura um anúncio publicitário (de 

marca automobilística). Veja, na delegação de voz ao seu anunciante alinha seus valores com a 

marca, a publicidade nos remete a um conquistador habilitado em esportes radicais, o homem-

empresário que tem um hobby. O homem à frente, colocado em perspectiva como está, sugere 
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ser maior que o próprio objeto publicitário, 

figurativizando um homem ativo e dinâmico, 

o que reitera a figura do empresário que 

vimos retratado na reportagem. 

A edição 1.323, de 19/01/1994, 

“Santa Catarina: As chaves de um sucesso”, 

trata mais da história do Estado de Santa 

Catarina a partir da chegada de três 

imigrantes europeus, de como se deu sua conformação econômica, da 

arrecadação e repasses de impostos, das questões de segurança, da presença 

de trabalhadores sem-terra, da faixa de renda mais alta que a Argentina – 

naquele momento – e dos baixos índices de analfabetismo. O ensino 

catarinense é euforizado e destacado como um dos elementos essenciais à 

história de sucesso daquele Estado. 

O enunciador aponta para a lógica do sucesso por meio de manuais prescritivos do 

“dever saber” para “saber fazer” e então “poder fazer”, até que, finalmente, alcance o “poder 

ser” bem-sucedido. Veja se compreende e reafirma ser a detentora dos segredos e das “chaves” 

que abrem as portas do sucesso. Para tanto, o enunciador lança mão de sujeitos que vieram das 

camadas mais populares e que, com muito trabalho duro, conseguiu galgar histórias de sucesso 

nos negócios. A reportagem traz um dado que desmistifica a falsa ideia de que o aumento no 

número de pessoas pobres e miseráveis seja fruto da migração, cerca um terço dessas pessoas 

são catarinenses. 

Nesta reportagem, o enunciador-sabedor revela que pode orientar e ensinar ao 

enunciatário-leigo “como fazer” para alcançar a segurança idealizada e reservada àqueles que 

alcançaram o sucesso em várias dimensões. Desta forma, o sujeito “Santa Catarina” por estar 

em conjunção com o objeto-valor “sucesso” é autorizado pelo enunciador a ensinar o percurso 

para o êxito: “Santa Catarina não tem milagres. ‘Isto aqui é produto de três fatores: pobre, 

oportunidade e educação’, resumo Edgar Meister”. Apesar de falar pouco da educação, reitera-

se a lógica que ela aliada à força de trabalho é que direcionam o sujeito aos caminhos do 

sucesso. 

Agora tomaremos outro bloco, são quatro reportagens com maior afinidade temática. 

As capas interagem com os esforços do sujeito que se programa para minimizar seus riscos 

profissionais, além de tentar garantir a segurança de manter-se empregável e bem-sucedido. 
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A seguir, nos dedicamos à edição 1.473, de 04/12/1996, “O desafio do emprego: O funil 

estreitou”. A primeira capa da sequência acima – recorrente na revista – traz em seu formante 

eidético o elemento triangular, uma escada em perspectiva que leva nosso olhar ao alto 

iluminado, o que sugere ser uma iluminação divina e no topo há apenas um lugar, destinado ao 

escolhido que conseguiu passar por um funil estreito, subir os degraus do êxito e alcançar o 

famigerado emprego. O texto verbal indica a necessidade de maior escolaridade e domínio de 

idiomas e computadores, além de outras habilidades. 

A reportagem descreve a dificuldade e as elevadíssimas exigências em conseguir 

(re)colocação profissional, enfatiza a feroz competição por uma vaga de emprego num 

momento pós-abertura da economia à concorrência externa – iniciada pelo presidente Collor, 

em 1990. Veja traz um cenário quase desolador, ilustra com inúmeros exemplos as dificuldades 

de se conseguir bons postos de trabalho, tanto para aqueles que estão iniciando, quanto para 

aqueles que estão no mercado há muito tempo e têm de lidar com as dificuldades de quem ficou 

desatualizado. Porém, a reportagem praticamente desconsidera a experiência e vivência de 

profissionais experimentados. 

Os excertos a seguir ilustram o que dissemos: “O rapaz ou a moça que acabaram de 

terminar faculdade devem saber que esse funil de acesso às boas colocações ficou 

tremendamente estreito” (p. 117). A partir do meio da reportagem, o enunciador coloca a 

educação em foco, mas sempre a partir da lógica do mercado de trabalho: 

 

O impulso pela modernização jogou luz sobre um problema que não está sendo 

discutido a sério no Brasil. Ele diz respeito aos seus padrões educacionais. A educação 

está melhorando em comparação ao que era há algumas décadas. Nunca houve tantos 

estudantes matriculados no curso de 2º grau ou em universidades. O número de 

analfabetos cai ao ano. Em 1980, eles representavam 25% da população. Dez anos 

depois, a taxa havia caído para 18%. Ocorre que (...) a mão-de-obra está muito mal 

posicionada (p. 121). 

 

Sobre a queda no percentuais de analfabetismo, cabe destacar que em números absolutos 

ainda temos quase 12 milhões de analfabetos, um número alarmante que carrega consigo 
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inúmeras mazelas sociais, sendo o próprio analfabetismo uma delas, porque impede o sujeito 

de exercer sua plena cidadania. 

Nossos destaques enfatizam como o enunciador coloca a educação a serviço do 

mercado, embora conceda destaque à pequena melhoria no quadro educacional do país. Veja 

costuma delegar voz aos especialistas; algumas vezes cita profissionais da área, outras apenas 

faz uma referência generalista como no excerto adiante: 

 

Os pedagogos dizem que uma pessoa que não tenha concluído o 1º grau não é capaz 

de sintetizar, de perceber o conjunto das coisas, de elaborar raciocínios complexos. O 

2º grau capacita o cidadão a separar os fatos importantes dos irrelevantes, estabelecer 

relações entre coisas diferentes e tirar conclusões (p. 121). 

 

Ainda sobre especialistas, é comum que o enunciador delegue voz a profissionais de 

outras áreas. No exemplo abaixo figura o colunista Claudio de Moura Castro – embora já sido 

presidente da CAPES, possui formação em Economia –, mas Veja o apresenta como especialista 

em educação, ainda assim o argumento reitera a lógica da educação voltada a um mercado de 

trabalho agressivo e competitivo: 

 

(...) nem máquinas nem tecnologia funcionam bem com braços – na verdade, cérebros 

– mal preparados. Educação, percebe-se agora, é o grande gargalo da economia. “A 

educação passou a ser um fator decisivo para o desenvolvimento. Qualquer grande 

empresa analisa em detalhes os indicadores de educação de um local antes de fazer 

investimento”, diz o economista Claudio de Moura Castro, especialista em educação. 

(p. 122).   

 

É inegável que a escola apresenta inúmeros problemas – haja vista os resultados das 

avaliações internas e externas –, entre eles figura o distanciamento de linguagens e métodos 

para lidar com os alunos do século XXI. Porém, não é possível repensar a escola apenas na 

lógica mercadológica-tecnicista de preparar trabalhadores para o mercado, como demonstrado 

a seguir. O enunciador, novamente, delega voz a um especialista da área administrativa a fim 

fazer a crítica à educação e ao currículo brasileiro como geradores da escassez de trabalhadores 

bem preparados. 

 

não significa que, de uma hora para outra, os estudantes pararam de aprender. O que 

acontece é que eles continuam aprendendo mais ou menos a mesma coisa. 

Constatação geral: a educação não acompanhou a corrida tecnológica. “As escolas 

boas estão com dez anos de atrasos”, diz Alain Stempfer, diretor do curso de 

administração da Fundação Getúlio Vargas, de São Paulo. (p. 123) 

 

No boxe “Prepare o seu filhote: conselhos de especialistas para ajustar a educação da 

criança às novas exigências” (p. 121), o enunciador apresenta nove “conselhos de especialistas” 

que colocam, em perspectiva, a educação dos filhos, direcionando-a à dura lógica do mercado 

de trabalho. Em termos de valores modais, são apresentados valores de “dever-fazer” dos pais 
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para garantir o “poder-ser” – um profissional altamente empregável – dos filhos. Para dar uma 

dimensão, trouxemos o terceiro “conselho”: “O profissional criativo é o mais procurado. Por 

isso, aulas de canto, de teatro ou de filosofia não devem ser consideradas supérfluas pelos pais”. 

Como pedagoga, é difícil compreender como a educação para o trabalho possa ultrapassar os 

limites da educação para o (con)viver. A empregabilidade do sujeito parece suplantar as funções 

sociais da escola. 

O sexto “conselho” explicita que ideia que o enunciador de Veja constroi acerca de seu 

enunciatário: “Contatos com países estrangeiros, mesmo que seja numa viagem de férias, é 

desejável. Eles abrem o foco mental das crianças”. Não nos colocamos contra este preceito, 

porém cabe destacar para quem a revista se endereça, desconsiderando a grande massa 

populacional que mal consegue colocar comida à mesa. Por fim, o enunciador finaliza a 

reportagem como uma mensagem edificante: “Chegou a hora de enfrentar esse desafio. Fala-se 

muito em investimentos na educação, tanto em dinheiro, quanto em idéias. A hora de falar já 

passou. Está na hora de fazer”. 

A pauta da empregabilidade atrelada à escolaridade retorna quase 

dois anos depois, na edição 1.565, de 23/09/1998, intitulada “A chave do 

emprego”. Nessa capa, figuram nove formandos, cuja caracterização se dá 

pelo uso do capelo, eles representam variadas carreiras – a distinção ocorre 

pelas vestimentas e adereços portados pelos sujeitos. Nota-se a presença de 

dois jovens negros (uma moça e um rapaz), anteriormente com pouca ou 

nenhuma visibilidade midiática. 

De partida, no título 

interno, “Estudar vale ouro”, o 

enunciador associa o valor 

econômico ao ato de estudar – 

destaque-se a palavra “ouro” 

grafada em letras douradas, é o 

aspecto visual reiterando a 

mensagem verbal. A educação é 

posta como “investimento de longo prazo”, como moeda de troca. Para tanto, são apresentadas 

estatísticas de empregabilidade correlacionadas ao índices de escolarização. Cabe deixar claro 

que somos favoráveis à mobilidade social, ao acesso à cidadania proporcionado pela 
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escolarização, o problemático é ter a educação associada, quase que exclusivamente, à lógica 

do mercado de trabalho em que a competição agressiva impera. 

De partida, na linha de apoio/bigode, o enunciador destaca: “Pesquisa mostra até onde 

a escola aumenta a chance de conseguir emprego, multiplica o salário e garante o sucesso na 

carreira” e atribui à educação o status de “melhor investimento de longo prazo que se pode 

fazer hoje”, superando a “bolsa de valores” ou a “alta do juros”. Para tanto, a revista 

correlaciona – sem citar suas fontes – percentuais de desemprego com anos de estudo e atesta 

que a taxa de desemprego é inversamente proporcional aos anos de escolarização; quem estuda 

mais tem menores chances de ficar desempregado. O enunciador, pautado pela lógica da 

educação como meio para o sucesso financeiro, trata como exceção aqueles que, mesmo com 

baixa escolaridade, construíram fortunas e nomeia dois ícones desse sucesso (um banqueiro e 

um empreiteiro). 

Nessa esteira, o enunciador reforça sua argumentação apresentando um infográfico – 

que toma duas páginas abertas – e compara os anos de estudo com o percentual de ganho, 

exponencialmente, superior comparado ao salário mínimo. Para tanto, duas personagens 

figurativizam as posições sociais em função da escolarização: na parte debaixo da curva do 

gráfico, está um pedreiro, negro, semblante sério, macacão, bota e capacete, sentado numa 

carriola sob o sol, a legenda diz que está em processo de alfabetização – figurativiza os 

empregos com salários modestos, associados à baixa escolaridade. Na outra ponta do gráfico, 

desenha-se o cenário oposto, um homem branco, assentado num escritório, de terno e gravata, 

sorridente e formado em Harvad, à sua frente figura o percentual de ganhos de 925% a mais 

que o salário mínimo da época, isto para aqueles que frequentaram os bancos escolares por 

cerca de 17 (dezessete) anos e em cursos de Pós-graduação. O próprio enunciador ressalta que 

naquele momento, 1998, apenas 11% dos jovens conseguiam acessar um curso superior.  

Veja enfatiza a importância da escolha da profissão e euforiza as áreas que ele considera 

mais promissoras – do ponto de vista salarial. Destaca as regras do mercado de trabalho, coloca 

em evidência a lei da oferta e da procura de profissionais, como parâmetro a ser observado 

quando da escolha profissional. Para tanto, o semanário apresenta dados referentes à disputa 

por uma vaga de emprego, expõe a elevada relação candidato/vaga entre aqueles com 

escolarização mais baixa e reitera que mais estudo, representa mais retorno financeiro. Como 

se fosse o único benefício propiciado por mais anos de escolarização, como se essa fosse a 

função precípua da escola. Colocamo-nos em favor da melhoria do ensino, mas não apenas a 

partir da lógica mercadológica, mas como fator de acesso à cidadania.  
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Nos delongamos mais nesta reportagem dado que seu caráter prescritivo, em termos de 

valores modais, fica mais evidente, assim destacamos alguns argumentos: o aperfeiçoamento, 

via cursos de extensão ou Pós-graduação, como estratégia de atualização e manutenção da 

empregabilidade; queixas do mercado de trabalho como a falta de mão de obra qualificada e 

especializada; carreiras euforizadas na virada do milênio como desenvolvimento de tecnologia 

e suas aplicações em diversas áreas: medicina, engenharia, genética, biotecnologia, 

comunicação, satélites etc; mais de escolarização entre os jovens, ainda que a qualidade seja 

sofrível.  

Outro destaque refere-se à delegação de vozes via boxes e infográficos ao longo da 

reportagem: 

✓ O infográfico “Efeito diploma” enfatiza os percentuais de empregabilidade em 

função do que o enunciador chama de “faixa de escolaridade”. O infográfico da 

página seguinte “O retrato do desemprego” mostra o percentual de 

desempregados por “faixa de escolaridade”. Fonte: IPEA (p. 112-113). 

✓ Nas duas páginas seguintes há um boxe com o teste “Avalie suas chances de 

obter um emprego” – segundo Veja elaborado por uma especialista de RH – ao 

final o enunciatário-leitor deverá somar sua pontuação e poderá verificar sua 

empregabilidade, os resultados trazem alguns valores modais de dever-fazer 

para poder-ser empregável (p. 114-115). 

✓ O boxe “Detalhes que fazem a diferença” traz uma modalização de dever-fazer 

com cinco itens para melhorar o salário e a empregabilidade, destacamos 

“trabalhar numa multinacional”, como se tal feito dependesse apenas do 

indíviduo (p. 116). 

✓ O último boxe trata d“O futuro das profissões” e se propõe a trazer um inventário 

das profissões em alta, em baixa e estáveis, são quinze carreiras, para cada uma 

há uma proposta de salário inicial e o comentário de um especialista da área (p. 

117). 

Por fim, a publicidade instalada imediatamente ao fim da reportagem trata da divulgação 

do 1º prêmio Victor Civita “Professor Nota 10” (p. 118-119), assunto 

associado ao tema educação, construção nada incomum.  

As duas reportagens que se seguem tratam do ensino de inglês no 

Brasil. A edição 789, de 19/10/1983, “As vantagens do segundo idioma: O 

Brasil aprende inglês”, trata do apredizado do segundo idioma (no caso o 
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inglês) como forma de melhorar o futuro profissional. No título interno, “As vantagens do 

segundo idioma: O Brasil speaks English”, e na capa identificamos a presença de manipulação 

por tentação (em que o enunciador acena com uma recompensa para levar o enunciatário a fazer 

algo). 

Ao longo da reportagem, são apresentados diversos argumentos que euforizam e 

estimulam o aprendizado do inglês, tais como: aulas particulares em qualquer lugar para evitar 

perda de tempo; são apresentadas escolas para todos os bolsos, o alto custo dessas aulas vem 

associado à qualidade; rápido exame das escolas de inglês (estrutura das aulas, metodologia de 

ensino, organização das escolas e do currículo extraoficial para o ensino de inglês). 

As políticas públicas – incluindo as definições e práticas curriculares – são questionadas, 

por exemplo: “9,5 milhões de crianças assistem às aulas desse idioma. Mas alguma coisa ali 

não funciona bem. O aluno pode ser aprovado nessa disciplina seis anos seguidos, e ainda nada 

assegura que estará sabendo ler, compreender ou falar suficientemente o inglês quando for 

necessário” (p. 72). Consideramos que a discussão seja pertinente e há muitos aspectos a 

debater. Entretanto, cabe ressaltar que gostaríamos de ver nossas crianças inseridas num mundo 

globalizado, acessando saberes e experiências as mais diversas. Coloca-se, ao longo da 

reportagem, uma brevíssima discussão de cunho curricular sobre saberes que o enunciador 

chama de “descartáveis”, ele questiona porque as crianças precisam saber qual é o “ponto mais 

alto do Mantiqueira ou afluentes da margem direita do Rio Amazonas”, corroboramos, posto 

que já há algumas décadas a comunidade educacional euforiza saberes que sejam, 

minimamente, significativos a nossas crianças. 

A revista delega voz ao “diretor do eficiente Colégio Bandeirantes”, que fala de 

desmotivação das aulas e percepção da importância do inglês em função das exigências da vida 

profissional. O enunciador ressalta que conhecer esse idioma conta pontos decisivos na luta por 

bons empregos. Nota-se a lógica da educação para o sucesso. Nessa esteira, a escola Yázigi é 

apresentada como case de sucesso, a ponto do seu proprietário adquirir uma ilha – “Investir no 

ensino de inglês ainda permite sonhar com ilhas”. A foto ao lado traz Fernando Silva, do Yázigi, 

e Sônia Braga (atriz brasileira com carreira internacional); ambos encaram, sorridentes, o 

interlocutário (p. 76-77). 

O enunciado cita duas publicações da editora Abril (Fale Inglês e Speak English, versão 

para quem está mais adiantado) e reafirma que estudar inglês é um bom investimento. Ao longo 

da reportagem, o enunciador busca convencer sobre a importância – para a carreira e as finanças 

– de saber se comunicar em inglês, cita exemplos de metodologias, inúmeras escolas e suas 
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respectivas e elevadas mensalidades. Tudo como forma de obter mais sucesso e reconhecimento 

financeiro. 

Por fim, notamos, ao longo da reportagem, peças publicitárias de página inteira voltadas 

à lógica financeira: p. 77 – publicidade sobre um computador de última geração; p. 79 – 

publicidade de letras de câmbio da loja Mesbla; p. 80 – publicidade de um automóvel (pick-

up). 

Vinte e nove anos depois, o enunciador retoma o tema com a edição 

“Solte seu inglês”, de 29/08/2012, edição 2.284. Nesta capa, a aquisição do 

idioma inglês está figurativizada por um rosto feminino parcial, seu sorriso 

foi aberto por um zíper dourado, no puxador a palavra yes. Ao fundo figuram 

as cores das bandeiras dos Estados Unidos e da Inglaterra. O trabalho de 

convencimento do enunciatário se inicia na capa; afirma-se que é 

possível aprender inglês depois de adulto e que isto pode alavancar a 

carreira. Na primeira página da reportagem, o enunciador revela 

totalmente o sujeito e destrava sua língua, literalmente. O texto verbal 

reitera o enunciado. 

Para convencer o enunciatário, no título interno o enunciador 

utiliza de manipulação por tentação (recompensa que faz-fazer) – “Aprender inglês depois de 

adulto dá um pouco mais de trabalho, mas a sensação de vitória é maior ainda” – e por 

provocação (neste caso o enunciador toma negativamente a competência do enunciatário) – 

“deixar de passar vexame não tem preço”. 

A reportagem traz exemplos de casos de sucesso e de vexames passados por brasileiros 

no exterior. Questiona nosso currículo nacional para o ensino de idiomas e como isso impacta 

na exclusão de nossos profissionais no mercado de trabalho nacional e internacional. Ao final, 

o enunciador traz um teste como forma de manipular as competências do enunciatário, seja por 

sedução, tentação ou provocação. 

A seguir, analisaremos três reportagens que tratam do mesmo tema. Apesar das 

diferenças nos argumentos, suas figurativizações são muito semelhantes, por isso vamos 

analisá-las em bloco e diacronicamente. Iniciaremos pela justaposição das três manchetes e das 

três capas (ver próxima figura), o que nos permite observar que o formante eidético é 

rigorosamente o mesmo, um triângulo, em perspectiva, que conduz o olhar ao topo iluminado, 

além do texto verbal reiterar o discurso visual. 
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A última sequência deste grupo temático conta com três reportagens que tratam do bom 

uso de nosso idioma, na perspectiva do educar para o sucesso. São elas: 

“Falar e escrever bem: Falar e escrever, eis a questão”, ed. 1.725, de 01/11/2001. 

“Falar e escrever certo: Riqueza da língua”, edição 2.025, de 12/09/2007. 

“Falar e escrever bem: rumo à vitória. Nós falamos mal, mas você pode fazer melhor”, 

edição 2.177, de 11/08/2010. 

Alguns argumentos e construções discursivas podem ser observadas nas três matérias. 

A tônica mais forte é de que o domínio da Língua Portuguesa é ferramenta essencial para 

ascensão na carreira e na profissão. De outro lado, os erros de português podem arruinar as 

chances de sucesso. O enunciador estabelece uma correlação entre extensão do vocabulário e 

habilidade de comunicação com ascensão profissional e ganhos salariais. Para ele, quanto maior 

o repertório, mais competência e segurança para absorver novas ideias. O infográfico 

“Ascensão pelo vocabulário” (2007) estabelece uma relação entre a amplitude do vocabulário 

em função da hierarquia do cargo. O enunciador cita, vagamente, que estudos e pesquisas 

demonstram correlação entre o bom domínio do vocabulário e o nível de renda, ainda que não 

se possa estabelecer uma relação direta e linear entre uma coisa e outra. 

Isto posto, o enunciador, a partir de valores modais, se propõe a ensinar o enunciatário 

através da indicação de cursos de português para profissionais de segmentos diversos (bancos, 

tribunais, hospitais etc.), sobretudo aqueles de nível superior. Delega vozes e concede 

visibilidade a especialistas – como o professor Pasquale Cipro Neto, referência brasileira para 

questões do nosso idioma – e apresenta diversos casos de sucesso de professores que se dedicam 

a cursinhos cuja finalidade é ajudar pessoas a se expressarem melhor. 

A edição de 2010 traz no início uma foto – em página dupla – do debate televisivo com 

os presidenciáveis daquele ano realizado pela rede Bandeirantes. De partida, a reportagem 

destaca a falta de clareza e de correção dos candidatos à presidência durante a conferência. Ao 

longo da reportagem, muito se fala da inépcia linguística dos presidenciáveis e o enunciador de 

Veja se propõe a ensinar, didaticamente, ao cidadão comum como se expressar bem, seja escrita 
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ou oralmente. Para tanto ele apresenta sugestões de ferramentas on-line, cursos e obras 

dedicadas ao aprimoramento do uso do idioma. 

O enunciador indica que parte do problema, em nosso país, está na falta de leitura e as 

consequências para a expressão oral e escrita então dentre as muitas soluções; uma é 

amplamente enfatizada: a importância da leitura como forma de aprimorar as competências 

escritoras. O enunciador se posiciona desafavorável à linguagem empolada, cheia de 

rebuscamentos e afirma que a falta de clareza é um forte traço cultural brasileiro. Assim, ele 

recomenda uma linguagem simples e direta em lugar de pedantismo e rebuscamento. Para 

endossar seu discurso ele se apoia em Pe. Antônio Vieira, Machado de Assis e Graciliano 

Ramos, por isso euforiza cursos que objetivam melhorar a clareza na escrita e na oratória. 

A reportagem de 2007 trata do burburinho e ansiedade provocados pelo Novo Acordo 

Ortográfico, pois o enunciador euforiza o domínio da norma culta como plataforma mínima 

para o sucesso profissional de todas as áreas. Há vários destaques sobre o respeito à norma culta 

e o uso da língua – considerada como organismo vivo – em plena transformação. Comparecem 

posições contrárias e favoráveis ao Novo Acordo Ortográfico, a reportagem aborda aspectos do 

trânsito entre palavras e expressões dos diversos idiomas, traz posições puristas, mais 

conservadoras e outras mais abertas à inserção de elementos de outros idiomas (inserção de 

verbetes) e neologismos. Por fim, argumenta-se que tais demandas por formação complementar 

em nosso idioma derivam, também, do aumento expressivo da comunicação eletrônica (e-mails 

e afins). 

Destacamos, a seguir, o uso verbo “adestrar” na matéria de 2001. Consideramos tal 

construção desrespeitosa e de mau gosto. Para além, isto reitera a ideia de que o enunciador-

forte faz de seu enunciatário-fraco, aquele que necessita de adestramento: “É para satisfazer 

principalmente a essa demanda que um novo tipo de profissional surgiu: o professor de 

português especializado em adestrar funcionários de empresas”. E, num regime de veridicção, 

o enunciador delega voz ao especialista Marcuschi: “(...) o aluno deveria ser adestrado nos 

diferentes gêneros da escrita”, fato que nos faz pensar quão forte são os mecanismos de adesão 

ao contrato comunicativo. 

Ao final da reportagem de 2010, o enunciador delega voz ao articulista Reinaldo 

Azevedo, no artigo de opinião intitulado “Restaurar é preciso; reformar não é preciso” (p. 98-

99). Apesar do tom inflamado, corroboramos com alguns de seus argumentos, outros 

rechaçamos. Professores alfabetizadores sabem que é essencial oferecer aos alunos textos reais, 

de bons autores e de boa qualidade. O contato com bons modelos textuais auxilia mormente no 
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desenvolvimento das competências leitoras e escritoras. Insistimos, reiteradamente, que os 

clássicos não o são sem razão. O autor questiona o currículo e a metodologia do ensino de 

Língua Portuguesa (“Comunicação e expressão”) adotadas ao longo do tempo em nosso país. 

Em alguns pontos corroboramos, pois consideramos temerária a cultura do “proibido corrigir”. 

Entretanto, discordamos veementemente com o argumento de que “Paulo Freire (1921-

1997) prestou um desserviço gigantesco à causa”. Ele responsabiliza Freire por exaltar o 

“universo do educando”. Por certo, muitos equívocos foram cometidos e temos severas críticas 

às práticas educacionais que se restrigem tão somente à realidade do aluno; acreditamos que é 

preciso partir dela, como forma de acessar os estudantes, mas por que se restringir a ela? 

Defendemos o contrário, que se abram inúmeras possibilidades de conhecimento. Vivemos um 

duro momento em nosso país; se uns procuram por um “salvador da pátria”, outros procuram o 

grande “bode expiatório”, aquele a quem devemos odiar – aqui sobrou para Freire. De outro 

lado, é premente trazer para o debate os resultados pífios de nosso país em avaliações de larga 

escala – sejam internas ou externas, em todas as disciplinas. É fato que milhões de brasileirinhos 

deixam de aprender e de exercer sua plena cidadania em decorrência da baixa qualidade dos 

sistemas de ensino. 

Ao longo das três reportagens, o enunciador traz variados boxes prescritivos. Na edição 

de 2001, figuram três: “Problemas da linguagem escrita”, “Pecados capitais da linguagem oral” 

e “Maldição da falta de clareza”. Eles trazem vários exemplos de uso equivocado da língua 

portuguesa e algumas medidas para a correção. Há outros boxes pequenos contendo sugestões, 

além do “Teste do professor Pasquale”, que se propõe a mensurar o nível de proficiência do 

enunciatário e, nas três possibilidades de resultados, há rápidas prescrições de dever-fazer. 

Na edição de 2007, figuram os boxes “Pecados da língua”, com dez exemplos de uso 

equivocado da língua, “Conversa digital: como a internet mudou a ortografia...” e “Mudanças 

na escrita brasileira”, além do artigo de opinião “Restaurar é preciso; reformar não é preciso”. 

À exceção do primeiro, todos os demais tratam do Novo Acordo Ortográfico apontando 

posições contrárias e favoráveis ao acordo, além de buscar esclarecer ao enunciatário que a 

língua é organismo vivo, por isso mutável. 

Na reportagem de 2010 (p. 98-99), há dois boxes prescritivos: “Para falar e escrever 

bem”, com pílulas de combate a vícios linguísticos corriqueiros, e “10 erros de Português que 

acabam com qualquer entrevista de emprego”. Nesse boxe, o enunciador se propõe a organizar 

o emaranhado linguístico de nosso idioma. Para tanto traz uma construção visual em que as 
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letras de um teclado estão soltas, empilhadas e embaralhadas, o que figurativiza as confusões 

cotidianas com nosso idioma; a numeração dos dez erros está destacada na cor laranja. 

Neste grupo temático, Veja ressalta de várias formas a lógica da educação como 

instrumento capaz de viabilizar o sucesso profissional e financeiro. As reportagens estão 

carregadas de valores modais de “dever-fazer” para “poder-ser” e “poder-fazer”, o enunciador 

se dirige a um público desejoso de manuais e referências de “como-fazer”. 

 

4.4. Educação Especial 

 

Manchete Título interno Data Edição  

O novo mundo do autismo Claro enigma  26/07/2017 2.540  

 

Esse tema tem recente (e ainda acanhada) visibilidade midiática. 

Apenas mais recentemente é que o assunto começa a ser tratado. Assim, 

optamos por trazer à luz e promover o debate. Vale lembrar que a 

visibilidade curricular da Educação Especial e da inclusão também é algo 

muito recente na área educacional; há poucas décadas a sociedade 

resolveu debater o assunto. Consideramos positivo que a mídia aborde as 

questões acerca da deficiência, pois ainda há muita desinformação, preconceito e equívocos, 

tanto por parte da sociedade quanto da comunidade médica e escolar, que começam a 

compreender e respeitar as necessidades especiais. 

O título interno “Claro enigma” programa o leitor (num regime de manipulação) e 

mantém em suspenso as dúvidas sobre o autismo. Ao longo da reportagem, o enunciador se 

propõe a descortinar o assunto, mas retrata os sujeitos (autistas) num simulacro de felicidade e 

movimento, com brincadeiras e atividades ao ar livre. Entretanto, nossa prática de chão da 

escola revela que o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é muito mais complexo do que a 

reportagem revela. Infelizmente, nem todas as crianças conseguem o mesmo avanço retratado, 

em infinitas possibilidades de conjugação de fatores: dificuldades mais acentuadas do próprio 

transtorno, meio sócio-familiar pouco acolhedor, escola despreparadas, atendimento de saúde 

multidisciplinar inadequado, políticas públicas muito aquém das necessidades apresentadas. 

O enunciador revela que as crianças conseguiram avanços graças à ampla assistência 

multidisciplinar que receberam. Novamente calcadas em nossa experiência, podemos afirmar 
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que, infelizmente, essa não é a realidade da maioria das crianças, muitos sequer recebem 

atenção básica25, cuidados de higiene, alimentação ou assistência médica adequadas.  

Qualquer diagnóstico de deficiência traz grande sofrimento à família. Umas elaboram o 

“luto” com mais facilidade, outras nem tanto, entram em negação e acabam por negligenciar o 

tratamento. Outro triste dado da realidade revela que não é incomum que os pais abandonem a 

mãe e a criança deficiente. Quando se trata de mães adolescentes – em geral, solteiras – também 

observamos um agravante na aceitação e no manejo do transtorno.    

Na pág. 88 figura um teste diagnóstico muito simplificado, o que pode induzir a erro e 

diagnósticos equivocados. Infelizmente, a reportagem ainda reforça estigmas e preconceitos, o 

trecho a seguir traz ilustra “(...) a sensação de esperança ao constatar que a criança formou uma 

frase completa, o que pode ser um passo mínimo para a condição humana, mas é passo gigante 

para um autista”. É uma lógica duvidosa, acaso não teria o autista, também, a “condição 

humana”? 

De outro lado, a reportagem faz a denúncia de escolas particulares que recusam a 

matrícula de crianças com deficiência sob as alegações de falta de infraestrutura ou adaptações 

curriculares para inclusão. De quando em quando alguma notícia é veiculada pelos meios de 

comunicação sobre escolas particulares que cobram mensalidades mais caras de alunos 

deficientes. A escola pública não possui melhor infraestrutura ou currículo plenamente 

adaptado, mas procura se adaptar – com os recursos disponíveis – às necessidades dessas 

crianças. Infelizmente, realizam-se políticas públicas de inclusão que não excluem, mas 

também não incluem. O apelo emocional acaba por manipular o leitor pela via da sedução – 

estabelecendo um juízo positivo sobre a competência do sujeito em sensibilizar-se, o que nos 

remete à possibilidade de regime de interação por ajustamento. 

 

4.5. Educação no mundo 

 

Manchete Título interno Data Edição  

Revolução pela educação: a Coréia fez, o Brasil 

também pode fazer 

7 lições da Coréia para o Brasil 16/02/2005   1.892  

A arma secreta da China Armas de educação em massa 21/12/2011   2.248  

Malala: a menina sem medo A pequena grande Malala 16/10/2013 2.343  
 

 

                                            
25 A Atenção Básica é um conjunto de ações, de caráter individual e coletivo, situadas no primeiro nível de atenção 

dos sistemas de saúde, voltadas para a promoção da saúde, a prevenção de agravos, tratamento e a reabilitação 

(PNAB, 2006). Fonte: http://www.saude.sp.gov.br/ses/perfil/gestor/atencao-basica/ 
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Neste grupo temático comparecem três reportagens. Ocupar-nos-emos primeiro das 

duas reportagens mais antigas (2005 e 2011), elas apontam para propostas modelares, quiçá 

salvacionistas que, segundo o enunciador, poderiam melhorar, sobremaneira, a qualidade do 

sistema educacional brasileiro. Elas retratam como o enunciador pensa a educação brasileira e, 

para salvá-la, sugere saídas tão simples quanto estapafúrdias. Vamos examiná-las juntas, uma 

vez que tratam do mesmo tema. As capas exigem maior delonga dado que trazem construções 

discursivas carregadas de elementos simbólicos. 

Ao justapor as duas capas, nota-se que o 

enunciador traz soluções bélicas para o 

enfrentamento das questões educacionais 

brasileiras. A liberdade é retratada com os lápis na 

mão guiando o povo para a revolução pela via 

educacional, enquanto a China vê no lápis o poder 

de um míssil e a educação é enunciada como “arma secreta”. O enunciador conclama o 

enunciatário a abraçar a problemática da educação brasileira com a mesma paixão de um 

sujeito-soldado que se lança à guerra. As totalidades partitivas atuam em reunião e os diferentes 

sistemas de linguagem concretizam uma totalidade significante no plano da expressão. 

A capa de 2005 traz uma releitura, de 

gosto questionável, da obra “A liberdade guiando 

o povo” (La liberté guidant le peuple) de Eugène 

Delacroix. Na obra original figura a reprodução 

de Marianne – descalça; seios nus; na cabeça, um 

barrete frígio; numa das mãos, a bandeira tricolor 

da revolução francesa; na outra, um mosquetão 

com baioneta – simbolizando a liberdade que 

conduz o povo francês sobre os corpos derrotados, elevando-se sobre eles. Delacroix retratou-

a tanto como alegoria da deusa, como mulher robusta do povo. 

Veja promove uma releitura discursiva que consideramos pouco elegante, alguns 

elementos originais sofreram apagamentos ou substituições, como se pode observar na 

colagem. Há elementos controversos: o enunciador tenta produzir aderência artificial entre a 

carga simbólica da Marianne dentro do contexto da Revolução Francesa, recortada e colada à 

bandeira sul-coreana (e seu contexto político tão díspar), e a ideia de usar estratégias de guerra 

para dar conta da problemática educacional brasileira, o armamento são os lápis e um suposto 
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nacionalismo. Além disso, há o apagamento 

dos corpos sobrepujados, das armas e do 

contexto histórico-político francês. 

Destacamos, ainda, a representação da 

bandeira sul-coreana reproduzida fora da 

escala. Tal colagem entre realidades e 

temporalidades tão distantes é associada a uma 

terceira, o Brasil, e direcionada ao contexto educacional. 

A capa de 2011 traz a reiteração cromática, dos elementos 

visuais simbólicos e espaço-posicionais dos formantes da bandeira 

chinesa. O lápis-míssil chinês lançado e bem apontado figurativiza o 

tema educação como “arma secreta” maciça, de “qualidade” e de 

“baixo custo” (reiteração verbal). O lápis-míssil em movimento (a 

fumaça cria o simulacro da propulsão do lançamento), em primeiro 

plano, contrasta com o formante cromático do fundo branco e azul 

claro, o que produz o efeito de sentido do míssil lançado ao alto. Tal construção visual 

figurativiza a urgência de ações reformistas, também, do sistema educacional brasileiro, o que 

é reiterado pelo discurso verbal “corrida para a liderança mundial”. Lembramos que a 

característica de um míssil, entre outras, é ser um projétil dotado de sistema de guiagem e com 

carga útil. Assim, a construção discursiva denota que o lápis-míssil chinês tem um algo bem 

definido e exorta aos brasileiros que também o tenham. 

É mister trazer um pouco de contexto sócio-político-histórico acerca da China, sem 

voltar demais no aspecto temporal, mas se consideramos o contexto político mundial da guerra 

fria, além da posição política e geográfica (a proximidade com a Rússia, por exemplo), além 

dos enfrentamentos internos e externos, talvez não seja um exagero – no contexto chinês – 

associar a educação com uma estratégia de defesa nacional. O que talvez não caiba é 

transplantá-la para o Brasil, ainda que ao longo do tempo tenhamos acumulado problemas e 

dificuldades vultuosas na área educacional. 

As reportagens se propõem a solucionar os problemas da educação brasileira a partir da 

observação e cópia dos simulacros de modelos bem-sucedidos, nesse caso, a Coreia do Sul e a 

China. Alguns argumentos vão válidos, porém as realidades são tão díspares, o que não deve 

servir de pretexto para nossa inércia frente à dura realidade que amargamos há décadas, queda 
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após queda nas avaliações de larga escala e, para além, o mal-estar latente que atinge a todos 

nós. 

Nessas reportagens o enunciador se apresenta mais voraz e incisivo, quer manipular o 

sujeito-leitor, competencializando-o a posicionar-se sobre a educação brasileira; ele enuncia, 

explicitamente, que o Brasil deve revolucionar seu sistema educacional e suas práticas 

educativas, a exemplo do que fizeram a Coréia do Sul e a China. O enunciador constrói um 

simulacro das diferenças estruturais, culturais, sociais, históricas, educacionais e políticas dos 

países, anula as idiossincrasias e sugere a adoção quase acéfala, como se fosse possível vestir 

um modelo pré-formatado em corpos tão singulares. 

As duas matérias trazem, de partida, manuais prescritivos que se arrogam competentes 

o suficiente para sanar os problemas da educação brasileira: “7 lições da Coreia para o Brasil” 

(2005) e “Em cinco capítulos, conto como a verdadeira arma da China para se tornar potência 

mundial é seu sistema educacional baseado no mérito. Que grande lição para nós no Brasil!” 

(2011). A seguir, trouxemos fragmentos das construções discursivas dessas prescrições. 

A edição de 16/02/2005 compara o desempenho educacional dos dois países, disforiza 

o Brasil e euforiza a Coreia, que na década de 1960 figurava no rol dos países subdesenvolvidos, 

com pífios índices socioeconômicos e taxas de analfabetismo em torno de 35%. Segundo Veja, 

passaram-se 40 anos e “um abismo separa as duas nações”. O Brasil ainda amarga mais de 7% 

de analfabetos; em números absolutos, isso significa quase 12 milhões de brasileiros – na época 

da reportagem o percentual era de 13%. O enunciador segue traçando um quadro comparativo 

entre Brasil e Coreia: economia, renda per capita, bem-estar, aumento nos percentuais de jovens 

na universidade e erradicação do analfabetismo. 

Veja euforiza as rotinas escolares extenuantes de crianças e jovens sul-coreanos, além 

de retratar ansiedade e preocupações prematuras. Competição, meritocracia, alta carga horária 

de estudos e atividades escolares/acadêmicas, castigos aplicados como forma de disciplina 

(“Até hoje, é comum encontrar crianças de castigo nas escolas da Coréia com os braços para o 

alto e o rosto virado contra a parede”), além da “formação de cérebros” como o principal “motor 

da economia” do país. Essa grade de valores levada ao extremo, ao regime do acidente, do risco 

extremo, que acaba culminando na morte por suicídio, em grande escala, entre os adolescentes. 

A tecnologia é um objeto de valor, o manuseio de objetos tecnológicos é euforizado 

desde a primeira infância. Segundo a revista, a “internet das coisas” já era uma realidade em 

2005. Também é construído o boxe “Templo high-tech”, que narra como é a arrecadação do 
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dízimo via cartão de crédito pela internet. A esse propósito, a internet banda larga está presente 

em 80% dos domicílios. 

Segundo o enunciador, o aumento da qualidade educacional do país se deu por diversas 

vias: valorização do professor, incluindo boas condições de trabalho e melhor remuneração; 

financiamento público da educação, com esforços concentrados na Educação Básica e, como 

alternativa ao Ensino Superior, a revista valoriza parcerias entre universidades e empresas para 

o desenvolvimento de pesquisas. Por fim, é destacado o investimento das famílias: cerca de 

30% do orçamento doméstico é destinado às atividades extracurriculares. 

Na primeira reportagem em continuidade, “Superdotados, mas carentes de atenção”, 

figura uma admoestação sobre a atenção destinada aos estudantes superdotados. Segundo o 

enunciador, o Brasil os ignora, na contramão de países bem desenvolvidos. A segunda 

reportagem em continuidade: “Na trilha coreana: uma pesquisa mostra como dez escolas 

públicas conseguiram transformar-se em ilhas de excelência no desolador panorama 

educacional brasileiro”. Esse é um ponto que queremos destacar. Veja, ao tratar da educação 

pública brasileira, disforiza a escola pública tanto quanto possível e quando, na eventualidade, 

faz comparecer um exemplo exitoso, ele é tratado como exceção à regra, como ilha de 

excelência a ser desvendada e copiada. 

Embora o enunciador diga, textualmente, que “é um equívoco imaginar que a 

experiência da Coreia possa ser integralmente transplantada para o Brasil”, o percurso narrativo 

aponta em outra direção. Nada impede que observemos e nos inspiremos em modelos exitosos, 

entretanto não é possível imaginar que uma medida simplista de copiar políticas públicas para 

sistemas educacionais distintos (que, aparentemente, funcionam bem em tessituras sociais tão 

díspares do nossa) possa dar conta da complexidade do sistema educacional brasileiro com 

todas as suas peculiaridades, diferenças regionais, além das mazelas sociais, econômicas e 

políticas. 

A edição de 21/12/2011 traz cinco capítulos: Capítulo 1 – Os alunos e seus pais: 

destacam-se alguns valores: nacionalismo e valor da bandeira (nas p. 124-125, a página dupla 

cria o simulacro da bandeira chinesa, efeito obtido pelo artifício da luz vermelha, figura um 

grande salão com muitos estudantes aplicados sobre atividades); menor uso da “parafernália 

tecnológica”, sem “espetacularização das aulas dos cursinhos brasileiros”; concorrência 

acirrada nos vestibulares, aulas de reforço (sem necessidade, apenas por competitividade), além 

da pressão familiar por notas boas. Destacamos os valores neoliberais expressos no excerto que 

se segue: “O envolvimento emocional e financeiro das famílias chinesas para garantir uma 
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educação de qualidade aos filhos nos proporciona uma grande lição”. O enunciador descreve a 

exigente jornada dos estudantes chineses e compara, via delegação de voz, com a rotina dos 

brasileiros – filhos de embaixadores – que se mudaram para lá. 

Por fim, o enunciador destaca o desempenho da China no PISA, no qual foi a primeira 

no ranking; Capítulo 2 – A sala de aula: figura a bandeira chinesa acima do quadro-negro e 

ao fundo da sala figuram vassoura e pá, tudo isto figurativiza a ideia de disciplina rígida; 

Capítulo 3 – Os professores: o enunciador tenta manipular o sujeito-leitor por meio da 

estratégia de provocação, na p. 133: “Que lição para o Brasil: em uma geração, a China foi da 

terra arrasada ao topo do mundo na área da educação. Podemos fazer o mesmo”. Além disso, o 

enunciador apresenta uma China mais aberta: “há um esforço constante de se abrir ao mundo, 

ver o que funciona, e pinçar de cada lugar as melhores ideias”. Por fim, enuncia que o Brasil 

“ainda é dominado quase inteiramente pelo construtivismo”, disforizando-o. Na pág. 134, o 

enunciador critica as universidades brasileiras e, segundo sua óptica, o problema estaria na 

penetração das “ideologias de esquerda”, sendo a responsável pelo “desastre costumeiro”. 

Acreditamos que a problemática das universidades brasileiras é algo muito mais complexo e 

profundo, para além de uma análise superficial e aligeirada. O Capítulo 4 – O empuxo 

histórico e cultural: trata do legado cultural da China e o Capítulo 5 – As políticas públicas 

tratam de programas como o “Ciência sem fronteiras”, em reportagem anexa. 

A edição de 16/10/2013, “Malala: a menina sem medo: baleada na 

cabeça pelos radicais islâmicos por querer estudar, ela se tornou símbolo 

mundial da luta pela liberdade e pelos direitos da mulher”, que traz o relato 

de um sujeito forte, personificado por uma menina intrépida, uma espécie 

de baluarte da batalha pelo direito à educação das mulheres, além de outras 

lutas igualmente desafiadoras, num contexto em que o radicalismo dita as 

regras por meio de sanções extremadamente violentas. Alocamos esta reportagem nesse 

agrupamento temático, por compreender que o destinador – via mecanismos de delegação de 

voz – atinge o interlocutário, que nos olha nos olhos e nos convida a não ter medo. 

O enunciador conduz o sujeito-leitor para um percurso elíptico entre os regimes de 

interação e sentido. Ele programa esse sujeito para não sentir medo. As fotos figurativizam a 

violência (homens fortemente armados com rostos escondidos), o abandono do Estado em meio 

a conflitos bélicos e a superação hercúlea. Malala não se acanha, mesmo alvejada na cabeça; 

ela persiste e executa o seu programa. O enunciador manipula o sujeito para fazê-lo-ser e fazê-

lo-crer que, também, é um sujeito competencializado para emitir opiniões a partir dos 
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simulacros criados. Por fim, a revista e seu sujeito-leitor, executam o regime de ajustamento 

(cujo princípio é a sensibilidade), no qual os programas se ajustam mutuamente, a revista se 

ajusta ao seu leitor e o leitor realiza seu programa de leitura. 

A lógica de dever-fazer opera para a sensibilizar e, depois, competencializar o sujeito-

leitor, pois, se a pequena menina pôde enfrentar a dura e violenta realidade, executar sua 

programação de ir à escola (objeto de valor) frente à violenta exclusão, ainda segue a 

programação de luta pela garantia do direito à educação. O sujeito-leitor, agora, sabedor 

também poderá/deverá enfrentar, heroicamente, as dificuldades educacionais que encontramos 

em nosso país. 

  

4.6. Ensino 

 

Manchete Título interno Data Edição  

A falensia do hidioma Portuguéz O nosso pobre português 12/11/1975      375  

A Educação Física e as crianças  Educação: Aprendendo a crescer 05/09/1984      835  

Matemática Cálculos de roupa nova 30/08/1989   1.094  

Computador A máquina do saber 15/12/1995 1.422a 

O inssino no Brasiu è otimo Você sabe o que estão ensinando a ele? 20/08/2008   2.074  

O melhor professor do mundo  O mundo de um novo ângulo 01/02/2012   2.254  

 

Este agrupamento conta com seis reportagens que se dedicam às metodologias de ensino 

e às “novas” formas de ensinar e aprender, reforçando modismos educacionais, pautados em 

receitas prontas e, aparentemente, mais fáceis e seguras, sob a denominação de “inovações 

pedagógicas” e outros termos do mesmo campo semântico. 

A reportagem “A falensia do hidioma Portuguéz” (12/11/1975), 

logo na carta ao leitor (p. 19), o enunciador trata de “uma personagem 

bastante humilhada: o idioma português” e tenta situar-se como boa usuária 

do idioma. O título interno “O nosso pobre português” e o subtítulo 

“Ignorada, manipulada e distorcida, a língua pátria agoniza, advertem os 

puristas. Como salvá-la?” 

A reportagem cria um simulacro de oposição entre três posturas: os defensores puristas 

do idioma, avessos à neologismos e incorporações de “estrangeirismos”, defendendo a 

manutenção do idioma casto; os desalentados, segundo os quais “a língua pátria está 

agonizante”, e os moderados, que defendem ser a língua um organismo vivo, em constante uso 

e, por isso mesmo, em contínua mutação. A reportagem aponta exemplos de erosão do idioma: 

desempenho insuficiente de candidatos nos vestibulares, erros ortográficos dos estudantes, 

acusações às escolas, professores, imprensa, TV, publicidade e tradutores. 
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O enunciador oscila entre as três posições. Entretanto, leva a cabo a culpabilização da 

escola “excluindo exageros puristas, fica claro que a linguagem precisa de ajuda urgente – e 

não só na escola. Se ela é ‘a principal culpada’ pela crise do idioma, (...) não será seguramente 

a única” (p. 56). Depois da escola, o enunciador aponta a TV como agente degenerador do 

vernáculo, ao veicular programas com temáticas e linguagens popularescas. De outro lado, o 

enunciador critica os academicismos, o “juridiquês”, o “economês” e outros jargões herméticos 

que acabam por expressar o vazio linguístico. Entretanto, a própria reportagem faz uso de um 

vocabulário empolado e, paradoxalmente, afirma que este é o motivo para que os jovens se 

afastem da leitura e criem seu próprio dialeto, quase afásico. 

É mister lembrar que, em 1975, apenas uma pequena parcela da população em idade 

escolar conseguia acessar e permanecer nas redes de ensino. Ainda assim, muitos ficavam pelo 

caminho, o que explica a elitização do ensino naquele momento e a dificuldade de compreender 

ou se expressar segundo a norma padrão. O enunciador, numa tentativa de programar o sujeito-

leitor, aponta tantos caminhos, por vezes paradoxais, que pode confundir um leitor desatento.   

Atualmente, nas formações de professores, é corrente tratarmos de como se faz a 

abordagem da norma padrão com crianças em fase de alfabetização (início, aprofundamento e 

consolidação). A língua é, também, uma instituição sócio-política; alguns autores ressaltam a 

imprecisão entre a língua e a gramática normativa como gênese do “preconceito linguístico” 26, 

o que se dá ao apagarmos a pluralidade da fala nos variados nichos geográficos e sociais. 

Na reportagem “A Educação Física e as crianças” (ed. 835, de 

05/09/1984), título interno “Educação: Aprendendo a crescer”, o 

enunciador fala do afastamento dos estudantes das aulas de Educação Física 

decorrentes de metodologias de ensino disforizadas como ultrapassadas e 

“chatérrimas”. Novamente, a escola pública é disforizada e as supostas 

inovações metodológicas das escolas particulares são euforizadas e postas 

como soluções possíveis. 

O enunciador descreve o percurso formativo dos professores de Educação Física, traça 

um breve histórico da área no Brasil até o início da Pós-graduação stricto sensu e as 

consequentes inovações científicas e pedagógicas, como ouvir os estudantes e considerar suas 

sugestões, proporcionando participação e aumentando o real interesse dos alunos. Em função 

dessas convergências, emergiram sugestões de inovações curriculares para a Educação Física, 

adequando as práticas também às faixas etárias (da Educação Infantil ou Ensino Médio). O 

                                            
26 Sobre esse tema ver BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico: o que é, como se faz, 1999. 
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enunciador euforiza ações incipientes que visam a superar o simplismo da dicotomia de gênero 

(esportes masculinos ou esportes femininos). 

Vale lembrar que, em 1984, estava em vigor a LDB 5.692/71. Por este motivo, as aulas 

de Educação Física eram ministradas fora do horário regular de aulas, no contraturno, por isso 

a reportagem faz menção às novas metodologias – mais dinâmicas e envolventes – lotarem as 

aulas. Por fim, destacamos o uso de termos pejorativos “os alunos gordos (...) ou mal 

condicionados são incentivados a fazer programas de adestramento extras na hora do recreio ou 

mesmo após as aulas”. Parece-nos uma redução um tanto simplista e preconceituosa da questão 

de sobrepeso ou falta de condicionamento físico. O problema é complexo e necessita 

investigação acurada e sensível. O corpo infanto-juvenil, sobretudo no ambiente escolar, é 

sempre alvo de inúmeros desdobramentos positivos ou negativos, por isso é preciso muito 

cuidado. 

O enunciador leva o 

sujeito-leitor a um programa de 

fazer-sentir-se especialista no 

assunto, por isso figura o boxe 

instrucional “Os exercícios 

indicados para cada idade”. É um 

saber superficial e aligeirado, 

mas que cria o efeito de sentido 

de competencialização desse 

sujeito. A publicidade (pp. 74 e 

75) reitera a grade de valores de destinador em acordo com os valores do anunciante: relógios 

Seiko e Mesbla; a revista “Cursos e Profissões” sobre a escolha da profissão com a figura do 

ator Antonio Fagundes e o freezer da Consul (p. 75), ali figuram diversos objetos com  a 

temática “festa”, todos com o efeito de sentido de movimento. 

A reportagem “Matemática” (edição 1.094, de 30/08/1989), com 

título interno “Cálculos de roupa nova” traz um tom de novidade (reiterado 

pelo texto visual que requisita a cabeça aberta para as inovações) ao 

euforizar as práticas de ensino de matemática que considerem o cotidiano 

como fonte de saberes matemáticos. A reportagem inicia com mecanismos 

de manipulação por provocação com três questões que colocam em dúvida 

a competência matemática do sujeito-leitor. Com isso, Veja enuncia que “o fracasso da 
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sociedade com números” é algo aceito e naturalizado e traz exemplos de dificuldades, também, 

em países desenvolvidos: “(...) se a situação é grave nos Estados Unidos, no Brasil ela beira o 

desastre”. O semanário traz um quadro desalentador e afirma que “o aluno brasileiro aprende 

por exaustão”, devido a metodologias que privilegiam repetições, meramente, mecânicas. 

O enunciado retoma, brevemente, as práticas de ensino matemático, passa pela 

“Matemática Moderna” e propõe “revitalizar o ensino dos números”. Para isso, há boxes 

comparativos entre o que é “mito” e o que é “realidade” em se tratando de metodologias para o 

ensino de Matemática. Nas páginas 59-60, a edição traz um manual prescritivo com “medidas 

imediatas” (reforçadas por mecanismos de delegação de voz a especialistas inominados) para 

alavancar o ensino de Matemática: 

✓ alterações curriculares;  

✓ matemática do cotidiano (“matemática na prática, reza a nova cartilha 

pedagógica”);  

✓ os testes de múltiplas escolhas devem ser substituídos pela pluralidade nas resoluções 

(p. exemplo: o cálculo mental é estimulado como forma de promover a independência 

do algoritmo em papel);  

✓ pluralidade de resoluções versus testes múltiplas escolhas (o cálculo mental é 

estimulado como forma de promover a independência do algoritmo em papel);  

✓ acabar com a hierarquização dos saberes matemáticos com ensino concomitante dos 

eixos: números e operações; grandezas e medidas; espaço e forma (geometria), 

tratamento da informação e probabilidade; álgebra.  

Antigamente, alguns desses conteúdos – geometria, por exemplos – eram alocados ao 

final do livro didático e eram ministrados se houvesse tempo hábil. Atualmente, as orientações 

são para que todos os conteúdos são ministrados conjuntamente. 

Na mesma lógica da educação para o sucesso, o enunciador tenta manipular o sujeito-

leitor, via mecanismo de sedução, com apelo aos motivos financeiros com argumentos como 

“seis em cada dez empregos que pagam mais de dez salários mínimos iniciais exigem algum 

conhecimento de álgebra e geometria” e segue euforizando a importância social da matemática 

em todas as áreas do conhecimento: médica, bioengenharia, tecnologia, física, cosmologia, 

matemática financeira, além da matemática cotidiana. O enunciador destaca o medo da 

disciplina e o quão é importante suplantá-lo, dado que a Matemática é considerada uma 

linguagem universal e uma via para obter sucesso profissional. 
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A releitura dessa reportagem trouxe-nos uma reflexão penosa: essa reportagem feita há 

29 (vinte e nove) anos se ocupa de questões que ainda trabalhamos nas formações de 

professores nos dias atuais. Falamos da importância do trabalho com a Matemática do 

cotidiano, da valorização dos conhecimentos prévios dos alunos, da etnomatemática27 – embora 

o termo não seja usado na reportagem, nos dias atuais ele é parte dos conteúdos das formações 

docentes destinadas aos professores das séries iniciais nos dias atuais. Apesar de todos os 

investimentos e esforços, a escola ainda tem falhado no ensino da Matemática, os dados das 

avaliações externas de hoje são ainda mais alarmantes do que em 1989. Nossa vivência como 

formadora aponta, com grande pesar, como são deficitários os conhecimentos matemáticos dos 

professores que se dedicam às séries iniciais.  

A reportagem “Computador” (edição especial 1.422ª, de 

15/12/1995), título interno “A máquina do saber”, aborda a relação entre 

computador, escola e família. Edições especiais se dedicam a abordar o 

mesmo tema sob diversos ângulos, por isso selecionamos apenas as 

matérias que se referem ao uso do computador com finalidades 

educacionais e/ou escolares.  De partida destacamos o texto visual da capa 

– o ovo em pé – remonta à ideia do ovo de Colombo, ele é constituído de 

um circuito impresso (componente usado em quase todos os produtos 

eletrônicos), além do aspecto cromático que remonta à bandeira de nosso 

país. 

No excerto da p. 66, “A máquina do saber: o processo de aprender está em mutação. 

Nem pais, nem escolas, educadores ou alunos estão no comando pleno dessa transição radical”, 

o enunciador euforiza, veementemente, o uso de computador com finalidades educativas, 

enfatiza seu potencial para revolucionar as formas de ensinar e aprender. Sob nenhum aspecto, 

a revista defende que o computador possa substituir o professor, ao contrário, defende-se que 

“a tecnologia não aumenta necessariamente o desempenho dos alunos. Aumenta, sim, a 

capacidade que o professor tem de prender a atenção deles”. Para dar credibilidade, o 

                                            
27 O conceito surgiu na década de 1970 para criticar o ensino tradicional da Matemática, a partir da reflexão sobre 

as práticas matemáticas em seus contextos sócio-culturais. O professor Ubiratan D’Ambrósio foi o pioneiro em 

nosso país. O termo foi cunhado da justaposição dos vocábulos etno, mátema e techné e procura compreender a 

realidade (matema) em um dado contexto cultural (etno). As implicações e formalizações educacionais se dão a 

partir das reciprocidades entre cenários multiculturais, essa interdependência, por vezes, não tem visibilidade na 

história da matemática. Há inclinação para o trabalho prioritário com os preceitos matemáticos da cultura 

dominante, o que acaba por desconsiderar o contexto sociocultural do estudante. A etnomatemática preceitua a 

aproximação histórico-cultural, nessa perspectiva a Matemática deve ser compreendida como um amplo 

constructo histórico, político e social. 
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enunciador utiliza mecanismos de fidúcia para fazer-crer por meio do “dizer verdadeiro”, para 

tanto se utiliza da delegação de vozes a pesquisas e especialistas nem sempre devidamente 

identificados. 

O enunciado manipula o sujeito-leitor-pais, via tentação, prometendo uma recompensa 

futura: o sucesso profissional. Atuando na lógica da educação como caminho para o sucesso 

profissional dos filhos, segundo a revista, nota-se “uma preocupação com o mercado de trabalho 

futuro”. Esse fazer-sentir conjunto conjuga o regime de interação de ajustamento, no qual a 

sensibilidade opera pelo contágio. A histeria causada pela delegação de voz a pais 

preocupadíssimos com a empregabilidade de crianças que estão, ainda, na primeira infância, 

poderia manipular o imaginário e fazer um sujeito sair correndo para comprar um computador 

para seus filhos, podendo ou não pagar por ele. 

Novamente, Veja culpabiliza as escolas pela “qualidade alarmante, sempre inferior à de 

antigamente” e vê nos computadores um minimizador de danos. Com alguma frequência o 

enunciador faz referência à escola de outrora, criando um efeito de sentido no imaginário 

coletivo de que a qualidade era inquestionável e que, hoje, deixou de existir. É fato que os dados 

avaliativos revelam uma queda assustadora nos índices de aprendizagem, o que não podemos 

esquecer é que uma massa expressiva estava fora do sistema educacional, o que fazia da escola 

pública um espaço elitizado e excludente. A questão é altamente complexa e não podemos 

apartar dessa discussão as incontáveis políticas públicas educacionais implantadas ao longo do 

tempo pelos mais diversos governos, das escolas jesuítas às reformas pombalinas, das medidas 

monárquicas às republicanas – em todos os seus períodos com as peculiaridades de cada 

governo. 

Em 2009, tivemos a oportunidade de ocupar o cargo de Professor Orientador de 

Informática Educativa (POIE) na EMEF Roquette Pinto, da rede municipal de São Paulo. Toda 

escola de Ensino Fundamental tem um laboratório de informática, apesar das deficiências de 

infraestrutura – não tivemos acesso à internet durante o ano todo. A tônica do trabalho estava 

voltada para aprimorar a competência leitora e escritora dos alunos, por meio da inserção no 

mundo digital. Há um potente material em mãos, o que pode revolucionar são as práticas 

inovadoras e autorais. Em nossa passagem pela rede de ensino, notamos que algumas escolas 

desempenham trabalhos de excelência, outras usam a tecnologia como mera distração lúdica, 

brinquedos de luxo. Para além da figura do POIE, outros professores podem utilizar o espaço 

fora dos horários de aula, entretanto, são raros aqueles que o fazem. 
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Acreditamos que a tecnologia pode contribuir grandemente com os processos de ensino-

aprendizagem, para tanto, a figura que fará a diferença é o professor. Por isso, defendemos que 

tais saberes sejam bem construídos em ações de formação de professores, sempre numa 

perspectiva participativa, usando metodologias ativas e incentivando criações autorais. Como 

formar alunos protagonistas se os professores, antes, não o forem? É preciso cultivar o 

protagonismo docente, tirá-lo da condição de mero executor de propostas curriculares. O 

computador sozinho não fará diferença na educação, o que fará é o uso que será feito, de nada 

adianta equipamentos de última geração se o uso for antigo e ultrapassado. 

A matéria “O inssino no Brasiu è ótimo” (edição 2.074, de 

20/08/2008), com título interno “Você sabe o que estão ensinando a ele?”, 

trata da avaliação das escolas brasileiras a partir de avaliações externas de 

larga escala e da impressão de pais e professores acerca da qualidade do 

ensino. De partida vale destacar a construção do texto verbal da capa, dos 

seis vocábulos, quatro estão incorretamente grafados e/ou acentuados, 

reforçando como a sofrível qualidade do ensino brasileiro. 

A reportagem se inicia com a legitimação familiar do desrespeito ao professor, além de 

considerar a situação anedótica: “Quando e se o assunto (escola) é levantado, ele se resumirá 

às notas obtidas e a algum evento extraordinário de mau comportamento, como ter sido pegando 

fumando (...) ou ter beliscado o traseiro da professora de geografia”. Consideramos ofensivo, 

invasivo, abusivo e desrespeitoso que um aluno “belisque o traseiro de uma professora”, mas 

Veja considera apenas “mau comportamento” de aluno. Por essas vias de legitimação do 

desrespeito e da agressividade é que chegamos ao ponto da barbárie contra os profissionais da 

educação. 

O enunciador opera pelas vias da manipulação (ora de tentação, ora de sedução) e 

estabelece a oposição dualista entre esquerda e direita nos meandros da educação brasileira. 

Traz pesquisas de metodologia duvidosa e aponta para a prática de doutrinação ideológica de 

esquerda durante as aulas, apontando o desequilíbrio e excessos em tais práticas. Traz muitos 

exemplos de equívocos em livros didáticos adotados por escolas públicas e privadas. Cita, 

também, a criação da ONG “Escola sem partido”, que luta contra as práticas do que eles 

acreditam ser doutrinação ideológica. O fato é que existem, declaradamente, práticas 

ideologizantes e as mais das vezes equivocadas e raivosas. 

Novamente, nossa prática de chão de escola revela que muitos professores, em nome de 

“construir uma cidadania emancipatória”, proferem discursos intermináveis e abstratos demais 
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a crianças muito pequenas sobre a sociedade, economia, mercado de trabalho etc. Entretanto, 

essas mesmas crianças eram incapazes de compreender as quatro operações básicas ou 

interpretar um texto. Não considero inclusão à cidadania ou formação libertadora que o 

estudante permaneça nove anos sentado nos bancos escolares e, ao final, sequer consiga assinar 

o próprio nome. Ler e escrever bem, compreender textos e preceitos lógico-matemáticos, além 

de desenvolver tantas outras habilidades, é uma forma de exercício da cidadania e de garantia 

de uma subsistência minimamente digna. 

Nas páginas 79, 81 e 83, Veja veicula peças publicitárias da premiação, respectivamente, 

do Santander, do Banco Real e um agradecimento conjunto (dos bancos, agora unificados) e na 

página 85 figura uma reportagem da operadora de turismo CVC, nota-se a reiteração da grade 

de valores do Destinador da revista e do Destinador do anunciante (/educação para o sucesso/). 

A reportagem “O melhor professor do mundo” (edição 2.254, de 

01/02/2012), com título interno “O mundo de um novo ângulo”, dedica-se 

a tratar do fenômeno das redes sociais Salman Khan, com suas aulas 

gravadas ele é campeão de acessos na internet. Assim, levanta-se a questão 

da formação de professores e importância da constante atualização. O 

sujeito em foco figurativiza um professor jovem, moderno, atualizado e 

bem formado. 

De saída, o enunciador apresenta o 

sujeito “Sal” em uma posição acrobática 

(fazendo clara referência à sua origem 

indiana), euforizando-o ao longo de toda a 

reportagem como um exemplo de sucesso 

a ser copiado. Os principais valores postos 

– do que Veja denomina de O método 

Khan – são: a simplicidade (questões mais 

complexas ficam compreensíveis quando traduzidas por desenhos e gráficos), os exemplos (a 

vida real sempre fornece algum elemento de comparação útil à compreensão de um conceito 

novo), a concisão (se um assunto pode ser explicado em dez minutos, explique-o em dez), o 

avanço seguro (o conhecimento é cumulativo e sequencial. Domine o básico antes de prosseguir 

para o intermediário e o avançado), os exercícios (não há outro caminho senão a resolução 

exaustiva de problemas), a desigualdade (cada aluno tem o seu próprio ritmo de aprendizado) 

e a meritocracia (o esforço e o talento de cada um precisam ser reconhecidos e premiados de 
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acordo). Destacamos que a realização de exercícios “principalmente em matemática”, aqui 

defendidos à exaustão, foram disforizados na reportagem que examinamos há pouco 

(Matemática, edição 1.094, de 30/08/1989).  

O enunciador apresenta uma redução do entendimento do construtivismo com a crítica 

a uma faceta dessa base teórica. Por certo, todas as teorias têm suas limitações, mas 

consideramos incauto tomar o todo por uma parte. O enunciador, novamente, euforiza um 

modelo que ele julga apropriado a ser seguido pela educação brasileira, também relata a 

tentativa de algumas instituições em reproduzir a experiência de Salma Khan. De forma alguma 

nos colocamos contrários a propostas de inovações pedagógicas, entretanto, é preciso cautela, 

planejamento e, sobretudo, ter em conta as peculiaridades locais e culturais, além da diferença 

de ritmos e estilos de aprendizagem. 

 

4.7. Leitura 

 

Manchete Título interno Data Edição  

Por que ler ainda é decisivo Uma geração descobre o prazer de ler 18/05/2011   2.217  

Os superpoderes da leitura A voz da geração conectada 14/05/2014   2.373  

Ler e escrever na era digital A revolução do pós-papel 19/12/2012 2.300 

 

Neste grupo temático figuram três reportagens acerca dos hábitos de leitura como um 

valor social a ser observado e como fenômeno a ser pesquisado, mas também como 

possibilidade de satisfação e prazer, tendo em perspectiva alguns fenômenos de best sellers 

editoriais. Também se coloca a perspectiva da leitura como fator de diferenciação tanto para o 

sucesso pessoal quanto profissional. É comum encontrar em Veja a ideia de “superpoderes”; 

com a leitura não é diferente, a ela é atribuído o status de um “superpoder” transformador da 

vida do indivíduo. Faremos a análise conjunta das três reportagens. 

 

     

 

As capas 
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A três capas operam na lógica do sucesso (escolar, que acarreta sucesso pessoal e 

profissional). Em duas delas figuram jovens com ênfase em seus olhos leitores compenetrados, 

a iluminação cria o efeito de sentido de “mentes” iluminadas pela prática da leitura, o texto 

verbal reitera a leitura como um valor (“decisivo”, um pacote de “superpoderes”) a ser 

perseguido. A terceira capa trata da leitura e da escrita em ambientes digitais e como tais 

práticas podem mudar o modus operandi de nosso pensamento. Em Veja é comum 

encontrarmos construções discursivas que euforizam os “novos” modos de pensar e aprender. 

 

As reportagens 

 

As reportagens transitam 

pelo senso comum. Entretanto, 

qual educador não defenderá 

com afinco o argumento do bom 

hábito da leitura, sobretudo dos 

clássicos? O enunciador enfatiza 

a descoberta do prazer da leitura 

entre o público infanto-juvenil a 

partir de obras como Harry 

Potter, a saga Crepúsculo (que o 

enunciador chama de “vampiro 

água com açúcar”), A menina 

que roubava livros, A cabana, A 

culpa é das estrelas, entre outros 

tantos campões de venda (a maioria dessas obras foi transportada para a rentável linguagem do 

cinema). Veja euforiza o desenvolvimento do gosto pela leitura e o descortinar de um admirável 

mundo novo a partir da leitura e, para auxiliar o sujeito-leitor a cumprir uma determinada (e 

pretensamente segura) programação de leitura, a revista traz indicações de percursos possíveis 

a partir de um suposto perfil que a obra “inicial” (o “ponto de partida”) possa traçar, indo de 

Harry Potter, passando por Sherlock Homes, O Senhor dos Anéis, Dom Quixote até O Nome da 

Rosa, entre outros (ver fragmento acima). 

Consideramos uma redução simplista, pois os percursos a partir das preferências 

pessoais podem não ser tão óbvios e a prescrição pode não funcionar – compreendemos que 

aqui possa se estabelecer o “acidente leitor”, o elemento imprevisível e incalculável, em que o 
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sujeito-leitor opta ou não por cumprir o programa, assumindo riscos “controlados” de 

aventurar-se em páginas desconhecidas. 

Todas as orientações e indicações desembocam na lógica de assegurar sucesso 

profissional a partir do cabedal de leitura adquirido. O enunciador estabelece, então, uma 

relação entre o hábito da leitura e os melhores lugares nos grandes vestibulares, tal 

correspondência é expressa pelo uso de vocábulos e expressões como o “valor tático de um 

bom repertório”, remetendo a estratégias competitivas. Segundo a revista, a cooperação não é, 

necessariamente, oposta à competição. 

A revista aponta para o aumento expressivo das cifras do mercado editorial. As 

reportagens tentam traçar um perfil do jovem leitor e, também, de autores jovens, todos 

conectados em rede (a já citada geração zapping), ambos – leitores e escritores – portadores e 

usuários contumazes de dispositivos móveis digitais e glocais.  

O enunciador aponta uma crítica – que teria se mostrado equivocada – sobre os leitores 

de obras como Harry Potter permanecerem presos a esse universo: a obra seria, nesse sentido, 

um não catalisador para o gosto por uma leitura considerada “mais elevada”. Entretanto, essa 

não é uma generalização que se possa observar.  

Veja aponta que os humanos têm a necessidade quase vital, se não salutar, de ficção, 

fantasia, sonho e ludicidade, paradoxalmente, com alguma verossimilhança. O enunciador se 

apoia no discurso científico (embora sem citar suas fontes) para afirmar que nosso cérebro reage 

à fantasia e à aventura, por isso mesmo elas nos fascinam tanto. Na mesma linha de raciocínio, 

o enunciador destaca que a necessidade ver, ouvir e contar histórias é um “impulso ancestral” 

– vide às pinturas rupestres –, para tanto o desenvolvimento da linguagem, da fantasia, 

desencadeiam sensações, que acarretam simulações mentais vívidas. 

A esse respeito, Greimas (2002) delineia o “sentido sentido” por meio de experiências 

estésicas, desencadeadas por fraturas (rompimentos abruptos da rotineiro) ou por escapatórias 

(estratégias de estesia programadas). Para John Green, autor de “A culpa é das estrelas”, os atos 

de ler e escrever são a libertação do cérebro. Segundo a revista, a construção da empatia, 

despertada por algumas obras, explica o sucesso dos best sellers infanto-juvenis das últimas 

décadas, é a nossa “natureza humana” resistindo “ao cabresto tecnológico”. 

A reportagem de 2012 aborda a leitura digital e o que representa essa “revolução do pós-

papel” e as ressignificações – inclusive, simbólicas – no ato de ler e escrever nos dias atuais, 

para chegar ao ponto em que nos encontramos, a revista percorre toda a história da leitura e da 
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escrita ao longo do tempo. Freire (1989:11) refere-se à indissociabilidade entre o ato de ler e de 

escrever e todos os mecanismos contextuais e culturais envolvidos na sua realização. 

Aprofundaremos um pouco a discussão sobre o ato de ler a partir de preceitos de Paulo 

Freire. Para ele, a apreensão crítica da leitura não se encerra na mera decodificação dos 

vocábulos ou da linguagem grafada, o que soaria sem sentido, mas se dilata e antecipa a 

apreensão do mundo e da vida: “A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a 

posterior leitura desta não possa prescindir da leitura daquele”. A linguagem (e seus códigos) e 

a existência mesma se enlaçam energicamente, assim o entendimento do texto a ser abarcado 

pela leitura crítica pressupõe a perspicácia das interações entre texto e contexto (Ibid. p.9). 

A leitura no “agora” concilia a história da vida do sujeito, reconstrói o seu próprio ser 

(o “eu”) e ressignifica o ato de ler no aqui-agora. Segundo o autor supra, o contexto de cada 

sujeito faz parte do universo de linguagem de seu entorno – expressando o caldo cultural e 

valores em que está inserido. Todo esse amálgama está inserido em contextos para além daquele 

mundo contíguo. Assim, o ato de ler traz à luz, em ato, todo o arcabouço contextual e cultural 

de cada sujeito. 

 

4.8. Neurociência e escola 

 

Manchete Título interno Data Edição  
Como funciona o cérebro das crianças A construção de cérebro 20/03/1996    1.436  

Inteligência emocional  Quando a emoção é inteligência 15/01/1997    1.478  

Um gênio em casa  Melhores que os pais 16/12/1998    1.577  

O melhor professor do mundo  Até os 8 só elogio, O.K.? 01/02/2012     2.254  

 

       
 

As capas 

 

A primeira é uma construção muito comum em Veja (o texto visual traz no plano da 

expressão a janela, porta, gaveta do cérebro aberto, iluminado, desvendado, enquanto a 

construção verbal fala em “cérebro”, “inteligência”, “funcionamento”, “segredo revelado” entre 

outras construções do mesmo campo semântico). A segunda capa traz o cérebro iluminado pela 
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inteligência emocional num fundo infinito branco, esta inteligência – ou sua ausência – ofusca 

o sujeito da capa, promovendo seu apagamento, o texto verbal alega que o “sucesso depende 

mais dos sentimentos”. A terceira capa traz o “gênio” revelado por uma fórmula (o texto visual 

remonta à Albert Einstein, referência para a Física moderna). Na quarta capa, há uma 

reportagem secundária que se propõe a dizer o que funciona ou não com o cérebro infantil. Em 

três capas o interlocutor nos olha nos olhos, buscando interação num regime de ajustamento, 

de fazer conjunto. Veja traz, então, a perspectiva de desvendar junto com sujeito-leitor o 

funcionamento do cérebro a fim de obter mais sucesso, em geral, profissional. 

 

As reportagens 

 

A edição de 20/03/1996 abre a reportagem com 

o cérebro infantil aberto, desvendado (ver figura ao 

lado), como já dissemos, essa é uma construção muito 

comum em Veja. Ao longo da reportagem o enunciador 

delega voz ao especialista, ao dizer verdadeiro (ora 

nomeados, ora são apenas cientistas ou especialistas 

indefinidos), ele se utiliza de um contrato de fidúcia, esse fazer-crer competencializa seu 

sujeito-leitor para o fazer-fazer. Segundo a revista, as experiências vividas durante a primeira 

infância determinam o futuro da inteligência – incluindo a emocional – da criança e euforiza o 

viver junto em sociedade. 

Daniel Goleman, autor da obra “Inteligência emocional”, recorrentemente citado pela 

revista, é o centro de uma reportagem toda dedicada ao mesmo tema (edição de 1997). 

“Goleman mostra que a fórmula para o sucesso na vida repousa numa combinação bem 

temperada de pensamento racional agudo com controle e autoconhecimento emocionais”. O 

enunciador enfatiza a importância do controle da emoção como forma de se obter sucesso “na 

escola e na vida”, pois o mercado de trabalho descobriu “que o estado emocional de seus 

funcionários contribui decisivamente (...) para o aumento da produtividade”. A edição de 2012 

– em uma breve reportagem anexa – exorta que até os 8 anos só os elogiam funcionam, o que 

modestamente nos causa estranheza. 

Através de inúmeros exemplos, o enunciador busca, via regime de manipulação, o fazer-

fazer e ensina como-fazer, para tanto ele aponta escolas que trabalham na perspectiva da 

educação emocional: o intervalo também conta com a presença de professoras que mediam os 
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conflitos e ensinam as crianças a brincarem. Será que a constante tutela de um adulto é a melhor 

forma de se educar emocionalmente? Quando as crianças passarão da heteronomia à autonomia 

emocional e atitudinal? 

As reportagens criam um efeito de sentido de risco e insegurança, um efeito de histeria 

e alarmismo com o aspecto temporal das “janelas de oportunidade” para que as crianças 

aprendam toda e qualquer coisa, para tanto apresenta infográficos e boxes prescritivos, 

contendo dicas e o “tempo certo” para cada tipo de atividade (música, raciocínio lógico-

matemático, movimentos do corpo etc.). Para o aprendizado da linguagem e de outros idiomas 

há prescrições de quando os filhos devem aprender um segundo idioma e a dificuldade para 

essa aquisição após os dez anos de idade, para tanto o enunciador trabalha com o mecanismo 

de medo. Ainda sobre o segundo idioma, a reportagem fala de um modismo entre famílias 

abastadas que promovem o ensino de inglês para bebês de um ano. “Toda família sempre quis 

que o filhinho fosse um ás na matemática, que tirasse 10 em português e saísse do vestibular 

como uma fera no teste de múltipla escolha” (Veja, 1996). 

Segundo a revista, o cérebro infantil precisa de “muita ginástica” devido a tantas 

exigências, estímulos e desafios a que uma criança é submetida; de nada adiantaria apenas uma 

rica herança genética. Do contrário, com pouco estímulo, as crianças se desenvolvem 

tardiamente, por isso o enunciador exorta, via manipulação por provocação, que é preciso 

intensificar os estímulos a fim de gerar adultos com mais “capacidades”. Veja afirma que “Tudo 

o que criança enxerga, ouve e aprende esculpe uma área vital no cérebro que será útil na vida 

profissional e pessoal futura”. Assim, jogos eletrônicos, televisão e gadgets são euforizados 

como competencializadores dos jovens cérebros. Figuram, ainda, infográficos e tabelas que, 

segundo cientistas inominados, detectam aumento da plasticidade cerebral das novas gerações. 

Em algumas reportagens, a referência é explícita, como a edição de 16/12/1998, que 

trata abertamente da controversa teoria das inteligências múltiplas de Howard Gardner e 

defende que as “escolas que têm métodos para desenvolver todas essas áreas estão se saindo 

melhor com as crianças de hoje” porque inovaram e foram capazes de acompanhar as crianças 

de nosso tempo. Afinal, a revolução das crianças desconcerta pais e professores, o enunciador 

pelo regime da manipulação, via sedução, atrai o enunciatário com construções: “melhores que 

os pais”. Afinal, não desejam os pais os rebentos mais inteligentes? Em outras edições, sem ser 

explícita, a revista faz referência à teoria das inteligências múltiplas, superando a parcialidade 

dos testes de Q.I. Veja euforiza-os em algumas matérias, em outras diz que, de longa data, a 

pedagogia e a psicologia questionam a eficiência dessa abordagem para suas intervenções. 
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Referindo-se à iniciação musical – e como forma de obter mais êxito nos aprendizados 

de maneira geral –, a revista euforiza e recomenda o uso de música clássica: “Mozart neles, 

então. E rápido”. A música clássica virou ferramenta doméstica para experimentos com os 

pequenos, não por fruição, mas por mero fetiche de instrumentalização dos cérebros infantis, 

sem poesia, sentido ou estesia, trata-se de pura mecanização da criança. E para quê? A quem 

importa esse super-desenvolvimento da infância? Qual seu papel e como a escola lida com tanta 

ânsia familiar? Qual a idade ótima para aprender? E o que as escolas, professores e a pedagogia 

farão com essas “novidades”? Não aprendemos também durante toda a vida, embora outros 

saberes e outros ritmos? Tantas exigências e protocolos podem acarretar o risco de “uma nova 

escola determinista”. 

A estimulação exagerada e exaustiva pode ser desastrosa ou até surtir efeito contrário, 

desencadeando aversão à atividade exigida. Compreendemos a infância como a fase mais curta 

da vida, por isso acreditamos que ela deva ser cheia de sentidos e vivências significativas. 

 

4.9. Políticas públicas educacionais 

 

O MOBRAL (Movimento Brasileiro de Alfabetização, 

implantado durante o regime militar) nasceu para negar 

meu método, para silenciar meu discurso. (Paulo Freire) 

 

Aqui figuram reportagens que tratam da questão, ainda atual e vergonhosamente não 

superada, do analfabetismo no Brasil e de algumas medidas para sua erradicação, e.g., o Mobral, 

programa voltado à EJA (Educação de Jovens e Adultos). Também estão alocadas reportagens 

que se ocupam das reformas do sistema educacional brasileiro; a escola pública é retratada pelo 

viés das políticas públicas em educação. 

Em geral, a escola pública figura de forma disforizada, ou seja, colocada sob nuances 

negativas, pessimistas. Entretanto, quando escolas emergem discursivamente euforizadas, em 

geral, estão caracterizadas como meras ilhas de excelência em meio a um mar de falência 

educacional. 

 

Manchete Título interno Data Edição  

Analfabetos: isto vai acabar A derrota da ignorância 09/09/1970      105  

Mobral: os primeiros dois milhões As primeiras luzes 15/09/1971      158  

A minha professora: ela é boazinha, mas A dura lição da professora: na reforma do 

ensino, a sua grande esperança 

03/03/1971      130  

A escola, como vai ser Na nova escola, aulas de trabalho 30/06/1971      147  

Ensino Básico  A máquina que cospe crianças 20/11/1991   1.209  

Reviravolta na escola A nova cor do Ensino Médio 28/09/2016   2.497  
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Analfabetismo 

 

As reportagens intituladas “Analfabetos: isto vai acabar”, edição 105, de 09/09/1970 e 

“MOBRAL: os primeiros dois milhões”, edição 158, veiculada um ano depois, em 15/09/1971, 

põe em pauta as políticas públicas nacionais adotadas durante a gestão do General Médici com 

o intuito de erradicar o analfabetismo brasileiro. 

Para auxiliar na compreensão do contexto histórico de produção dessas duas 

reportagens, vale lembrar que, em 1969, a Junta Militar escolheu o novo presidente: o General 

Emílio Garrastazu Médici, que governou nosso país de 1969 até 1974 com “pulso de ferro”. 

Seu governo foi considerado o mais duro e repressivo, o ápice do regime militar. Médici é 

apontado como um militar “linha dura” e seu período acabou conhecido como “anos de 

chumbo”. A repressão à luta armada crescia e uma severa política de censura fora implantada. 

Jornais, revistas, livros, peças de teatro, filmes, músicas e outras formas de expressão artística 

eram submetidos ao crivo da censura militar. Incontáveis professores, políticos, músicos, 

artistas e escritores foram investigados, presos, torturados ou exilados do país. O DOI-Codi 

(Destacamento de Operações e Informações e ao Centro de Operações de Defesa Interna) 

atuava como centro de investigações e repressão do governo militar, e isto institucionalizou a 

tortura como prática oficial. 

Também se destaca o “milagre econômico”, no qual o desenvolvimento e o crescimento 

resultantes da estabilidade econômica contribuíram para estabilidade governamental. O 

governo Médici entrou para a história como o período em que se registraram os maiores índices 

de desenvolvimento e crescimento econômico do país. Entre 1969 e 1973, a economia brasileira 

registrou taxas de crescimento que variavam entre 7% e 13% ao ano. A indústria nacional estava 

em plena expansão e as exportações agrícolas aumentavam significativamente, gerando 

inúmeros novos postos de trabalho. A oferta de emprego aumentou, de tal modo que os setores 

industriais mais dinâmicos concorriam na contratação de trabalhadores assalariados. 

A fim de sustentar e ampliar o desenvolvimento e crescimento da economia, o governo 

investiu grandes somas de recursos financeiros em infraestrutura (construção de grandes 

estradas, pontes, hidrelétricas etc.). Ainda assim, a maior parte desses recursos financeiros era 

proveniente de empréstimos estrangeiros, fato que aprofundou as sucessivas crises econômicas 

que vieram na esteira (CANCIAN, 2006), além de incrementar o endividamento em que o país 

foi lançado. 
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As capas 

 

A primeira capa traz uma digital que ocupa a 

página toda. Aparenta ser a digital de um polegar, ícone 

do analfabetismo (tendo em conta que é prática usual em 

nosso país coletar as digitais de pessoas analfabetas em 

lugar da assinatura). Ela figura em primeiro plano, mas 

está riscada por um grande “X” vermelho sobreposto no 

polegar, criando efeito de tensão, mas, sobretudo, de eliminação. O título também figura em 

vermelho e os elementos combinados podem implicar a negação, o fim, a extinção do 

analfabetismo. A enunciação da capa indica o desejo de se acabar com esse vexame educacional 

em nossa nação. 

Na capa que trata do Mobral figuram duas mãos diferentes, aquela que está por baixo é 

maior (o que sugere ser uma mão masculina), rústica, sofrida, endurecida provavelmente por 

trabalhos pesados ao longo da vida e de pele negra (denotando outros sentidos, assim podemos 

pressupor que os índices de analfabetismo são mais elevados entre a população negra naquele 

momento), essa mão segura um lápis em posição de escrita e sobre ela repousa uma mão 

feminina que, em tese, orienta essa escrita, as unhas compridas com esmalte vermelho sugerem 

ser uma mão de mulher, provavelmente, a professora. Cabe destacar que o número de mulheres 

alfabetizadoras em nosso país é sensivelmente maior até os dias atuais, diferentemente do que 

fora num passado mais distante. Nessa capa o nome da revista também figura em vermelho, o 

que pode indicar um efeito de sentido diverso da primeira capa: aqui ele pode indicar afeto, 

carinho, a força do ensino, a força da educação e da escola, ligando o vermelho da logomarca 

à mão que ensina pode-se depreender, pode-se antecipar que o enunciador de Veja euforiza essa 

causa. 

 

As reportagens 

 

Em ambas, o enunciador de Veja mostra-se otimista e entusiasmado com o reforço que 

o governo Médici se propôs a conceder ao MOBRAL. A própria revista esclarece na edição de 

15/09/1971 que: 

 

O MOBRAL (Movimento Brasileiro de Alfabetização) foi criado em dezembro de 

1967, mas durante três anos teve sua atuação limitada. No ano passado (1970) foram 

tomadas medidas fundamentais para seu lançamento em massa. Entre elas, a 
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multiplicação de recursos. Além da antiga verba anual de 500.000 Cruzeiros, passou 

a conta com 30% da receita líquida da Loteria Esportiva e 2% do Imposto de Renda. 

Isso deu ao Movimento, em 1971, recursos de 67 milhões de Cruzeiros (p. 38). 

 

 O programa já existia, mas fora reestruturado 

naquele governo. A reportagem de 09/09/1970 trata 

desta reestruturação e o tom do discurso é de que serão 

adotadas estratégias de guerra, como demonstrado no 

título interno da reportagem, “A derrota da ignorância: o 

Brasil começa a vencer um velho inimigo”, na foto ao 

lado, “O Mobral convoca: uma batalha nacional” e, no 

início da entrevista (p. 45), com uma personagem 

analfabeta, “Êle é um dos 15 milhões de habitantes da 

nação esquecida que o Mobral vai libertar”, entre outras 

construções discursivas salteadas ao longo das 

reportagens.  
 

Além disso, a reportagem traz um breve histórico das inócuas campanhas anteriores de 

combate ao analfabetismo. Aliás, é patente o pouco interesse governamental ao longo de nossa 

história educacional e até os dias de hoje. O Mobral “durante dois anos, permaneceu 

pràticamente ignorado. Agora, de repente, parte para uma espantosa mobilização nacional com 

uma pretensão ainda mais fantástica: acabar com o analfabetismo no Brasil em nove anos”28. 

Segundo o enunciador de Veja, o movimento tinha a pretensão de acabar com o 

analfabetismo no país, entretanto, só ensinava o cidadão a grafar o próprio nome, quiçá ler 

algumas parcas palavrinhas. O que justifica a alardeada economia de cifras que aparece 

euforizada pela voz do economista Mário Henrique Simonsen, autor da obra “Brasil 2001”, na 

ocasião vice-presidente do Banco Bozzano Simonsen de Investimentos S.A. Em abril de 1970, 

o então ministro Jarbas Passarinho convidou-o para ser presidente do Mobral. Na época, 

Simonsen defendia valores ínfimos e irrisórios perto do mínimo que era recomendado pela 

Unesco. Tal discurso aparece euforizado pelo enunciador. 

O Movimento de Alfabetização adotou como medida política a descentralização, desta 

forma repassando a incumbência às Secretarias de Estado de Educação e, sobretudo, aos 

municípios. 

                                            
28 Cabe esclarecer que, em todas as citações, mantivemos a grafia original de cada época. 

Edição de 09/09/1970, p. 40 
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Na edição de 1970, o enunciador cita, de um lado, o presumível entusiasmo paulista e, 

de outro, o presumível desinteresse mineiro, criando efeito de sentido de oposição, numa 

espécie de enunciado maniqueísta. O enunciador delega voz aos especialistas para justificar o 

aparente desinteresse mineiro: “A estrutura política arcaica 

do interior mineiro não permite o interesse pelo 

Movimento”, Marco Aurélio de Miranda, coordenador do 

Projeto Rondon29 no Estado. Na reportagem de 1971, o 

enunciador de Veja destaca que, um ano depois, o cenário 

tem outra configuração, repleto de personagens engajadas 

pelo país afora, incluindo as Minas Gerais. 

A reportagem Mobral: os primeiros dois milhões, de 

15/09/1971 traz como título interno “As primeiras luzes: Um 

ano de Mobral na corrida contra a escuridão do 

analfabetismo” (p. 38 – grifo nosso). Veja euforiza o discurso 

e a propaganda de Médici através de oposições semânticas 

mínimas e reiteradas, o /claro/ vs. /escuro/ emergem 

revestidos dos investimentos semânticos: primeiras luzes; 

contra a escuridão; cego; luz; foco de luz; poderoso holofote 

entre outros. O discurso enunciado coloca o Mobral como 

uma medida salvacionista para o problema do analfabetismo, o governo detém a luz e deverá 

lançá-la sobre a sociedade “obscurecida”, sobre a “infeliz nação”. 

Na mesma página, à esquerda, está a foto do general Médici (ver foto acima), 

figurativizando as comemorações do que Veja e o governo consideraram um momento exitoso 

de tal empreitada. O trecho a seguir ilustra o momento: “O presidente ouviu discursos, falou 

rapidamente sobre a importância simbólica da diplomação e cortou uma fatia do gigantesco 

bôlo em forma de livro aberto”, embora os dados do analfabetismo brasileiro não justifiquem 

                                            
29 O Projeto Rondon foi uma iniciativa do governo brasileiro, coordenada pelo Ministério da Defesa, em 

colaboração com a Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação – MEC. De 1967 a 1989, ano 

em que foi extinto, o projeto envolveu mais de 350 mil estudantes de todas as regiões do País. Em 2005, o Projeto 

Rondon foi relançado pelo Governo Federal, a pedido da União Nacional dos Estudantes (UNE). Criado em 11 

de julho de 1967, durante a ditadura militar, o Projeto Rondon tinha como lema “integrar para não entregar”, 

expressando um ideário desenvolvimentista articulado à doutrina de segurança nacional. O projeto promovia 

atividades de extensão universitária, levando estudantes voluntários às comunidades carentes e isoladas do 

interior do país, onde participavam de atividades de caráter notadamente assistencial, organizadas pelo governo. 

Segundo os críticos do projeto, a iniciativa também cumpria funções de cooptação do movimento estudantil. 

Edição de 15/09/1971, p. 38 
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qualquer comemoração, nem outrora, nem nos dias atuais. Cabe destacar que, nas últimas 

décadas, é crescente o processo de “juvenização” da EJA. 

Além disso, como forma de promover a adesão do enunciatário ao contrato 

comunicativo, a revista apela à emoção e ao drama social recorrente, como exemplificado no 

excerto que se segue: 

 
(...) o momento mais significativo da solenidade talvez tenha sido a leitura, hesitante 

e nervosa, de uma fôlha de papel ocupada por uma caligrafia irregular. Era o discurso 

do orador da turma, José Bento Camargo, de 28 anos, pai de quatro filhos – escolhido 

por ter freqüentado o curso de alfabetização sem uma falta sequer, apesar de trabalhar 

dezoito horas por dia amassando barro.  

‘Se-nhor pre-si-den-te da Re-pú-bli-ca’, êle soletrou, segurando a fôlha de papel que 

tremia em seus dedos. ‘Eu era cego, agora ganhei a luz.’ (p. 38) [grifo nosso]. 

 

Destacamos aqui as condições de trabalho do formando, o jovem cidadão em questão, 

que estamos admitindo trabalhar de segunda à sexta-feira – o que perfaz uma jornada de 

trabalho de 90 horas semanais mais a jornada escolar (não informada). Naquele momento, tal 

fato era veiculado como algo aparentemente normal, sem maiores questionamentos ou 

problematizações. 

Transcrevemos a seguir outra construção discursiva, pois é reveladora dos mecanismos 

enunciativos de Veja, do ideário daquele governo e da forma como compreendem o cidadão: 

 

(...) a exatamente 57 quilômetros de Belém do Pará, em Abaetetuba, município de 

59.000 habitantes(...). Para os alunos, foram criados estímulos variados: abatimento 

de 50% nos ingressos do Cine Imperator – o único da cidade – e nas passagens dos 

três ônibus que trafegam pelo município; atendimento de graça pelo Serviço Especial 

de Saúde Pública de uma média diária de dez alunos” (p. 40-41). [grifo nosso]. 

 

Cabe questionar, elementarmente: se o serviço é de saúde pública, por que não seria 

gratuito? É, no mínimo, curioso tentar compreender a enunciação posta, como um serviço 

público (de saúde) pode ser considerado um benefício em face de outro serviço público 

(educacional), não seriam ambos direitos universais? Assim, considera-se explícita a intenção 

da revista em legitimar as ações daquele governo. 

Segundo Veja, um dos maiores problemas enfrentados pelo Mobral é a evasão e esta, 

por sua vez, seria causada pela seca e, em decorrência desta, a emigração, em busca de emprego, 

a distância, problemas familiares, doenças, fome, subnutrição, problemas de visão, a 

dificuldade da continuidade na etapa de pós-alfabetização – o denominado curso de educação 

integrada ou madureza do primário. A tabela abaixo demonstra o desafio enunciado. 
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Edição de 15/09/1971 p. 42 

  

Outra construção discursiva que causa grande estranhamento por seu caráter 

determinista é o que se segue: “O problema (da evasão) – e os dirigentes do Mobral não têm 

ilusões a êsse respeito – é aparentemente tão inevitável quanto a sêca nordestina”. Como 

educadora, devo rechaçar tal determinismo tanto no que tange à evasão quanto ao que tange à 

seca. Sem dúvida, a escola não pode e não deve ser considerada a messiânica redentora das 

mazelas socioeducacionais, como já enunciou Feldmann, mas as políticas públicas não devem 

partir da premissa de que os problemas são insolúveis, tampouco os governos poderão isentar-

se de tomar medidas sérias e eficazes porque acreditam que as questões, a priori, sejam 

insolúveis ou inevitáveis. 

Na reportagem de 1970, Veja aponta a questão da má formação docente — ou da 

semiformação, em termos de Adorno — e enuncia que o problema do analfabetismo é agravado 

ao se constatar que as próprias professoras devem ser, antes, alfabetizadas. Como enunciado no 

trecho que se segue, a propósito, consideramo-lo tão emblemático e impactante que ele sozinho 

mereceria um capítulo, tamanho o desmando politiqueiro, indicando, através de forte indício, 

como vêm sendo executadas as políticas públicas educacionais desse país desde tempos remotos 

e em nome de interesses pessoais. Mais grave, o enunciador de Veja parece não se indignar com 

o fato narrado. Vamos a ele: 

A zona rural (onde se concentram 46% da população adulta e 68% dos analfabetos), 

porém não será abandonada. Vai ficar para uma segunda etapa, quando o Movimento 

tiver amadurecido e corrigido suas falhas iniciais. Na zona rural, os problemas são 

bem maiores do que na cidade. A população analfabeta está dispersa e separada por 

quilômetros da escola. Quase não há meios de divulgação, os recursos humanos são 

inadequados. Quando a Fetaemg tentou realizar uma campanha de alfabetização no 

Vale do Jequitinhonha, em Minas, precisou primeiro alfabetizar as professoras: elas 

eram nomeadas pelos prefeitos, escolhidas entre filhas de correligionários de distritos 

– e, nesses casos, o que menos interessa é o grau de instrução (p. 44) [grifo nosso]. 

 

Reafirmo o desmando politiqueiro de colocar qualquer pessoa – politicamente implicada 

–, mas sem a formação necessária exigida para lecionar nas séries iniciais em sua modalidade 

regular e na EJA. Vilipendiando – mais uma vez – a educação brasileira em duplo âmbito, de 
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um lado por atender mal, semialfabetizando os cidadãos – sejam crianças ou adultos – e, de 

outro lado, por menosprezar os aspectos técnicos da profissão docente. 

Nessa esteira, Veja busca traçar o perfil do analfabeto brasileiro tanto urbano quanto 

rural (relata, com naturalidade, que a política do Mobral coloca o grupo rural em segundo plano, 

como um subgrupo) e problematiza a mudança de referências de um recém-alfabetizado, 

afirmando que ele não mais conseguirá se integrar ao ambiente pregresso, apenas e tão somente 

porque consegue assinar – com dificuldade – o próprio nome. Por fim, euforiza o Mobral como 

o grande libertador de condições sociais degradantes. Podemos afirmar que, em certa medida, 

o enunciador de Veja endossa a propaganda governamental sobre ações do Movimento, 

euforizando-o: “Agora, esta infeliz nação pode ser libertada”. A continuidade do processo de 

alfabetização é tanto prevista, quanto questionada: “Isto não é tarefa do Mobral”, mas, afinal, 

de que alfabetização estamos falando? A mera assinatura do próprio nome não implica, sobre 

abrigo de qualquer definição, a alfabetização do indivíduo ou o domínio da língua, quanto mais 

no exercício da cidadania plena. 

Por fim, a partir das reportagens 

examinadas, consideramos válido refletir sobre as 

personagens que ali comparecem, figurativizando 

diversos atores sociais, mas é igualmente válido 

refletir sobre as ausências, sobre os regimes de 

(in)visibilidade. Isto posto, cabe destacar que 

inexistem citações ou referências às ações e todo 

aporte teórico construído pelo educador Paulo 

Freire, pioneiro na idealização e execução de 

projetos para alfabetização de jovens e adultos em 

frentes de trabalho, contando com metodologia 

própria e que, durante o regime didatorial militar, 

viu-se exilado em virtude da força de suas ações 

educativas de cunho libertário e emancipador. 

As reportagens sugerem que, para acabar 

com o mal do analfabetismo, devam ser 

implantadas ações específicas, voltadas às suas 

causas, mas, sobretudo, que é premente cuidar da 

reforma do, então, Ensino Primário – hoje Ensino Edição de 15/09/1971 p. 43 (editada) 
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Fudamental. Segundo Veja, as “porteiras do analfabetismo” não se fecharão se o ensino regular 

não for devidamente cuidado e reestruturado. A aprovação automática é uma das sugestões que 

figuram via vozes especialistas – novamente emerge a figura do economista Mário Henrique 

Simonsen, então presidente do Mobral. Nessa esteira, nos debruçaremos sobre as reportagens 

que tratarão explicitamente das reformas educacionais ocorridas a partir da década de 1970. 

A fim de enriquecer a discussão sobre o analfabetismo brasileiro, trazemos a seguir 

dados mais atuais. O Brasil ainda tem um contingente de quase 12 milhões de analfabetos – 

7,2% da população acima de 15 anos. Visualizamos no mapa 2 e nos quadros adiante o ainda 

vergonhoso histórico dos índices de analfabetismo e da baixa escolaridade. O quadro 7 

demonstra que, em escala mundial, o Brasil avançou pouco: em 2000, ocupava a preocupante 

posição de 73º lugar. 

 

Fonte: O Globo (21/12/2017) 

 

Cabe destacar que, como dado positivo, tem-se a redução dos percentuais de 

analfabetismo, porém, como dado negativo, os números absolutos cresceram muito até a década 

de 1980, depois disso caíram pouco (ver quadro 9). Tal cenário denota que a educação, 

lamentavelmente, ainda não se traduz como um valor, seja no estabelecimento de políticas 

públicas de acesso e permanência, seja como valor individual ou familiar traduzido em 

cobranças e reinvindicações. 

 

Mapa 2 – Analfabetismo no Brasil 
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    Quadro 17 – Evolução do Analfabetismo            Quadro 18 – IDH e Analfabetismo 

    Fonte: Mapa do Analfabetismo, MEC [2003?] 

 
 

 

 

 

Fonte: Mapa do Analfabetismo, MEC [2003?] 

 

Reformas Educacionais 

 

A capa ao lado traz a figurativização de uma professora, um 

desenho aparentemente feito por traçados infantis, cujo fundo é uma folha 

de caderno. O título da reportagem está sobreposto ao desenho e grafado 

em letra cursiva (manuscrita) sugerindo, também, uma caligrafia infantil. 

Denota-se a ideia de que, mesmo as crianças, são capazes de perceber e 

questionar o quanto o ensino brasileiro apresenta problemas. O título “A 

minha professora: ela é boazinha, mas”, de 03/03/1971, também aponta que não basta boa 

vontade e simpatia, é premente e necessária competência técnica-metodológica. A interação 

verbo-visual pode sugerir a precarização das competências docentes, consequentemente, a 

precarização da formação docente. 

A capa ao lado estampa a foto do então ministro da Educação, 

Jarbas Passarinho, com expressão séria e firme, ele segura os óculos e 

encara o leitor. Ao fundo figura uma lousa com um organograma cheia 

de siglas. A reportagem trata da “nova” Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação, a lei nº 5692/71 que iria reorganizar o ensino brasileiro, 
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naquele momento. Por fim, o título anuncia o imperativo de como será a escola a partir da nova 

legislação “A escola, como vai ser”, de 30/06/1971. 

A edição de 20/11/1991, “Ensino Básico: As opções para resolver 

o problema que está na raiz do atraso brasileiro”, traz uma fotografia de 

antigos bancos escolares, em desuso há algumas décadas (ao menos em 

São Paulo), é um plano diagonalizado, o que pode causar o efeito de 

sentido de tensividade, é escuro, sombrio, com poucas luzes sobre as 

carteiras antigas, o que pode, metaforicamente, sugerir que há poucas luzes 

para a educação brasileira e o enunciador as conhece. A construção sugerida pelo plano visual 

acaba reforçada pelo plano verbal do título (As opções para resolver o problema...). 

  

As reportagens 

 

As reportagens que se seguem tratam das reformas educacionais apresentadas como 

redenção, como tábuas de salvação, predominante, para o Ensino Fundamental das séries 

iniciais. São elas: 

✓ “A minha professora: ela é boazinha, mas”, de 03/03/1971. 

✓ “A escola, como vai ser”, de 30/06/1971. 

✓ “Ensino Básico: As opções para resolver o problema que está na raiz do atraso 

brasileiro”, de 20/11/1991. 

As reportagens alocadas neste agrupamento temático revelam um enunciador ávido pelo 

desejo de reformar o ensino brasileiro, sobretudo nas séries iniciais, não se esquecendo das 

demais etapas da escolarização, mas o foco recai sobre as séries iniciais. Veja acredita e defende 

que as reformas sejam a grande saída para o problema educacional brasileiro, a revista deseja, 

estimula uma grande revolução estrutural na educação. 

O título interno da reportagem de 03/03/1971 revela “A dura lição da professora: na 

reforma do ensino, a sua grande esperança”, aqui a figurativização do sujeito professor surge, 

novamente, disforizado e necessita “aprender a ser” e o grande “professor”, o grande “mestre” 

será a própria reforma do ensino. Veja apresenta, via pesquisas, a figurativização da 

“professora-segunda-mãe”. 

A seguir, reproduzimos duas páginas da reportagem (p. 39 e 55). Na página 39, figura 

um esquema visual comparativo entre a professora real e a professora ideal. Consideramos tal 

figurativização caricata e até depreciativa, retratando o crescente vilipendio à profissão docente. 



147 
 

   

 

O enunciador apresenta um modelo híbrido de mãe, santa e professora, um modo de “dever ser” 

para “poder estar”, para “poder fazer” em antagonismo com a dura realidade enfrentada, até os 

dias atuais. Fica a subjacente a figura da professora messiânica, vocacionada. 

A página 55 traz um infográfico desenhado em duas pirâmides comparativas entre o 

velho e novo modelo de organização do sistema de ensino, mas novamente a perspectiva é da 

empregabilidade, da escola formando para o mercado de trabalho, da “escalada para o trabalho 

melhor”. 

A edição de 30/06/1971, “A escola, como vai ser”, trata da reforma do ensino e 

enfatizando a formação voltada ao mercado de trabalho. Como já dissemos, o Brasil vivia o 

denominado “milagre econômico” e havia necessidade de formar mão de obra que atendesse 

ao crescimento industrial, tais ideias são euforizadas. Assim, ascensão a um trabalho 

considerado melhor é apresentada como algo de fácil consecução, bastando seguir as setas, sem 

a necessária problematização das questões educacionais em sua correlação com o mercado de 

trabalho. 

Nas três reportagens examinadas neste subgrupo, os problemas estruturais da educação 

são enfatizados: de um lado, a escassez de verbas; de outro, o desperdício e a má administração 

do erário público; a precariedade da infraestrutura; o currículo que pede urgente revisão; surge, 

nevrálgica, a questão da má formação docente ou, em outros termos, a (de)formação docente 

ou a semiformação docente; o insuficiente envolvimento da família com a vida escolar de seus 

filhos, longe do aceitável; a intenção e a necessidade de formação do jovem para o mercado de 

trabalho.  
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Edição de 03/03/1971, p. 39 Edição de 30/06/1971, p. 55 
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Para todos esses problemas, o enunciador de Veja apresenta as mais variadas e criativas 

soluções. Como exemplo figura a reportagem de 20/11/1991, “Ensino Básico: As opções para 

resolver o problema que está na raiz do atraso brasileiro”, na qual o semanário apresenta 

soluções ilustradas por infográficos, compara a situação brasileira com outros países e enfatiza 

que um país analfabeto é um país pobre, em marcha ré e que a sociedade, quiçá, tenha 

despertado para esta questão, conforme aponta o subtítulo interno da reportagem: “Finalmente 

o Brasil entendeu que só vai sair da crise quando resolver a tragédia do ensino básico”. Não 

pretendemos aqui dourar a pílula. Os problemas educacionais brasileiros são, indubitavelmente, 

gravíssimos. Por isso mesmo, as discussões não podem ser rasas, nem ingênuas, elas precisam 

ser profissionais, contextualizadas e humanizadoras. 

Na outra ponta, surge a universidade particular disforizada nas reportagens, a escola 

pública é considerada de medíocre a ruim e, nem mesmo, as escolares particulares escapam 

desse enunciador feroz que enuncia, sem medo, que elas “são apenas um pouco melhores” do 

que as públicas. Modestamente, eu proporia relativizar tal afirmação; sem dúvida, haverá boas 

e péssimas escolas nas duas redes: privada e pública. 

De outro lado, Veja critica o assistencialismo adotado nas redes públicas de ensino, com 

o que concordamos, em parte, a partir de nossa própria prática. A Prefeitura de São Paulo é um 

bom exemplo de uma política assistencialista: a rede distribui material didático, uniformes, 

vacinas, leite em pó. 

Este último item merece uma consideração à parte: consideramos essencial que o Poder 

Público forneça suplementação alimentar às crianças que possuem carência nutricional, 

entretanto, defendemos que tal ação deveria estar atrelada à Secretaria de Saúde, e não à 

Secretaria de Educação, fornecendo leite indiscriminadamente. Frequentemente, presenciamos 

adolescentes com sobrepeso bem elevado para a altura e idade e as questões de uma alimentação 

saudável. A merenda escolar deveria, em tese, ser balanceada. Entretanto, nos causa 

estranhamento constarem do cardápio salsicha, alimentos ultraprocessados e açucarados. De 

outro lado, a política de distribuição das refeições gera um abundante e constante desperdício, 

pois um estudante que queira comer apenas uma fruta (entregue como sobremesa) se vê 

obrigado a receber a refeição completa e é orientado a jogar fora tudo aquilo que não queira 

comer – desnecessário dizer que toneladas de comida são desperdiçadas diariamente na rede 

municipal, impensável num país com tantos famintos e necessitados. 

As reportagens estão recheadas de infográficos que visam a esclarecer e informar ao 

enunciatário a respeito das possíveis soluções que o enunciador apresenta. Em outras palavras, 
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o enunciador busca a adesão do enunciatário ao contrato comunicativo. Veja acredita e defende 

que a educação brasileira tem saída e que ela parece simples e fácil. 

“Reviravolta na escola: O governo lança uma medida provisória que 

sepulta o modelo falido do ensino médio e põe no lugar um sistema mais 

flexível e mais atraente para os estudantes”, edição de 28/09/2016, é a última 

reportagem alocada neste grupo temático e trata da famigerada e malquista 

reforma do Ensino Médio, implantada por meio de Medida Provisória 

(MPV),30 pelo atual e controverso governo (Temer). O enunciador de Veja deixa clara sua 

posição ao euforizar a medida do Governo Federal, considerando que a possibilidade de 

flexibilização do Ensino Médio possa ser vista como uma medida de superação de um modelo 

falido.  

É inegável que o atual modelo de escola não consegue atender adequadamente à 

demanda, os dados das avaliações internas e externas são alarmantes, mas a reforma em curso 

traz inúmeros problemas, a começar por desobrigar as disciplinas do “núcleo comum”, o que 

compreendemos uma perda incomensurável. Consideramos uma perda para nosso país, mas 

sobretudo para os jovens que serão diretamente afetados, embora os impactos reverberem na 

sociedade toda. 

De outro lado, vale refletir sobre nossas políticas públicas educacionais que, via de 

regra, se mostram demasiado morosas e, costumeiramente, chegam com anos ou décadas de 

atraso, por isso descoladas de seu tempo. A questão é premente, mas decisões atabalhoadas e 

imprecisas produzem um terremoto na comunidade educacional, gerando grande instabilidade 

e insegurança, dado que ainda estão em curso audiências públicas a fim de discutir propostas 

curriculares para o Ensino Médio.  

 

O simulacro da universidade brasileira em Veja 

 

Neste agrupamento temático (subdividido em quatro partes), alocamos 24 (vinte e 

quatro) reportagens que tratam das demandas da universidade brasileira: financiamento, 

vestibulares, fraudes, crises, greves, classificações, ranqueamento, EAD, entre outros. Como 

exercício, sugerimos o esboço de um percurso acadêmico: supondo que um dedicado estudante 

                                            
30 As Medidas Provisórias (MPVs) são normas com força de lei editadas pelo Presidente da República em situações 

de relevância e urgência. Apesar de produzir efeitos jurídicos imediatos, a MPV precisa da posterior apreciação 

pelas Casas do Congresso Nacional (Câmara e Senado) para se converter definitivamente em lei ordinária. Fonte: 

https://www.congressonacional.leg.br/materias/medidas-provisorias/entenda-a-tramitacao-da-medida-

provisoria. 



151 
 

   

 

conseguisse ultrapassar as diversas barreiras escolares e sociais, ultrapassasse o estreito funil 

dos grandes vestibulares (antes da universidade); passados esses primeiros filtros, imaginemos 

que esse estudante conseguisse se formar, apesar das dificuldades que as universidades 

brasileiras enfrentam (durante a universidade). E depois? Onde estarão os bons e exitosos 

empregos prometidos (por mecanismos de manipulação por tentação) àqueles que ingressaram 

nas universidades bem cotadas? Apresenta-se, então, um novo funil: o do mercado de trabalho 

e, por acréscimo, mais um problema se coloca: a fuga de cérebros, a maioria forjada com 

financiamento público dos órgãos de fomento à pesquisa. Com essa proposta, vamos analisar 

as matérias que tratam do simulacro da universidade brasileira. 

Por fim, também incluímos neste grupo temático duas reportagens que tratam das 

políticas de cotas nas universidades, o que indica baixíssima visibilidade do assunto na lógica 

do enunciador de Veja. 

 

4.10. Universidade brasileira: antes 

 

Este grupo contém 9 (nove) reportagens que tratam das dificuldades de acesso ao Ensino 

Superior, elas retratam a odisseia dos estudantes para passar pelas peneiras dos grandes 

vestibulares. Assim, são expostas as vidas desses jovens, suas famílias, estratégias e segredos 

para acessar às universidades; também se abordam as fraudes, a informatização e as mudanças. 

Também faremos a análise conjunta desse agrupamento. 

 

Manchete Título interno Data Edição  

Vestibular: A difícil competição Vestibular 28/01/1970        73  

Cursinho A vitória do bastardo 07/04/1971      135  

O martírio dos vestibulares Um carnaval às avessas 24/01/1973      229  

A crise da universidade O vestibular da crise 15/10/1980      632  

Vestibulares  O diploma do futuro 14/12/1983      797  

Vestibular A resposta certa é a fraude 20/01/1988   1.011  

O terror do vestibular Escravos da angústia 12/11/1997   1.521  

Os segredos dos gênios do vestibular Por que eles foram os primeiros 27/02/2002   1.740  

Vestibular mudou e agora?  Vestibular: vai mudar tudo, menos o mérito 15/04/2009   2.108  
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As capas 

 

Vamos justapor as construções do texto verbal sobre o vestibular nas capas mais antigas 

(as sete primeiras): “difícil competição”; “cursinho”, “passagem obrigatória”; “martírio”; 

“crise”; “corrida para a informática”; “fraude”, “desrespeito”, “corrupção”, “desordem”, 

“inépcia”; “terror”. As construções visuais reiteram o verbal: a garota que personifica a 

angústia, a concentração e o esforço para conseguir uma vaga; a segunda capa remonta a um 

verdadeiro moedor, o sufoco e o apertado funil que deixa tantos para trás, a desordem causada 

pela fraude e o monstro que toma a página toda, envolvendo e assombrando o pequeno, 

preocupado e solitário estudante. Todo esse conjunto de elementos presentes na espacialidade 

das capas cria o efeito de sentido de risco, insegurança e medo. 

As duas últimas capas mudam a figuratividade e o estado do ânimo dos sujeitos. Na 

capa de 2002, com fundo amarelo-ouro, tem à sua frente o vestibulando Lucas Mendes 

(personagem de outras reportagens de Veja), figurativiza o tema da alegria, da descontração 

(jeans e camiseta) e da conquista (cabeça raspada, sorriso largo e primeiro lugar em três 

vestibulares concorridos); ele é euforizado como “gênio” e o enunciador promete revelar seus 

“segredos” para o sucesso no vestibular. A última capa (2009) aborda a mudança nos 

vestibulares: o vestibular foi riscado, acabou e a revista tirará todas as dúvidas, redirecionando 

o sujeito-leitor à segurança de outros percursos. 

 

As reportagens 

 

As reportagens de 1970 até o ano 2000 abordam o quanto é difícil passar pelas peneiras 

dos vestibulares. Observa-se que as reportagens são um pouco menores (4 ou 6 páginas). 

O (duro) cenário que vamos delinear se refere à década de 1970. O número de vagas era 

insuficiente frente ao contingente de estudantes, pleiteando uma vaga. Frente a essa massa de 

candidatos, eram designados ginásios esportivos e estádios de futebol para aplicação das provas. 
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Porém, as condições eram desumanas e insalubres, eles ficavam mal acomodados (sem 

carteiras), às vezes ao som de britadeiras, com sede, sob calor intenso e exposição direta ao sol 

(o enunciador cria o efeito de sentido de tensividade; na foto anterior se vê o Ginásio do 

Ibirapuera-SP lotado, cerca de 6.700 candidatos).  

As redes de ensino da Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio) passaram a 

atender uma demanda maior de estudantes (embora não exaustivamente). Entretanto, as 

universidades não foram capazes de absorver esse aumento. O enunciador – frente à alta 

concorrência – cria um cenário dramático e permeado por relatos de nervosismo, tensão, pavor, 

síncopes, “doenças do vestibular”, agressividade, medicamentos controlados e até consultas a 

cartomantes (na tentativa de descobrir o tema da dissertação).  

A revista constrói a ideia do vestibular como “doloroso rito de iniciação à vida” (acaso 

a vida se inicia após o vestibular?) e enuncia que há semelhança com os ritos de passagem de 

tribos primitivas para ingresso no mundo adulto. O enunciador, via manipulação por lisonja, 

afirma que a disputada vaga é um privilégio dos “filhos da classe média ou rica”, o prêmio é a 

possibilidade de um “título de bacharel” (A carreira docente, invisível, sequer é mencionada 

como possibilidade ou premiação). Apresentado o risco máximo, ficar de fora, permanece a 

lógica no fazer conjunto. Assim, o semanário aponta o algoritmo de comportamento (e 

programa o sujeito) para os cursinhos pré-vestibular. 

Remonta-se, brevemente, à história dos cursinhos – desde a extinção dos cursos 

preparatórios pré-universitários –, até seu estabelecimento como o herói “bastardo” e 

improvisado; para Veja, ele se tornou “a passagem obrigatória” (via intimidação), a nova etapa 

indispensável antes da faculdade (90% dos universitários frequentaram ao menos seis meses), 

a condição sine qua non para a “certeza da aprovação”. O enunciador apresenta diversos 

argumentos para fazer-ser e fazer-fazer: recomendações de professores, a estratégia das provas 

simuladas e, o ponto mais euforizado, a flexibilidade de métodos e comportamentos docentes. 

A esse respeito, a revista euforiza que “os cursinhos são o maior laboratório pedagógico do 

Brasil”, pois, não sendo submetidos às normas do MEC, podem tentar outras experiências, mais 

eficientes. Por conta da exigência de resultados (aprovação no vestibular), o professor 

euforizado é aquele atualizado, “inovador”, espirituoso, capaz de prender a atenção e fazer a 

turma rir – mesmo que por vias pouco ortodoxas (explodindo, em sala de aula, “uma bomba 

inofensiva, mas barulhenta”). De olho num rentável filão do mercado educacional, os bons 

professores são disputados e recebem vultuosos salários, além de altos investimentos em 

tecnologia e infraestrutura física e pedagógica. Ao final de uma das reportagens, figura um guia 

enxuto de cursinhos nas principais cidades brasileiras com nome, endereço, área de atuação e 



154 
 

   

 

valores das mensalidades (não se pode afirmar que seja um guia pago, mas também não 

podemos dizer que não o seja). Figura uma crítica mais abrandada: a concessão de vantagens 

aos melhores alunos visando a aumentar os percentuais de aprovação, amplamente veiculados 

nas peças publicitárias, operando numa lógica meritocrática. Por fim, o enunciador busca 

legitimação do dizer verdadeiro via mecanismos de delegação de voz aos vestibulandos através 

de uma pesquisa sobre vestibular, cursinhos, qualidade das aulas etc. 

A escolha da profissão gera dúvidas, medo, indecisão; afinal, abraça-se uma carreira 

para a vida toda. Some-se a isso a concorrência acirrada frente ao escasso número de vagas, as 

condições inóspitas de realização das provas, a autocobrança e as expectativas e neuroses das 

famílias (algumas mais compreensivas, outras nem tanto). Esses fatores somados têm 

consequências: insegurança, frustração e comportamento pouco natural. 

O enunciador dá grande ênfase à luta individual (competição), mas, em face do 

sofrimento, é coletivo e, para amenizá-lo, instituem-se práticas de cooperação entre aqueles que 

enfrentarão a mesma batalha: formam-se grupos de estudos entre amigos. Ainda no campo 

semântico da luta, muitas matérias abordam o vestibular como uma guerra em que todas as 

armas são utilizadas, mesmos as desleais (“cola” e toda sorte de fraudes), contra o que são 

tomadas precauções excessivas contra vazamentos e dolo.  

A informatização dos vestibulares tem, nesse sentido, várias funções: organização, 

correção, divulgação dos resultados (porém, não sem erros), imprimir celeridade ao processo 

todo, mas, sobretudo, evitar fraudes. Além disso, a tecnologia é euforizada como importante 

ferramenta de aprendizagem. 

O cenário que vamos delinear a seguir se refere à década de 1980. Além dos elementos 

da década anterior, comparecem também outros elementos. O primeiro destaque é sobre crise 

gerada pela expansão desordenada da universidade brasileira. Em hipótese alguma nos 

colocamos contra a expansão universitária; entretanto, defendemos que ela seja planejada e bem 

estruturada, pois trata-se da formação das novas gerações; não são os sonhos apenas dos jovens, 

mas de famílias inteiras; mais que isso, quiçá esse seja o sonho de uma sociedade inteira.  

Estão no cerne do problema a crise financeira das universidades, a abertura de 

universidades sem autorização do MEC, com milhares de alunos matriculados sem ter salas de 

aula, a multiplicação de faculdades isoladas – disforizadas pelo enunciador com os seguintes 

revestimentos semânticos: “arapucas”, “armadilhas”, “espeluncas”, “fábricas de diplomas 

absolutamente inescrupulosas”, entre outros. Por todo esse cenário, em 1980, eles são chamados 

de “os vestibulares da crise”. 
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Chegava a conta do inchaço artificial provocado pelo “milagre econômico” na década 

anterior, a maioria das universidades públicas e privadas possuía rombos financeiros 

insustentáveis, em meio a um cenário econômico de hiperinflação. Nesse cenário, eclodiram 

inúmeras greves de professores e manifestações de estudantes – alvo de críticas severas do 

enunciador.  

A própria revista observa a ostensiva cobertura midiática (jornais, rádios e TVs) 

amplamente mobilizada em dar notícias e prestar serviços aos vestibulandos; criam programas 

e suportes a fim de interagir diretamente com os estudantes.  

A escolha da carreira é posta numa perspectiva mercadológica e de hierarquização 

financeira das áreas do saber. Nota-se a euforização e o grande destaque para os cursos de 

informática, as construções discursivas apontam para a garantia de empregabilidade nessa área.  

Novamente, o fantasma da fraude ressurge e o enunciador relata o cancelamento do 

vestibular da Cesgranrio (primeira que um vestibular é anulado por fraude) e os transtornos 

causados. E o que tal fato ensinou aos jovens daquela geração? A edição de 1988 produz o 

efeito de sentido de matéria investigativa e explica, em detalhes, qual o caminho da fraude. Há 

conotação de uma matéria investigativa. 

A partir dos anos 2000, nota-se uma clara alteração no 

discurso sobre o vestibular, o sujeito é outro. A figura sujeito-

nerd de óculos, pálido, é abandonada e constrói-se um novo 

sujeito, euforizado como “gênio”, com segredos, e o 

enunciador vai descortiná-los. O conteúdo é revestido por 

investimentos semânticos variados e, a partir da lógica do 

sucesso do indivíduo vencedor, constrói a imagem do gênio-

campeão, primeiro lugar e que não vive confinado estudando. 

Ao contrário, o efeito de sentido é de um jovem descolado, 

namora, pratica esportes e toca em uma banda musical, é um 

jovem “normal”, distanciado do antigo estereotipo do gênio 

recluso (ver foto ao lado). Destacamos o boxe intitulado 

“Conselhos para passar nos melhores vestibulares”. Aqui se nota uma mudança fundamental 

no discurso do enunciador. Nas décadas anteriores, a figura do vestibulando era de um jovem 

envolto em sofrimentos e “doenças dos vestibulares”.  

O título interno da edição anterior (1997), “Escravos da angústia”, aponta para o que 

encontramos na reportagem: jovens exauridos, apavorados e sob forte tensão (ver foto acima). 

A edição de 2002 rompe totalmente com essa lógica e apresenta o ideal de um jovem sadio, 
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sem tensão, que desfruta dessa juventude e é bem-sucedido nos vestibulares (primeiro colocado 

na USP, UNICAMP e FGV, além de aprovado no ITA). 

Após a reportagem de 2002, há um artigo que estabelece a polarização (com papeis 

temáticos fixos) em que o sujeito “escolas particulares” é sempre bom e competente em aprovar 

vestibulando, em oposição ao sujeito “escolares públicas”, que é sempre de má qualidade (“A 

rede pública não oferece, de modo geral, ensino de qualidade que garanta a aprovação”).  

A última reportagem desse agrupamento trata 

das mudanças no formato do vestibular. Novamente, o 

sujeito Lucas Mendes é trazido para as páginas de Veja 

como um case de sucesso. Ele abre a edição de 2009, é 

um adulto jovem, agora formado e bem diferente do 

jovem aprovado no vestibular. O componente verbal 

traz o /vestibular/ espelhado e Lucas está do outro lado, já passou por ele. 

A reportagem reaviva a meritocracia, desconsiderando todos os fatores sócio-históricos, 

como vemos no título interno: “Vestibular: vai mudar tudo, menos o mérito”. Segundo o 

enunciador, o exame vestibular será “mais enxuto e menos voltado à memorização. Os melhores 

alunos continuarão a ser os escolhidos”. Voltamos ao início desse agrupamento, os 

privilegiados. 

O enunciador se propõe a dissecar o “novo ENEM” num boxe em “16 respostas” e 

utiliza diversos argumentos para euforizar e justificar sua adoção em todo o país. Cita exemplos 

de outros países que já adotaram modelos semelhantes há décadas. Os cursinhos ainda são 

vistos como possibilidade de treinamento (em oposição a um modelo que caminhe pela 

construção do conhecimento). Veja, como fonte de competencialização do sujeito, costuma 

trazer questões para testar os conhecimentos do sujeito-leitor, em várias reportagens.  

 

4.11. Universidade brasileira: durante 

 

Este subgrupo temático congrega 12 (doze) reportagens que abordam os mais variados 

problemas que as universidades brasileiras enfrentam de longa data: greves, crises, 

manifestações, má administração, financiamento, qualidade do ensino etc. 

 

Manchete Título interno Data Edição  

Universidade brasileira, 1971  A paz do silêncio no campus 01/09/1971      156  

Estudantes e a universidade  Grandezas e misérias do estudante  08/01/1975      331  

Universidade de Campinas Preste atenção em Campinas 04/06/1975      352  

continua 
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Manchete Título interno Data Edição  

Universidade de Brasília As tropas voltam à universidade 03/08/1977      465  

Professores em greve Campus conflagrado 25/07/1984      829  

Universidade: Onde estão as soluções A crise aberta de um ensino falido  29/04/1987      973  

O suicídio das elites O país arrisca o futuro nas universidades 08/05/1991   1.181  

As melhores e as piores faculdades do Brasil O rosto do ensino superior  30/04/1997   1.493  

Fuga de cérebros A diáspora de cérebros 10/12/1997   1.525  

Especial: Abrimos a caixa-preta do provão: 

os 260 melhores cursos 

As notas no provão dos 260 melhores 

cursos superiores 

31/03/2004   1.847  

O PT deixou o país mais burro? O risco da involução: a marcha da 

insensatez 

26/01/2005   1.889  

A educação do futuro agora: os cursos na 

internet que vão mudar sua vida 

A um clique do saber 02/10/2013   2.341  

 

Na reportagem “Universidade brasileira, 

1971”, edição 156, de 01/09/1971, o enunciador lança 

mão do efeito Droste31 (ou “mise en abyme”, que pode 

ser traduzido do francês como “cenário em abismo” 

ou “narrativa em abismo”). Tal efeito é obtido pela 

reiteração do mesmo elemento visual. Neste caso, a 

foto dentro da foto em escalas cada vez menores. Esse 

efeito também é nomeado de recursividade, ou seja, a 

versão menor contém uma versão – em escala – 

menor ainda da figura original, e assim sucessivamente. Dito de outra forma, esse efeito é 

forjado por uma figura que aparece replicada dentro dela própria, muitos artistas lançam mão 

desse recurso com diferentes intencionalidades. É um sistema 

autorreferente de uma dada instância discursiva. Na capa em foco 

figura um sujeito que sugere ser um estudante – cabelos longos, camisa 

xadrez. Ele alteia uma placa e nela a própria figura emerge repetida em 

escala menor e, assim, recursivamente. O enunciado sugere, portanto, 

que os problemas da universidade brasileira estão encadeados em 

recursividade, num círculo vicioso que tende ao infinito, logo 

insolúvel.  

 

                                            
31 Há muitas explicações sobre as origens desse efeito, mas esta, talvez, seja a mais popular. Na embalagem do 

cacau holandês Droste (1904), uma mulher traz uma bandeja com dois objetos que, por sua vez, replicam a figura 

– em escalas menores – dela própria portando os mesmos objetos e, assim, recursivamente até onde o olho 

humano alcança (vide figura acima). 



158 
 

   

 

Essa matéria é datada e faz referência a um duro momento da história política de nosso 

país, a ditadura militar. A revista, também submetida ao mesmo regime, fala da apatia estudantil 

nas universidades e a transformação dos diretórios acadêmicos dentro de um cenário de 

repressão e patrulhamento (amparados pelo Decreto-Lei nº 477, de 26/02/1969). Há delegação 

de voz ao então Ministro da Educação, Jarbas Passarinho, que tenta justificar e abrandar os 

excessos de lado a lado. O enunciador opera por intimidação (regime da manipulação) e instala 

um “estado de alma” de medo frente a um cenário de repressão; o sentido da insegurança patente 

e duradoura é transmutada, ao longo do tempo, em apatia. Se, de um lado, a reportagem enuncia 

que não há motivos para temor da repressão máxima vivida em 1968; de outro, descola, em 

alguma medida, as posições políticas da vida universitária. Para tanto, delega voz a três reitores 

(duas universidades públicas e uma católica), que adotam diferentes posturas frente aos 

diretórios, mas nenhum intenciona confrontá-los; um deles enuncia indiferença. Talvez em 

virtude do contexto repressivo, encontramos um enunciador mais brando e alinhado ao discurso 

ditatorial. Cabe destacar que uma figura é disforizada – demonizada – do subversivo, do 

comunista. 

Na edição 331, de 08/01/1975, “Estudantes e a 

universidade”, com título interno “Grandezas e misérias do 

estudante”, o enunciador, mais agressivo, disforiza o 

vestibular, o vestibulando, a disponibilidade financeira 

como elemento de limitação e exclusão, além da própria 

universidade brasileira. Cria o efeito de sentido de 

insegurança e, novamente, a presença do risco ao estudante, que resolve passar pela “dura 

travessia com muitas barreiras” da universidade. O enunciador apresenta pesquisas que 

apontam para elitização do ensino universitário, filhos de operários e estudantes trabalhadores 

tinham chances, proporcionalmente, desiguais de acesso ao Ensino Superior. A fim de aumentar 

o acesso dos estudantes, o governo tabela os preços dos cursinhos, em vez de investir recursos 

no sistema educacional nacional. 

O enunciador aponta as dificuldades em apoiar alunos menos favorecidos com 

alojamentos e alimentação – as questões perpassam pela somatória de fatores: cortes 

orçamentários, problemas de infraestrutura, bibliotecas com acervos insuficientes e 

desatualizados, burocracia excessiva, aulas de qualidade duvidosa (o que explicaria parte das 

faltas e da evasão), má administração das universidades e sua inobservância à “realidade 

exterior, oscilações do mercado de trabalho e exigências culturais do país”. 
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A reportagem “Universidade de Campinas”, edição 352 

(04/06/1975), trata de uma conferência sobre História e Ciências Sociais 

realizada na Unicamp. O enunciador aborda estudos de política e 

intelectualidade – legitimando o discurso da ditadura militar (na edição 

referida como “Revolução de 1964”) —, também destaca o abismo entre 

as “estantes brasileiras” e as pesquisas desenvolvidas fora do Brasil. Esse 

atraso teórico é atribuído à morosidade da chegada das obras ao nosso 

mercado editorial. A Unicamp é uforizada de muitas formas, criando no imaginário brasileiro 

uma espécie de ideal de universidade. De outro lado, enquanto os estudantes lotam as salas para 

ouvir Hobsbawn, entre outros grandes nomes, a revista ressalta o desinteresse científico de 

nossos políticos, simbolicamente, disforizado pelo desinteresse no evento em questão. 

Novamente, queremos chamar a atenção para o uso do verbo “adestrar”, dessa vez 

referindo-se à formação continuada docente – o que traz certo desconforto, tendo que nos 

referimos a humanos e cuidamos da formação numa perspectiva humanística. Reiteradamente, 

o enunciador de Veja disforiza a escola pública – em todas as épocas –, a partir das mais diversas 

construções discursivas: 

 

(...) o Diário Oficial da Prefeitura (de Campinas) anunciou a celebração de outro 

frutífero convênio com a Unicamp. (...) sessenta professores da rede pré-escolar 

municipal serão adestrados na Faculdade de Educação, assimilando até o final do ano 

as mais ousadas inovações em técnicas de ensino [grifo nosso]. 

 

A edição 465 (03/08/1977), “Universidade de Brasília”, com título 

interno “As tropas voltam à universidade”, relata a série de “crises 

sucessivas e insanáveis” entre reitoria e comunidade acadêmica. O 

enunciador traz na capa a foto do reitor José Carlos de Almeida Azevedo 

que, entre erros e acertos, figurativiza o tema da repressão. Há o relato de 

tropas da polícia militar presentes dentro da universidade (a exemplo do 

que vimos ao longo dessa semana – 22 a 26/10/18 – em nosso país). 

 A presença do risco é uma constante, o princípio da 

imprevisibilidade (do caos generalizado) e o risco do acidente 

criam o efeito de sentido de tensividade e insegurança. 

Reitera-se o discurso de apartar os estudantes da política sob 

o argumento de que estão na escola para estudar, “para fazer 

política existem os partidos Arena e MDB”, que por sua vez 

em nada interessava aos jovens de então. 
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Examinaremos, a seguir, três edições que apontam para as mesmas questões acerca das 

universidades. As edições 829 (25/07/1984) “Professores em greve”, título interno “Campus 

conflagrado”, ed. 973 (29/04/1987), “Universidade: Onde estão as soluções”, título interno “A 

crise aberta de um ensino falido”, e a edição 1.181 (08/05/1991), “O suicídio das elites”, título 

interno “O país arrisca o futuro nas universidades”. 

 

 

 

 

 

 

Elas tratam das greves nas universidades públicas. Sobre as capas, na primeira o texto 

visual reitera o texto verbal, as carteiras vazias e desordenadas simbolizam a doença da 

universidade. A segunda traz a enunciação simbólica do diploma reprovado, de outro lado, o 

enunciador possui competência para mostrar “onde estão as soluções”. A terceira capa traz a 

universidade uma bomba, com pavio aceso, prestes a explodir, o texto verbal “suicídio das 

elites”, sugere uma universidade afastada das camadas populares e arriscada para “as elites”, 

institui-se a manipulação por intimidação, a ameaça ao sucesso profissional que a universidade 

poderia “garantir”. 

As duas primeiras capas são veiculadas num momento em que os processos de 

redemocratização ainda eram muito frágeis, inseridos num ambiente político que tentava vencer 

a instabilidade e a insegurança oriundas de anos de regime ditatorial. O enunciador retrata, 

então, o caótico cenário das universidades brasileiras em greve. Segundo seu relato, o governo 

tenta punir os grevistas (professores e funcionários), mas muitos reitores e diretores se 

recusaram a aplicar as punições, o que garantiu mais força ao movimento. O semanário disforiza 

o professorado das universidades públicas, acusando-os de baixo desempenho acadêmico e, 

segundo sua própria enunciação, os professores rebatem e atribuem o fato à “crônica falta de 

verbas para as unidades e dos baixos salários pagos”, além de uma significante redução nos 

repasses federais. Entretanto, bem sabemos que, nas últimas décadas, aumentou a cobrança – 

dos órgãos de fomento à pesquisa – por produtividade acadêmica. 

O enunciador-sabedor traça um mapeamento dos problemas da universidade brasileira 

(públicas e particulares) e conclui que a universidade está doente. Numa tentativa simbólica de 

manter-se isenta, a revista busca dissecar os vários elementos dessa complexa questão: salários 

defasados; greves; suspensão de vestibulares (em decorrência das greves); professores faltosos; 
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baixa produtividade ou pesquisas, socialmente, inócuas; quedas nos investimentos federais e, 

portanto, a consequente decadência de infraestrutura e das pesquisas (Veja defende o repasse 

de verbas mediante resultados que possuam “critérios mensuráveis”); a desproporcionalidade 

nos percentuais de investimentos no Ensino Superior e no Ensino Básico, deixando este último 

defasado; parcerias com a iniciativa privada e o estímulo a doações; baixa proporção entre o 

número de alunos por professores; resistência a autoavaliação do corpo docente (o que 

acarretaria “professores acomodados”) e avaliação externa dos discentes; distanciamento das 

necessidades e das questões que afetam diretamente a sociedade, praticamente sem retorno. 

Para tanto, as matérias trazem sugestões para o desenvolvimento de pesquisas com atendimento 

paralelo às camadas mais populares mais necessitadas, por exemplo, a criação de escolas 

experimentais destinadas ao atendimento de crianças carentes. Por fim, o enunciador – calcado 

numa lógica mercadológica neoliberal – defende com afinco o argumento do pagamento de 

mensalidades nas universidades por aqueles que têm condições para isso.  

O cenário esboçado por Veja é alarmante, catastrófico e leva o enunciatário a um 

percurso de medo e insegurança frente às incertezas. Diante desse cenário, uma das soluções 

apontadas pelo enunciador-onisciente é estadualização das federais, numa concepção de 

descentralização administrativa. Para tanto, são tecidas fortes críticas à administração 

distanciada do MEC. Quando Veja euforiza a universidade pública, ela o faz na perspectiva de 

“ilhas de excelência” ou “ilhas de competência”, como casos isolados (e modelares). 

Os problemas das universidades brasileiras são inegáveis, gigantescos e atingem 

diretamente o professorado. Não se trata de encontrar culpados; culpabilizações só fazem 

estigmatizar e em nada avança na busca por soluções. Acreditamos que é preciso pensar em 

responsabilidade social. Por isso, não se pode tratá-los a partir de abordagens reducionistas, 

unilaterais ou, meramente, financeiras. 

A seguir examinamos duas reportagens que se 

ocupam das avaliações externas do Ensino Superior: ed. 

1.493 (30/04/1997), “As melhores e as piores faculdades do 

Brasil”, título interno “O rosto do ensino superior” e a 

edição 1.847 (31/03/2004), “Especial: Abrimos a caixa-

preta do provão: os 260 melhores cursos”, título interno 

“As notas no provão dos 260 melhores cursos superiores”.  

O enunciador euforiza a ação avaliativa do MEC (em 1996, foram avaliados três cursos: 

administração, direito e engenharia civil e, em 2004, é divulgado um panorama avaliativo), 

primeiro passo para construção de um anuário do Ensino Superior. A metodologia avalia três 



162 
 

   

 

quesitos: teste para os alunos concluintes; qualificação do corpo docente; regime de trabalho 

dos professores (algumas universidades particulares, de nossos dias, observam os limites a fim 

de cumprir o mínimo exigido, quando muito). Cada um desses critérios pode ser mensurado 

com conceitos de A a E, assim, o escore máximo possível é três “As” que a revista celebra e 

enuncia como um seleto grupo, o Clube das AAA, o triplo A (o enunciador competente revela 

o “segredo” do sucesso das melhores faculdades do Brasil e enfatiza seu reflexo internacional). 

Na outra ponta, o triplo E é disforizado pelo ensino precário e perfil apático dos estudantes. 

O enunciador critica o conceito C atribuído às universidades que ficaram na faixa que 

vai de 31% a 70%. Essa metodologia é criticada como um critério “tucano”; para Brasília, 1/3 

de acertos está na mesma faixa de 2/3, ambos são nota C. Para Veja, a justificativa para o uso 

desse critério é preservar as relações com as faculdades e se esquivar da constatação de que é 

sofrível a qualidade do ensino universitário. Posteriormente, os conceitos alfabéticos serão 

transmutados para conceitos alfanuméricos. 

Segundo o enunciador, o provão foi capaz de revelar quais as melhores e piores 

faculdades, o que permitiu o ranqueamento de ambas. As públicas são euforizadas (“o grau de 

excelência do ensino do governo continua imbatível”) em detrimento das instituições 

particulares. Quando estas apresentam boas avaliações, são enunciadas como exceção, o 

enunciado se inverte se a avaliação se der no Ensino Básico. 

Veja afirma que não há relação entre o desempenho dos alunos no provão e o número 

de professores mestres e doutores. Consideramos o exame aligeirado e superficial. Da forma 

como está apresentado, é insuficiente para qualquer afirmação; a situação requer mais 

elementos e contextualização antes de conclusões precipitadas.  

A partir de nossa vivência, compreendemos que a avaliação pode estigmatizar 

instituições e escolas. Tivemos a chance de passar por diversas escolas. Antes de ingressarmos 

na Escola A, tínhamos a percepção de uma escola ruim, isto porque ela desfrutava de um 

péssimo conceito junto ao seu entorno e órgãos reguladores. Entretanto, a vivência nos provou 

o contrário e os índices do IDEB também apontavam em outra direção. De fato, no passado, foi 

uma escola com histórico de fracasso e muitos episódios de agressão e vandalismo, mas o 

quadro atual é muito diferente, embora a imagem externa ainda permaneça ruim. 

Também vivenciamos a situação oposta, antes de iniciar nossos trabalhos na Escola B – 

que desfrutava de um conceito altíssimo junto à comunidade e órgãos reguladores, mas, vista 

por dentro, havia falhas históricas e sua nota no IDEB era inferior à avaliação da Escola A. 

Nem sempre resultados de avaliação e percepção correspondem à realidade. Nestes dois casos, 
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em particular, as avaliações e suas metodologias carregam tantas nuances que é difícil apreender 

e analisar o quadro real de desempenho. 

A partir desse relato, destacamos algumas construções da matéria de 2004: mesmo “o 

conceito A pode esconder médias baixas”, a revista acredita que a obrigatoriedade de aplicação 

do “Provão” pode ter melhorado o desempenho das escolas. Os estudos curriculares apontam 

para o grande risco de direcionar o currículo e o ensino na direção das avaliações que serão 

executadas ao final do curso. Defendemos que o currículo deva ser construído tendo em vista o 

perfil profissional do egresso, e não a mera cobrança avaliativa.  

O enunciador cria o efeito de sentido de novidade (um “furo” de reportagem) e procura 

realizar um RX da universidade brasileira frente ao que ele chama de baixa qualidade. Nessas 

duas reportagens, a preocupação com a empregabilidade fica patente (há muitos investimentos 

semânticos que revestem tal conteúdo, por exemplo: “Ligação direta com o mercado”, “(...) 

habilidades cada vez mais exigidas no mercado de trabalho”). Essas edições apresentam críticas 

no surgimento “tucano” do Provão e também às mudanças realizadas pelo governo do PT, 

inclusive no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade), sob alegação de que a 

mudança metodológica (por amostragem) atrapalharia o exame mais aprofundado dos 

resultados e a consequente e necessária correção de rumo.  

A edição 1.525 (10/12/1997), Fuga de cérebros, título interno “A 

diáspora de cérebros”, trata do êxodo dos professores das universidades 

públicas para a rede privada. O maior atrativo são os altos salários, 

comparados à rede pública. Nesse horizonte, o enunciador discute a 

qualidade do ensino universitário e o incremento de qualidade que as 

universidades particulares receberam em função desse êxodo. Vale lembrar 

que muitos desses grandes nomes da ciência só se formaram graças ao financiamento público, 

através da concessão de bolsas e verbas para o desenvolvimento de pesquisas. De outro lado, 

não nos sentimos à vontade para criticar aqueles que buscam melhores colocações no mercado 

de trabalho. A questão do financiamento público se dá a soluções simplistas ou superficiais, 

tendo em conta as dimensões territoriais de nossos país. 

Na edição 1.889 (26/01/2005), “O PT deixou o país mais burro?”, 

título interno “O risco da involução: a marcha da insensatez” – antes de 

tratar da educação –, o enunciador atribui ao PT e euforiza a “estabilidade 

(econômica) em tempos democráticos”, mas nesse cenário geral de avanço 

seguem disforizados, o “desconexo, a aversão ao debate e o desprezo ao 

mérito”. A revista disforiza os “disparates do governo na cultura e na 
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educação” e aponta riscos de “involução”, além das temerárias tentativas de “controle da 

produção e distribuição audiovisual” e dos meios de comunicação, como exemplo cita a 

Ancinav32. Veja disforiza aquilo que chama de “deformações ideológicas” aplicadas pelos 

chefes petistas na “educação e na cultura”. Com “acertos notórios” em áreas vitais do 

“metabolismo econômico”, o governo do PT “não deveria trair a tradição da esquerda 

democrática” de estar ao lado da ciência, do progresso e do conhecimento. 

O semanário aponta falhas na tentativa de legitimar “a cultura e coibir a liberdade de 

imprensa, o governo investe no aparelhamento das agências reguladoras e anuncia uma reforma 

universitária que agride o bom senso, a economia de mercado e o mérito acadêmico”.  Ao longo 

da reportagem, o enunciador oscila entre euforizações e disforizações do sujeito PT. Segundo 

sua lógica, de um lado, “combateu a corrupção”, acenou seu “compromisso na construção de 

uma nação pacífica, soberana, moderna e democrática”, de outro lado, “destoam as tentativas 

de oficializar a cultura” via criação da Ancinav, além da “ideia abortada de coibir a imprensa”, 

soma-se a “reforma universitária de orientação soviética” e a desvirtuação das agências 

reguladoras. Para a revista, as universidades valem mais como moeda de troca – pela influência 

política – do que pelos conhecimentos que produzem. 

Contra isso, Veja argumenta que, no início deste século, economia e sociedade estão 

cada vez mais expostas aos rigores do mundo globalizado, mas os “benefícios exigem preparo 

acadêmico robusto, conhecimento de idiomas e cultura”. Por isso, segundo o semanário, não 

faz sentido instituir um mecanismo de reserva de mercado, dificultando a entrada de instituições 

estrangeiras. Como argumento, estabelece a oposição semântica /corporativismo/ vs 

/competência técnica/. 

Acerca das universidades particulares, a reforma acabaria por asfixiá-las, caso fossem 

submetidas ao “controle da sociedade”, que o enunciador afirma ser um “eufemismo petista” 

que expressa a “desconfiança para com a atividade empresarial e com o capitalismo”. Mas, se 

tais universidades contam com financiamento público, acreditamos que elas devam satisfação 

mínima à sociedade que as financia. 

Novamente, o enunciador instala mecanismos do regime de manipulação pelas vias da 

insegurança, incertezas e medo frente à competição, à inovação, à produtividade e às exigências 

                                            
32 Agência Nacional do Cinema e do Audiovisual (Ancinav) foi um projeto de lei enviado ao Congresso pelo 

governo Lula, em abril de 2004, via Ministério da Cultura. Os objetivos eram: o alargamento da Ancine, 

expandindo a área de atuação para outros ramos audiovisuais não regulados anteriormente, o reforço da função 

de fomento a projetos e normatização do mercado, o combate a monopolização do mercado audiovisual, tanto 

de produções internacionais como de grandes produtoras nacionais, maior acesso da população a obras 

brasileiras, valorização e proteção da cultura brasileira e regional, utilizando para isso maior intervenção estatal 

[grifo nosso].  
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dos rigores do método científico. Nesse momento, as cotas aparecem disforizadas. Segundo a 

revista, são oferecidas 50% das vagas a “alunos de escolas públicas, negros e indígenas”, mas 

não há qualquer referência às pessoas deficientes. O debate sobre cotas é complexo e está 

apenas começando. 

Também é usado como argumento do sujeito PT a “ojeriza ao idioma inglês”. É uma 

discussão curricular polêmica; o problema é que essa falta de acordo traz sofrimento às crianças 

e retira do país a chance de se comunicar com o mundo. Um dos argumentos para a rejeição é 

por ser o idioma dos EUA, mas acreditamos que os idiomas transcendem fronteiras, o inglês é 

falado em qualquer lugar do mundo. 

Por fim, há destaques importantes para ajudar a compreender a lógica desse enunciador 

dos anos 2000: a crítica a “Revolução cultural na China”, através da imposição de estilos de 

vida e da proibição de técnicas e máquinas estrangeiras, resultando no caos socioeconômico. 

Nas duas últimas páginas, comparecem, em boxes, as vozes de doze especialistas que, quase 

sempre, disforizam as políticas de educação, cultura e regulação dos meios de comunicação. 

Novamente, é notável a defesa da meritocracia, desconsiderando todos os fatores sócio-

históricos dos indivíduos e criando um mecanismo simbólico de que apenas o esforço individual 

é capaz de vencer todas as barreiras. 

A edição 2.341 (02/10/2013), “A educação do futuro agora: os cursos 

na internet que vão mudar sua vida”, título interno “A um clique do saber”, 

é a única a tratar do ensino universitário à distância em ambientes virtuais. O 

enunciador euforiza a possibilidade de revolucionar o ensino através da “sala 

de aula global”. A reportagem traz inúmeros exemplos de sucesso de sujeitos 

excluídos ou impossibilitados de frequentar um curso presencial 

convencional que encontram uma alternativa flexível nos cursos on-line. Assim, cria-se um 

efeito de sentido de alento, traz ao enunciatário um estado de alma de esperança frente às 

possibilidades. 

A edição realiza um breve percurso histórico do ensino à distância – desde o ensino por 

correspondência, passando pelo rádio e pela TV, até chegar nos ambientes digitais on-line. A 

ideia central, “o bom ensino não deve se limitar a hora e lugar”, é tão antiga quanto o surgimento 

dos cursos à distância. Durante a década de 1990, a internet firmou-se como alternativa de 

acesso às informações e à produção de conhecimento. Segundo a lógica do sucesso, as 

renomadas universidades encabeçam a nova etapa. O enunciador faz-crer que “a educação não 

será mais a mesma”, pois a lógica mercadológica começa a valorizar “formações menos 

ortodoxas e a prestar atenção nessa geração conectada e capaz de aprender por si mesma”. Para 
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além, esse enunciador-onisciente alerta que “a educação on-line pode revirar também a classe 

tradicional”.  

A revista – operando no regime de manipulação por tentação – apresenta dados sobre 

os universitários brasileiros, 15% estão matriculados no ensino superior à distância. Nas páginas 

108 e 109, Veja ensina “como-fazer” através de um quadro contendo uma seleção de cursos 

gratuitos “ministrados pelos melhores professores do mundo”, a respectiva instituição, 

duração/início, idioma, conteúdo, nível, avaliação, certificado e plataforma.  

A reportagem euforiza professores famosos, o alvoroço que causam suas palestras 

presenciais e a possiblidade de assisti-las on-line. Alguns cursos, mais no início dos cursos 

EAD, são disforizados pela baixa qualidade, mas não há nenhuma visibilidade da precarização 

do trabalho docente em horas de chats, fóruns, e-mails, postagens, interações, correções de 

trabalhos e provas, em geral de um grande número de alunos. Por fim, consideramos que a 

reportagem simplifica os processos do aprender (“A um clique do saber”). Embora 

compreendamos a metáfora, elaborar o conhecimento é algo mais complexo e demanda tempo 

e dedicação. 

 

4.12. Universidade brasileira: depois 

 

Manchete Título interno Data Edição  

Os universitários sem trabalho E depois da faculdade? 01/09/1976      417 

 

Transcorrido o árduo percurso de ingresso na universidade, depois a passagem por todas 

as dificuldades da vida acadêmica brasileira (greves, faltas docentes, universidades sucateadas, 

políticas públicas ineficientes), finalmente o sujeito-leitor está pronto a receber sua 

recompensa: os melhores postos no mercado de trabalho, reservado àqueles que conseguiram 

cumprir a trajetória hercúlea. Então, vem a frustração do desemprego. 

Aqui figura apenas uma reportagem, “Os universitários sem 

trabalho”, edição 417, de 1º/09/1976, que trata da problemática dos 

recém-formados que não encontram emprego. O texto visual da capa 

aponta, simbolicamente, para o diploma posto de lado, enquanto busca 

por uma colocação no mercado de trabalho através dos classificados 

“Empregos diversos”, criando o efeito de sentido de que o recém-formado 

procura qualquer ocupação, ainda que fora de sua área de formação.  

O enunciador apresenta histórias de superação e de desencontros entre a formação e a 

necessidade de trabalhar para a subsistência. Diplomas de Filosofia são disforizados, quiçá 
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desencorajados. “Hoje diplomas de cursos superiores frequentemente se transformam em 

papeis de fácil acesso, largo uso e discutível utilidade”. Busca-se culpabilizar e/ou 

responsabilizar as políticas públicas pelo aumento no número de vagas no ensino superior (a 

fim de dar conta da demanda de vestibulandos fora das universidades); em seis anos (1970-

1976), dobrou o número de universitários saltando de 500 mil para 1 milhão.  

Nos últimos dez anos, enquanto as universidades públicas cresceram 440%, as 

instituições particulares cresceram 983%. Veja disforiza os padrões acadêmicos das particulares 

como “muito inferiores” e este seria o “pecado original do sistema”. A proliferação de cursos 

de direito, economia e pedagogia se explicam pelo baixo investimento das mantenedoras e 

retorno garantido. Outra explicação do enunciador recai sobre os “raros estudos sobre o 

mercado de trabalho para a mão de obra universitária”. Sem estudos consistentes, não é possível 

determinar com exatidão o número de profissionais universitários desempregados ou exercendo 

atividades muito distantes de sua formação – o que dificulta estabelecer projeções futuras. 

Assim se estabelece o novo funil no organismo acadêmico – não na entrada, mas na saída, na 

entrada no mercado de trabalho. Outro apontamento do enunciador acerca do mercado de 

trabalho refere-se à utilização maciça de estagiários – prática comum até os nossos dias.  

O enunciador traça um panorama de insegurança e medo (regime do acidente, calcado 

no princípio da imprevisibilidade), o contexto de saturação nos grandes centros e escassez em 

região mais distantes é um quadro que ainda se observa nos dias atuais.  

 

4.13. Universidade brasileira: cotas 

 

Manchete Título interno Data Edição  

Universidades: Por que a nova lei de cotas vai fazer o país 

andar para trás 

O grande erro das cotas 29/08/2012   2.284  

O avanço das cotas Cotas? Melhor tê-las 16/08/2017   2.543  

 

Embora a reportagem “Por que a nova lei de cotas vai fazer o 

país andar para trás” não seja a matéria central, ainda assim atende à 

condição de estar antecipada na capa (na edição 2.284, de 29/08/2012, 

“Solte seu inglês”). Ela figura como segunda matéria, no canto superior 

esquerdo, e é a primeira a lançar luzes sobre a questão do ingresso de 

estudantes nas universidades por meio das cotas raciais. Nessa 

reportagem, Veja se propõe a realizar uma avaliação geral do 

assunto. 
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A edição 2.543, de 16/08/2017, “O avanço das cotas”, e título interno “Cotas? Melhor 

tê-las”, é a mais recente, portanto, a última a entrar no corpus e, surpreendentemente, traz uma 

visão euforizada do assunto. 

A reportagem de 2012 antecipa seu posicionamento no título da reportagem e disforiza 

a medida do governo Dilma, apresenta mais pontos contrários do que favoráveis à proposta – 

entretanto, o ponto favorável que o enunciador destaca é que a medida tem data para terminar 

(vigorará por dez anos).  

O enunciador na sessão “Carta ao leitor” (p. 13) cria o efeito de sentido de incertezas e 

aponta para os riscos assumidos pelo sujeito governo, ele se coloca 

favorável à quebra do “círculo vicioso que acaba por destinar aos ricos 

(brancos) a maior parte dos lugares nas universidades públicas”, mas 

considera “falsa” a solução através das cotas, pois segundo sua lógica 

“o governo assume dois riscos”: primeiro porque arrisca a “excelência 

do ensino e da pesquisa”, dado que considera o cotista “mais mal 

preparado” e, segundo, porque mantém as insuficiências do Ensino Básico, pois tenta consertar 

na ponta o que deveria ser corrigido na base.  

Com título interno “O grande erro das cotas”, o enunciador leva o sujeito-leitor a um 

percurso que alterna entre as duas possibilidades de posicionamento: “a ideia de conceder 

estímulos aos que sempre viveram em desvantagem é boa e justa. Ainda que se conclua que a 

universidade é o melhor lugar para essa ação, o critério racial não é o mais sensato para balizá-

la”. Alternativamente, Veja sugere dar ênfase ao “critério econômico” – segundo o critério 

atual, “apenas um quarto das vagas” está destinada a esse público. Sobre isso, o semanário 

euforiza a política estadunidense de “ações afirmativas” voltadas à política de cotas com critério 

econômico, em lugar do racial.   

O enunciador, a fim de justificar sua posição, traz um breve percurso de ações ocorridas 

nos EUA “(...) cotas raciais (foram) proibidas pela Suprema Corte em 1978. (...) São 

inconstitucionais, porque ferem o princípio da igualdade entre os cidadãos”. E segue a 

reportagem toda se apoiando na experiência deles para justificar seus posicionamentos. Adota-

se estratégias do regime de ajustamento, no qual ele tenta levar o enunciatário a seguir junto o 

seu percurso.  

Em 2012, o enunciador esforçou-se por disforizar a ideia das cotas. Em 2017, apoiado 

em pesquisas, ele volta atrás e reformula sua opinião. Vale ressaltar que, em 2016, a direção da 

redação passou a ser ocupada por André Petry; logo, o editorial passou a ter uma linha mais 
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progressista. Essa mudança na linha editorial altera a escolha de pautas e de construções 

discursivas. 

Na edição de 2017, o enunciador revê seu posicionamento sobre 

a questão das cotas. De partida, a tema das cotas ocupa a centralidade 

da edição. A construção da capa é uma releitura da obra “Operários”, 

1933, de Tarsila do Amaral. Veja promoveu um escurecimento da obra 

original, além da inserção de capelos nos operários, agora 

figurativizados de estudantes universitários. O elemento visual denota 

a ideia de que estudantes negros são também estudantes-trabalhadores 

e reafirma nosso caráter multicultural. Traz, também, a ideia do 

Ensino Superior como um produto forjado por operários. 

A reportagem tem a presença de sujeitos-negros. São 

diversos atores que figurativizam cases de superação e sucesso, 

seus percursos de vida são retratados pela lógica do sujeito-vencedor que “chegou lá”. O 

enunciador-forte alega que examinou “uma dezena de pesquisas” e, então, se dá a deslindar os 

“mitos” acerca das cotas, criando um simulacro de realidade, de dizer-verdadeiro – propiciado 

pelo endosso das vozes especialistas:  

✓ A nota de entrada na universidade cairá muito: segundo o Insper, a diferença nas 

notas dos vestibulares entre cotistas e não cotistas é pequena, gira em torno de 

5% a 6%, o que mantém competitivo o acesso às universidades (lembrando que 

meritocracia e competição são valores expressos e euforizados por Veja). 

✓ Os cotistas não terão condições de acompanhar as aulas e apresentar bom 

desempenho: o exame do Enade aponta que as notas são apenas 10% menores, 

quando não, maiores. 

✓ Os cotistas deixarão a faculdade no meio do caminho: um estudo da UERJ 

aponta o contrário. A desistência entre os cotistas fica na ordem de 26%. Entre 

os não cotistas, o percentual chega a 37%, enquanto, na UnB, esse percentual é 

praticamente igual. 

✓ Os cotistas serão profissionais despreparados que ninguém vai querer empregar: 

contrariando esse princípio, eles apresentam alta empregabilidade, embora, 

segundo a revista, ganhem em torno de 25% menos. 

✓ As cotas vão exacerbar a questão racial no Brasil: não registra agravamento dos 

conflitos raciais. Veja registra 25% de aumento e não atribui o fenômeno à 
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presença dos estudantes cotistas nos campi, mas refere que esse aumento pode 

indicar maior reatividade a episódios racistas. 

O enunciador euforiza a política, mas aponta problemas na sua execução. A própria 

questão racial teria se tornado um problema, por exemplo: há estudantes que estudaram em 

escola particular a vida inteira e se matriculam em uma escola pública apenas no finalzinho do 

Ensino Médio; a falta de limite de renda desvirtua a proposta mesmo para alunos da rede pública 

oriundos de colégios militares e de aplicação, visto que o público atendido, segundo Veja, vem 

de famílias mais abastadas. 

Porém, o maior nó apontado está na definição do público-alvo, ou seja, “quem é negro 

ou pardo num país multiétnico e tão miscigenado”? Para provar seu argumento, a revista resgata 

o caso ocorrido na UnB, em 2007, no qual dois gêmeos idênticos se candidataram (a seleção 

era feita por fotos enviadas); um foi aceito e o outro não. A alternativa – uma entrevista perante 

uma banca – foi pejorativamente chamada de “tribunal racial”, ressaltando sua inadequação, e 

acabou abandonada. Veio o recurso da autodeclararão – lamentavelmente, muito má utilizada. 

A inspiração para o “sistema de cotas” veio dos Estados Unidos, berço da “ação afirmativa” 

(expressão usada por John Kennedy, em 1961). 

Embora esteja fora do recorte do corpus, não poderíamos deixar de mencionar a última 

capa (ed. 2.608, de 14/11/2018), publicada antes do depósito da tese. Ela retrata a polêmica 

votação, na Câmara dos Deputados, do “Projeto Escola Sem Partido”. O texto verbal faz 

trocadilho com o projeto: “Escola sem vez: Por que as soluções apresentadas para combater a 

doutrinação em sala de aula ameaçam piorar o ensino brasileiro” e aponta para a possibilidade 

de retrocessos no atual cenário educacional brasileiro. Figura uma explicação para a inspiração 

visual da capa “ilustração inspirada na capa do livro Caminho Suave, clássico da alfabetização 

tradicional, cuja primeira edição é de 1948”. A cartilha em questão é muito criticada pelo 

distanciamento com textos “reais” e deixar à parte as práticas de letramento.  

Ainda que mencione a primeira edição, a construção visual reproduz a 132ª edição da 

cartilha “Caminho Suave”. O enunciador faz uma crítica enfática, na imbricação do texto verbal 

com o visual, em que crianças figuram com cabrestos tapa-olhos. Até o cãozinho tem seus olhos 

cobertos e possui uma câmera de vigilância – elemento amplamente reiterado. Não pretendemos 

ser exaustivos, apenas registrar – dada a força da polêmica – o quanto devemos nos dedicar a 

tais questões, sob pena de deixar que imperem simplismos, reducionismos e estereótipos do 

senso comum. Posteriormente, pretendemos nos debruçar sobre essa reportagem. 
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Aqui findamos o exame do corpus. Foi um rico exercício de passar em revista 49 

(quarenta e nove) anos de educação brasileira, através do olhar midiático da revista Veja. Na 

sequência, buscamos correlacionar a análise realizada com questões curriculares e formação 

docente.  
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5. CURRÍCULO ESCOLAR E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES: possibilidades para 

o aprimoramento do trabalho docente 

 

 

Pensar em inovações curriculares e ações de formação docente pressupõe pensar 

conjuntamente alguns conceitos basais: currículo, espaço escolar, formação de professores e 

cultura. 

Acaso o currículo pode ser, paradoxalmente, uma utopia viável? Definir currículo é uma 

tarefa complexa e, para tanto, é preciso ter em perspectiva o contexto sócio-histórico-cultural 

que o conceito carrega em si, ressignificado em temporalidades e espacialidades outras.  

Consideramos enriquecedora a viagem histórica que busca as origens remotas dos 

conceitos. Por certo que a semente fecunda cresceu, não é mais a semente, mas há muito de sua 

alma seminal na árvore frondosa, agora cheia de outros tantos galhos a gerar flores e novas 

sementes, quiçá estas encontrem solo fértil. Assim vemos a evolução científica. Longe de uma 

visão romanceada, não obstante ervas daninhas também produzem outros indivíduos, mas 

talvez esse seja o curriculum vitæ da humanidade, o currículo em seu sentido primeiro, de 

percurso de vida (de convivência), de caminho percorrido e de porvir. 

Na busca da definição elementar – se é possível determiná-la – consideramos importante 

conhecer as bases do conceito de currículo. Para Hamilton (1992a:10), a etimologia do verbete 

“curriculum” remete a uma expressão latina que significa “pista ou circuito atlético” e possui 

“ressonâncias similares com ‘ordem como sequência’ e ‘ordem como estrutura’”. O autor traz 

importante contribuição histórico-social à área educacional ao propor uma extensa definição do 

termo “curriculum”: o sentido da ordem sequenciada (ordo) e da disciplina estrutural 

(disciplinarização), além da relação com o surgimento do formato de “classes” organizadas, o 

que, por si só, contribui para a conformação dos processos de escolarização. 

Para Sacristán (2000), o verbete tem origem na palavra latina currere e se refere a 

carreira, a extensão de um percurso a ser trilhado. Enquanto os processos escolares configuram-

se como um percurso, o currículo é considerado seu conteúdo, seu preenchimento e a baliza 

que conduz ao progresso do sujeito via escolarização. O currículo configura-se como o território 

de tensões e disputas acerca do que deve ou não ser visível, que caminhos seguir, que conteúdos 

privilegiar. Na história do pensamento científico curricular, há correntes dominantes que – a 

fim de construir o currículo da instrução formal – dividiram, tematicamente, os conteúdos do 

ensino e determinaram ações para desenvolvimento dos temas por meio de atividades práticas. 
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A riqueza semântica do verbete “curriculum” vai muito além de designar uma categoria 

específica de objetos próprios do meio educativo ou uma aproximação com os fenômenos 

educativos ou, ainda, um modo de pensar a educação, que privilegie a questão dos conteúdos e 

a forma como se organizam nos planos dos cursos. O currículo escolar – no vocabulário anglo-

saxão – configura-se como percurso educacional, o conjunto contínuo de situações de 

aprendizagem (learning experiences), às quais o indivíduo se vê exposto ao longo de um dado 

período, inserido no contexto de uma instituição de educação formal (GOMES & VIEIRA, 

2009). Nessa esteira, o debate sobre o que devemos ou não ensinar sobre as (in)visibilidades 

curriculares, acabou por se deter mais em tradições de origem anglo-saxã e o currículo passou 

a ser compreendido a partir dos fins e conteúdos do ensino, para, posteriormente, ampliar o 

espectro de seu conceito. 

O aporte histórico proporcionado pelos autores nos permite ordenar e dar sentido às 

origens dos estudos curriculares. O surgimento da configuração escolar em agrupamentos 

denominados de classes, o próprio conceito de escola atrelando o conceito de currículo à teoria 

do conhecimento, mas, sobretudo, da ideia de criar um referencial comum suscitam a questão 

elementar: que projeto de humanidade se coloca para que a escola concretize? 

A humanidade produziu um acumulado de saberes, práticas e experiências – e continua 

a produzi-los – até chegarmos ao atual cenário do capitalismo mundializado. Cabe refletir como 

tais configurações polifônicas impactam e conformam o conceito de currículo, agora 

transnacionalizado. Cabe questionar: como se configura um currículo sem fronteiras? É 

possível um currículo transnacional? Que projeto de nação pode ser pensado num mundo 

globalizado? Ou que projeto de educação, que projeto de sujeito, que projeto de cidadão o poder 

do capital tem conformado e requerido? 

São muitas as incertezas. Por este motivo não é viável uma definição monofônica de 

currículo, face às ocorrências “líquidas” – em termos de Bauman – que descrevem a atualidade, 

nenhuma referência sugere segurança o bastante para respaldar uma ressignificação mais 

estável. A vida se manifesta num cenário avesso a teorizações seguras, entretanto, se não as 

temos “naufragamos ou, no mínimo, ficamos à deriva” (PONCE e ROSA, 2014). 

O conceito de currículo pode ser considerado em várias frentes de exame: primeira como 

trajetória – como percurso formativo, ora coletivo, num percurso global, de humanidade, das 

sociedades complexas, ora numa trajetória individual, do sujeito. A segunda frente considera o 

currículo como “tudo o que ocupa o tempo escolar” o que de saída já o caracteriza como algo 

muito além dos “conteúdos e áreas a ensinar”, em termos de Bernstein (1988, apud 

SACRISTÁN, 2013), o que nos remete ao derivado “currículo oculto”. A terceira frente toma 
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o currículo enquanto projeto de nação, enquanto configuração social que considera toda a sua 

complexidade, as correlações de forças, as disputas de poder que coexistem nesse presente ora 

expandido, ora contraído em termos de Santos (2006). 

Inicialmente, a configuração das instituições escolares estava vinculada à Igreja. 

Posteriormente, elas são incorporadas pelo Estado. As redes escolares – geometricamente 

repartidas pelos espaços nacionais enquanto aposta de progresso – ajudariam a legitimar a 

ideologia do poder (área-chave da reprodução social) e o professorado será a voz desses 

dispositivos de escolarização. Por esse motivo o Estado criou condições para a sua 

profissionalização. Assim, ao longo dos séculos, a ação docente passou a carregar uma 

sobrecarga simbólica, logo, a sua formação passou a ser um momento-chave da configuração 

profissional (NÓVOA, 1995). 

A esse respeito, Nadal (2009) propõe uma reflexão histórico-social frente à associação 

entre educação e escola, tendo como cenário a constituição do Estado Moderno, a consolidação 

da economia e do modo capitalista de produção em face do ideário iluminista (o racionalismo 

científico, o cosmopolitismo e a liberdade plena: de ideias, expressão, imprensa, comércio etc.). 

Além de todos esses elementos, o debate reivindica que se considere a conformação dos 

sistemas de educação pública, gratuita, leiga e universal. 

Destarte, Sacristán (2007, apud FELDMANN, 2008:175) elege cinco eixos da 

arquitetura das sociedades modernas: 1. Estado; 2. Sociedade; 3. Trabalho; 4. Cultura; 5. 

Pessoa; e em que medida as transformações nestes eixos impactam a educação, definem as 

políticas públicas, o currículo e o planejamento das ações educativas. A metáfora que nos 

ocorre, pautada em nossa prática de chão de escola, é do “efeito borboleta” ou da reação em 

cadeia: o quanto as políticas neoliberais impactam e/ou influenciam a globalização e vice-

versa? O quanto as condições sociais, o mundo do trabalho e a educação, postos em um mercado 

precarizado, podem, nos termos de Sacristán, “deteriorar o ambiente familiar, frente à 

diminuição do ‘tempo de alta qualidade’ dedicado aos filhos”? E o quanto isso afeta e altera as 

organizações escolares e as práticas docentes? 

O autor supracitado procura situar – no caótico contexto atual – o valor e o peso das 

ideias e, por consequência, das ideologias. Assim, cabe uma questão norteadora: 

compreendemos as narrativas que escolhemos para atribuir algum sentido ao que fazemos? O 

autor transcende a discussão de mundo globalizado em rede que conforma o emaranhado de 

relações e interações de toda espécie. Nesse imbróglio, inter-relacionam-se em diferentes 

gradações: educação, currículo, cultura, mundo do trabalho, economia, relações sociais, 

discursos etc. 
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Sobre globalização e educação, destacam-se alguns pontos de aproximação entre 

autores: Sacristán (2005) elucida que a globalização pode esculpir as complexas existências e 

novas nascentes das desigualdades, por isso reclama outras manifestações e mediações a fim de 

“domesticá-la” em benefício da sociedade. Segundo ele, não podemos nos furtar como se tal 

processo fosse desencadeado por alienígenas. Estamos nele, fazemos parte dele, influenciamos 

e somos influenciados constantemente, ninguém está alheio.  

Complementarmente, Feldmann (2009) ressalta a importância da análise crítica com 

vistas à uma mudança efetiva na educação e a relevância de se estabelecer políticas públicas 

educacionais direcionadas “à democratização do conhecimento, no sentido de aperfeiçoar a 

qualidade social da formação dos educadores e (...) da escola brasileira”. Essa busca pela 

qualidade social da educação é premente e urge dar conta dos estudantes que frequentam as 

escolas hoje. Agora, não é algo que se possa protelar indefinidamente, esses sujeitos têm pressa, 

seu tempo é agora, nosso tempo é agora. 

A partir desse cenário de surgimento da escola e da profissionalização docente, se faz 

mister pensar como a instrução se firmou, contínua e progressivamente, enquanto atividade 

humana – alinhada ao espírito do tempo da modernidade. Para Tardif & Lessard (2014), seus 

desdobramentos impactaram a sociedade de tal maneira que instrução e cidadania passaram a 

figurar como conceitos indissociáveis na história mais recente da humanidade. O mundo – tal 

como o conhecemos hoje – tornou-se impensável sem os processos de ensino escolarizados. A 

escolarização dos indivíduos ocorre em diferentes escalas e configurações. Tais diferenças 

podem garantir ou comprometer o acesso aos direitos de aprendizagem – condição 

imprescindível ao exercício da cidadania. Assim, ocupamo-nos em pensar a atuação docente 

em suas múltiplas interações com alunos, famílias e outros atores sociais. 

Há diferenças basilares entre instruir, aprender e formar. O paradigma de instrução 

implica o enaltecimento da ciência, seja por razões ideológicas ou técnico-instrumentais, 

incumbindo àquelas garantir funções reprodutivas e a estas funções produtivas. Já o paradigma 

formativo caracteriza-se como articulador das demais funções educativas. A reestruturação da 

humanidade deu-se pela iluminação do espírito através da instrução. O Iluminismo iniciou a 

interdependência entre a razão-teórica e a razão-prática e, justamente, essa interrelação justifica 

a demanda por instrução pública e sua (arrazoada) institucionalização como objeto da Escola 

(MATOS, 1999). Assim, a ênfase na instrução desloca a um segundo plano o aprender e o 

formar, haja vista as conformações curriculares, técnico-metodológicas e avaliativas. 

Para avançar nas discussões, é preciso lançar luzes sobre a função social da escola. 

Nadal (2009:31) enuncia que o humano – forjado em processos escolarizados – deve integrar-
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se à sociedade (global) que, devido ao ordenamento econômico, permite o alcance efetivo a 

processos e acervos que assegurem qualidade de vida, posto que o aumento daqueles, 

socialmente, excluídos impõe à escola a urgência de preparar os estudantes para a inserção 

crítica e ponderada ao mundo do trabalho, posto que, sem bagagem cultural, as chances de 

inserção diminuem exponencialmente e as probabilidades de mudança econômica, 

praticamente, se anulam. 

O mundo é altamente volátil – é bom que o seja –, assim como as formas de produção e 

distribuição, além das configurações do comércio, hoje mundializadas, capazes de neutralizar 

tempos e espaços, fato que ressignifica as práticas sociais, familiares, pessoais, a organização 

escolar, as proposições curriculares, a própria definição de currículo e, em última instância, a 

prática profissional docente. Outros ordenamentos socioeducacionais se alinham ao chão 

histórico de seu tempo e tais mudanças afetam, grandemente, a ergonomia, em sentido lato, do 

trabalho docente. 

Não se pode limitar o conhecimento como mero instrumento a serviço das forças 

produtivas. Os saberes produtivos não podem figurar divorciados dos saberes reflexivos sob 

pena de se tornarem alheios os processos de formação do trabalho docente. Acerca disto, 

Feldmann (2003) constrói um rico percurso sobre as concepções de trabalho, homem e 

sociedade difundidas em diferentes épocas históricas e suas convergências com a educação. Ela 

revisita tais concepções desde o mundo pré-capitalista greco-romano e renascentista, no qual 

figurava uma forma de vida mais natural, em que o trabalho não é visto apenas como o meio 

para a consecução de um fim. Perpassa pelos rudimentos do capitalismo, da transição do mundo 

feudal ao capitalista, do mercador capitalista (limitado a fornecer a matéria-prima ao artesão) à 

indústria capitalista, no qual o mercador torna-se o proprietário do maquinário, dos 

instrumentos, das edificações e da força produtiva. 

Segundo a autora, a crescente valorização do trabalho como atividade humana, 

paradoxalmente, não acarretou a valorização do trabalhador, tampouco do significado humano 

de sua atividade. Do modelo taylor-fordista de produção até terceira Revolução Industrial – da 

informática, microeletrônica e telecomunicações – e, depois, até os dias atuais, em que se 

estabelecem outros padrões de competitividade, produtividade, distribuição e consumo, indaga-

se: qual o papel da educação frente aos paradigmas da Terceira Revolução Industrial? Qual é a 

tarefa da escola frente ao desemprego tecnológico, estrutural e permanente? A escola está 

preparada para lidar com tamanha complexidade nas relações humanas postas no ambiente 

escolar? 
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Mizukami et al. (2002) oferece algumas pistas ao destacar que “a demanda das classes 

populares pela instituição escolar” – também enunciado em Nadal (2009) – mudará a orientação 

atribuída à educação “do” e “para” o viver. Até poucas décadas, a escola não abrigava a todos; 

ao contrário, era pouco acolhedora. Agora, outras vidas afluem à escola, logo demandam outras 

concepções (de educação, de escola, de currículo, de ser humano e de sociedade) capazes de 

enxergar e acolher vidas tão divergentes. Urge que Escola e sistemas de ensino tenham como 

meta suplantar as desigualdades sociais. Nossa vivência reafirma o quanto a escola ainda é, 

insuficientemente, adequada frente a “novas” realidades que se colocam. 

Isto posto, outros questionamentos se colocam acerca da relação entre o mundo do 

trabalho docente e sua formação. Assim, numa espécie de exame metalinguístico, propomos 

ponderar: quais competências profissionais vêm sendo desenvolvidas nos graduandos das 

licenciaturas? Quais competências necessitam as escolas básicas? O que necessita o mercado e, 

por que não dizer, o que necessita a escola frente ao paradigma de homem integrado? Os 

sistemas de ensino pensam sobre a formação dos futuros professores? Qual o perfil dos 

estudantes que buscam as licenciaturas, ou seja, o magistério como carreira? O que almejam 

estes estudantes e quais as suas metas? Quais os motivos da escolha profissional docente? O 

que nós, formadores de professores, faremos com eles? Que currículo está posto para a 

formação docente inicial? E para a formação continuada, há uma proposição curricular? E o 

currículo oculto com isso? 

Compreendemos a formação de professores como um continuum, um processo de 

formação para a vida toda, o que obriga à prescrição do fio de Ariadne, capaz de indicar 

caminhos, direções, sentidos e vaivéns da carreira docente, garantindo conexões entre a 

formação inicial, a formação continuada e as experiências de vida, estesicamente sentidas e 

desfrutadas. No que tange, diretamente, à formação de professores, Mizukami et al. (2002) e 

Nóvoa (1995) apontam para a insuficiência da racionalidade técnica e consideram que a 

racionalidade prática talvez esteja mais capacitada a dar conta dos novos cenários sociais que 

se colocam. 

Frente ao exposto e, novamente, considerando nossas experiências em escolas públicas, 

propomos alargar o debate considerando como um dos elementos para o descontinuum as 

profundas mudanças decorrentes das esperadas trocas de governo. A impressão é que importa 

mais deixar a marca desta ou daquela gestão em detrimento da qualidade social da educação, 

dos constructos das redes de ensino e dos investimentos de infindáveis recursos (sejam 

humanos, financeiros, temporais, materiais). Um professor, por mais bem formado, 

comprometido e bem-intencionado que seja, ainda assim, estará sujeito aos sabores dos ventos 
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político-partidários a cada quatro anos, rompendo, portanto, o fio de Ariadne e, as mais das 

vezes, deixando-o à deriva. Como, então, manter o continuum, o fio condutor, a lógica e a 

coerência ao longo de vida profissional docente? 

Destacamos, ainda, a angústia frente ao perfil e ao papel preconcebido desse “novo 

docente”. São 24 (vinte e quatro) competências desejadas e listadas por Torres (1999, apud 

MIZUKAMI et al., 2002). Mais adiante, os autores problematizam e ressignificam essa ideia 

do “docente ideal”. Ainda assim, é angustiante (re)conhecer a concepção idealizada de parte da 

academia acerca do papel do professor da Educação Básica. Desta forma, rejeitamos 

veementemente o discurso que culpabiliza o professor. Entretanto, não o isentamos de suas 

extensas responsabilidades. Defendemos que a escola pode e deve trabalhar em favor da 

emancipação e da “redução de processos de desigualdade produzidos fora dela” – sobretudo 

agora, 2018. Porém, concordamos com Feldmann (2009:78), ao não referendar a tendência, de 

cunho neoliberal, de encarar a instituição escolar como a grande redentora de todas as mazelas 

sociais.  

As políticas públicas têm vilipendiado e desqualificado a formação inicial docente, 

substituindo-a pela formação continuada (em serviço), o que pode ser muito problemático. 

Sobre isso e para ilustrar, à guisa da metodologia de estudos de caso, proponho, intrepidamente, 

desnudar-me a partir da minha constituição profissional dedicada à formação continuada para, 

enfim, interrogá-la. Atuei como Coordenadora Pedagógica por quase seis anos e há muito a ser 

falado do ponto de vista da formadora: primeiro, esse sujeito gestor necessita de tempo de 

constituição, tanto da perspectiva da gestora quanto da perspectiva da formadora. É um 

processo gradual e cada indivíduo terá o seu tempo de amadurecimento, segundo sua história 

de vida. 

Acrescente-se a esse processo incontáveis variáveis: o concurso que, absolutamente, 

desconsidera se os aprovados têm ou não perfil para os cargos de gestão; admitindo – na melhor 

das hipóteses – que o professor tenha perfil para tal, a transição de professor para gestor não se 

faz de pronto e traduz-se num percurso muito particular que dependerá: do percurso de vida de 

cada um e dos currículos que vivenciou enquanto aluno e enquanto professor; do acolhimento 

dos colegas gestores mais experientes e do contexto amplo do grupo escolar e das formações 

que receberá nas redes de ensino em que atua (nesse período de seis anos atuando como gestora 

no município de São Paulo, passei por três gestões bastante distintas, na ordem: Kassab, Haddad 

e Doria – cada qual com suas irresponsabilidades e idiossincrasias; conheci três diretorias de 

ensino e quatro EMEFs; ouso dizer que cada um desses espaços constitui-se num universo 

particular muito distinto).  
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Devo dizer que houve um tempo pessoal de amadurecimento e entendimento das minhas 

funções administrativas e formativas, as funções do cargo em questão ainda são muito vagas e 

estão em construção na sociedade brasileira (em outros municípios e Estados esta denominação 

sequer existe, por vezes há nomes semelhantes para funções afins, porém com muitas 

divergências de ordem prática). Entre 2013 e 2014, recebi (na DRE/SM – Diretoria Regional 

de Ensino de São Miguel Paulista) excelentes formações com formadores de formadores. Foi a 

partir desse momento que comecei a elaborar o cenário e a importância das ações de formação 

continuada docente, em geral, a cargo do Coordenador Pedagógico. Assim, é vital que ele seja 

muito bem formado, que esteja atualizado com materiais, métodos, técnicas, teorias 

curriculares, referenciais curriculares oficiais, estudos culturais, técnicas de ensino (orientadas 

à andragogia, são bem úteis, em se tratando de formação continuada), tudo isso na perspectiva 

da técnica de dupla conceitualização. 

Provido desse arcabouço e disposto a aprender e rever conceitos constantemente, quiçá 

essa personagem dê conta de parte da formação continuada – em serviço – no chão da escola. 

Cabe destacar que esse profissional, sozinho, não dará conta de suprir a abissal fenda da 

formação inicial. Fosse a formação inicial de boa qualidade, quiçá a formação continuada teria 

outras cores, outras funções e formatos. Segundo Mizukami et al. (2002), o Banco Mundial vê 

a problemática da formação inicial como um “beco sem saída”. 

Corroboramos com a autora acima e com Feldmann (2009) acerca da responsabilidade 

social e da importância formativa do professor em meio e fim de carreira para com professores 

iniciantes. De outro lado, estes podem (e devem) ventilar, refrescar práticas docentes arraigadas 

e pouco arejadas, descoladas de nosso chão histórico. Por isso, é fundamental que os professores 

tenham tempo de conviver, conversar, trocar ideias e experiências, estabelecer vínculos e 

parcerias para, então, poder construir coletivamente um projeto de escola – enfatizamos a 

importância da ideia de U.E. (Unidade Escolar); parece simples, mas esta expressão é carregada 

de sentidos; um deles traduz-se num ideal que perseguimos: a união. Defendemos que uma boa 

escola é feita também de boas relações humanas, de um currículo oculto desenhado sobre bases 

relacionais sólidas e saudáveis. Acredito, firmemente, que as escolas se comportam como 

organismos vivos, por isso cada ação (boa ou má) reverbera por todo o seu corpo, causando 

bem ou mal-estar. 

Feldmann (2009) situa o ofício docente para além de sua dimensão técnica e ressalta 

que “o professor não pode ser entendido à margem de sua condição humana”, tendo em conta 

sua “identidade pessoal e profissional”. Sacristán (1999) também destaca a identidade, o “eu” 

profissional e reafirma que o caráter pessoal da ação (o envolvimento pessoal) não evita ter de 
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compreendê-la. Compreendemos que a ação se dá na interação com os outros; algumas ações 

são próprias de certos grupos coletivos, a ação conjunta. Cabe ressaltar que “o social não anula 

o idiossincrático, mas enriquece-o” e os motivos pessoais e sociais é que dão sentido à 

educação. 

Para Nóvoa (1995, 2007), a crise de identidade do professor se dá pela disjunção entre 

o “eu pessoal” e o “eu profissional” o que acaba por favorecer os processos de 

“desprofissionalização”. Vidas, carreiras, percursos (auto)biográficos constituem o 

desenvolvimento pessoal do professor. O mérito está em recolocá-lo no centro dos debates 

educativos e problemáticas de investigação, afinal “o professor é uma pessoa e uma parte 

importante da pessoa é o professor” (NIAS, 1991 apud NÓVOA, 2007). 

Sacristán (1999) reflete sobre aquilo que move a educação e ressalta a importância da 

trazer à consciência aquilo que nos move. Entre o pensamento e a atividade não há prática sem 

intencionalidade, pois o agir revela concepções, valores e ideias (muitas vezes equivocadas). 

Assim, a ação em sala de aula não é descolada de nossas concepções, ainda que não se tenha 

consciência disso. Nosso agir perpassa pelo ato de pensar (o que difere o humano do animal), 

a ação educativa é própria dos seres humanos e deve ser pautada pela consciência, compreensão 

e conhecimento. A semiótica, nesse sentido, perguntaria: quem é nosso destinador, aquele que 

nos “faz fazer”? Quem, internamente, nos move a determinado agir? A quem nos dirigimos? 

Que sentidos desejamos construir? O entendimento de currículo que tem balizado esta pesquisa 

revela que 

 

A construção epistemológica e social do conhecimento, concretizada em espaços 

educativos e vivenciada em movimentos de tensões e lutas pela ocupação territorial 

dos saberes. Nesses movimentos se mostram as delimitações dos significados dos 

campos do conhecimento, seus processos (discursos e métodos) e o sentido dos 

sentidos na vida das pessoas envolvidas (FELDMANN, 2009:73). 
 

Há um abismo entre o que se fala e o que se pratica. Assim, há três ideias 

complementares: do que é prática; do que é teoria (e suas potencialidades); e das relações que 

se espera ou que sejam possíveis entre ambas. Mais que isso, se às ideias não lhes fosse 

permitido algum ofício, a prática ficaria sujeita ao imperativo de forças sociais, econômicas 

e/ou culturais desconectadas dos sujeitos, que seriam meros artefatos dessas forças 

(SACRISTÁN, 1999). 

Isto posto, teoria e prática devem ser pensadas e examinadas dentro de contextos 

culturais determinados. Por fim, destacamos os fins da educação, as metas públicas e pessoais, 

a honradez intelectual e o compromisso profissional docente. O referido autor reafirma que a 

sociedade ainda não criou dispositivos que substituam a instituição escolar, pois as novas 
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tecnologias ainda não fizeram (e nem acredito que o façam), tendo em conta as dimensões da 

racionalidade, do afeto e das interações humanas. 

A centralidade do projeto educativo nas políticas públicas educacionais e dos desejáveis 

efeitos na vida das escolas – fenômeno observável em países que se deparam com a necessidade 

de descentralizar os processos de tomada de decisão educativa como possibilidade de ascensão 

dos protagonismos locais em oposição ao fenômeno de globalização da vida contemporânea – 

sugere possibilidades de auto-organização e autorregulação das escolas como prevalência sobre 

as vertentes técnico-didáticas e curriculares, que outrora ocupavam a centralidade nas 

preocupações do trabalho docente (MATOS, 1999).  

Face ao exposto e diante da importância e da urgência da pauta nacional, é de suma 

importância refletirmos sobre um projeto nacional de educação. Compreendemos que se deva 

enunciar parâmetros mínimos a serem observados, sem desconsiderar as idiossincrasias dos 

inúmeros “Brasis” contidos em nosso território. Tal definição impactará as políticas públicas e 

os investimentos, incluindo aí os instrumentos avaliativos de larga escala que, por sua vez, 

retroalimentam os processos decisórios de investimentos em educação.  

Tudo isso construído via políticas públicas que sofrem as incertezas dos ventos políticos, 

as influências dos movimentos sociais, da globalização e da internacionalização da vida. Pensar 

o currículo a partir de todo esse acumulado sócio-histórico-cultural-educacional causa 

estranhamento frente a tantas incertezas, inquietações, instabilidades e riscos dos provisórios 

saberes de nosso tempo. 

Dessa discussão importa, de fato, que nossas crianças tenham garantido o direito à 

aprendizagem de qualidade e que ao final possam – no mínimo – ler, escrever e calcular bem, 

sem perder de vista a responsabilidade social de uns com os outros em termos de Edgar Morin, 

retomando a ideia fundante de que nossa missão enquanto humanos é civilizar o pequeno 

planeta que coabitamos.  

Hamilton (1999:43) especifica que o “curriculum” trouxe um sentido adensado de mais 

controle ao ensino e à aprendizagem, enquanto Sacristán (1999:205) enuncia que o currículo “é 

o ‘texto’ educativo que contém os ‘textos’ (multi)culturais da reprodução”. Assim, a ideia de 

currículo foi se modificando conforme os padrões vigentes na sociedade. Nas acepções mais 

recentes, podemos observar que o currículo congrega uma dimensão mais dinâmica se 

pensarmos sua composição e execução. Por isso mesmo, metaforicamente, consideramos sua 

definição como um objeto de bordas borradas, imprecisas e, por isso mesmo, de difícil 

apreensão. 
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Instiga-nos o título da obra “Saberes e incertezas sobre o currículo”, de Sacristán 

(2013). Por certo que, historicamente, construíram-se saberes os mais variados sobre o 

currículo, mas, à medida que avançamos na construção do conhecimento, descobrimos outros 

horizontes, incertos, líquidos, em termos de Bauman, duvidosos, utopias fugazes a perseguir. 

Recordamo-nos da metáfora do homem em movimento, do caminhante que tem um passo no 

ar e outro no chão a perseguir uma dada utopia. 

Em função de nosso objeto de pesquisa, cabe destacar a imbricação entre currículo, 

escola, cultura, poder, comunicação e linguagem, mas não exclusiva ou exaustivamente. O 

currículo ocupa centralidade entre as definições primárias das Ciências da Educação. Para 

Libâneo (s.n.t.), a cultura articula linguagem, ideologia e poder e se coloca como referência 

significativa dos estudos curriculares, o que não significa afirmar ausência de outras diretrizes 

teóricas. O caldo cultural em que nos inserimos possibilita conhecer as razões dos indivíduos 

expressarem seu modo de agir, de sentir, de se comunicar e, sobretudo, de olhar e perceber o 

mundo. 

Compreendemos que a sociedade em rede deu lugar às antigas estruturas culturais. Até 

meados do século passado, víamos a cultura como uma espécie de homeostase – termo criado 

por Walter Cannon, define a habilidade de manter o meio interno em equilíbrio quase constante, 

independentemente das interferências do ambiente externo. Assim, para manter a homeostasia, 

o meio interno deve manter os valores sem alterações. Hoje vemos a cultura como um elemento 

a pressionar o agora e o porvir; são novos trilhos altamente energizados.  

Em função de nosso objeto de pesquisa, cabe destacar a imbricação entre currículo, 

escola, cultura, poder, comunicação e linguagem, mas não exclusiva ou exaustivamente. O 

currículo ocupa centralidade entre as definições primárias das Ciências da Educação. Para 

Libâneo (s.n.t.), a cultura articula linguagem, ideologia e poder e se coloca como referência 

significativa dos estudos curriculares, o que não significa afirmar ausência de outras diretrizes 

teóricas. O caldo cultural em que nos inserimos possibilita conhecer as razões dos indivíduos 

expressarem seu modo de agir, de sentir, de se comunicar e, sobretudo, de olhar e perceber o 

mundo. 

Compreendemos que a sociedade em rede deu lugar às antigas estruturas culturais. Até 

meados do século passado, víamos a cultura como uma espécie de homeostase – termo criado 

por Walter Cannon para definir a habilidade de manter o meio interno em equilíbrio quase 

constante, independentemente das interferências do ambiente externo. Assim, para manter a 

homeostasia, o meio interno deve manter os valores sem alterações. Hoje vemos a cultura como 

um elemento a pressionar o agora e o porvir; são novos trilhos altamente energizados.  
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A cultura “critica realidades instantâneas” e explora outros modos de ser e estar no 

mundo, mas também é “considerada tanto um campo de batalha como um parque de diversões 

de modas em confronto”. A cultura não é mais um instituto com currículo uniforme, ela 

transformou-se num artefato mais de metamorfoses do que “conservação”. Vivemos sob a égide 

de uma noção polifônica de cultura, todavia em seu cerne coabitam ideias antagônicas 

(BAUMAN, 2014). Assim, adotamos o pressuposto de que a cultura é um conceito polissêmico 

e multifacetado, por isso de bordas borradas e plurais. Sobre isso, Masetto, Feldmann & Freitas 

(2017) afirmam que a 

 

A concepção de currículo identificado com uma “grade curricular” apresenta 

características marcantes de falta de integração entre disciplinas e conteúdos e uma 

desconexão desses tanto com o micro quanto com o macrocontexto das culturas dos 

sujeitos curriculares. Isso dificulta, quando não inviabiliza, a democratização do 

currículo, isto é, a sua apreensão pelos estudantes por meio da possibilidade da 

(re)significação dos conhecimentos acadêmicos para serem aprendidos por todos e da 

inclusão, no currículo, de outras culturas para além daquela hegemonicamente 

constituída. 

 

O currículo e seus constructos estão submersos no poder das relações sociais; e elas 

estão para além das relações de poder institucionais, pessoais, legislativas; elas estão 

corporificadas nas rotinas institucionais e rituais habituais. Assim, destaca-se a “cultura da 

escola, além da cultura na escola”. Pedagogias mais recentes têm se dedicado a este tema, além 

das relações dos processos ensino-aprendizagem e o cotidiano, a vida vivida dos nossos alunos 

– e os saberes que trazem consigo para dentro dos muros escolares, os discursos amalgamados 

na linguagem cotidiana dos professores e estudantes. O que não dispensa as necessárias 

mediações pedagógicas (LIBÂNEO, s.n.t.). 

O autor supracitado considera basilar que professores entendam como o conhecimento 

escolar se institui, que relações de poder perpassam suas conjunturas. Porém, nada disso terá 

sentido se os professores não atenderem, efetivamente, aos seus alunos, auxiliando-os no 

amadurecimento de seus percursos formativos. Nesse sentido, a cultura nutre os processos de 

cognição e auxilia os estudantes a construírem ressignificações diante dos fenômenos, fatos, 

informações, sentimentos e percepções a que estão, constantemente, expostos. A linguagem 

tem, portanto, papel fulcral no intermédio das realidades pessoais, culturais, históricas e sociais. 

Entretanto, os pedagogos não reduziriam as práticas de ensino às análises discursivas, pois 

sustentam que o conhecimento pode alicerçar as “condições subjetivas de liberdade intelectual 

e política”. 

A humanidade produz – cônscia ou não – objetos, artefatos e formas para conviver 

consigo (linguagens e institutos), com o mundo material (roupas, habitações, instrumentos) e 
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com o mundo imaterial (ritos, preces, simbolismos). Essas interações são modalizadas, podendo 

ser da ordem do sensível (artes em geral), da ordem social (ideias, princípios, valores), das 

tentativas de contenção da natureza (métodos e procedimentos) e de tentativas de apreensão do 

macro e microcosmos que nos envolvem (conhecimento, filosofia, teologia) (FRANCO JR, 

2001). 

Isso posto, faz sentido destacar as questões do multiculturalismo, da diversidade social, 

do relativismo cultural, da valorização de experiências intersubjetivas e dos processos 

comunicacionais. Tais temas estão presentes no processo de construção do conhecimento, com 

seus ingredientes ideológicos, políticos e culturais, recusando aos currículos qualquer traço de 

neutralidade. Assim, percebe-se a edificação dos saberes particulares, como e quais práticas 

discursivas constroem os sentidos que os sujeitos atribuem às coisas (LIBÂNEO, s.n.t.). 

A linguagem, metaforicamente, emerge sob uma extensa palheta de cores. Assim, 

podemos compreendê-la como o componente estruturante das relações indivíduo-realidade. 

Nesse sentido, a pós-modernidade alargou sua compreensão. Pela pluralidade de linguagens e 

por seu caráter cultural, algumas orientações teóricas consideram a estesia do cotidiano e da 

vivência pessoal; outras reivindicam que o conhecimento genuíno é aquele, socialmente, 

compartilhado; outros defendem que o principal desdobramento da noção de linguagem seja a 

temática da diferença o que acarretaria a crítica dos diferentes discursos (Ibid.). 

Nesse caldo sócio-histórico-cultural-educacional, é premente discutir sobre as 

correlações das construções curriculares com o modo de vida, o modo de produção e consumo, 

a partir das revoluções industriais e tecnológicas. Nessa esteira, não é possível não referenciar 

os meios de comunicação e quão vitais eles se constituem nas revoluções industriais e 

tecnológicas. 

Recordamo-nos das aulas de Teorias da Comunicação, durante o Mestrado, em que uma 

das correntes teóricas faz a seguinte analogia: os mecanismos de comunicação estão para a 

sociedade, assim como o sangue está para o corpo, portanto é vital que a comunicação ocorra, 

que as ideias circulem, que o transporte aconteça (o transporte de ideias, de mensagens, de 

produção, de informação). Nesse sentido, o transporte equivale ao sistema circulatório e, 

portanto, capaz de fazer circular e “oxigenar” as ideias. 

Uma utopia palpável propõe, inicialmente, um paradoxo. Dada a diversidade 

organizacional das redes de ensino brasileiras (da Educação Básica à Pós-graduação e seus 

constructos curriculares), a utopia do currículo manifestado ser, minimamente, coeso parece-

nos um paradoxo provável. De um lado, vivemos as incoerências do projeto de educação e 

cidadania para nossa nação; de outro, assiste-se ao esforço sincero e hercúleo de tantos 
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professores que desempenham – da melhor forma – seu papel docente, porém não sem 

contradições. Por isso, é essencial estudar, trabalhar e ressignificar a formação docente inicial 

e continuada, inclusive do ponto de vista dos materiais, métodos, temporalidades e 

espacialidades, sem perder de vista a consolidação de um projeto de nação, de cidadania, sem 

desconsiderar o indivíduo. 

É preciso ter em perspectiva que a geração Homo Zappiens, em termos de Veen & 

Vrakking, que se nos apresenta nas salas de aulas (e em nossas casas) é capaz de realizar 

múltiplas tarefas concomitantes, de lidar com a descontinuidade do intenso fluxo de 

informações da vida em alta complexidade, conectar-se a diversas realidades concomitantes e 

transitar entre o mundo da vida, o mundo real e o digital sem dificuldades, nem sabemos se 

fazem tal distinção. Essa geração touch já nasceu digital e sabe, exatamente, onde tocar e o que 

fazer diante de uma tela sensível ao toque. De outro lado, a liquidez desse modo de ser e estar, 

o mundo visto e vivido em hipertexto pouco se detém em reflexões e exames mais delongados, 

mas é capaz de construir outras razões, outras simbologias e ressignificar os saberes por outras 

vias. 

De longa data que crianças e jovens descobrem o mundo por meio da extensa variedade 

de produtos da indústria cybercultural (programas de televisão, jogos de computador, 

videogames, iPods, sites, blogs, telefones móveis, aplicativos, redes sociais e afins). Fato que 

torna premente investigar e analisar quais as implicações do comportamento infanto-juvenil 

para a aprendizagem, além de procurar compreender como a sociedade vem mudando, de que 

modo se aprende, tendo em conta que não se deve excluir as gerações mais velhas desse 

potencial educativo. Sobretudo, é premente observar o potencial que há para a mudança se 

reconsiderarmos as práticas a que estamos acostumados. É preciso ter em conta o que novos 

aprendizes podem trazer para nossas escolas e como professores podem lidar com esses 

estudantes que nascem e crescem num mundo digital interconectado. 

Assim, é necessário e urgente adaptar práticas de ensino para uma sociedade em que 

lidar com o conhecimento é uma questão de negociação e de criatividade e que aprender é uma 

atividade para a vida toda. Para os professores, pode ser uma empolgante viagem participar 

dessas mudanças, que vão além das adaptações das práticas tradicionais, nas quais o papel das 

novas tecnologias será proeminente. Contudo, nem todos os hábitos estabelecidos são maus e, 

embora descrevamos um futuro utópico para a aprendizagem e vislumbremos um caminho que 

leve até ele, não podemos esquecer que foram necessários milhares de anos para chegar onde 

chegamos e da forma como chegamos. Segundo Chaves (2006), a “matética é um termo que 

quer dizer, para a aprendizagem, aquilo que Didática quer dizer para o ensino, a saber, a arte de 
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(…)” falamos muito em didática – que se refere às técnicas e metodologias de ensino. Portanto, 

mais centrada na figura do professor e pouco nos ocupamos da matética, que está direcionada 

aos meios de aprender. 

A nós, educadores, cabe a tarefa de sensibilizar e auxiliar nossos estudantes em 

processos educativos complexos, contando com o auxílio deles para, muitas vezes, nos ajudar 

a ressignificar esse admirável mundo novo. Para além, contaremos com eles para no 

(re)direcionamento frente aos novos desafios educacionais. É nesse sentido que 

compreendemos o enunciado por Paulo Freire, quando afirma que nossos educandos nos 

ensinam (no ato mesmo do fazer pedagógico) a sermos professores de outros tempos, de outros 

espaços, de outros sujeitos e realidades. 

Frente ao que construímos ao longo da tese, acreditamos que nossas contribuições 

possam atualizar e inovar o currículo escolar e a formação de professores na perspectiva da 

educação para os meios de comunicação. Para tanto, delineamos, a seguir, um percurso 

formativo que poderá enriquecer essa relação entre a atualização curricular e a formação 

continuada. 

Ao longo da análise, procuramos mostrar como se faz para examinar, semioticamente, 

o conteúdo sobre educação expresso em Veja, embora não exaustivamente. Procuramos 

identificar e desmistificar qual é o imaginário construído acerca da educação brasileira, de seus 

professores, das universidades, das metodologias de ensino, livros didáticos, analfabetismo, 

cotas, entre tantos outros subtemas. Algumas construções discursivas levam o enunciatário a 

equívocos conceituais, reducionistas, por vezes, preconceituosos e parciais sobre a educação 

brasileira. O panorama delineado é parcial e direcionado a um público classe média, a escola 

pública da Educação Básica é disforizada e nas raras vezes em que aparece euforizada, ela é 

retratada apenas como uma “ilha de excelência”. Uma explicação possível está atrelada ao 

direcionamento dado ao perfil (classe média) do público-alvo leitor de Veja – que ela conhece 

bem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Tempo 

A vida é o dever que nós trouxemos para fazer em casa. 

Quando se vê, já são seis horas! 

Quando de vê, já é sexta-feira! 

Quando se vê, já é natal… 

Quando se vê, já terminou o ano… 

Quando se vê perdemos o amor da nossa vida. 

Quando se vê passaram 50 anos! 

Agora é tarde demais para ser reprovado… 

Se me fosse dado um dia, outra oportunidade, eu nem 

olhava o relógio. 

Seguiria sempre em frente e iria jogando pelo caminho a 

casca dourada e inútil das horas… 

Seguraria o amor que está a minha frente e diria que eu 

o amo… 

E tem mais: não deixe de fazer algo de que gosta devido 

à falta de tempo. 

Não deixe de ter pessoas ao seu lado por puro medo de 

ser feliz. 

A única falta que terá será a desse tempo que, 

infelizmente, nunca mais voltará.” (Mário Quintana) 

 

Chegado o momento de tecer as considerações finais (não o são, deveriam se chamar 

“considerações parciais”, “até aqui chegamos” ou algo que o valha), assemelha-se à hora do 

parto ou a maiêutica socrática: virá à luz a produção de quatro anos? Não. Virá à luz a história 

de uma vida. Em termos de Nóvoa, virá à tona toda a dimensão pessoal que constitui a dimensão 

profissional, não dissociadas como o são as palavras, mas – tomando emprestado da genética – 

à guisa de uma quimera, portanto, capaz de agregar as muitas identidades que habitam o ser.  

Quantos e quais caminhos foram percorridos, a memória certamente nos trairá, logo 

acabaremos por reconstruir um simulacro do curriculum vitæ. É o momento do examinar em 

retrospectiva e verificar os passos e os caminhos do viver-pesquisador, com seus 

(des)encontros, momentos hedônicos (quantas Eurekas!), outros nem tanto, foram muitos os 

momentos de agonia e angústia. Estesicamente experimentamos muitos sentidos, as mais 

diversas emoções, de todas as cores do arco-íris. 

O tempo exige que se encerre esse trecho do percurso, é tempo de colher, ainda que não 

se esteja pronto para a colheita, ela urge, é o kairós – segundo os gregos, é o “tempo certo”, “o 

momento oportuno”. Segundo Bauman, “Vivemos tempos líquidos. Nada é para durar”, tudo 

chega a um fim. É chegado o tempo de encerrar o ciclo, colocar a vida vivida em perspectiva, 

avaliar o caminho trilhado, checar se o currículo foi cumprido, refletir sobre a pesquisa 

finalizada. Outros caminhos se abrem, é necessário finalizar e pontuar para, então, iniciar um 

novo caminhar. 
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O fazer-pesquisador, em geral, não sai como esperado. Alguns aspectos saem-se muito 

melhor do que o previsto, outros teimam em não se realizar, outros tomam novos rumos, 

totalmente inesperados. Acaso não é a própria existência assim? Retomando Landowski, acaso 

o regime do acidente não nos espreita constantemente? A espera constante do inesperado não é 

própria do viver? Protagonizamos regimes de programação almejando segurança e estabilidade, 

manipulamos e somos manipulados diuturnamente, fazemos e existimos conjuntamente, 

comungamos do viver junto até que o acidente nos surpreenda. Cada vivência da pesquisa 

trouxe em si a complexidade da singularidade em muitas possibilidades estésicas e estéticas. 

Voltando ao cerne das questões que nos movem: o “que” e “como” Veja tematiza a 

“educação”? Qual ideário vem sendo construído e reforçado pelo semanário sobre a educação? 

A revista, de fato, trabalha com educação? Por fim, buscamos contribuir com atividade formal 

nas escolas e com a formação continuada docente. 

Revisitar quarenta e nove anos de educação, ainda que a partir do recorte midiático das 

páginas de Veja, foi reviver, também, o currículo percorrido pela educação brasileira, da qual 

também fazemos parte, por isso nós – através do regime de ajustamento – pudemos fazer-junto, 

seja como aluna ou professora, caminhamos pari passu. Ao revisitar nossa própria história e 

olhar para o simulacro do caminho construído midiaticamente: concordamos, discordamos, nos 

inflamamos e nos emocionamos diante dos acontecimentos e cenários delineados.  

O ideário construído por Veja aponta para valores mais ligados à classe média e que 

conduzem o enunciatário a um porvir segundo os valores euforizados pela revista. Para tanto 

ela lança mão de mecanismos discursivos que promovam a adesão ao contrato comunicativo. 

No corpus examinado, a revista, praticamente, ignora as imensas desigualdades e mazelas 

sociais brasileiras; via de regra, desconsidera a escola pública e deixa claro que se endereça à 

classe média. 

Veja, à medida que corporifica o simulacro dos anseios da classe média, coloca-se como 

“porto-seguro”, como reserva moral de valores mais conservadores, pautados pelos valores 

modais da classe média que evita as “interações arriscadas” – em termos de Landowski – e 

anseia pelo simulacro de segurança, inclusive de conceitos, comportamentos e ações ali 

legitimados, naturalizados. É uma espécie de programar-se para a segurança. 

Em sendo Veja um veículo de comunicação em larga escala, compreendemos que há 

nela um caráter educativo. A mídia tem potencial para (des)educar e (de)formar a construção 

das identidades nacionais, tanto mais das identidades profissionais docentes. De quando em 

quando, a revista propõe aqui e ali soluções, contestáveis, para solucionar os problemas da 
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educação brasileira. Com frequência, sugere que copiemos modelos, metodologias e/ou 

modismos – transpostos de inovações pedagógicas – de outros países (por exemplo, da Coreia 

do Sul e da China) ou de outras áreas (e.g. da neurociência). 

Uma das conclusões a que chegamos revela que a revista constrói um simulacro da 

educação brasileira. A construção da identidade docente e da escola passa por diversos 

simulacros atrelados ao chão da história. Entretanto, com a efervescência política dos dias 

atuais, pouco têm sido as matérias centrais que se ocupam do tema educação. 

Retomando as aproximações entre o campo da Educação e da Comunicação, é premente 

ressaltar, de um lado, a baixa visibilidade da educação na mídia, seus profissionais e suas 

problemáticas ocupam um “não lugar”. De outro lado, a baixíssima visibilidade dos meios de 

comunicação enquanto possibilidade curricular nos documentos oficiais – por exemplo, na 

BNCC – denota que os meios se apresentam como “não valor” com que a sociedade e a escola 

pouco se ocupam. Crianças e jovens estão expostos aos meios – que se propõem trazer recortes 

“neutros” da vida vivida. A escola, por sua vez, ignora e passa ao largo desses simulacros de 

realidade. Não se reelabora a leitura crítica com nossos estudantes e, depois – nas avaliações 

internas e externas –, solicitamos que exerçam a crítica da sociedade em que estão inseridos. 

Não à toa que veículos, colunistas e apresentadores que se utilizam do escárnio, do populacho 

e do grotesco acabem angariando audiências expressivas.  

No início da pesquisa, queríamos verificar se Veja era capaz de retratar a educação num 

sentido global. Concluímos que não, pois, apesar de advogar para si o papel de profunda 

conhecedora de assuntos brasileiros, a revista apresenta recortes parciais da realidade 

educacional. Ela se dirige a um público classe média e quase não há visibilidade da escola 

pública brasileira, dado que esse aspecto não desperta o interesse de seu leitor clássico. 

Episodicamente, a rede pública de ensino é retratada com o reducionismo de dois modelos: ou 

é um “desastre total” e, por isso, disforizada, ou é uma “ilha de excelência” e, por isso, 

euforizada, elogiada. 

Veja acaba propagando uma espécie de dualismo maniqueísta, o que acarreta o 

reducionismo e o simplismo das questões educacionais. Alguns argumentos têm razão de ser. 

Por exemplo, a qualidade social da educação, a precarização do trabalho docente preocupa e 

angustia a todos educadores e devasta a vida de milhões de brasileirinhos, excluindo-os de uma 

vivência plena de sua cidadania, mas as soluções, infelizmente, não se apresentam com o 

simplismo retratado pela revista. 
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O simulacro de escola que Veja apresenta é tão descolada da realidade, na caracterização 

do lócus, dos atores e das temporalidades, que sentimo-nos provocados a reafirmar que a 

proposição e a partilha do roteiro de análise da mídia impressa semanal visa a proporcionar 

retorno à sociedade. Foi a maneira que encontrarmos de partilhar nossas contribuições e 

proporcionar a ressignificação da escola brasileira e da profissão docente, além de promover a 

visibilidade curricular e viabilizar o trabalho com os meios de comunicação, facilitando o labor 

daqueles que ainda não estejam familiarizados com a prática do exame crítico da mídia. Não 

temos, portanto, intenções prescritivas, ao contrário, desejamos que o docente (ou formador) 

que se deparar com este material possa fazer as adequações a partir dos processos, do contexto 

e das culturas vivenciadas.  

Como derradeira contribuição, queremos apontar para aqueles que atuam como 

formadores de professores e formadores de formadores uma possibilidade de ação formativa 

que traduzimos na forma de oficinas de formação docente. Novamente, elucidamos que se trata 

de uma sugestão, por isso pode e deve ser ajustada às necessidades locais, temporais e culturais. 

Foi deveras honroso chegar a essa aspectualização do ser – o eu-aqui-agora – faz-se 

pleno de sentidos. Foi gratificante, no desenrolar da pesquisa, construir um trajeto e nele 

contribuir, modestamente, com a educação brasileira. Inquieta-nos saber para onde olhar daqui 

em diante: que caminhos se abrirão? Para onde irá esse ser aspectualizado: eu-alhures-outrora?  

Esta pesquisa não se encerra aqui, mas é uma estação, uma paragem. Só foi possível 

chegar até aqui porque outros tantos desbravaram caminhos, construíram estruturas, pontes e 

paisagens para que aqui estivéssemos. Desejamos, igualmente, que outros possam, no devir, 

colher frutos e seguir em frente com ela. 

Se o objeto não nos era inédito, da maneira igual ocorre quando relemos um livro em 

outra temporalidade; sua fruição estética e sua estesia são outras; também o objeto se deu de 

outra maneira, sofreu acréscimos e decréscimos. Em virtude do ordenamento metodológico 

desta pesquisa, outros aspectos e encaminhamentos se fizeram presentes, outros entendimentos 

ampliaram nossos horizontes. Voltar aos bancos da PUC-SP é uma sempre dádiva de 

aprendizados inestimáveis e experiências inefáveis. 
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APÊNDICE A – SUGESTÃO DE ROTEIRO PARA ANÁLISE DA MÍDIA IMPRESSA 

SEMANAL 

 

Um dos frutos desta tese é a sugestão de roteiro que pode ser aplicado diretamente pelo 

professor ou utilizado em formações de professores a partir de uma sugestão de metodologias 

ativas. Aqui propomos o fazer-conjunto, a partir da técnica de dupla conceitualização, na qual 

o professor deverá experimentar o roteiro entre seus pares, socializar os resultados em 

assembleia, pensar em adequações à sua realidade escolar, planejar e só então aplicar a 

atividade. No encontro seguinte, deverá ser garantido um momento para troca das experiências. 

 

 

ROTEIRO 

 

 

Orientações gerais: 

A fim de não perder a riqueza do elemento gráfico, cromático e espacial, é recomendável 

projetar a capa e a reportagem. 

É fundamental que os alunos disponham de cópias do texto e de dicionários para 

consulta. Como alternativa ao dicionário impresso, pode-se consultar os celulares. 

 

Sugestões de organização da turma:  

a. Após o exame oral e coletivo da capa, destinar tempo para a leitura da reportagem e para 

que os alunos conversem entre si antes de responderem às questões.  

b. Iniciar pela leitura da reportagem. Realizar, oralmente, uma prévia do entendimento do texto. 

Dar oportunidade para que os alunos troquem impressões entre si antes de responderem às 

questões.  

 

Capa  

1. Qual a edição e a data da reportagem? Qual título e subtítulo da matéria central? 

2. Qual o tema abordado? Você o considera relevante? Por quê? 

3. O que mais lhe chamou atenção nessa capa? (Observe o texto verbal e o visual) 

4. Observando a capa analisada, você a considera bem construída? Por quê? 

5. As capas das revistas merecem atenção especial? Por quê? 

 



199 
 

   

 

Elementos visuais 

6. Observe atentamente os elementos visuais (forma, cores, disposição da capa e da 

reportagem). Você considera que tais elementos colaboram com o texto verbal? De que 

maneira? 

7. Qual figura lhe chamou atenção? Por quê? 

 

Sujeitos 

8. Quais sujeitos têm voz na reportagem? O que dizem? Como o dizem? (incluindo a capa). 

Faça destaques.  

9. Você considera que outros sujeitos deveriam ter voz? Quais e por quê? 

10. A quem essa reportagem se dirige? Quem é o público-alvo dessa reportagem? 

11. Você se identifica com os sujeitos retratados na reportagem? Por quê? 

12. Você se identifica com os problemas abordados? Explique.  

 

Questões gerais 

13. O que considera positivo na reportagem (incluindo a capa)?  

14. O que considera negativo na reportagem (incluindo a capa)? Mudaria algo? O quê? 

15. Você considera, afinal, que essa reportagem foi bem escrita? Por quê? 

16. Há peças publicitárias ao longo da reportagem? Do que falam? Estão relacionadas ao tema 

abordado na reportagem?  

 

A revista 

17. Como você avalia a revista? Por favor, explique suas razões.  

18. Você mudaria algo nesse veículo de comunicação? 

19. Você já conhecia a revista? Gostou de realizar esta atividade? Por quê?  

 

Sugestões de atividades complementares:  

Caso o docente trabalhe com crianças mais velhas, jovens ou adultos pode pedir-lhes 

uma análise por escrito (individual ou em duplas). O professor, em outro momento, organiza 

uma devolutiva com o mapeamento do tema, sem individualizar as participações. 

Para além das produções de textos tradicionais – sem nenhum demérito, pois se 

configuram como importante instrumento avaliativo e como potente exercício das 

competências escritoras – o professor poderá elaborar outras estratégias de produção midiática. 
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São propostas que envolvem metodologias ativas – embasadas em Masetto (2010, 2012) e 

Gaeta & Masetto (2013), com exercícios de reflexão sobre o material que acabaram de 

examinar, por exemplo: 

✓ produzir uma apresentação digital (admitida a necessidade de ensinar a utilização 

do programa MS-Power Point ou equivalente Linux); 

✓ pesquisar e tabular dados, por exemplo, sobre as escolas brasileiras e/ou do seu 

estado, município ou bairro (conforme o tema o permita e enfatizando o uso de 

fontes confiáveis, talvez se faça necessário ensinar a construir planilhas no MS-Excel 

ou equivalente Linux); 

✓ construir uma tabela e/ou um gráfico com as preferências da turma de acordo com o 

tema da reportagem, por exemplo, o game ou esporte favorito. 

✓ pesquisar sobre o tema em outras fontes e utilizando dados estatísticos; 

✓ fotografar a escola a fim de montar uma exposição digital ou impressa.  

✓ os alunos podem produzir um folder digital ou cartazes; 

✓ se as discussões e práticas estiverem avançadas, a turma pode se lançar na produção 

de: 

˗ um jornalzinho escolar 

˗ vídeos ou músicas a partir dos seus celulares ou equipamentos da escola; 

˗ uma sequência de figuras, desenhos ou fotos que representem a discussão 

realizada; 

˗ proposta de intervenção no entorno.  

˗ uma sequência de três ou quatro twitters – para tanto terão de pôr em jogo suas 

competências leitoras e escritoras, pois terão de ler e condensar informações 

relevantes em poucos caracteres. 

✓ Por fim, sugerimos a organização de uma roda de conversa a fim de:  

˗ avaliar a atividade e trocar impressões acerca da abordagem da revista sobre o 

tema;  

˗ avaliar como os meios de comunicação podem auxiliar ou atrapalhar a vida 

escolar. 
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APÊNDICE B – SUGESTÃO DE FORMAÇÃO CONTINUADA DOCENTE 

 

 

Modalidade: oficinas 

 

 

Para dar conta do objeto midiático de maneira a aumentar as chances de que tais saberes 

reverberem em sala de aula, chegando, de fato, aos estudantes, sugerimos a realização de 

oficinas práticas de análise do discurso acompanhadas das respectivas reportagens, de forma a 

possibilitar o exame crítico da mídia impressa semanal. Apoiados em Masetto (2010, 2012) e 

Gaeta & Masetto (2013), sugerimos o uso de metodologias denominadas ativas. O ideal é que 

se formem turmas de, no máximo, 25 (vinte e cinco) pessoas, possibilitando ao formador 

organizar agrupamentos pequenos e acompanhar, pari passu, as discussões. 

Como já dissemos, a técnica de formação é amparada por metodologias ativas. Neste 

caso, sugerimos a dupla conceitualização, visto que a técnica possibilita duas vivências 

simultâneas: assimilação dos conhecimentos necessários para ministrar determinados 

conteúdos e as condições didáticas para ensiná-los. Os professores experimentam exercícios 

interpretativos de cunho semiótico, antes de aplicá-los aos alunos. Devem ser proporcionados 

momentos coletivos e individuais a fim de que possam apontar possíveis adequações e 

sugestões para aplicação. Trazemos, a seguir, a sugestão de um cronograma de trabalho 

detalhado, idealizamos a carga horária de 3h por encontro e, para efeitos de certificação, 

propomos a contabilização de 30h presenciais, mais 10h destinadas ao preparo e aplicação das 

atividades, totalizando 40h. 

 

Cronograma com 10 (dez) encontros semanais 

Aulas Conteúdo 

1 

Apresentação do formador, do curso, dos objetivos e do cronograma formativo. 

Apresentação das temáticas que serão abordadas ao longo do curso. 

* Aplicação do roteiro: tema 1 bullying 

Os professores, sob orientação do formador, experimentarão exercícios interpretativos de cunho 

semiótico. Haverá um momento para socialização e, logo após os professores serão convidados ao exame 

crítico do roteiro, com propostas de adequações que julgarem necessárias. Por último, deverão construir, 

nas equipes, o planejamento da aplicação do roteiro. 

Os cursistas voltarão às suas turmas com a tarefa de aplicar o roteiro, terão uma semana para a tarefa. 

continua 
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Cronograma com 10 (dez) encontros semanais (continuação) 

Aulas Conteúdo 

2 a 9 

Os professores trarão o retorno e socializarão as experiências de aplicação do roteiro examinado. 

* Aplicação do roteiro:  

Aula 2. tema 2 Drogadição na escola;  

Aula 3. tema 3 Educação e Sucesso;  

Aula 4. tema 4 Educação Especial; tema 5 Educação no mundo;  

Aula 5. tema 6 Ensino;  

Aula 6. tema 7 Leitura; tema 8 Neurociência e escola;  

Aula 7. tema 9 Políticas públicas educacionais;  

Aula 8. tema 10 Universidade brasileira: antes;  

Aula 9. tema 11 Universidade brasileira: durante; tema 12 Universidade brasileira: depois 

(propomos examinar uma, duas ou até três reportagens por encontros, a depender do tamanho e 

complexidade do assunto) 

Os professores, sob orientação do formador, experimentarão exercícios interpretativos de cunho 

semiótico. Haverá um momento para socialização e, logo após os professores serão convidados ao exame 

crítico do roteiro, com propostas de adequações que julgarem necessárias. Por último, eles deverão 

construir, nas equipes, o planejamento da aplicação do roteiro. 

Os cursistas voltarão às suas turmas com a tarefa de aplicar o roteiro, terão uma semana para a tarefa. 

10 

Os professores trarão o retorno e socializarão a experiência de aplicação do roteiro examinado. 

* Aplicação do roteiro: tema 13 Universidade brasileira: cotas 

Este último encontro terá uma proposta diferente, após a leitura e a exibição de vídeos. Promoveremos 

um debate com dois lados: pró e contra as cotas.   

Os professores-cursistas avaliarão o formador, o curso, a metodologia, o conteúdo e se os objetivos 

propostos foram atingidos. 

Finalização do curso. 

 

Sugerimos atividades práticas de cunho semiótico para análise do discurso. As oficinas 

– de formação docente continuada – seguem a mesma divisão metodológica do corpus em treze 

eixos temáticos adotados: 1. Bullying; 2. Drogas na escola; 3. Educação e sucesso; 4. Educação 

especial; 5. Educação no mundo; 6. Ensino; 7. Leitura; 8. Neurociência e escola; 9. Políticas 

públicas educacionais; 10. Universidade brasileira: antes; 11. Universidade brasileira: durante; 

12. Universidade brasileira: depois; 13. Universidade brasileira: cotas. Alguns eixos serão 

agrupados para a realização do exame. 

Para melhor organização, sugerimos examinar uma, duas ou até três reportagens por 

encontro. A escolha deverá levar em conta o tamanho das reportagens e a complexidade do 

assunto abordado. Como demonstrado no exame do corpus, algumas reportagens podem ser 

examinadas em bloco, dadas a semelhança e a proximidade temática. 

A partir do roteiro proposto no Apêndice A, num exercício de dupla conceitualização, 

ou seja, primeiro o professor experimentará o exame crítico da mídia impressa semanal, 

vivenciará as dificuldades de execução das atividades numa perspectiva coletivo-colaborativa 

e, uma vez experimentados, os professores poderão replicar a experiência em sala de aula com 

seus alunos, com a propriedade de quem já percorreu os caminhos. 

O ideal que é tragam as devolutivas por escrito no encontro subsequente. Tal partilha é 

sempre um caro momento de exercitar a escuta qualificada, coletar os relatos da aplicação da 
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metodologia junto aos estudantes; apurar quais foram as dificuldades e potencialidades 

encontradas para então aprimorar a prática, posto que se Veja enuncia manuais prescritivos, 

também nós, educadores, podemos nos apoiar e sugerir pistas e trilhas possíveis a outros 

colegas, não como prescrição, mas como possibilidade didática. 
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APÊNDICE C – CURIOSIDADES SOBRE VEJA 

 

A exemplos de outras publicações pelo mundo, Veja também cometeu falhas. Abaixo 

alguns exemplos: 

 

Pernas fantasmas 

Edição de 18/02/1998 – Para não repetir a imagem do 

cineasta Bruno Barreto na mesma página, Veja fez retoques 

e o retirou de uma fotografia ao lado de sua família. Mas 

deixou suas pernas debaixo da cadeira em que se sentava o 

chefe do clã, Luiz Carlos. 

 

Extraterrestre 

Toríbio Pereira, de 41 anos, contou que fora 

imobilizado pela ação de um raio luminoso emitido por um 

aparelho manejado pelos tripulantes de um disco voador. 

Quase simultaneamente estranhas luzes coloridas em forma 

de disco, gota e esfera passaram a mover-se de noite sobre os 

campos vizinhos à cidade de Lins, no interior de São Paulo. 

Milhares de habitantes da cidade já as observaram. Enio 

Squeff e Carlos Namba, repórteres de Veja, viram-nas também. Ed. 30/10/1968, sobre a 

existência de extraterrestres 

 

O monstro assustado 

Em junho passado, câmaras conjugadas com poderosos holofotes obtiveram slides ainda 

inéditos de Nessie, o monstro de Loch Ness. Suficientemente claras para que os cientistas 

identifiquem um plessiossauro, animal supostamente extinto há 70 milhões de anos. Edição de 

3/12/1975 – Veja dedicou seis reportagens ao monstro do lago escocês. Em cinco, citou 

evidências científicas de sua existência. Na última, em 1994, revelou que o monstro era uma 

fraude. 

 

Boimate 

Num ousado avanço da biologia molecular, dois biólogos de Hamburgo, na Alemanha, 

fundiram pela primeira vez células animais com células vegetais – as de um tomateiro com as 
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de um boi. Deu certo. Edição de 27/04/1983, depois de ouvir cientistas brasileiros respeitados, 

Veja publicou uma reportagem a partir de uma brincadeira de 1º de abril da revista New 

Scientist. 

 

Fonte: https://web.archive.org/web/20030628202343/http://veja.abril.com.br/30anos/p_114.html 
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ANEXO A – TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA PUBLICAÇÃO ELETRÔNICA DE 

DISSERTAÇÕES E TESES NO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E NA BIBLIOTECA 

DIGITAL DA PUC-SP 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

SECRETARIA ACADÊMICA DA PÓS-GRADUAÇÃO 

BIBLIOTECA DIGITAL DE DISSERTAÇÕES E TESES 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA PUBLICAÇÃO ELETRÔNICA 

 

1 – Informações da autora 

Nome: ANA PAULA AZARIAS DA FONSECA 

RA: 00007498    RG: 23.291.975-6  CPF: 248.658.988/08 

e-mail: apaula_az@hotmail.com      Celular: (11) 9.7529.1582 

Possui bolsa?  X SIM  NÃO   Qual? X CAPES            CNPq            FAPESP            OUTRO 

 

2 – Informações da tese 

Programa de Estudos Pós-Graduados em: EDUCAÇÃO: CURRÍCULO  

Nível:  X  DOUTORADO ACADÊMICO  

Orientadora: PROFª. DRA. MARINA GRAZIELA FELDMANN 

Título: Formação de professores, currículo e as semiotizações do tema educação em Veja 

Número de páginas: 207   

Data de entrega do arquivo à secretaria: 05/12/2018     Data da defesa: 06/02/2019 

  

3 – Informações de acesso do documento 
 

Modalidade de liberação para publicação:      X INTEGRAL   PARCIAL 

Motivo da liberação para publicação parcial:      resguardo de patentes  resguardo de direitos autorais 

     resguardo de outros direitos relativos ao trabalho  

* Observações: 

a) É imprescindível o envio do arquivo em formato digital com o trabalho completo, mesmo em se tratando de 

publicação parcial, cf. §4º, art. 7º do Ato 01/2018 do Pró-Reitor de Pós-Graduação. 

b) A solicitação de publicação parcial deve ser feita mediante justificativa lícita e assinada pelo autor do trabalho 

(que deve ser entregue juntamente com o Termo de Autorização e documentos que comprovem a necessidade de 

restrição de divulgação de parte do conteúdo do trabalho) cf. §3º, art. 7º do Ato 01/2018 do Pró-Reitor de Pós-

Graduação. 

c) A restrição de divulgação será mantida por até 2 anos, contados a partir da data de autorização para 

publicação parcial pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação, cf. §5º, art. 7º do Ato 01/2018 do Pró-Reitor de Pós-

Graduação. 

d) Transcorrido o prazo acima mencionado, o mesmo poderá ser prorrogado por mais 1 ano, mediante a 

solicitação do autor trabalho e a aprovação da justificativa, acompanhada dos respectivos documentos 

comprobatórios, cf. §6º, art. 7º do Ato 01/2018 do Pró-Reitor de Pós-Graduação. 
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e) Findos os prazos de que tratam as alíneas “c)” e “d)”, supracitadas, o trabalho será publicado em sua versão 

integral   

 

4 – Licença e permissão de uso 

Na qualidade de titular dos direitos de autor da obra, autorizo a PUC-SP a disponibilizar em formato impresso e 

eletrônico no Portal de Domínio Público/MEC, bem como nas bibliotecas da PUC-SP e na Rede Mundial de 

Computadores para fins de consulta, leitura, impressão e/ou download individual a título de divulgação científica, 

exclusivamente, o conteúdo do meu trabalho de acordo com a modalidade de liberação por mim escolhida, sem 

responsabilidade do ressarcimento de direitos autorais por parte da PUC-SP. 

 

 

São Paulo          de dezembro de 2018 

Local  Data 
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